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ACTOS  DO PODER EXEMPTO
DECRETO N. 8.160 —TE 18 DE AG9STO DE 1910

Concede autorização á, Sant'Antonio (Pará) Rubber Estales,
teci, para funccionar na Republica

°Presidente da Republica dos Estados Unid s do Brazil, atten-
dendo ao que requereu a Sant'Antonio (Pará) Rubber Estates,
Limite& sociedade anonyma, com sede em Londres, devidamente
represeltada, decreta:

Artigo unte°. conc)dida autorização á Sant'Antonio
(Pará) Rubbcr Estates, Limite I, para funccionar na Republica,
com es estatutos que apresentou, mediante as clausulas que a este
acce.npanhum, assignadas polo ministro do Estado tia Agricultura,
Ihdustria e Commercio, ficando a mesma companhia obrigada a
cumprir a-; formalidades exigidas pela legislação em viger.

Rio do Janeiro, 18 de agosto de 1910, 89° da Independencia e
220 da Republica.

NILO PEÇANHA.

Ro ranho .11ogtrtmt. da Rocha Miranda.

Clausu'as que acompanham o decreto n. 8.160 desta data

A Sant'Antonio (Pará) Raibber Estates, Limited, é oilrigada a
ter um re,nre•entante no firazil com pleaos po leres par,‘ trat tr o
definitivamente resolver ; s questões qu se suscitarem quer cem
O Governo, qiiT com p rticulttres. podendo ser demandado o re-,

ceber citação inicial pela companhia.

Todos os actos que praticar

II

 no Brazil ficarão sujeitos unica-
mente ás nos motivas 1P is e regulamcntos e á jurisd loção do seus
tribunaes . udiciarios ou administrativos, sem que, em tempo ai-
guri, possa a referida comanhia reclamar gnalqu-r excepção
fundada em seus estatutos, mijas disposições nao poderão servir de,
base para qua!quer reclamaçã ) concerneato á execução das obra,e
ou serviços a que elles se referem.

Fica depen lente do autorização do noverno qualquer alteração
que a eompa hia, tenha de fazer lios respectivos estatutos.

Ser-lhe-ha cassada a autorização para funcionar na Repu-
blica si infringir esta clausula.

IV

Fica entendido que a autorização é dada seca preinizo do prin-
cipio do achar-se a companhia sujeita ás disposições do direito que
rege as sociedades auonymas.

V
A infracção de qualquer da g cl tusulas pala a qual não estgia

commina,da pena especial, será punida com a multa de 1:000 e,
no caso de rei ieidencia, pela cassação da autorização con,wdida
pelo decreto em virtude do qual baixam as p~nIOS clau.uitts.

Rio de Janeiro, 18 do agosto de 1910.— Rodolpito Miranda

Sant'A.ntonio (IPtir(t) -11tatiaber F,'s ta tes
lAnaited.

Eu, abaixo a. ssignado, traductor publico o interprete commer-
(dal juramentado da praça do Rio de Janeiro, por nomeação da
meritissima Junta Commorcial da Capital Federal:

Certifico pelo presente que me foi apresen-ado um documento
escripto no idioma ingl..z afim de o verter para o vernaculo, o que
assim cumpri cm razão do meu oficio e cuja traducção o a se-
guinte:

TRADUCÇÃO
CERTIFICADO DA INCORPORAÇÃO DE UMA COMpANIIIA

Pelo presente certifico que a Sant'Antonio (Pará) Rubber Estales,
Limited, foi incorporada de aceôrdo com a Companhia (Consolida-
tion) Act, 1908, corno companhia limitada, no dia 1 de abril
do 1910.

Passado e por mim assignado em Londres neste dia 18 de abril
de 1910.— F. Atterbury, registrador de companhias anonymas.

Estava a ehancella do Officio do Registro de Companhias Ano-
nymas.

Um sello de cinco shillings.
A assiguatura do Sr. F. Atterbury e a sua qualidade estavam

devidamente atte:tadas pelo tabellião publico da cidade de Londres
John Alfred Donnison em data de 18 do abril do 1910.

Reconheço verdadeira a assignatura supra de John Alfred
Donnison, tabellião publico desla capital, e para constar onde .con.
vier, a pedido do mesmo, passei o presente que assignei e fiz sellar
com o sello das armas deste consulado da ltepublica dos Esta os
Unidos do Brami em Londres aos 23 de abril de 1910. — F. Moo:
Vieira, coimai geral.

Um sello consular do 5$, inutilizado.
Chancella do referido consulado.
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Colladas e ;nutilizadas na Recebedoria dp Rio de Janeiro duas
estampilhas federaes do valor collective de 900 réis.

Reconheço verdadeira a assignatura do Sr. F. Alves Vieira.
(Sobre duas estampilas federaes v tlendo collectivamente 550 reis).
Rio de Janeiro, 20 de julho de 1910.— Polo director geral, L. L.
Fernandes Pinheiro.

Chancella, da Secretaria das Relações Exteriores do Brazil.
Nada mais continha o referido documento que fielmente verti

do proprio original, ao qual me reporto.
Em fé e testemunho do que, passei o presente que soltei com o

oello do meu officio e a.ssigno nesta cidade do Rio de .laneiro aos
8 de agost de 1910. (Sobre duas estampilhas de 300 réis). Rio de
Janeiro, 8 de agosto de 1910.—Manoel de Mattos Fonseca.

Eu, abaixo assinado, tradutor pub'ico e interprete commer-
cial juramentado da praça do Rio do Janeiro, por nome tção da
meritissima Junta Commercial da Capital Federal, certifico pelo
presente, que me foi apresentado um documento escrinto no
idioma inglez, afim de o traduzir para o vernaculo, o que as;iin
cumpri, em razão do meu officio e cuja traducção é a seguinte

TRADUCÇÃO
Lei de Consolidação das Companhias, 1908—Companhia Limitada

por Ac• des—Memorandum da As:od.ação da Sant'Antonio
(Pará) Rubber.tEstates, Limited

1. O nome da companhia é Sant'Antonio (Pará) Rubbor Es-
tates, Limited.

2. O escriptorio registrado da companhia será situado na
Inglaterra.

3. Os fins para os quaes é constituida a companhia são todos e
quaesquer dos seguintes (e ao redigir-se os paragraphos abaixo,
não se entenderá nenhum delIes como restringindo ou lim , tando os
Las de qualquer dos outros, na falta de rostricç5.0 expressa) :

a) adquirir propriedades em qualquer parte do mundo em
que houver plantações de borracha ou que forem susceptiveis de
cultivar borracha ou outros productos, e cultivar borracha, ma-
deira, assuar, chá, café, pimenta e outros productos e exnlorar
negocio de plantio de borracha, assucar, chá, café, pimenta e
outros productos em todos os seus ramos ;

b) criar e negociar em gado vaccum ou outro, procurar e
negociar em marfim, couros e pelles, explorar negocio do marca-
dores, distilladoras, serradores, trapicheiros. cultivadores, explo-
radores e compradores de toda a sorte de madeira, productos do
solo, vegetaes, mineraes ou outros, preparar, fabricar e aprom-
ptar para o mercado quaesquee desses productos, e comprar,
vender, dispor e negociar em qualquer desses productos, prepa-
rados, manufacturados ou brutos, por atacado ou a varej o;

c) adquirir e emprehender todos ou parte do 4 negocies, bens e
responsabilidades de qualquer pessoa ou companhia que explorar
negocio que essa companhia está autorizada a explorar ou que
possuir bens susceptiveis do adaptação aos fias desta companhia, o
especialmente celebrar e cumprir, com ou som modificações, o
contracto a que se refere a clausula III dos estatutos da com-
panhia;

d) adquirir e explorar minas ou pedreiras o procurar, pre-
parar, obter, trabalhar, triturar, fundir, fabricar, ou lidar de
nutro qualquer modo com minerio, metaes, mineraes, oleos, pedras
preciosas e outras, deposites ou produtos, e em geral oecupar-se
do negocios do mineração em todos os seus ramos;

e) requerer, comprar ou adquirir de outra forma, contractos,
concessões, licenças, outorgas, decretos, direitos ou privilegies
quaesquer que á companhia possam parUer susceptiveis de ex-
piorar e desenvolver, exercer e tirar vantagem desses favores ou
direitos ;

f) construir, explorar, manter, melhorar, gerir, administrar o
superintender estradas, caminhos, tramways, caminhos de ferro,
pontes, reservatorios, cursos de agua, aqueductos, pontes, fornos,
serrarias, distillarias, °Moinas de trituração, obras hydraulicas e
electricas, fabricas, armazens, lojas, deposites, hospitaes e outras
obras e serviços qu possam parecer directa ou indirectamente
conducentes a qualquer dos fins da companhia e contribuir, sub-
sidiar ou auxiliar e tomar parte nessas operações ;

.5e) explorar qualquer outro negocio (de manufactura ou não)
que possa parecer susceptivel á companhia de explorar convenien-
temente em combinação com os negocies supra ou que valorizem
ou aproveitem, directa ou indirectamente, bens ou direitos quaes-
quer da companhia ;

h) emprahender e explorar negocies, transacções ou operações
commummente exploradas ou emprehendidas por financeiros, or-
ganizadores de companhias, banqueiros, seguradores, concessio-
harios, contractantes de obras publicas e outras, capitalistas ou
negociantes, e tratar e explorar negocies de toda a especie de
ligencia e commissão, e especiaJlmeote subscrever, emittla e cal-

locar acções, titulas, obrigações,. debentures, debenture-stoch ou
autros papeis ;

i) adquirir, possuir, gyrar, emprestar dinheiro sobre os titulas,
fundos, acees, obrigações, dehentures, debenture-stoch, obrigações
hypothecar:as e outras de qualquer governo, Estado, Municinali-
dade, companhia ou corporação, britanica, colonial ou estrangeira,
ou propriedades e bens de toda a especie, e dispor dos mesmo S;

j) melhorar, gerir, desenvolver', trabalhar e manter ou ven-
der, arrendar, hypothecar, gravar, disoor ou gyrar e utilizar do
qualquer modo todos ou parte dos bens pertencentes á companhia
na °ocasião, ou bens em que a com panhia tenha interesse e, edi-
ficar, construir, augmentar, alterar e conservar quaeequer edifi-
cios necessários ou convenientes aos negocies da companhia e ex-
plorar negocies ou emprezas adquiridas pela companhia, ou nos
(suam elle estiver interessada ;

h) comprar, arrendar, alugar ou adquirir de outra fórma e
possuir ou obter o pções sobro terras, edificios, machiem, instada-
çõe:, generos, artigos do negocio, patentes ou bens moveis ou Lu-
moveis ou direitos e causas em acção, com ou sem responsabili-
dades referentes aos mesmos

1) receber deposites de dinheiro a empregar no negocio da
companhia e em prestar e fazer adeantament .s com garantia ou
sem elle, mediante 03 termos que julgar convaniente ;

m) conseguir a incorporação, registro ou outro reconheci-
mento da companhia em qualquer Estado, colonia ou 1 ca!idade
estrangeira, e estabelecer e organizar agencias para occupar-se de
negocies da companhia, e requerer ou concorrer para requerer ao
parlamen o ou a qualquer autoridade ou corporação local, muni-
cipal ou outra, ingleza, colonial ou estrangeira, leis do parla-
mento, leis, decretos, concessões, ordens, direitos ou privilegio; que
pareçam convenientes aos fins da companhia ou a qualquer delles,
e oppsir-se a quaes vier medidas ou pedidos que pareç ina preju-
dicar directa ou indirectamente os interesses da companhia ;

n) comprar ou adquirir de outra qualquer ferma e proteger,
prolongar o renovar, no Reino Unido ou alhures, patentes, direi-
tos de patente, privilegies de invenção, licenças, protec õ:s e cç a-
cessões que possam pare= vantajosas ou uteis á comPanhia, e
usar e utilizar e manufacturar ou conceder licenças e privilegies
relativos aos mesmos, e despender dinheiro para experimeatar o
verificar e para melhorar ou procurai- melhorar patentes, inven-
ções ou direitos que a companhia possa adquirir ou pretender
adquirir ;

o) fazer fusão ou entrar em sociedade ou accôrdo para parti-
lha de lucros, união do interesses ou cooperação com qualquer
outra pessoa ou comeanhia, que explorar ou pretender explorar
'qualquer negocio dentro dos fins da companhia e adquirir e possuir
•acções, titulas ou obrigações de qualquer dessas compan das

p) tomar emprestado ou lov Listar dinheiro emittind 'deben-
tures, debenture stoch ou outras obrigações ou por meio de hypo-
theca ou onerando todos ou parto dos bens (presentes ou futuras)
da companhia inclusive sou capital a realizar, ou de outra fúrina
que for julgada conveniente,

q) vender, trocar, alugar, conceder licenças, favores o direitos
e gyrar de qualquer outro modo ou disaor da empreza, ou de parto
della, e de todos ou quaesquer bens da companhia, na occasião. o
acceitar o pagamento de qualquer propriedade ou de direitos
vendidos ou alienados do outro modo qualquer pela companhia, ora
dinheiro, em prestações ou por outro modo, ou em acções de qual-
quer companhia com ou sem direitos de preferencia no tocante a
dividendos ou devolução de capital ou outros, integralizadas total
ou p Irciasirnenle ou por meio de hypotheca ou debentures, deben-
ture-stoch, debenturts hypothecarios de qualquer companhia ou
parto do um modo, parte de outro;

r) oagar quac,squer bens ou direitos adquiridos pela companhia,
em dinheiro ou em acções, com direitos de preferencia ou sem
Mies, o integralindas ou parcialmente integralizadas ou pagar
em obrigações que a companhia tem a faculdade do emittir, ou
parte de um modo, parte do outro, e em geral mediante as condi-
ções que a directoria approvar;

s) organizar qualquer companhia ou companhias afim de
adquirir todos ou quaesquer dos bens e responsabilidades da com-
panhia, ou para qualquer outro flui que possa parecer directa ou
indirectamente trazer vantagens para a companhia;

t) pagar todas as despezas da formação e resistro da compa-
nhia, da emissão do seu capital, inclusive commissõos, emolumentos
de corretores e despezas a isso referentes, e remunerar ou fizer
doações (em dinheiro eu em outros actives, ou por meio de emissão
de acções integralizadas ou não ou de outro qualquer modo, quer
retirando do capital da companhia ou dos lucros, ou ainda de outra
modo que a directoria entender) a qualquer pessoa ou pessoas por
serviços prestados ou a prestar na formação da companhia ou para
obter subscripções ou garantir a subscripçào ou collocação de acçõeà
ou obrigações desta companhia ou do qualquer companhia ou asso-
ciação organizada por esta companhia ou em que ella estiver inte-
ressada ou para trazer qualquer bem ou negocio á companhia, ov
por qualquer outro motivo que os directores desta companhia
acharem conveniente;	 •
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u) estabelecer e sustentar ou auxiliar o estabslecimento e ma- Lei
'intenção de associações, instituições, fundos, trusts e institutos

tendo por fi n beaeficiar empreaadoa ou ex-empregados da como a-
nhia, ou seus predecessores no nesocio ou os depeadentes ou Pa-
rentes dessas pessoas, e dar pensões e subsidios e fases pagamentos
de sezuro, e subscrever ou garaatie dinheiro para filas de c aridade
ou benamerencia ou para qualquer fim publico, geral ou util

v) distribuir entre os membros, em natureza, qualquer proprie-
dade da companhia, ou o producto de venda ou alienaçãa de qual-
quer propriedade da companhia, parém, de modo que não seja feita
distribuição alguma representando re inação fo capital, a não ser
com a sanação (si houver) exigida por lei, nessa occasião

io) fazer, acceitar, endossar e passar notas promissorias, lettras
de cambio e outros instrumentos nego •iaveis

:C) lazer todos ou qualquer dos actos supra orn (matames' parte
do mundo, como principaes, agastes, contractantes. trustees ou em
outra qualidade qualquer e por meio de trustms (fitei-com-
missarius) ou agentes ou de outro mio, só ou coajuuetarnente.
com outr s.

y) fazer tudo quanta fôr incidente ou conducente á obtenção
dos fins acima ou de qualquer delias ou tudo quanto parecer de pro-
veito directo ou indirecto St. c unp,nhia, ou aos seus sonios;

a) nenhuma disposição contida no presente 2neknoranium, dará
direito á companhia a explorar negocio de emissão de aat Alces de
seguro de vida, nem de segar° de empregados contra a resp misabi-
dado do pagamento de compensação ou de darnnos a opsrarios ao
seu serviço.

4. A responsabilidade dos socios é limitada.
5. O capital da companhia O do	 75.000, dividido em 75.00")

acções do urna libra cada uma, com a faculdade de augmentar ou
de reduzir o mes . no. As acções existentes e aquellas novas que fo-
rem emalas op iortunamonte poderão ser ernittidas mediaste
premio ou (tanto quanto o perinittirem as leis em vigor na ()cessão)
com um desconto ou consolidadas ou subdivididas em acções de
maior ou menor valor, ou c invartidas em acções de classes
reates, com qualquer garantia, preferencia, direito fle voto ou
outro privilegio ou vantagem 0503 dai sobre as acçõ s prévia-
mente. simultaneamente ou ulteriormonte emittalas, coaforme a
companhia determinar.

Fica entendido, porém, que, si o canital da comnanhia for divi -
dido em acções de varias class ss e quando o fôr. os direitos o pri-
vaegios de qualquer dessas cl ss s não serão mudados nem modi-
ficados a não sor com o consentimento de uma res duçã,M extraordi-
nava', dos possaidores das acções dessa classe, votad is ern assembléa
separada de accionistas desa elas e em que houver pie entes ou
r . presentados por procuração, possuidores de nunca menos de um
terço das acções emittidas da mes na classe.

Nós, as diversas pessoas cu .Ms nomes, endereços e qualificação
constam da lista a.baix . ), desejamos nas constituir em coma mins.,
na coe foragi late desta mento-andum, de associação e respectiva-
mente nos obrigamos a subscrever o numero d3 acções do capital
da ampanhia, cons,ante da mesma lista, em frente dos nossos re-
spectivos nomes.

Nomes, endereços e qualificação dos
subscriptores

Francis Graham Napier, F5, Lennard Road, Be-
clsonham, Kent, agente de borracha 	

George Fowler Neall, 25, Lismore Road, South
croydon, secretario 	

Harry Archibald. Bali House, 10 e 12 Copthall
Avenue, Londres E. C., secretario 	

Walter Turing Mackenzie, 45, Harrigton Road,
Londres S. W., ex-cultivador 	

Jack Conway Mineis. 200, Caselltain Mansions,
Maida Vale W.. secretario 	

John Thomas Hayser, 27, Norfalk Avenue, Stam-
ford 11111, Londres N., guarda-livros 	

E. S. 011teilly, 16, Olis er Avenue, South
Norwood a Lornires S. E., empregado de ad-
voga lo 	
Datado de 1 de abril de 1910.
Testemunhas das assignaturas supra. — Jo'in A. Maxicell, ad-

vogado, 41, Bishopsgate Street Within, Londres E. C.
Por cópia conforme.—P. Atterbury,

Registrador das Sociedades Anoaymas .
Estava uns sello de um shilling impresso -
Liam-se as seguintes notas inarginaes no documento:
108540/6—Regissrado 37.165-1 de abril de 1910.
Chancalla do officio de registro de companhias anonymas.
Coitadas e inutilizadas estampilhas inglezas no valor de quatro

shillings e oito dinheiros.

da consolidação de comranhias de 1904—Companhia limitada
por a eções—Estatatos da Sant' Antonio (Pará) Rubber Estates,
Limited

PRELI \IINARES

1. Os regulamentos constantes da ta bella mareada A da pri-
meira parte da lei de consolidação de companhias de 1908, não
serão applicaveis á companhia.

2. Ne•tes estatutos, salvo quando a contextura ou o assumpto
exigirem si snfficação diversa :

«Os e.tatutos» siglidiará a lei da consolidação do companhias
de 19080 cria,lquer intra lei a alia incorpor .d a.

«O Registo* significará o registo ae socios que deverá ser es-
cripturado na conformidade do art. 25 do ai ..lompanies Consolida-
tion Act» de 1938.

‘Nlez» significará mez solar.
«Chamada» mel tirá qualquer prestaçãn ou quantia a pagar com

remeit uma acção em virtude dos termos meliante os quaes
essa acção pôde seremittida.

«Integralizada» incluirá. scred • tada como integ vali zacl 1.
«Se -retario» in slairá qualquer psss aa nomeada para exercer

as funcções ile secretario temperaria minto.
As palavras que tiverem uma acceoisao es pecialmente dada a

alias nas leis esta.tutorias terão o mesmo sigaificada nestes es-
tatutos.

As palavras indicando o numero singular comprehenderão
tamb.im o	 vic ,-versa.

p tias-nas indicando o masculino incluirão o Iltmmino.
As palavras indic indo individuos incluirão corporações.

CONTRACTO

3. A com ionhia celebrará deste já. um contrasto com o Cem-
marcial Rabber aud Trust, Limitei, ii conforin i da e da
mmuta, cuja cO pia, para fins de identificação. foi a.,sign-tda por
J ha Andrew Maxwell, ad vo lado da.Carts Suprema, e os direct. ases
1 . varão a efeito o referido conti acta c nn plenos p ideres, entre-.
ta st>, para, opportunamente, combinarem qual iue modificação
dos termos desse contracto, ant os o a depois de s ir olhe passado e
firmado.

A base sobre que a companhia é organizada é que como o pera-
ção inicial ali luir rá os bens constantes do refirido coatriteto nas
condiçõvis n;lle expressas, salvo modificaow (si li)uivor) na forma.
supracitada, e que não será impediment deste contracto Os di

!ctures ou qualquer delias reprvsentarem a Cimpailliia Vende ora
teu que estes directores fiquem em si nação tiduciaria para co ri a

mpanhia, ou que os directores não constitu arn nas cire imsraii,
cias uma directoria indep inde de, e nen rum incorpora.dor ou di•
restor, o 1 guie da companhia será, °brisa+) a dar no dia alas lu-
cros que lh • p iderem advir dos ueg meios de que se fali sopra. por
ca,u-a, da relação fiduciaria por mantida, e todo o s •cio .la
com iansia pr'sente os futuro, será CO isale,.al,) como havendo
entrado para a companhia de matais, com as bases supra.

4. A companhia não amar...gera seus haveres, nem parte dos
mesmos, na compra de acções da companhia nem em emprestimos
garantidos com as InCSTY1 is.

5. A direstoria não tará distribuição alguma de canital-acçies
kern que 100 no minimo do capitai- aiiçaes ha a sido subsompso e
a quantia a pagar no acto de subscrever as acçies haja sido paga e
recebida pela companhia.

6. A importa leia a pagar sobro cada acção no acto da sul-
scripção será correspondente a nuaca menos de 5 % do valor no-
ininal da mesma.

7. A comp mh i a terá, p direito de pagar uma commissão a
qualquer peisoa e mio r , tribiacãa par subscrever o:i obrig ir-se
a subscrever, absoluta ou conilicion amante, acções da com ia-
nina, ou por angariar ou se obrigar a angariar subscriptures, ab
luta ou condicionalmente, das ',le g islas. Fiei enteadido qui a taxa
ou comnaissão a passar não d3verá exce ler a 50 0/0 ao valor nomi-
nal de cada acção subscripta ou que se obristarem a subscrever, ou
da acção cuja subscsipção fôr angasiada p ,r pessoa o t compa ihias
a quem essa comm s-ão haja do ser paga • esses 50 s/. poderão
ser p agos em dinheiro ou em acções integralizadas, ao seu valor
nommal, ou parte ein dinheiro, pa .te em acções integraliz idas ao
seu valor nominal, conforme fôr determiaado. A companhia poderá
Sambem pagar a corretagem que a companhia tiver o diseité, de
pagar por lei.

8. Si quaesquer acções da companhia forem emittidas para le-
vantar (linhais() afim de fazer face ás despraz as da coastrucção do
quassque • obras ou construcções, o i p ira installaçies que não po
sam dar resultado dentro de um amo prazo, a companhia poderá
pagar juros á t oca de nu ica mas de 4 0/0 ao anuo, ou taxa mie-
ruir que lar determinada por resoluçao do consola°. na oceasião,
sobre a Parte do capital, acções raalisadas, nessa occasiãu, • pelo pra-
zo e mediante as condições e restricções especidca Ias no art. 91 da
Companies'Consolida.tion Act de 1908, e poderá levar taes juros A,.

Numero de acções
subscriptas por
cada um

•
Uma

Uma

Uma

Uma

Uma

Uma

Unia
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'Isenta de capital,como parte das despesas de construcção das obras
ou edificios ou da planta (installação) provisoria..

9. A emissão de acções farse-ha sob a fiscalização dos directo-
res, que poderão distribuir o dispor das mesmas em favor das pes-
soas, medianti os termos e do modo que entenderem. A facubla
de dispor das a Ces na firma supra incluirá a de dar a qualques
pessoa a charatula 1e quaesquer acções ao par ou mediante premio,
e pelo tempo e retribuição que a directoria entender.

10: A companhia poderá fazer accôrdos ao emittir acções, esta-
belecendo uma diferença entre os possuidores destas acções na im-
portancia de chamadas a pagar e na época do pagamento destas
chamadas.

.• Il.- A companhia terá o direito de tratar a pessoa cujo nome
constar do registro em respeito a uma acção, como o possuidor
absoluto da mesma, e não terá obrigação de reconhecer nenhum
irust ou equidade ou direito equitativo ou interesse nessa acção,
quer tenha recebido aviso expresso disso, quer não.

12. Cada socio tara direito, sem pagar, de receber, dentro de
dons meses, contados da distribuição ou do registro de transferen-
cia (salvo si as condições da emissão estabelecerem um prazo maior)
um certificado, sellado com o saldo da companhia, de todas as acções
de cada classe registradas no seu nome, especificando o numero e
indicando a numeração das acções em virtude das quaes ter elle
emiitido, e a quantia realizada sobre as mesmas ; fica entendido
que, em se tratando de possuidores conjunctos, a companhia não
sara obrigada a emittir mais de um certificado para todos os pos-
suidores conjunctos, com respeito a cada, classe de acções por alies
possuidas, e a entrega do certificado a um desses possuidores con-
vindos Valerá por entrega do certificado a, todos os p.ssuidores con-
sulados.

13. Si um certificado ficar rasgado, perdido ou destruido,
poderá ser renovado mediante pagamento do um shilling ou do
quantia inferior, que a directoria estabelecer, e a pessoa que pedir
o certificado novo restituirá o certificado estragado ou provará a
sua perda ou destruição e pagará á companhia indemnização que
a directoria estabelecer, com ou sem garantia.

• POSSUIDORES CONJUNCTOS DE ACOES
14. Si duas ou mais pessoas forem registradas como possuido-

res de acçes, serão consideradas titulares oonjunctas das mesmas,
cem a clausula de sobrevivencia, mediante as seguintes con-
dições

1. A companhia não será obrigada a registrar mais de tres
pessoas como possuidoras de uma acção. 	 •2. Os possuidores conjunctos de uma acção serão responsaveis,
conjuntamente e cada um de per si, por todos os pagamentos que:
deverem ser feitos em virtude dessa acção.

3. Por morto de qualquer um desses possuidores conjunctos, o,
sobrevivente ou sobreviventes serão as unicas pessoas a quem a'
Compauhia reconhecerá como tendo direito a essa acção ; porém;
á diraotoria poderá exigir as provas de morte, que entender. Nada
do que aqui se contém será considerado como ixentando o espolio
de um possuidor conjuncto, fallecido, de responsabilidades sobro
acções que possuir conjunctamente com qualquer outra pessoa.

• 4. Qualquer um desses possuidores conjunctos poderá dar
resibos validos de dividendos, bonificações ou devoluções de capi-
tal, pagas a esses possuidores conjunctos.

5: Somente a pessoa cujo nome figurar em primeiro logar no
registro de socios como um dos possuidores conjunctos de qualquer
acção, terá direito á expedição do certificado relativo a essa acção,
Ou de receber avisos da companhia, ou de comparecer, de votar
nas assembliSas geraes da companhia, e qualquer aviso dado a essa
pessoa será considerado avisa a todos os possuidores conjunctos.
Posam qualquer um desses possuidores conjunctos poderá ser
flomeado procurador da pessoa, com dizeito a voto por parte dos -
pitos possuidores, conjunctos e nessa qualidade com direito de
pompatecer e votar nas assembléas geraes da companhia.

CHAMADAS SOBRE ACÇUES
•

. 15. Os directores poderão, opportunamente, (salvo quaesquer
condições mediante as quaes forem emittidas quaesquer acções)
fazer as chamadas aos socios, dos dinheiros a pagar sobre as suas
acções, que entenderem, comtanto que doem um aviso de sete
dias no minimo, especifica--d a época a o loga.r em que se deverá
efectuar o pagamento ; ci 4J3i0 será obrigado a pagar a impor-
tangia das chamadas, feaaa Jur essa forma, ás pessoas o nas epoca,
é Jogares marcados pcla directoria.
; • 16. Uma chamada poderá ser revogada ou a época mareada
para o seu pagamento adiada pela directoria. A chamada será con-
aiderada feita na época em que a resolução da directoria, autori-
zando essa chamada, fôr votada.

17. A directoria poderá, si entender, receber de um sacio que
quizer.adiantar, todo ou parte do dinheiro que dever sobre as
acções por elle possuidas, além da quantia que então dever, e, so-
bre esse dinheiro adiantado ou sobra a quantia que exceder em
halquer telfko a4pgrta1ala daa ghamadas feitaa sobro as aa:Cle3•

• TRANSFERENCIAS D ACOES

18. O instrumento de transferencia de qualquer acção da
companhia será escripto e passado pelo transferente e pelo ir ais.
ferido, e devida.moute o.ttesta,do, e o transferento será conswe ado
como o dono dessa acçã a até que o nome do transferido seja inseri-
pto no registro, com respeito á me,ma.

19. A directoria poderá, sem declarar o motivo, recusar-se a
registrar uma transferencia de acções sobre as quaes a compa-
nhia tiver direito d3 retençao, e, no caso das acções não se acharem
integralizadas, poderá recusar-se a registrar uma transferencia a
pessoa que não approvar, ou feita por socio que deva, individual
ou conjunctamente, qualquer . quantia á companhia, ou que tenha
alguma obrigação para a companhia.

20. Poderão ser transferidas acções da companhia da fórma
usualmente empregada, e mediante assignatura ou com o seio.
Poderá ser cobrado um emolumento de nunca mais de doas shillings
e sete dinheiros pelo registro de cada transferencia.

21. Cada instrumento do transferencia será deixado no escri-
ptorio da companhia, para ser registrado, devidamente senado e
acompanhado do certificado das acçõ'es que vão transferir. O ins-
trumento de transferencia será guardado pela companhia. 03 livros
de transferencia poderão ser encerrados durante 03 sete dias que
precederem immediatamente á assembléa geral ordina.ria de cada
armo.

TRANSMISSÃO DE ACOES

22. Por morte de um socio que não seja um dos socios conjun-
ctos de uma acção, Os testamenteiros ou curadores desse sacio tal-
decido serão as unicas pessoas que a companhia reconhece como
tendo direito ás acções registradas no nome do socio fallecido.

23. A pessoa que ficar com direito a uma acção em consequen-
eia de morte, fallencia ou insolvencia de um socio (mencionado nos
presentes estatutos, como sondo a pessoa habilitada por transmis-
são) deverá, dentro dos tres meses da sua, habilitação, produzir á
companhia as provas, que a directoria razoavelmente exigir, do
sou titulo, incluindo, no caso de morto o do verificação de testa-
mento, cartas do administração inglesas, ou provas confirmatorias
escossezas, ou provas de verificação de legado e testamento irlande-
sas, ou cartas do confirmação registradas na Inglaterra, e declarar
por escripto sua escolha, seja para ser registrado pessoalmente
como socio da companhia, ou para indicar a outra pessoa para ser
por alie registrada como o transferido dessa acção. Será cobrado,
por esse registro, o emolumento, nunca superior a deus shillings
e seis dinheiros, que a directoria entender.

24. Si uma, pessoa, com direito a acções por força da clausula
de transmissão, fornecer as provas do seu titulo exigidas e decla-
rar que deseja ser registrada como socio da companhia, a directo-
ria poderá incontinenti inscrever o seu nome no registro, com res-
peito á mesma acção ou acções; e si essa pessoa, conformo ficou
dito supra, fornecer as provas exigidas e nomear outra pessoa
qualquer para ser registrada, a pessoa assim nomeada e aquella
que a nomear terão, respectivamente, como transferido e transtb-
rente, de lavrar o assignar um instrumento do transferencia, e o
nome do transferido poderá ser immediatamento inscripto, era
virtude das alludidas acções.

25. Emquanto a pessoa habilitada ás acções por força da clau-
sula, do transmissão não houver cumprido o disposto nos artigos
pru•dentes, a companhia poderá reter qualquer dividendo ou boni-
ficação declarada sobro essas acções e não será obrigada a reconhe-
cer o titulo da pessoa que o reclama.' por força da referida clau-
sula de transmissão; e si essa pessoa, assim habilitada. 5. posSe. de
acções em parte integralizadas, não houver cumprido com o dis-
posto nos referidos artigos dentro de tres meses, contados da sua,
habilitação, a directoria poderá mandar-lhe um aviso exigindo-lhe
que cumpra, taes disposições dentro de um mez, no minimo, dà
data' desse aviso, e declarando que, si não o fizer, as acções em vir-
tude das quaes for dado esse aviso serão declaradas cahidas em
commisso; e si a pessoa a quem for dado o aviso não cumprir com
os termos do mesmo no prazo determinado, as acções, em virtude
de que for alie dado, serão declaradas cahidas em eommisso, por
deliberação da directoria, votada em qualquer tempo, antes dç
haverem sido cumpridas as exigencias do alludido aviso.

26. Os tutores de um menor, socio. e o curador de um sacio
louco poderão, ao produzirem a directoria as provas da sua posição
que puderem ser rasoavelmente exigidas, ser inscriptos no registro
com respeito ás acções possizidas por esse menor ou por esse louco,
conforme o caso.

27. Os directores terão o mesmo direito de recusar-se a regis-
trara pessoa, com direito a uma acção, em virtude da morte, fal-
lencia, loucura, insolvencia ou minoridade de qualquer socio ou de
seus representantes, como si fosse o transferido nomeado em um
instrumento co‘namum dg transferencia, apreseiktade a iegistro.

em virtude das qua.es foi . feito esse adiantamento, a companhia!
poderá pagar juros á taxa que for combinada entre a directoria e
o socio que fez o adiantamento.
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28. Si um soai° deixar de pagar uma chamada, na data mar-
eada para o paramento da mesma, a directoria poderá, em qual-
quer tempo subsequente e emquanto a chamada estiver por pagar,
convidar o socio, por meio de aviso, a pagar essa chamada e mais
os juros sobre a mesma, a taxa nunca superior a 10 %, ao armo,
que a directoria determinar, até a data do pagamento, bem como
as despezas feitas em virtude dessa falta de pagamento. O aviso
marcará um dia (nunca antes de 14, dias contados da data do aviso),
no qual ou antes do qual essa chamada e os juros accrescidos e
de;poza,s feitas em virtude da falta de pagamento deve:ão ser
pagos. Indiaará lambem o Iogaa em que esse pagamento deve ser
feito (o legar indicado sendo o escriptorio registrado da companhia
ou qualquer outro em gize as chamadas da companhia forem tubi-
tapamento pagas). O aviso declarará tambem que na falta de p tga.-
moato, na data ou ante: da data e no loaar marcado, a; anões em
virtude das quaes essa chamada for feita serão declaradas cabidas
em commisso.

29. Si as requisições de qualquer aviso dessa natureza não
forem cumpridas, as acções, em virtude das gumes esse aviso houver
sido dada, Poderão. em qualquer época subsequente, antes do Paga-
mento dessas chamadas, juros e despezas devidas com respeito ás
mesmas, ser declaradas cahidas em commisso, por resolução da
directoria para esse fim.

30. As acções cabidas ern eOMM'SS9, na farma supra, serão
consideradas como propriedade da companhia o esta poderá ''curar-
dal-as, reemitia-as, vendei-as ou delas disp :r do modo, sujeitas ou
a..3 ao pagamento d ts chamadas feitas anteriormente ao commisso,
conforme a directoria determinar, e no caso de nova distribuiaão
crodifando OU nao quaesquea dinheiros pagos sobre as mesmas pelo
primitivo possuidor ; a directoria poderá em qualquer t3mpa,
antes de serem novamente distribuidas, vendidas ou alienadas
essas acções, annallax o commisso, nos termos que combinar.

31. O soei° cuias acções boa:serem claido em commisso será,
apezar disso, responsava!, perante a companhia, pelo pagamento do
todas as chamadas devidas sobra essas aamões e dos juros sobre as
mesmas, á taxa nanca sunerior a 10 % ao trino, que a directoria
poderá, si entender, dispaisar o pagamento desses juros ou do
partes delias.

32 Quando as acções houverem cahido em COMMi3S0, será
Leito immediatainente um lançamento na registro de socios
companhia, declarando o commisso e a data em que foi pronun-
ciado ; e 1,go que as acções cahillas em ao omisso houverem sida
novanteate distribuiu LS,	 ou aliena Ias por outr t fôrma.
qualquer, será lambem feito um lançaanuato dessa operação no;
mesmo registro.

33. O commisso de uma acção comprehenderá a extincção, ao,
tempo do com nisso, de todos os interesses, direitos e prerog ttivas
contra a companhia, em virtude da acção, bem corno de quaesaaer
outro; direitos e responsabilidades ineideates á acção entre o acato-

sta cuja acção foi deel irada cahida em COMMiS3S0 e a compa-
nhia ; exceptuam-se sómente os direitos e responsabilidades rasai-
vados pelos presentts estatutos, ou conferidos ou impastos por lei,
para o caso de ex-socios.

34. A companhia terá um direito de primazia e do retenção
result odes das dividas, obrigaçaes e responsabilidades de qual-
quer socio da companhia sobre tolas as acções por elle possuidas,
só ou conjunctamente com outros, e sobre todos os dividendos o
bonificações que puderem ser declarados com respeito a essas
acções.

Fica entendido, porém, que, si a companhia registrtr ou se
obrigar a registrar uma transferencia de acções sobre as quaes
tiver esse direito de retenção, sem dar avSa ao transferido desse
direito, as referidas acções ficarão isentas e exoneradas do di-
reito do retenção, que assistia á companhia.

35. A directoria poderá mandar um aviso ao soai° que estiver
em debito ou obrigado para com a companhia, pedindo-lhe que
pague a quantia que deve á companhia, ou que satisfaça a obri-
gação assumida, e declarando que, si não pagar ou não cumprir o
compromisso dentro do prazo (nunca inferior a 14 dias) marcado
no aviso, as acções por alio possuidas serão vendidas ; e, si esse
socio não cumprir os termos do aviso na época supra mencionada,
a directoria poderá vender essas acções, sem ulterior aviso.

36. Quando a directoria vender acções para saldar a obri-
gação assumida para com a companhia, sob garantia delias, o pro-
dueto será applicado, primeiro, no pagamento de todas as despezas
da venda, depois, para satisfazer o debito ou a obrigação do socio
para com a companhia ; e o saldo (si houver) será pago ao dito
socio ou applicado do modo que elle determinar por escripto.

37. Um lançamento, no livro de actas da companhia, do com-
misso de acções, ou de haverem ella.s sido vendidas para saldar
OJorigação contrahida com a companhia, será prova evidente do
facto, contra todas as pessoas com direito a essas acções, do ha-
verem as referidas acções sido devidamente declaradas cahidas em
aommisso ou vendidas. O nome do comprador ou da pessoa a
quem forem dastribuidas Assas acções será inscripto no registro

como socio da companhia, o elle terá direito a um certificado da
titulo das acções, e não será obrigado a verificar qual a applit.
cação do produeto da compra das acções, o o seu titulo ás acções
não será affectado por qualquer irregularidade no commisso, reg-
gato ou venda.

O recurso do primitivo possuidor dessas acções, ou de qualquer
pessoa que o representar ou agir por cite, será de reclamar perdas
e damnos contra a companhia ausento.

CESSÃO DE ACÇÕES

38. Qualquer socio poderá ceder e a companhia poderá ac-
ceitar a ces são de suas acções ou de qualquer delias, mediante as
condiçies que forem mutuamente combinadas entre essa socio e a
directoria, e especialmente para transigir sobre qutlquer questão
referente ao achar-se o possuidor devidamente registrado com
respeito ás mesmas. Fica entendido, porém, que o capit tl era,
companhia não será reduzido sinão na conformidade com o disposto
por lei. Qualquer acção que for cedida desst fôrma poderá ser
alienada, do mesmo modo que as acções cahidas em commisso.

WARRANTS 3. DE AcçõEs
39. A companhia, com respeito a acções integralizadas, po-

derá emittir marraras (de ora em deanto chamados nestes esta-
tutos warrants de acçõ:s), declarando que o portador dos mesmos
tem direito ás acçõ 33 nanes especificadas, e poder I organizar, por
meio de coupans ou do outra farma, o pagamento de dividendos
futaros sobro as aeçõ s ineluidas nesses warrants, e ser-lhes-hão
applica.vois e3 seguintes ri:atilamentos (que poderão todavia ser
cancelados e alterados oppartunamante pela directoria):

a) não será emittido tcarrant de acção algum, a não ser a pe-
dido escripto da pessoa que na °ocasião figurar no registro do
socios como possuidor da acção em respeito da qual houver do ser
emittido o toarrant de acção

b) o polido será da farma e autlienticado pela declaração esta-
tutorit ou outra prova quanto á identidade, da pessoa que o fizer
e ao seu direito ou titulo á acção, que a directoria opportunaa
mente exigir, e será depositada no escriptorio da companhia ;

e) antes de emittir um certificado de Rações, o certificado enfão
existente (si houver), referente ás acçõos que se pretende incluir
naquelle, será, entregue á directoria salvo si esta dispensar esta
condição ;

d) a pessoa que reauisitar um towrant do acção pagará, ao
fazer o pedido da emlzsio do mesmo, á directoria, o sollo devido
sobre o Mesmo o tombem os amoi tonenta , , atraca superiores a. uru
shiliing por certificado (warranl) de acção que a directoria oppor-
tunamente fixai;

e) os certificados serão emittidos com o sello da companhia e
assignados p um dire.cair e ima:matados pelo secoetari m ou por
outro funccianario qualauer no legar do secretario, nomeado pela
directoria para tal fim ;

f) cada certificado (warrant) de acção conterá o namoro de
acçõ os e será redigido na linaita e da farina que a directoria en-
tander. O numero originariamente dado a cada acção será decla-
rado nesse warrant de acção ;

g) serão presos aos warrauts de acções coupons, pagavois
portador, do numero que os dir . :atores entenderam para o paga-
mento dos dividen loa ou juras das acções nelles incluidas, o a
directoria providenciará, do modo que entender, para a emissão de
novos coupons ao portador de toarrants de acções, quando os coma'
pons a alias presos se houverem acabado;

h) cada coupon será, marcado com os numeres dos toarrants de
acçõ 3S a que perteacer e com um nanam° indicando o logar que
°ocupa na sério de coupons pertencentes ao warrant. Os coupoas
não terão declaração de pagamento em prazo especial, nem con-
terão declaração alguma referente á quantia que poderá ser paga ;

ao ser declarado o dividendo ou juros a pagar sobre as
acções especificadas era um warrant de acções, a directoria publi-
cará um annuncio, era um jornal diario de Londres ou em outros
jornaes (si houver), que entender, declarando a quantia a pagNr
por acção ou porcentagem, a data do pagamento e o numero do
série do coupon a apresentar, e, isso feito, a pessoa que apresentar
ou entregar um coupon dessa série, no togar ou em um dos logares
declarados no coaram ou no referido annuncio, terá o direito de
receber, ao expirar esse numero do dias (nunca mais de 14), sub-
sequente á entrega, que a directoria opportunamente marcial ., o
dividendo ou o juro a pagar sobre as acções especificadas no
warrant de acções, a que o referido coupon pertencer, na conformi-
dade do aviso que houver sido dado por meio de annuncio;

j) a companhia terá a faculdade de reconhecer um direito
absoluto do portador, na accasião, de um coupon chamado a res-
gate na forma supra, ao pagamento da quantia de dividendo ou
juros sobre o toarrant de acções a que esse coupon pertencer e que
houver sido declarado pago contra apresentação e entrega do
coupon ; e a entrega duse coupon desobrigara a companhia a9
dito pagamento •
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11) si um warrant de acção ou coupon ficar estragado ou inu-
tilizado, a directoria ernittirá, um novo, em seu logar, contra en-
trega do mesmo para ser cancellado;

1) si um warrant de acção ou coupon se perder ou destruir, a
directoria, depois de provad L a seu contento e,sa perda ou (les-
truição e mediante pagamento da indemnização á companhia, que
entender, emittirá outro warrant de acção ou coupdris era logar
daquelle;

m) em qualquer dos casos previ stos nos dons paragraphos
anteriores, será paga á com panhia urna taxa de dous sh llings e
seis dinheiros, sem contar as despezas do verificação de provas do
perda, destruição do counon ou do wa rant de acção, e qua:quer
indemnização á companhia, pela pessoa que reclamar a emissão
supramencionado;

si) nenhum i pessoa terá o direito, como portador de um
too.riant de acção, de comparecer ou votar ou de exercer, em
virtude d ) mesmo, qualquer dos direitos de socio nas assembleas
gera,es da companhia, nem de assignar pedidos de convocação do
assemIdéras geraes, a menos que, sete dias no minim ), antes do
me nado para a assemble•, no primeiro caso, e a menos que antes
do haver sido deixada a ri,quis ção no eseript trio, no egundo caso,
haja elle depositado o warrant de acções no escriptorio ou . em outro
qualquer log,tr, que a uirectoria deterininar,acompanha lo de uma
declaração escripta do seu nome e endereço, e a menos que o
toarrant de acções fique depositado na forma supra, até depois da
assernbléa, geral ou Lie qualquer adiamento desta se haver r..ali-
zado. O nome de mais do unta peso), na qualidade de possuidor
conjuncto de um warrad de acções, não sera acceito.

o) será entregue á pessoa que depositar um uarrant de acção
na forma supra, um certificado declarando seu nome o endereço, e
o numero de acções representado nelo warrant do acções por elli)
depositada s, e es e certificado habilital-a-ha a comoarecer e votar
nas assembléas geraes' do mesmo modo que se fosso socio regis-
trado da coainanhia om virtude da acção especificaria no dito cer-
tificado. Contra a entrega desse certificado á companhia, será
devolvido o warrant de acções, em virtude do qual houver elle tado
expadido.

O certificado poderá ser nos seguintes termos:

St. Antonio (Pará) Rubber Estates, Limited

Certifico pelo presente que.... do.... depositon, na confor-
midado do: regula 'lentos da companhi t, os war ‘ Tints de :loções
abaixo mencionados, oro virtude do; voes tem cl o o direito de
cemoare er á assambléa geral da eampanhia a realizar-s3
aos.. dias de....

Datado aus..., dias de....
Secretario.

Pelalbes dos warrants de acções deposit,idas
.p) nenhuma, pessoa, como portadora de um warrant, terá a

faculd tde de exercor qualluer dos direito; de s cio (salvo , io ino lo
anteri ~ente expresso es s peesmtes estatutos com respeito ás
assembi ias gente:), seita produzir eSse warran; e declarar o seu
nome e enden ço, e, (si a directoria o edgir o quando o exigir e
permittir que s ia feito o lançamento desst formalid ele no mos=
warrant, consignando a data, o fim e a consequencia dessa exhibrção
do wtrrant;

q) si o portei or de um warrant de acção cedel-o para ser can-
cellado e deo sitar no escriptorio urna declaração escripta, as-
sig iada por elle. da forma e alithenticada do modo que a directoria
o exigir, pedindo para ser roi.istrado como sacio em virtude das
acções. especificadas DO ()dilui ido ir arrant do acção, declarando o seu
nome , (od,treço e occuo tçã, terá o diamito de ti' o sou nome
inscripto como socio no registro de oeicis da e impanhia, em vir-
tude das acções especiricadas no warrant de acções, codido na fOrma
Supra.

r) salvo os regulamentos supra e outras dispasicões ilos cota,-
tuins da com canina e dos Companies (Coas.didation) Act, 1908, o
portador do 'ira %consoa de acções será, a todos os respoitoS, sacio
da companhia.

AUMENTO DE CAPITAL

40. A companhia nolnsi, opportulamente. amgmentar o condoi,
emiWinclo novas acções. As novas acções serão em ateias nos termos
e condições, com Os direitos, prio..idodes ou privilegi„s qui: a com-
panhia entender ; por : m esEe ariig..) ficara Suicit0 ao dis-,)oStO na
ClallSula, 5 do memorandi.cm de associação.

41. A directoria p ileri doei lir gim todas as acções novas
sejam offerecidas as socios na proporçao da q 'nublado do acções
existentes nor alies possuida,s, e nesse caso a °neta será f..3ita por
aviso especificando o numero do acçie: a que o soai) tiver direito,
e limitando uma época, dentro da qual a ()fruta, si não for acceita,
será considerada recusada; salvo, parem, qualquer ilisoosiçáo a
esse respaito, a directoria poderá dispor das acçõos do mod.) que
julgar mais vantajoso á companhia.

42. Qualauer capital levantado por (meação de novas acções
será, salvo qualquer disposição em contrario, nas condições da
emissão, considerado) corno parte do capital original, e será suieito
ás mesmas disposições no tocante a pagamento de chamadas o cora-
misso de acçõ3S por falta de pagamento de chamadas, transferencia
e transmissão de acções, direito do retenção ou outros, como se
formasse parte do capital original.

REDUCÇÃO DE CAPITAL

43. A com panhia po lerá, opportunarnento, meliante resolu-
ção especial, reduzir o seu capital de qualquer modo permictido
por lei.

CONSOLIDAÇÃO E SUBDIVISÃO DE ACÇÕES

44. A companhia poderá, em assembléa geral, consolidar ou
subdividir as suas acções ou qualquer delias.

45. Quando se subdividirem acções em duas ou mais acções de
melor valor, o possuidor de qualquer uma ou de mais de lima
dessas acções resultantes da subdivisão pderá ter uma preferencia
ou prioridade sobre o possuidor das outras acções subdivididas
no tocante ao pagamento de dividendos ou á distribuição de acti-
vos a maior,

PODERES PARA CONTRAHIR EMPRESTEMOS

46. A directoria p )(lerá levantar ou co itrahir emprestimos
para os negocios da companhia, o Didorá garantir a devolução dos
dinheiros empresta los por meio de hy potheco, ou gravame de tido
ou parte dos activos e bons da com nanhia ( presente , ou futuros )
incluindo o sou capital a emittir e a cha liar, e poderá einittir ti-
trilos, debentards, ou debenture-stoc't, gravando todos ou parte
dos bens e activos da com panhia, ou não.

47. gia ,squor tantos, debe,tures, debentur ,-stock, ou outras
obrigações emittidas ou p r emittir p: a co rip ',uh a fiarão sob a
fisca'izanão da directoria, que po lerá enn't til-as media ite os termos
e coa lições, do modo e pelo preço que considerar vantajoso para a
com na e

48. A com panhia poderá, ao emittir titules, debentures, cb,ben-
teire-stock ou obrig içõe:, dar ais crelores da companhia que .s
postuirein ou a qii t sl iser trusts nu outras pessoas tile os ropre-
sontarun, vo ,,o n gestrt da comp (nula quer dan lo-lhes a faculd a-
de de com pare asno' e v 'tare n nas ase nbl ais‘ gcraes, quer dando-
lhos o ("reão do nomear() n si ri ou m tis cl , re:tor :s da curnpaAllia,
quer aflui t couce, toada-lhes outras prerogativas quaosquer.

49. Si os direct tros, ou qualquer deites, ou qual Itutr outra
pessoa, ficarem pus oalmento responsaveis pelo pagamento ide qual-
quer quantia primitivame:ite devida pela companhia, os directores
piderão celebrai- ou mandar f zor hypotheca , gravamos, ou obri-
gações oneran,!o todos ou parte dos activos da companhia, a titulo
de indemnizaçã i, para garantirem aos directores, ou pessoas que
fie irem respondendo, conforme ficou dito acima, por peejuizos
resultantes dossJs compromissos.

ASSEmBLÉAS GEI1AES

50. As astembléas geraes realizar-se-hão urna vez por annd,
dentro do prazo per nittilo por lei e na época e no Jogar que a
ctirect ria, determinar.

51. As assembl éas geraes de que trata a clausala anterior
chainar-s.-hão as obleas ordinarias. Todas as outras assembléas
geraes denominar-se-hão assenabléas extra 'Minarias.

52. OL director a poderá, sempre que entender, e deverá, a pe-
dido oscrinto dos socios, de accórii ) com o art. 66, do Companies'
( onsolidation ) Act, 1908, ou de qualquer modilcação estatuturia
da mesma, convocar urna assemIdé I. geral extraordinaria da com-
panhia. Si em qualquer occasião não se acharem presentes na In-
glat , rra directmes em numero suffieiente para agir o constituir
quorunz, os directores então existentes na Inglaterra, e ein condi-
ções de agir, ou si não houver directores neS :as condiçõ2s, então
cinco s meio; quaesliter. p tilerão convocar uma assemblét geral ex-
traordinaria da compannia.

53. No ciso de uma assemblea geral convocaria extraordina-
riamente em consecriencia de 1 .0 uisição ( salvo si essa assem bula,
fui convocado pela directoria) não se poderá tratar nella de outro
assumpto que não o declarado na requisição.

ACTOS EM ASSEMBLÉAS GERAES

54. Será dado aos socios um aviso, de sete dias no minimo, es-
pecificando o logar, o dia o a hora da assembléa, e, no caso de na-
gomo especial, a natureza geral desse ne4ocio, do modo ulterior-
mente mencionado no presente, ou de qualquer outro modo ( si
houver ), que a companhia prescrever cru assemblea geral; porém.,
a falta accidental de aviso a 'um socio, ou o não receber elle esse
aviso, não aneullará qualquer ris)lução tomada em assembléa
gi . ral. Poderá ser convocado., com o consentimento escripto dó
todos os somos, uma assembléa, dentro do prazo mais curto, e do
mo to que elles entenderem. ,Sempre que se pretender votar uma
resolução especial, "as 'duas msembleas poderão ser convocadas,
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por um e mesmo aviso, e não haverá inconveniente que o aviso
convoque somente a segunda a.ssemblea, contingentemente á reso-
lução ser approvada. pela maioria exigida na primeira assem-
bléa

55. O fim de uma assembléa ordinaria, será receber e exami-
nar as contas, balanços e os relatorios da directoria e dos conta-
dores juramentados, eleição de directores em jogar dos que se re-
tirarem, eleição de contadores jorameatados e fixação da sua re-
muneração, o approvação do dividendo. Todos os outros assum-
ptos tratados em assem bléa ()Minaria -e todos os assumptos trata-
dos em uma assembléia extraordino,ria serão considerados espe-
ciaes.

50. Não se tratará de negocio de uma assembléa, geral, a não
ser declaração de um dividendo ou adiamento da assemblea, som
que esteja presente um quorum, do sscios na occasião de se tratar
de negocios nessa assembléa, ; e esse quorum será constituido por
nunca menos de toes socios presentes pessoalmente ou represen-
tados por procuração.

57. Si dentro da meia hora mareada para a assemb/éa não
houver quorum presente, a assombléa, si convocado, á requis ção
de socios, sorti d,s4olvida. Em qualquer outro caso será adiada
para o dia da s . mana 8 guinte e para o logar que o presidente
determinar ; e si nessa as ,emliléa adiada não houver quorum,
presente, os msmbros presentes constituirão quorum e polerão
resolver todos es assumptos como o faria um quorum completo.

58. O presidente (si houver) da directoria presidira a todas as
assembléas genes da comp mina. Si não houver presidente, ou si
em quallues assembléia e le uno 83 achar presente dentro dss 15
minutos decorridos do, hora ma..eada para a asseitibléa, o direct i-
res presentes essolhorão um dentre elles para presidir ; ou si não
houver director eseolh do que aceite a presolencia,os membros pre-
sentes escolherão um dentre elles para dirigir os te Lb ilii s.

59. O presidente poderá, com o consentimento da iissembl"
adial-a para tempo e lotear opportuars. Porem, salvo o dieoo to no
art. 65 do The Companies' (Consolid tion) Act. 1908, no tocante á
assembléa, esa.tutoriasião s tratará em a,ssembléa, adiada de outro
assumpto que não o que ficou por ultimar na. assemb.éa eiii que foi
resolvido o adiamento.

60. Em qualquer assemblea geral todas as questões serão deci-
didas em primeira instancia por vot ição symbolica e, silvo si for
podido ecruttnio por escripto por cinco sosios no minim ), ou por
qualauer sacio ou s )cios, possueido ou repri s ntsimilo por procura-
ção um decimo, no minirno,do cap,i tf emitti.o da companhia. uma
declaração do peesideate de uma resolução h %ver sido passada ou
re;eitosia, por corta netiorit e o devido lançamento feito no livro do
actos da companhia constituirão prova concludente do facto allegado
sem ser necessario provar o numero ou a proporção dos votos re-
gistrados pró ou contra esta resolução.

61. Si for sedidio escrotinio do ruo lo upracitado, realizar-se.ha
o mesmo eserutinio immediata.ment 3 ou n t época. (nunca superior a
um mez da praz ) e do modo que o presidente determintr antes
de encerrar a assembl ia, e o resultado desse escrutinio s rã co isi-
derado como resolução da companhia cru itSSOMbICA geral. No caso
de empate em qualqu .r assolo blé 4 geral, em vot Lção symbolica ou
esoutinio, o presidente terá direito a um segundo voto ou voto de
qualidade.

62. Poderá ser pedido escratinio para qualquer assumpto,
excepto para eleição do um pr silente ou para a,dia.mento da
assomo bléa

C3. um pedido de eseriutinio não obstará a cootirmaçãi de urna
asse liblea para tratar de negoeios que não aquela) que motivou o
pedido de eserutinio.

VOTOS DE SOCIOS

64. Em votação symbolica cada socio terá um voto sómente.
65. Fan escrutinio, cada socio, salvo quaesquer condições esse:-

claes quanto a voto mediante as quaes forem ensittidas qua.es-
quer aeç3e, terá um voto por acção que possuir, sobre as quaes
não estiver em atraso de pagameato de chamadas.

66. Si um socio for louco ou idiota, poderá votar por seu cura-
dor, curator bunis, ou outro tutor legal.

67. Nenhum socio terá direito de comparecsr ou de votar
pessoalmente ou por procuraçáo em uma. assemblea geral, ou em
escrutinio, si todas as chamadas por elle devidas não houverem
sido pagas.

68. Os votos po lerão ser dados pessoalmentee ou por procura-
ção, e qualquer pessoa agia lo como procurador de um socio que
não residir ou que estiver ausente do Reino Unido, por força de pro-
curação a elle conferida para is ,o, poderá na ausencia deste socio
exercer o direito de voto do mesmo pessoalmente ou por inter-
mediu de procurador.

69. O instrumento nomeando procurador deverá ser escripto
pelo proprio punho do mandatario, ou si esse mandatario for urna
corporação, sellado com o sello coimam ou com o sello e assigna-

tura do seu procurad or. Não poderá sor nomeado procurador quem
não for soco da companhia e estiver habilitado a votar. Uma cor(
poração que for socia da companhia podol, autorizar, por acta da
sua directoria, um dos seus fonccionarios ou quallue,r outra pes-
s.m, soeia da comoanhia ou não, para asir como seu represen-
tante em qualquer assemblé gera,' da companhia e esse represen-
tante terá o direito de exercer as mesmas funcçõea por parto dessa
corporação, como si fosse pessoalmeute accionista da companhia.

70. O instrumonto nomeando procurador o a procuração (si
houver) em virtude da qual for eito assi,znado, será depositado no
escripterio, registrado, da conreanhia, nunca menos de 48 horas an-
tes da hora mareada para a realização da asseinbléa, em qual a
pesa ia nomeada nesse instrumento se propõe a votar.

71. Qualquer instrumento nomeando procurador será, tanto
quanto o permittire.a as circumstancias, redigido do modo ses
guinte

St. Auto sio (Pará) Rubber Estates, Limited

Eu 	  de 	
na qualitiodade de sacio da St. Antonio (Pará) Robber Es-
tatee Limito 1, e c , rn direito de votar, pelo presente nomeio 	
	  de 	  outro socio da companhia, ou na falta
deste 	  de 	  outro socio
d m. comp tubia. meu proc ira :os . para por mina votar na assem-
bléa geral ordina,ria da companhia (ou na extrsordinaria, conibrine
o caso) a realizar-se em 	  de 	  de 19 	  e
em qualquer adi tratamento da mesma.

Em testemunho do que, firmei o presente neste 	
de 	 19...

N. de acções 	
72. A procuração para. votar será considerada corno iucluindo

a faculdade de pedir eserutini t.
73. Os directores terão a faculdade, a expensa; da companhia,

de preaarar o enlatir instrumentos impressos para nome ,çao de
pato ra lares e do re metter enveloppes impre sts aos socios dai 
companhia para sereia devolvidos a cila, á. suo. custa.

ASSEMBLÉAS DE CLASSES DE SOCIOS

74. Os p-ssuld trea de qualquer classe de acções poderão, em
qualquer tempo, e O )partuna iien:e, antes ou dueaote a liquidaçÃo,
por resolução extra.oiduaria pasada era urna .vsernblé asssss
possui torce, consentir, por parte de todos os possuidoies de arções
da classe, na emissão ou creação de quaesquee acções equina.radas
a e sas, ou com qu .1 l uer priorilade sobro atlas ou co.isentirem
desistencia do qualquer profere:ida ou prioridade de qualquer di-
videndo accrescido, ou na redacção, por qualquer tempo ou Der-

manentemente, dos divi lendos a pagar ás mesmas, ou em pia es-
qui. alterações nos presentes estatutos, variando ou retirando
quaesquer direitos ou privilegios innerentes ás acções da classe ou
a qualquer operação para reluzir o capital da compailhia atro,-
etando a classe de acções de modo que não o autoriza io pelos pre-
sentes estatutos ou cora cativem qualquer operação fletido p ir fim
distribuir (si bem que em desaccôrdo com os direitos legaes) acti-
vas em dinheiro ou especie, liquidação ou antes della, ou per-
mittir qualquer csntracto para venda de todos ou parte dos bens
ou nesocios da companhia, determinando o modo pelo qual deverá
ser distribuido o preço da compr t. por entre as diversas elas -es de
accionistas, e em geral permittir qualquer alteração, contracto,
com iosição ou arranjo que as pessoa, votando em t tes assetnblé
e possuindo todas as acçõ is ti I, classe, poderiam, s ui juris, perlo ittir
ou concordar ; e essa resolução obrigará a todos os possuidores de
acções da classe.

75. Qualquer assernbléa para os fins expressos na clausula an-
terior será convocai'', e realiz ida a todos os respeitos e tanto
quanto possivel do mesmo modo que uma assemblé t geral extraor-
dinaria da companhia, ficando entendido que nonatim 'veio que
não for director terá direito a aviso da mesma nem de compa-
recer a ella, salvo si possuir acções da, classe que se pretende atro-
cta.r na resolução, e que não será dado voto algum a na) sor com
acções dessa classe e que o quoruni nessa asemblé (salvo o dis-
posto, com referencia á assembléa adiada anteriormente, ncs pre-
sentes estatutos) deverá ser cOnstituido por Rocio; possuindo ou
representando, por procuração, um terço das acções emittidas
dessa clas,e e que em qualquer dessas assembléas poderá sai pe-
dido escrutinio eseripto por tres socios quitesquer, present(ts pes-
soalmente ou por procuração e com direito a votar na assembiéa.

DIRECTORES

76. O numero de directores será de dous no minimo e de sete
no maximo.

77. Os primeiros directores da companhia serão nomeado; por
escripto pela maioria dos signatarios do Memorandain de Asso-



•

08314 Sabbado 27
	

DIÁRIO OFFICIAL	 Agosto — 1910

viação. Os directores terão poderes opportunamente para nomear
qualquer pessoa director, quer para preencher uma vaga casual,
quer para nomear um membro addicional da directoria, porém
de modo que o numero total de directores não exceda em qualquer
tempo ao m ximo fixado aeima. Porem qualquer director assim
nomeado depois da asemblea ordinaria realizada em 1910 Preen-
cherá o cargo ómente ate a proxima assembléia geral ()ritmaria da
companhia, e poderá, então, sor reeleito.

78. A intalificação de um director será o possuir elle acções do
capital da companhia do valor nominal de £100.

79. Cada director (que não o director gerentt) será pago
peles ca[re da comp talua, a titulo de remuneração por seus ser-
viços e receberá 150 p r anno, recebendo o presi lente uma
quantia addi tonal de 50 por anuo, e essa remuneração será CoIII-

pu ai;a por dia.. A companhia poderá, em aasemblen, geral, ai:-
gmentar a importancia, desaa remuneração permanentemente por
uni armo ou por prazos maiores.A directoria receberá mais, a titulo
de remuneração, UMR impartancia igual a 10°/0 dos lucros dis-
tribuidos como dividendo em qualquer anuo, depois de haver sido
pago aos aceionisi as um dividendo de 15 0/s nesse armo. Essa remu-
ner aão addicional será dividiiia entre todos os directoras (inclusive
o presidente) do modo quo elles combinarem, e, na falta do com-
binação, em partes iguaes.

89. Alem da remuneração de que trata o artigo anterior, os
directores receberão as despezas que lizerom para viagens, perina-
nencia em hoteis o outras afim do assistirem as assembleas da
directariaa das commissões da directoria ou das assembléas geraes
ou outr s quaosauer despezas que fizerem referentes a negocio da
companhia.

PODERES DOS DIRECTORES

81. Os nonatos da companhia serão geridos pela directoria,
que poderá pagar todas as ilespezas da formação e registro da com-
panhia, ou relativas ás mesmas, bem como as da emissão do seu
capital, e poderá exercer todos os poderes da companhia que por
lei ou por !orça dos presentes estatutos não deverem sor exercidos
'nela companhia em assembléa geral, devendo-se conformar ainda
assim a qu tesquer disposições dos presentes estatutos, á lei e aos
regulamentos que a companhia prescrever em assemblea geral,
uma voz que não sejam contraditorias com os supracitados regula-
mentos ou disposições ; porém, nenhum regulamento feito pela
comaanhia coa assembléa geral invalidará qualquer acto anterior
da directoria que teria sido valido si tal regulamento não houvesse
sido feito.

82. Um director poderá, e, a pedido do um director, o secreta-
alo deverá, em qualquer tempo, convocar uma assornbléit da dire-
toria p ir meio de aviso feito aos varies membros da direcairia.

Um director que não estiver no Reino Unido não terá direito de
aviso de uma assembléa da directoria.

QUALIFICAÇÃO DE DIRECTORES

83. Perderá o cargo o director que:
a) Fallir, ficar insolvente ou compuzer-se com os seus credores;
b) que ficar affectado das faduldades mentaes ou enlouquecer ;
c) for pronunciado por crime inafiançavel ;
d) daiaar de possuir o numoro exigido de acções para a sua

°Das ficação ;
e) ausentar-se das assembléas da directoria por Mais de tres

mezes sem licença especial dos outros directores ;
f) mandar aos directores aviso escripto da renuncia do seu

cargo.
Porém qualquer acto praticado de boa fé por um director cujo

cargo vagar na fôrma supra, será valido salvo si antes de pra-
ticar esse acto for (lado aviso escripto aos direct ires ou declarado
por escripto no livro de actas da directoria que esse director dei-
xou de ser director da companhia.

84. Nenhum director ficará desqualificado pelo facto de can-
tracaar com a companhia como vendedor, comprador, ou em outra
qualTdade, nem esse contracto ou qualquer contracto ou arra.n o
feito com a companhia ou por parte della em que um director
.tiver interesse será annullado nem o director que celebrar esse
contracto ou tiver interesse será obrigado a dar contas á com-
panhia de qualiuer lucro realizado por esse contracto ou arranjo,
em virtude de ser director e e da posição flduciaria em que
o acha para com a eompanhia, ficando, entretanto, expresse,

que a n dureza do seu interesse deve ser "por ele decima .a na
assenibléa da airado ia em que o contracto ou ajuste for feito, si
Seu interesso já existir, ou em qualquer outro caso na primeira

assemhléa da directoria de pois de haver adquirido esse interesse
fica °apresas tambe a que nenhum director poderá votar nesta.
qualidaddcom reineito a um contracto (ia acciona) no qual se acha
intessalo do modo supracitado, e s3 votar o seu voto não se á
computado ; esta prolliaição, por e m, não se applicará ao contracto
de que trata a °Laus da II( dos presentes estatutos nem a quites-
ri me assumidas easulritntes do masin ) nem a qualquer contracto
feito pela companhia ou por pare dslla afim de dar á directoria
ou a qualquer d is Seus manüros garantia do a liautamentos ou
indemnizações, nem a qoalquer liquidação ou ajuste do recursos
e aggravos e outras queitões.

Esta pr ,hibição polua em qual mer tempo ser suspensa ou
atenuada até certo ponto pala assemblea ge,ral.

Um director ou funccionario desta com p anhia poderá ser ou
vir a ser director ou fuecelowirio de qualquei deinpreza organizada
por esta c )mpinhia cri na qual tenha ella ias resse como vende-
dora accionista ou n'oatra qualidade, e nenhum desses directores
ou funccionarios serão responsaveis par luc ros reeabidos como di-
,ector, tunecionario ou membro dessa companhia nem terão de dar
contas disso.

Uni aviso geral de um director s , r sacio de quolquer firma ou
companhia determiu ala e !e (1 tver ser considerado interess elo em
qualquer tranzaeçao subseluente com essa firma ou companhia
constituirá observ inala sia ente dos termas dist: clausula, o
depois desse aviso geral leito, não será nocess trio dar avisa es-
pecial de qualquer transacção especial com essa firina ou com-
panhia.

8. Si em qualquer tempo se tiver de celebrar um contracto
ou arranjo e sacceder Tua tolas os direct ires se ach na na im-
posibilidade de votar em virtude do se acharem interessa.dos no
mesmo, nesse caso o asslimpto será submettido á assembléa geral
da comeanhia, e ps4iL assembléa geral poderá em virtude da re-
solução ordinaria, autorizar os direstorees a celebrar o alludido
coutracto ou arranjo par parto da companhia.

86. Os directores que continuarem poderão avir, a de speito de
qual pior vaga na divo :teria norém de modo que. si  o numero de
directores fór inferior a) minimo prescrip o suara, não praticarão
acto algum a não ser nomear um director ou directores, ou con-
vocar uma assembléa geral da companhia, até que o numero do
directores haja sido resta,bslecido e elevado ao minimo pre .cripto.
Um director desta companhia poderá ser ou vir a ser directar
qualquer compaahia por ella organizala ou na qual t inha interesso
como 'vendedora, accionista ou em outra qualidade o esse direct kr não
será obriga lo a dar contas dos proventos que colher como director
ou socio dessa companhia.

RETIRADA DE DIRECTORES POR TURNO

87. Na asembléa geral or Finaria do anno de 1911 e na assem-
Ws, geral ordinaria do ca la anuo subsequente, um terço dos dire-
ctores na occasião, ou, si seu numero não for multiplo de troa o
nu acro mais proximo mas nunca sup ruir a um terço delles,deixará
seus cargos; os directores retirant is em cada ;amo serão aq nonos
que estiverem lia mais tempo em exercicio. Um director-gerente
emqu two exercer o cargo, este cargo não ficará sujeito á retirada
nos tarmos da presente clausula nein será computado na verificação
dos direciores a s thir. O divo tor retiraste conservaráosleicucsasroaro;
até a dissoluaiao da assembléa em que fbr eleito o sei 

sce

todas as itaizes que varios directores ediverem em exercicio a egual
tempo o algum ou um desses directores semente dever retirar-se
os directores ou direct.,r a sabir, salvo accordo,er -áo determinados
por sorte. Para os fios da retirada por tarn,) o terno de exercicio
de aia director será contado desde a sua ultima nomeação. O di-
rector retirante poderá ser reeleito.

88. A companhia na assem/ir ia geral em que os directores se
retirarem na ferina supra preencherá os cargos vagos e quaesaiter
outros cargos que possam estar va.os nesta ueCZIS n ão, elerendo o
numero necessario do pessoas, salvo si a companhia resolver re-
duzir o numero de directores.

89. Si em uma assembléa cm que se houver de eleger dire-
ctores não forem piiesnchidos os cargoi vago, de directores, (s
directores einis aunados, ou aquelles cujos cargos nrt ) houverem
sido preenchia s, continuarão em exercida), salvo qualquer res

reluzinda o numero de direct eres, até a assembléa ordinaria
do anuo seguinte,e assim por ileante até serem pi mie/lidos os seus
cargos.

90. A companhia poderá, opportunamente, em asssembléa
geral, augmentar ou reduzir o numero de directores.

91. Qualquer vaga casual na directoria poderá ser preenchida
pelos directores, porém a pessoa assim nomead conservará o sou
cargo ~ente até a proxima assembl a geral ordivaria da com-
'nubla, podendo, entretanto, ser reeleita..
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' 92. A companhia poderá, mediante resolução extraordinaria,
exonerar uni director antes de expirar o seu mandato e por deli-
beração ordinaria nomear outro socio em seu logar.

93. A pesoa assim nomeada na ferma do artigo precedente
exercerá o cargo sõmente durante o tempo em que o teria exercido
o director por elle substituido si não tivesee sido exonerado ; porem
esta disposição não o impedira de ser reeleito.

94. Será dado um aviso prévio escripte, com tros dias de ante-
cedencia, á companhia pelo socio que tiver a intenção de propor
uma pessoa, que não um director retirante, para ser eleito di-
rector.

Fica entendido, porém, que, si 03 membros presentes em
uma assembléia geral derem o seu consentimento unanime. o pre-
sidente i[essa assembléa poderá deixar de tornar em coo ederaçao
tal ftViSe, e submetter á assembléa o nome de qualquer pessoa de-
vidamente qualificada.

DIRECTORES TEMPORA.RIOS

95. Um director pode; á, por aviso escripto do seu proprio
punho nomear qaalquer pes ,oa, socio da companhia ou não, seu
substituto ; e ese substituto ernquanto a gir n ssa qualidade, terá
.o direito de comparecer e votar nas assembléa da directoria e terá
e exercerá to los os pi_deres, direitos, encargos e faculdades do di-
rector que o nomear ; fica entendido porém, que essa nomeação
Só lerá valor quando o depois que a directoria a aeprovar e rnae-
dal-a inscrever no seu livro de actos. Uru director poderá, em
qualquer tempo, revogar a nomeação do seu subetabolecido e no-
mear outra pessoa em s eu legar, de 30ad-nle da approvação supra-
citada ; e si um director , fallecer ou deixar de exercer o seu cargo,
a nomeação de seu subitit do Liará, sem valor e effeito desde
logo.

Uni substabelecido não terá o direito de exigir quali-
&iça°.

96. Toda a pessoa que ag:r como substituto de um director
será funccionario da co,npa.nhia, e será unicamente re,ponsavel
para com a campa ihia pelos seus proprios actos e faltas e não
será considerado como agente do director que o nomeou. A remu-
neração de qualqier director subttituto ser-lhe-ha paga da remu-
neração do direct.. que o nomeou e consistirá na parte dessa re-
muneração que fór combinada entre o substa,becido e o director que
o nomeiou.

DIRECTORES GERENTES

97. Os directores poderão, opportunamente, nomear um ou
mais dos directores direct ,r p,,ereite ou directores go entes da
companhia o fixar a sua remuneração por meio de s ,loi .io ou com-
missão ou dando-lhe o direito de p irticipar dos lucros da com-
panhia ou combinando duas ou mais destas Ritmas de remunerar
sn.viços.	 •

98. Todo o director-eerente poderá ser de rnittido ou clestieuido
pela directoria que nomeará substituto sou.. A directoria poderá,
cointudo, celebrar contracto Com qualquer pessoa que for ou estiver
para ser director-gerente eetaleeendo o prazoo as condições em que
exercerá esse cargo, porém, de modo que essa pessoa só possa re-
clamar perdas e damnos, por quebra do contracto, e. não tenha o
direito de exigir e contennar a exercer esse cargo contra aoirontade
da directoria.

r.9. Um director gerente, emmianto exercer esse cargo, não
será obrigado a retirar-se por turno, e não será computado na de-
terminação dos directores a salitra porém ficará sujeito ás mesmas
disposições que os outros directores, no que respeita exoneração e
desqualificação, e si, por qualquer motivo, deixar de exercer o
cargo de director, deixará ipso facto de ser director gerente.

100. Os directores poderão, opportunamente, confiar e eia-
fiar ao director ou directores gerentes todos ou qualquer dos
poderes dos directores ( não comprehendeado a faculdade de
fazer chamadas, declarar commisso de acções, tomar dinheiro em-
prestado, ou emittir debentures) que entenderem. Porém, o exer-
cicio de tolos e quaesquer poderes por parte dos directores. gerentes
ficará sujeito aos regulamentos e r :strieçiies que 'a directoria
opportunamente fizer e irnpuzer, e os referidos poderes poderão, em
qualquer tempo, ser retirados; revogados 'ou alterados.'

ACTOS DOS DIRECTORES

101. Os directores poderão eleger um presidente de suas re-
uniões, o determinar o prazo durante o qual exercerá essas func-
ções ; porém, si nao fôr eleito presidente, ou si em uma re iteão
q,ualquer o -presidente não estiver presente á hora inare,ada para a,
sua realização, os directores presentes escolherão Um do seu seio.
para presidir a assembléa.

1 02, OS directores pod erão reunir-se para deliberar, adiar e
regn ar de outro modo qua'quer as suas rennurs, do modo que n•
tenderem, O fintel'Illinals O quorum preciso para tratar de negoc:os.
Até ser resolvido em coutrario, doas directores constituirão
quorum.

103. Um director poderá em qualquer turno, e o secretario, a
pedido de um director, convocar urna assemblea da directo-
ria. As duvidas suscitadas em qualqu ir assemblaa serão decididas
por maioria de votos, e em caso de empate o presidente terá um
segundo voto ou voto de Minerva. Uma reunião de directoria, na
occaeiao em que houver rorum pr ,seoto, será competente para
exercer todos ou quaesmier dos poderes, faceldades e p erogatieas
concedidas prior regulamentos da Companhia, conferidos ou exer-
eiveis pelo 3 directores em geral.

104. Os directores poderão delegar mtaesqner dos seus poderes,
que não os de contrahir emprestimos e 'mor chamadas, a e nu-
missões compostas do membro ou membros da sua corporação, que
entenderem Qualquer ~imissão constituida dessa fôrma, no exer-
cido dos poderes a ella delegados, dererá confirmar-se com os regi.
lamentos que lhe forem imnostos pela directoria. Os regulamentos
contidos nos presentes estatutos, para as assembléas o actos da dire-
et iria, applicar se . hão tambem ás asembléas e actos dessas eom-
missões, no que forem anplicaveis aS mesmas o einqua,nto não
forem modificados por outros regulamentos feitos pela directoria.

105. A directoria mandará lavrar artes, em livros feitos para
isso, de todas as resoluções e adias das aesembleas geraes cedas
reuniões da directoria ou das coe-mis-5 ss da directoria, e essas
actas, si forem assinadas depeis.de anprovadas pela assemblea
qual forem lidas por peseta que houver dirigido os trabalhosdos
mesma assembl .ia. serão coosideralas como provas prima 

fae

factos nellas relatados.
106. Todos os actos praticados Por uma assemblea da dire-

ctoria ou cornmissão da director a serão validos mesmo si depois se
descobrir que havia vicio na nomeação de qua quer desses directores
ou pessoas agindo na forma su pra ou que elles ou qu dquer deltas
estavam desclassificado .; e terão a nvsma força que si taes pessoas
se achassem devidamente nomeadas e qualificadas.

107. Uma resolução escripta, assignada por t0:10S 03 directores,
na occas i ão, no Reino Unido, selei tão valida o &nein com„
houvesse sido votada em uma assembléia da directoria, devida-
mente convocado e constituida.

108. Os directores poderão dar remuneração esneci al dos
co rres da Companhia a qualquer director que for ao estran geiro ou
que residir fera do Reino Uni to, no interesse da Cem Panhia °leque
emprehender qualquer trabalho addicional aos que são usualmente
exigidos de directores de companhias similares a esta.

GERENCIA LOCA.L

109. 03 directores poderão, °oportunamente, providenciar
para a gestão dos modos da C mnanhia, com qualquer ldcali lade
tieternminatra do Reino Unido ou do estrangeiro, do modo que en-
tenderem, e, sem affectar os poderes geram conferidos nesta cl att-

,sula, serão observadas as disposições contidas nos quatro para-
i graphos seguintes, a saber

a) a directoria opportunamente e em qualquer tempo poderá
estabelecer agencias ou conselhos loca s para a gestão de qualquer
dos negocies da Comppnhia no estrangeiro, e poderá nomear q iaes-
quer pessoas membros desses conselhos lemes ou gerentes ou
agentes, e fixar suas remuaeraçries ;

b) a directoria, °oportunamente e em qualquer tempo, poderá
deleg ar a uma, pessoa assim nomeada qualquer cies DO leres, fa-
culdades e prerogetivas conferidas na °mamão aos directores, e
poderá autorizar aos membros de qualquer desses conselhos tomes
ou a qualquer (ledes a preencherem vagas no 111:321110 e a agir, a
despeito de vagas, e essas nomeaçUs ou delegações poderão : ser
.feitas nos termos e condições que a directoria entende', podendo
esta em qualquer tempo destituir a pessoa nomeada dessa forma e
annullar ou mo lificar essas delegações;

c) a directoria poderá, em qualquer tempo e °oportunamente,
por procuração soltada eum o seio da Companhia, nome ar
quer pessoa ou pessoas man (ata,rio da Comeanhia com ou sem a
faculdade de substabelecer, com as faculdades, poderes e direitos
tSBID exceler aos conforid is ou exexidos pela directoria) e pelos.
prazos e mediante as eondições que a directoria opportunamente
entender; es as nomeações (se a directoria e itender) poderão ser
feita em favor do s 'cio ou de qualquer dos membros dos conselhos
locaes estabelecidos na forma supra, ou em favor de qualquer com-
panhia ou dos membros, directores, reeresenta Aos ou gerentes de
qualquer companhia ou firma, ou em favor de qualquer corpora-
ção fluctuante de individuais nomeados directa ou iadirectarnente.
pela Directoria ; essas procuraç'ões poderão conter as clausulas.



Sabbado DIA RIO OFFICIAL Agosto — 1.910

para protecção ou conveniencia das pessoas que tratarem com esses
procuradores, que a directoria achar conveniente,

INDEMNIZAÇÃO DE DIRECTORES, ETC.

111. Cada director, funccionario ou empregado da companhia
será indemnizado dos seus cofres, por despezas, encargos, gastos,
prejuizos e responsabilidades por elle assumidas no curso dos nego-
cios da companhia ou no cumprimento dos seus deveres; e nenhum
director ou funccionario da companhia será responsavel pelos actos
ou omissões de qualquer outro director ou funccionario, nem por
haver assistido ao recebimento de dinheiro que não receber pesso-
almente, nem por prejuizos occasionados por vicio de titulo de qual-
que' pr .priedade adquirida pela companhia, nem em consequencia,
de insufficiencia de garantia mediante a qual haja sido empregado
dinheiro da companhia, nem responderá por prejuizos resultantes
do banqueiros, corretores ou outros agentes nem por quaesqeur
outras responsabilidades que não as assumidas por elle proprio e
por seus actos ou faltas voluntarias.

TRUSTEES

112. A companhia poderá nomear uma ou mais pessoas idoneas
(Inclusive directores desta companhia,) trustee ou trastees da com-
panhia, para qualquer fim em que achar conveniente a intervenção
de trustees ; o especialmente, todos ou parte dos bens da compa-
nhia poderão ser confiados á guarda de trustees, em beneficio dos
seus socios, ou afim de garantir aos credores da companhia o paga-
mento de quaesquer dinheiros ou cumprimento do qualquer obri-
gação assumida pela companhia, e a comp Lnhia poderá, em qual-
quer tempo, preencher as vagas que se derem no cargo de trustee.

113. A companhia poderá delegar a quaessuer credores ou a
outras pessoas a faculdade de nomear ou destituir trustees, e po-
derá, par contrasto escripto, limitar ou retirar aos mesmos o d-
reito de nomear ou ddmittir trustees.

114. A remuneração dos trustees será determinada pela dire-
ctoria e paga pela companhia.

O SELLO

115. Os directores mandarão desde já fazer uru sello social
para a companhia e providenciarão para a boa guarda do mesmo.
O sello social da companhia só será affixado a qualquer documento,
por ordem expressa votada pela directoria ou por commissão
mesmi. devidamente autorizada para isso, e será attestado pela as-
signatura de um director e do secretario.

116. A companhia poderá exercer os poderes conferidos polo
§ 79 do companies (Consolida,tion) act, 1908 e poderá mandar fazer
sellos officiaes para serem usados fera, do Reino Unido, e dá pode-
res a qualquer agente ou atentes e especialmente nomeados para
affixar e usar os sellos officiaes de qualquer modo permittido no
referido paragrapho. 	 - •

DIVIDENDOS	 •

117. Salvo qualquer prioridade conferida, ao serem emittidas
quaesquer acções, os lucros da companhia reservados para divi-
de ido em qualquer anno ou em outro periodo de tempo serão di-
vididos entre os socios proporcionalmente ao capital realizados na
°ocasião sobre as acções que possuirern, e sem contar as quantias
pagas como adeautamento do chamadas.

118. Os directores podorã,o submetter á assemblaa geral da
companhia uma recomrnendação da quantia que acham dever ser
paga como dividendo, e a companhia não declarará dividendo
maior do que o recommenda.do.

119.Não serão pagos dividendos senão dos lucros resultantes
de nogocios da companhia.

120. A directoria poderá, opportunamente, pagar ao meio os
dividendos provisorios que á directoria parecerem justificados
pelos lucros da companhia.

121. A directoria poderá deduzir dos dividendos a pagar a um
meio todas as quantias que elle dever á companhia por couta de
chawadas ou por outra causa qualquer.

122. O aviso de um dividendo que houver sido declarado será
dado a cada membro do modo porque se dá aviso aos mesmos.

123. A companhia poderá remetter qualquer dividendo ou bo-
nificação a pagar ás acções, pelo correio aa endereço registrado
do possuidor dessa acção (salvo si tiver instruções escriptas em
contrario) e não será responsavel por perdas resultantes dessa
remessa.

124. Nenhum dividendo vencerá juros contra a companhia.
Todos os dividendos que não forem reclamados, dentro de um anno

decorrido da sua declaração, poderão ser empregados ou usados de
outro modo qualquer pelos directores em proveito da companhia
até serem reclamados; todos os dividendos que não forem reclama-
dos depois de cinco annos da sua declaração, prescreverão, por or-
dem da directoria, em beneficio da companhia.

FUNDO DE RESERVA

125. Antes de declarar um dividendo, a companhia poderá re-
servar qualquer parto dos lucros liquidas da com oanhia, para a
creação de um fundi de reserva para fazer face a depreciações ou
a quaesquer emergencias, ou para dividendos especiaes ou bon ifi-
cações; para igualar dividendos ou para concentar e conservar
bens da companhia, ou para outros fins que a directoria achar coa-
cimentes aos fins da companhia ou a qualquer deites, e poderá
applical-os nos negocioa da companhia ou empregal-os do modo
que entedder (contanto que não seja na compra oit empres-
timo contra garantia de acções da companhia) com poderes oppor-
tunamente para variar esses empregos de capital a seu cri teri o ;
os lucros resultantes desse fundo de reserva farão parte da receita
bruta da companhia.

Esse fundo de re :erva poderá ser applicado a qualquer dos fins
para os qu Les for elle criado ou para qualquer outro fim para o qual
posa ser utilizado legalmente o lucro liquido da companhia e era-
quanto fôr applicado dessa fôrma será c insiderado lucro indiviso.
A companhia po lerá tambein transportar para as contas do atino
ou dos annos subsequentes qualquer saldo ou lucro que não achar
conveniente dividir ou levar a fundo de reserva.

CONTAS

126. A directoria mandará escripturar devidamente:
a) Os activos da companhia ;
b) As quantias recebidas e gastas pela companhia e os assum-

pios que motivaram esse recebimento ou despeza.
c) Os creditos e responsabilidades da companhia.
127. Os livros de contabilidade serão escripturados no escri-

ptorio registrado da companhia ou em qualquer outro logar que a
directoria determinar. A companhia determinará até que ponto
e em que condições os livros e contas da companhia ou qualquer
delias serão franqueados ao exame dos socios ; e o so.do terá -ó-
mente o direito de examinar o que lhe for conferido por lei ou pela
alludida. resolução.

Fica entendido que a comqanhia em assembiéa geral poderá
resolver que quaesquer pessoas terão direito de examinar e tirar
extractos dos livros da companhia.

128. Na assembléa geral ordinaria do cada anno a directoria
submetterá, á companhia o balanço do activo e passivo da mesma.

VERIFICAÇÃO DE CONTAS

129. Uma vez por anno, no minimo, depois daquelle em que a
companhia for incorporada, as contas da companhia serão exami-
nadas o a correcção do balanço o do relatorio serão attestadas por
um ou mais contadores juramentados.

•
130. A remuneração dos contadores juramentados da compa-

nhia será determinad L por cila na assernbléa geral, exceptuando-as
a remuneração do quaesquer contadores juramentados nomeados
para preencher uma vaga casual e que poderá ser mareada pela
directoria.

131. As contas dos directores. uma vez verificadas o approva-
das por uma a-s:mbléa geral, serão conclusivas, salvo erros nel as
descobertos dentro dos tres mezes que se seguirem á sua approva.-
ção. Sempre que Se descobrir erro dentro deste prazo, a conta será
immediatonnente corrigida e dani em diante será concludente.

AVISOS

132. A companhia poderá mandar aviso a qualquer socio, pes-
soalmente ou polo correio, em carta franqueada dirigida a esse
meio para o seu endereço registrado.

133. O socio cujo endereço registrado não for no Reino Unido
poderá pedir por escripto á, companhia que registre um endereço
no Reino Unido,o qual será considerado para a remessa do aviso, o
seu endereço registrado. Se não fornecer esse endereço não terá
direito a aviso.

134. Os avisos que a companhia tiver de dar aos guies ou a
qualquer delias, e que não se acharem expressamente previstos
nestes estatutos, serão considerados dados na devida fórma, por
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annuncio. Os avisos que tiverem de ser ou puderem ser dados nor
annuncio serão publicados uma vez em um jornal diario de Lei dres
ou em outros jornaes (si houver) que a directoria entendei'.

135. O aviso, si for remettido pelo Correio, será considerado
dado no dia em que for lançado ao Correio e, para provar a re-
messa desse aviso, bastará provar que a carta que o continha foi
devidamente endereçada o lançada ao Correio ou em qualquer
caixa postal sujeita á fiscalização das autoridades postaes. O aviso
da io por annuncio será considerado dado no dia em o qual ror pu-
blicado.

No computo do numero de dias de prazo dado em qualquer
caso, o dia da remessa não será cont Ldo, porém sel-o-ha o dia para
que o aviso fôr dado. Os testamenteiros, administradores,
tutores ou irwitees, em fallencia ou liquidação, serão obriga los
ab-olutamente; pelo aviso que lhes fôr dado ou enviado p Ira o
ult mo endereço registrado do socio que representarem, a despeito
da companhia ter sido avisada da morte, • loucura, fallencia ou
incapacidade desse socio.

LIQUIDAÇXO

136. No caso da liquidação da companhia, os actives apurados
para distribuirão entre OS socios serão divididos entre eles, na:
proporção das quantias que houverem pago sobre as acções que
resoecti varnente passuirem. Fica entendido que o dispost nos
pre sentes estatutos ficará sujeito ao; direitos dos possuidores de
acções (si houver) emittidas em condições especi Les.

137. Si a companhia entrar em liquidação, voluntaria ou não,
os lieuidantes, com a saucçã de urna resolução extraordinaria.
poderão dividir, entro os contribuintes em especie, qualquer parte
do activo da Companhia e poderão com identica autorizado confiar
qualquer porto do activo da Companhia a trusPes, mediante as
condiOes

'
 em beneficio dos contribuintes, que os liquidantes assim

autorizados enten lerem ; e, si acharem conveniente, essa divisão
poderá ser feita diversamente, do modo que assiste legalmente aos
socios da companhia (salvo quando esse moio for expressamente
d.iterminado pelo mento-ang,unt do Associação) e, especialmente,
pode ser conferido qualquer direito preferencial ou ispecial a
qu tlquer classe ou ainda qualquer classe podará ser total ou par-
cialmente excluida ; porém, caso seja feita alguma divisão em dos-
accordo com os direitos le,ga,es que houverem sido determinados
para os contribuintes, todo o contribuinte que se ju l gar lesa to,
por essa divisão terá o direito de discordar e de reclamar os seus
direitos primitivos, como si essa determinação houvesse sido vo-
tada em resoluçao especial, na conformidade do' art. 192, do com-
panhias (eonsolidation) act, 1908.

Nomes, endereços e qualificação dos subscriptores

Francis Graharn Napier, 65 Lermard Road, Beckenham, Kent.
=Agente de borracha.

George Fowler Neall, 25, Lismore Road, South Croydon.—Se-
cretario.

Harry Archibald, 13J11 House, 10 & 12, Copthall Avenue, London
E. C.—Secretario.

Walter Turing Mackenzie, 45, Harrington Road, London S. W.
—Ex-fa,zendeiro.

Jack Conway Minem 203, Castellain Mansions Maiffla Vale,
W.—Secretario.

John Thomas Hayter, 27, Norfolk Avenue, Stamford Hill, Lon-
don N.—Guarda livros.

E. S. O'reilly, 16, Oliver Avenue, South alorwood, Londres S.
E.—Empregado de Advogado.

Datado de 1 de abril de 1910.
Testemunha das assignaturas supra.
John A. Illancell, advogado.
41, Bishopsgate Street Within, Londres E. C. Por cópia con-

forme.
Assignado F. Atterbury.—Registrador de Sociedades Anonymas.
Selo impresso de um shilling.
Estavam, no inicio destes estatutos,cinco estampilhas inglezasi

do valor colectivo de urna libra e 17 shillings, inutilizadas-
.

Chancela do officio de Registro supracitado.
Registrado: 37.163 —1 de abril de 1910.-108.540/7.

Eu, abaixo assignado, John Alfred Donnison, tabelliáo publico e
de notas,por alvará real, devidamente admittido e jura lo, c010
cartorio nesta cidade de Londres n. 147, Leadenshall Street,

CERTIFICO E DOU FÉ

Primeiro: que a assignatura que diz aF. Atterburyk com a
qual vai autorizada e qui: está posta ao pé das paainas 11 o 47 das
cópias officiaes,que vão annexas,da acta de constituição e dos esta
tutos officiaes da Companhia de res aonsablidade limitada titulada
«santo Antonio(Pará)lteubber States Limiteda, é legitima e autogra-
pha do Sr. yraderickatterbury,registrador de Com p tnhias Anonymas,
reconhecido nele proprio de mim t tbelliã,*o cujo senher escreveu a
dita assignatura na presein t do mim, tabellião,no dia de hoje.

Segundo: Que, em contona,ncia das leis desta nação, as ditas
cópias officiaes, autorizadas n.asta forma são admissiveis de per si
o produzem offeitu legal,ta.uto em .juizo como fera delle, da mesma
maneira como se fossemos documentos originaes.

• E para constar onde convier nassel a presente, que assignel e
fiz solar com o silo do meu ()lido. em Londr s, aos 18 dias do
abril de 1910.— John A. Dannison, tabelião publico. 	 • .

Chancela do referido•tabelliã.o.
Estava uin sello valendo um (1) shilling inutilizado.
N.308. Reconheço verdadeira a assignatura retro de John A.

Danniscs. 1, ta.belliao publico desta capital, e para coastar °ode con-
vier a pedido do mesmo, passei a presente,' que assignei e fiz sedar
com o sello das arma, deste censu rado da; 'Kepublica, 'dos Estados
Unidos do Brazil em Londres, aos 23 de abril' do' 1910.— F. Alves
Vieira, consul gei al.

Estava um selo consular brazileiro, valendo 5$, devidamente
inutilizado no Consulado Geral do B razil em Londres.

Chancela do referido consulado...
Estavam tres estampilhas federa-s, valendo collectivamento

7$500, devidamente inutilindas na Recebedoria do Rio de Janeiro.
Reconheço verdadeira a assi gnatura do Sr. F. Alves 'Vieira,

constl gera l em Londres (sobre duas estampilhas, valendo collecti-
vamente $550).

Rio de Janeiro, 20 de julho de 1910.—Pelo director geral,.L.L.
Fervaiides P,nheiro.

Chancela do Ministerio das Edições Exteriords do Rio de Ja-
neiro.

Nada mais continha ou declarava o referido documento, que
berne fielmente verti do proprio original, ao qual me reporto.

Em fé e tris temunho do que, *assei o presente, que selei com o
sallo do meu officio e assigno nesta clã &de do Rio de Janeiro, aos 8
de agosto de 1910.

Sobre estampilhas fedeaes, no valor collectivo lo 19$R00.
Rio de Janeire, 8 de agosto de 1910.— Manuel de Mattos Fon-

seca.

DECRETO N. 8.167 — DE 25 DE AGOSTO DE 1910

Regula o fornecimento de rações no porto e em viagem

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, atten-
dendo ao que lhe expoz o vice-almirante Alexandrino Farta do
Alencar, ministro do Estado da Marinha, ..obre a conveniencia do
modificar as tabelas de rações em vigor

Resolve que o fornecimento de rações no porto e em viagem
seja regulado pelas tabellas annexas, que serão extensivas aos
aprendizes marinheiros ; revogados o decreto n. 6.547, de 4 de
julho de 1907, o mais disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 25 de agosto de 1910, 89° da Independencé e
22* da Republica.

NILO PEÇANHA

Alexandrino Faria de Alencar,
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Tabella de rações no porto

DISTRIBUIÇÃO DE GENEROS PELAS REFEIÇÕES
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Assucar 	  	 grammas. 60 60 60 60 60 60 	 180
Arroz., 	
Batata ingleza . 	

s
b

—
—

50
60

50
60

50
60

50
60

50
60

50
60 60

50 	
60 60 60 60 60 60 60 —

50
120

Café em grão 	 ) 40 40 40 40 40 40 40 40 	 — — 8)
Carne verde 	 z' — 300 300 300 300 300 300 300 300 300 300 200 300 300 200 — 1609

15 0
Lombo de porco salgado 	 	  .. P 100 — 100
Carne secca 	 » 100 -- -- -- -- 100
Farinha de mandioca 	 centilits. — 15 15 15 15 15 15 15 15 15 15 15 15 15 15 — 30
Feijão 	 1. 10 10 10 10 10 10 10 — 10
Manteiga 	  grammas. 10	 	 10 20
Matte 	 • 	 s 10 10
Po 	 , 	
Toucinho 	 .. 	

10

x•
100

—
100

25
100

25
100

25
100

25
100

25
100

25
100

25
100

25
100

35
100

25
100

25
100

25
100

25
100

25
100
—

400
5)

Sal 	   centilits. — 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1— 2
Vinagre 	  a — 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1— 2
Verduras e fructas 	 reis 100 100 100 100 100 100 100 — 100

7
7
7
7
5
2
1
1
7
7
7
7
7
7
7
7
7

OBSERVAÇÕES

1. a A manteiga e o toucinho, sempre que fôr possivel, serão
pacionaes devendo aquella ser acondicionada em latas de cinco
kilos do maximo.

2. a O assucar deve ser refinado, de maidr solubilidade e de mais
facil digestão que o crystallizado.

3.' A raçã.o de fructas se constituirá, ordinariamente, de ba-
nanas e laranjas.

4. a A Directoria Geral de Contabilidade da Marinha e as Dele-
gacias Fiscaes e Alfandegas nos Estados adeantarão mensalmente
a quantia necessaria para compras de verduras e frutas.

5.° Nas occasiões de grandes fainas, de muita chuva eu de
muito frio abonar-se-hão a cada praça, ao arbitrio do comman-
dante, uma ração de 40 grammas do café e outra de 60 grammas
de assacar.

6. a A ração diaria de pão para cada praça deve ser abonada
em quatro pães com o peso de 100 grammas cada um, obrigando-se
o fornecedor a fabricar este alimento com os pesos indicados.

7. a Na ração de carne verde o peso de osso não poderá exceder
a 1/5 do peso total.

8.° Sempre que a ra.ção de peixe fresco, na razão de 500 gram-
mas por praça, ao exceder o preço de uma ração de carne verde,
gera. esta substituida por aquglla uma vez por semana abonando-se

ta,mbem dous centilitros de azeite doce por praça e supprimindo-se
a ração de toucinho.

9. • A carne verde deverá ser substituida, uma ou duas vez e
na semana, pelas carnes de carneiro ou do porco, sempre que o
preço destas fôr, a peso igual, equivalente ao daquella.

10. a O combustivel para as cozinhas será, fornecido na razão do
800 gramma,s por praça. Nos navios de menos de 150 praças de lo-
tação será na razão de 1.000 grammas por praça.

11. • Na falta de carvão de pedra abonar se-ha lenha nas se-
guintes condições: até 50 praças, duas achas; do 51 a 65, 100 achas
por dia; de 67 a 10, acha e meia, por praça; de 101 a 150, 150 achas
ao todo e de 151 para cima, uma acha por praça.

12. a Sempre que fôr possivel será, a ração de batatas recebida
duas veios ao mez, afim de evitar-se a sua. deterioraçõas nos palões
de bordo.

13. • NOS dias em que houver melhoria de rancho serão distri-
buidas por praça do caldeira os seguintes generos: 50 grammas de
queijo de Minas; 60 grammas de doce de goiaba e 359 grammas de
carne do porco.

14. a Em casos excepcionaes, fóra da Capital Federal, poderia
esta tabella soffrer pequenas modificações a juizo do commandanto‘
não só quanto ás qualidades de gene,ros, mas ainda quanto ao lio-
rario das refeições; devendo porém ser ouvido previameute o me-
dico de bordo e de tudo scientificada.s em tempo as autoridades su-
periores da Marinha.
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Assucar 	 Grammas 	 60 60 60 CO 6') 60 60 60 	
Arroz 	 50 50 te 50 59 50 50	 	
Azeite doce 	 Centilitros 	  	 2
Bacalháo	 ou peixe	 em

conser va . 	  Grammas 	   250
Batata ingleza 	 60 60 60 60 60 60 60 CO 60 60 69 Ga 6 1 60
Bolacha 	 	 	 100 50 50 50 50 50 59 50 5') 59 50 53
Café em grão 	 	 	 40 40 40 40 40 CO 40 40	 	
Carne secca. 	 203 200 20.) 2,30 200
Carne em conserva... • .. 150 la0 150 150 150 150 159	 	
Ervilha saem 	 25 25 25 25 25
Farinha de mandioca 	 Centilitros 	 15 15 15 15 15 15 15 15 15 15 15 15 15 15
Feijão- 10 10 10 10 10 10 10
Lingua secca 	 Grammas 	 50 50 50 50 50 50 50 	
Lombo de Minas 	 50 59 50 50 59
Manteiga 	 	 	 10	 	
Matte 	
Sobremesa 	  50 50 50 59 50 59
Sal 	 Centilitros 	 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

Toucinho 	 Grammas 	 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 23 25

Vinagre, 	 Centilitros 	 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
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Tabella de raçô.s . em viagem
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ORSERVAÇÕES

1. a O almoço constará do dons pratos, sendo um de arroz e
outro do carne em conserva, lingua e batatas, preparados conjun-
tamente.

2. a O jantar constará de dons pratos, sendo um de lombo de
porco preparado cm batatas, ervilhas e 100 grammas de carne
secos., e o outro de feijão preparado com 100 granimos de carne
seeca.

3. a Nas sextas-feiras o bacalháo será preparado com ba-
tatas.

4. a A manteiga, sempre que fôr possivel, será nacional e
acondicionada era latas de cinco kilos, no maximo.

5.° A bolacha será fornecida em latas de folha de Flandresaier-
meticamente fechadas.

6. a A sobremesa constará de doces do fructas nacionaes.
7. a Sempre que fôr possivel, fabricar-se-ha a bordo, diaria-

mente, pão, que será abonado do conformidade com a tabella, do
porto, ficando então a bolacha como recurso de reserva.

8. a O assacar deve ser do preferencia o refinado, de melhor
digestão o de maio,. salubridade que o crystalisado.

9• a Os generos do facil alteração serão distribuidos no porto á
chegada do navio.

10. Sempre que seja possivel, á sabida do navio, o comman-
dante providenciará para que o mesmo se forneça de carne verde
e outros generos frescos, para consumo de sua respectiva equipa-
gem nos primeiros dias de viagem.

11. Nas viagens de mais de 30 dias, as batatas frescas serão
substituidas pelas comprimidas, o abonadas na razão do 80 gram-
mas por praça.

12. Quando não houver feijão preto será distribuido feijão
branco ou outro.

13. As batatas comprimidas serão de preferencia as prepara-
das pelo systema Shollet e Masson ou por outros, tanto ou mais
aperfeiçoados.

14. A carne em conserva será acondicionada em latas e pre-
paradas pelo processo «Apper» ou outros analogos.

15. Sempre que fôr possivel, deve ser preferida a carne moca,
nacional, preparada em latas, de melhor conservação a bordo do
que a que veia acondicionada em fardos.
, 16. Em ralação ao combustivel para as cozinhas proceder-se-ha

de accbrdo com o que se acha estabelecido a respeito, na ta.bella de
rações no porto.

17. Nos dias chuvosos e frios, bem como depois de grandes
fainas, serão distribuidas a cada praça uma ração de café e outra
de assucar, correspondentes ás mesmas rações do quarto d'alva.
Na impossibilidade de preparar-se o eafè, abonar-se-lia a fada, praça

uma ração de cinco centilitros de aguardente de canna (só havendo
muito frio).

18. Nos dias em que funccionar a =chino, abonar-se-lm, para
os foguistas dos dons quartos que se render,an á meia noite, uma
ração igual á do almoço, para uma refeição nesta hora. Da mesmo
modo se procederá com os foguishas do quarto que toem de entrar
de serviço ás 4 horas da manhã, para uma refeição nesta hora.

19. Distribuir-se-hão cebolas cruas na razão de 114 de cebola
por praça.

20. Nos navios em que houver ca,mara frigorifica as carnes
soma e em conserva, o lombo de Minas e a lingua secca, serão sub-
stituidos pelas carnes de vacca, de carneiro ou de porco, nas mes-
mas proporções em que são abonadas na tabella do porto. sondo
distribuidas uma ou duas vezes na semana. O peixe fre;co será
dado em togar de bacalhao, na razão de 500 grammas por praça.

21. Haverá a bordo sueco de limão, para ser distr i buido em
dias alternados,na dose de 15 grammas para outras tantas de assu •
car por praça.

22. Esta tabella poderá sofTrer pequenas alteraç5es, a j uiz de
commandante, ouvido, porém, o medico, tendo-se sempre em vista
a economia de bordo, os recursos e o clima ou estação do ligar em
que o navio se achar o, finalmente, o estado sanitario de sua ree)e-
ctiva equipagem, dando-se do tudo conta em tempo ás autoridades
superiores da Marinha.

DECRETO N. 8.172— DE 25 nu AGOSPO DE 1910
Abre ao Ministerio da A g ricultura, 1114'18. 1i-ia c Commercio o

credito especial de 50:0008, para attender ao pagamento dos
vencimentos, diarias, passagenc c ajudas de 2llst° de cinco
veterinarios, de accerdo .com o decreto a. 8.084, do 7 de julho
do corrente anuo

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, tendo
em vista o disposto no art. 33, da loi n. 2.221, do 30 de dezeinbio
de 1909 e tendo ouvido o Tribunal de Contas na fôrma do art. 70,
§ 50 , do respectivo regulamento, resolve, de accôrdo com o art. 50,
da lei n. 1.606, de 29 do dezembro de 1906, abrir ao Ministerio da
Agricultura, Industria e Commercio o credito especial de 50:000$,
para attender ao pagamento dos vencimentos, (liarias, passagens o
ajudas de custo de cinco veterinarios para o serviço deste minis-
terio, nos termos do decreto e. 8.084, de 7 de julho do corrente
anno.

Rio de Janeiro, 25 do agosto de 1910, 89° da Indepeudencia, ç
22° da Republica.

NII.0 PEÇANIIA.
120dolpha Nogueira da Rocha Ifirorida,



sacçIo DE PERNAMBUCO

Município de Salgueiro
1° supplente—João Leonidas da Cruzo

Município do Triumpho

2° supplente—Gaudino Duarte Diniz..
3° supplonto—Luiz da Cruz e Souza.,

SECÇÃO DO CEARÁ

Município de Lavras

10 supplente—Josa Alves Bazerra:
2° su p ente—José M irtini de Barros;
30 suppleate—Sabino José de Moraes.

Município de Morada Nova
•
1 0 sunplento—Mathias da Silva Moreira.
20 supolente—Joaquim Xavier das Cha-

gas.
3° supplente, Antonio Jeronymo Bandeira.

Município de Rederapceto

19 supplente, Francisco Camillo Gomes da
Silveira.	 •

2° supplente, Vicen fo Rodrigues Martins.
3° supplente. Antonio Anri gio de Me..

deiros.

•

0820 Sabbado 27	 DIARIO OPFICIATo 	 Agosto 1910

i

Foram graduados : .
D.3 c mformidade com a lei n. 1.215, de 11

de agosto do 1904, e decreto n. 5.882, de 6
de fevereiro de 190i, no Corpo da Armada,
em capitão do mar o guerra o capitão do
fragata J„tiquim Francisco Corrê L Leal ; em
capitão de c.o.veta o capitão-tenente Conra-
do Heck ; em capitão-tenente o 10 tenente
Aristides Chlorindo Fialho e em 1° tenente o
2° tenente Eurieo Corrêa de Mello;

De accardo com a lei n. 1.215, do 11 de
agosto do 1104 e decreto n. 5.8s2, de 6 de
fevereiro do 19)6 e de conformidade com o
parecer do Su oremo Tribunal Militar, emit-
tido em consulta de 11 de julho do corrente
armo, no Corpo de Sande da Armada, em
Capitão do fragata pharmaceutioo . o capitão
do corveta pharniaceutico Agenor da Cunha
Brito.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decretos de 25 do corrente mez:
Foram declarados sem elfeito, visto não

terem sido solicitodos no prazo legal:
O decreto de 7 do março de 19O7 polo qual

foi nomeado Joaquim Manoel Samp Lio para
o logar do 1° suppl .nte do substituto do
juiz federal no muoicipio de Salgueiro, da
secção de Pernambuco;

Os decretos de 21 de (intu iu.° do anno pas-
sado pelos quaes foram nomeados Joaquim
Mathias Ferreira Dantas, João Florindo
Leite e Emn oto Rodrions de Carvalho nora
os logares de 20 e 30 sunplentos do sub-ti-
tuto do juiz feder..1 e ajaciant 3 do procurador
da Republica no mesmo munieipio e secção.

Foi exonerado José Teixoiro. de Sant'ana
do Ligar de 1 0 supoleine do substituto do
juiz federal no mc iicip o de rberabinha, na
sanção de Minas Geraes, por ter mudado de
residenci a.

Por outros decretos da mesma data foram
nomeados:

O bacilar 1 Manoel Durval para o logar
substituto do juiz federal na secção da itabia,
por tempo de seis annos, na fôrma, da lei

Supplentes do substituto do juiz te ioral,
por tempo de quatro anos, na ferina da
lei:

SECÇÃO DE MINAS GERAES

' Municipio do Prata

1° supplente, Mario da Costa Carvalho.
Mu-icipio de Vberabinha

1 0 supplente, Aurelio Ferreira da Silva.
sEcçÃo DA DAMA

Municipio de Amargosa

2° supplente—Coronel Dto de Cerqueira
Bastos.

illunicipio da ConceleiTo do Coité
1° suppleiae—Joso calix;o do Cirna.
2° supplente—Martiniano Lopes da Silva.
3° supplentealanool Trabuco de Oli-

veira.
Município de Feira de Sant'Anna

1 0 supplente—Coronel João Mondes da
Costa.

2^ supplonte—João Ribeiro de Oliveira.
3° :upplente— Joaquim Hypolito Pedra

Branca.

Município de Tamboril
1° supnlente, Joaquim de Souza Lima.
2° suppleute, Raymundo Martins de Frei-

tas.
30 supplente, José Alves do Vallo.
— Por outro de igual data. foi concedida

medalha de distinção do 1 4 classe ao mari-
nheiro nacional Blandino Peroira da Rocha,
que, no dia 18 do maio de 1907, salvou,
com risco da propria vida, a do aprendiz
marinheiro Manoel Ferreiro Pinto, prestes
a perecer afogado, quando em exore : cio de
natação proximo á fortaleza de Willegaig-
non, na bahia do Rio de Janeiro.

— Por outro ainda da mesma data, foi re-
formado, com o soldo p Ir inteiro, de accôrdo
com o art. 75 do a) rulamento anexo ao
decreto n. 5.568, de 2a de junho do Li05, o
2° sargento da Força Policial, João Salus-
tomo de Sant'Anna.

Ministerio da Fazenda
Por decreto do 18 do corrente foi no-

meado o ex-segundo escrioturario da Ao-
lairiega do Rio do Janeiro Francisco
José da Costa para o logar de 10 escriptu-
rario da Aliandega de Sant lAnna do Livra-
mento, Fstado do Rio Grande do Sul, sendo
cancellada a nota, a bem do serviço public ),
com que foi (wmittido do referido logar de
2° eseripturario.

EXPOSIÇÃO

Sr. Presidente da Republica
Tenho a honra do submotter á vos :a apre-

ciação o incluso (Lscreto, pelo qual é c.ancet-
Ioda a nota — a bem do serviço oublwo —
com que foi demittin o 2° escripturario da
Alfamloga do Rio de Janeiro Francisco José
da Costa, em 6 de maio do anno oas:ado.

Examinando-se as raz -les novamente a rme-
sentadas pelo referido eseripturario, delias
se evidencia que as faltas cuia respoosabi-
Ilidido sobro ello reoalliti, e que constam da
exposição de inativos junta ao decroto de
su L demissão, são antes oriundas de inadver-
tencia no dos unpenho das funcçOes do seu
cargo do que resultantes do actos que pos-
sam anotar á su probidade de funccio-
nitri°.

Tendo-se em consideração o exposto, pa-
r 'co justo que se a cancellada, a nota "ore s-
tento no d(creto de sua deinis-ão, afim de
que não tique privado aquelle ex-funeciona-
rio do oxereicio de quaes,wier funcçõos
publicas.

Rio de Janeiro, /8 de ago ;to de 1910. —
Leopoldo de Bulhões.

Ministerio da Marinha
Por decretos de 25 do corrente:
Foram promovidos de on =idade com

o regulamento annexo a( de eto n. 5.461,
de 12 de novembro de 18 3e l.scretos ns. 807
de 2 de maio de 18 )2 e 5. 82 de O de feve-
reiro de 1906, no Corpo do A mada:

Por antiguidade, a e . pit -k.o de mar e
guerra o capitão de mar e terra graduado
Eduardo Aogusto Verissimo de Mattos, a ca-
pitão-tenonto o capitão-tenente graduado
Oetavio Tacito de Ga-valho e a 1° tenento o
1 0 tenente graduado Caetano Taylor da Fon-
seca;

Por merecimento, a capitão de fraçrata o
capitão de corveta Pedro Max Fernando de
Prontin e a capitar) de corveta o capitão de
Corveta graduado Augusto Carlos de Souza e
Silva.

nnnnn=.10.11

Ministerio da Viação e Obras
Publicas.	 . „

.. por, decretos de 22 do corrente, foi con-
cedi a a exoneração que pediu o engenheiro
Luiz Van Erven do cargo de insoector geral
d s.IVegraphos, e nomeado para exercer o
World° car go o engenheiro chefe de dis-
tricto da mesma repartição, Joaquim Julio
Pro onça-• com os vencimentos que lhe com-
petirem.

.1,n•n•n•••n•

SECRETARIAS DE ESTADO 1

Ministerio da Justiça e Negocio
Interiores

O Ministro da Ju stiça e Negocios Interio-
res, em liome do Presidente da Ripub i ia:

Tendo em xosta a noticia, orlicialine ,te
comprovada, da existencia de casos de caio-
lera-morbus em Foglia, sobre o ,xdriatico,
res dve declarar inficionado, a mesma caiado
e suspeitos os purtos italianos.

Rio de .Taneir ), 25 de agosto de 1910.
—Esmeraldino Banle ira.

Expediente de 20 de agosto de 1910
DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram naturalizados brazileiros Pasquali-;
no Longo o Teresa Grisolia, naturaes fia
Rano ; e 'nto do condido C.a. rêa Guimarães,
natural de Portugal, re:identes no Esia,do
de S. Paulo.—Henietueram-se as portarias
ao presidente do dito E,tado.

—Doai Lrou-se ao) delega I() fiscal do Gover-
no imito ao Colie g io Anchieta, em Nova Fri-
burgo, que nos institutos secundarios não
existe classe de ouvintes.

Requerimentos despachados

Ant ,nio dos Santos Cardoso, pedindo natu-
ralczação.—De dare o nume do filho.

• aria, Josi de Oliveira. idem. —Apresento
folha corrid t. p ;.ssado, polo justiça local.

Monos Pres, i ;em . —Requeira de accôrdo
com as disposiçõos em vigor, juntaudo os do-
cumentos necessarios.

Consta icio G lana de Araujo, pedindo ma-
tricula no curso odontologico da Faculdade
de Medicina da Bania —indeferido.

José de Sampaio Arruda, pedindo matri-
cula na Escola Polytechnica de S. Paulo —
Não ha que deferir, porquanto o Governo
Federal apenas reconhece, como de caracter
UMA os diplomas expedidos pela mesma
escola.
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'Expediente de 22 de agosto de 1910
DIRECTORIA DO INTERIOR

Remettou-se ao director da Faculdade de
Direito do S. Paulo o decreto de 18 do cor-
rente, que nomeou o Dr. joão Braz de Oli-
veira Arruda, substituto da mesma Facul-
dade, para o legar de tece da cadeira de
Philosophia do Diseito e declarou som effeito
o decreto de 21 de maio de 1908, que no-
meou para essa cadeira o Dr. Joao Pedro
da Veiga Filho, lente em disponibilidade
da dita faculdade.

Requerimento despachado

José Ignacio Grellet, pediu o se lhe per-
mitta voltar ao curso de bacharelado.—
Salte o documento com estampilha federal.

Dia 23
Declarou-se ao delegado fiscal do Governo

junto ao Caumasio S. Joaquim, em Lore-
na, S. Paulo, haver-se resolvido permittir
que se effectuem nesse estabelecimento, na
época opportuna, os exames exigidos para a
matricula nos cursos de pharmacia, odon-
tclogia, obstetricia, bellas-artes e agrimen-
sura, do accôrdo com o decreto de 15 de
outubro do 19 6.

Foram mandados admittir, como alumnos
internos gratuitos, satisfeitas as exigencias
regulamentares:	 .

No Collegio Diocesano Pio X, na Parahy-
ba, os menores Oswaldo Pereira Joffily e
José Clandino de Paiva ;

No Collegio Allernão, no Recife, o menor
José Pereira Borba.

—Solicitaram-se providencias ao Minis-
terio da Fazenda para que seja pago ao
Dr. Henrique Augusto Kingston, lente da
Escola Polytechnica do Rio de Janeiro, o
vencimento que lhe competir desde 1 do ja-
neiro até 28 do fevereiro ultmo, e cujo
abono roi sustado em virtude do decreto
n. 7.503, de 12 de agosto de 1909.

Requerimentos despachados

Arthur Rodrigues dos Santos, pedindo ma-
tricula no curso pharmaceutico.—Indefe-
rido.

Benedicto Natio de Vellasco e outros
alumnos do 6° anno do Lyceir Goyano, pe-
dindo dispensa da revisão.—Os requerentes
já, foram attendidos por tele,gramina, de 3
do corrente.

Carlos Augusto Cardoso, Carlos Saraiva
Caravelli o Ildefonso Pinheiro de Mendonça
Echos., pedindo admissão a exames na la
época.—Ag uardem opportunidade.

Carlos Dom cio de Aads Toledo, pedindo
transferencia de seus filhos Carlos e Mario,
do Externato do Gymnasio Mineiro para o
Collegio Alfredo Gomes, sendo o ultimo como
gratuito . —Indo ferid o .

Ignacio da Silva Brito.—Declare quaes os
prepai atorios que fez em Nitheroy e quando
os fez.

Expediente do dia 24 de agosto
hIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os .s: •guintes pagamentos no Thesouro Na-
cional:

De 1:513$054, material adquirido, nos
mezes d 3 abril a junho do correia° anno,
pela Repartição de Policia;

De 356$, fornecimentos feitos ao Supremo
Tribunal, em julho findo ;

De 1:412$, construcção da linha e instai-
lação do um apparelho telephonico no
Isosto policial existeate na Quinta do Cajal ;

De 225$, aluguel e asseio, relativos a julho
tinimo, do predio em que funcciona o Juizo
E eclek.al daaecça",- o do Rio de Janeiro ?

De 11:233$l lê, fornecimentos feitos á Co-
lonia Corre :dona! de Dons Rios, nos mezes
de maio o junho do corrente anno

De 497$053, trabalhos telephonicos reali-
zados, nos mozes de fevereiro, abril e junho
ultimos, para a Repartição de Policia.

Requerimento despachado

D. Francisca Santiago Vargas, filha da
fallecida pensionista Maria Santiago Vargas,
pedindo reversão de pensão.—Prove o seu
estado civil.

aaapediente de 25 de agosto de 1910'
DIRECTORIA D. JUSIMA

Autorizou-se o general commandante da
Força Policial a conceder baixa do serviço,
nos termos do art. 188, do regulamento cru
vigor, ao soldado Manoel Camillo Pessoa
Mendes.

—Concederam-se 20 dias do licença, para
tratamento da sande, ao musico da Força
Policial Antonio José de Miranda.

—Remetterarn-se:
Ao juiz federal na secção de Minas Geraes

dons decretos do 11 deste mez, nomeando os
1° e 3° supplentes do juiz substituto federal
no municipio de Guarará.

Ao da secção do Espirito Santo tres
eretos, nomeando os supplentes de juiz sub-
•tituto federal no municipio do Guarapary.

Ao da secção da Bahia sete decretos, no-
meando supplentes de juiz substituto federal
e ajudante do procurador da Republica nos
municipios de Cachoeira, Curralinho e
Inhambupé;

Ao da secção de Pernambuco cinco decre-
tos, nomeando supplentes do juiz substituto
federal e um ajudante do procurador da Re-
publica nos municipias de Bonito e Taca-
rato;

Ao da secção do Ceará 18 decretos no-
meando de supplentes do juiz substituto
federal nos municipios de Aracaty, Arasipe,
Baturité, Icó, Parangaba, Quiairamobins,
Riacho de Sangue e Santa Quitaria;

Ao juiz federal da 2° Vara na sução do
District° Federal, afim de ser informado, o
requerimento do advogado Edmundo de Mi-
randa Jordão, pedindo perdão do resto da
pena a que foi condemnado pelo mesmo
juizo Theophilo José Gomes, como incurso
no art. 22i de Codigo Penal.

DIRECTORIA GERAL DE SATIDE PUBLICA

Por portaria desta data, foram concedi-
dos tres mezes de licença, na fôrma da lei,
para tratar de sua saude, GO auxiliar aca-
demie° do Serviço de Prophylaxia da Febre
Amarella Luiz Corrêa de Lacerda.

• Expediente de 25 de agosto de 1910
Accusou-se ao director geral da Reparti-

ção de Aguas, Esgotos e Obras Publicas o
recebimento do officio n. 493, de hontem.

— Solicitaram-se providencias:
Ao inspector da Alfandega, no sentido de

serem removidas para a ilha da Sapucaia
151 caixas com batatas existentes no trapi-
che alfandegado da Ordem, em estado de
não poderem ser dadas ao consumo pu-
blico;

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil, para que seja enviada a esta re-
partição uma caderneta do passes de 2'
classe, valida no ramal de Santa Cruz, para
sor concedida ao servente Waldemiro Nu-
nes, destacado na 9° delegacia de sande, e
para que sejam substituidas por outras va-
lidas em igual percurso, para uso dos mes-
mos funccionarids, as cadernetas de passes
sob os ns. 6.520, 7.731, 7.463 e 1.993, que
se acham esgotadas:

Ao director geral dos Telegraphos, para
que seja transferido do predio á. rua. Claln
n.16 oara o da rua Corem& Pigueira de Meltó
n. 402 o a,poarelho telephonico pertencente
á, 39' delegacia de sa,ude, que passou a fun-
acionar nesse predio.

—Communicou-se ao director geral de HsS.
giene e Assistencia Publica que já se provi-
denciou no sentido de ser desinfectado o
predio n. 228 do Boulevard 28 de Setembro,
onde funcciona. a 2° ascola masculina do 8°
districto.

— Remetteram-se:
Ao director da Contabilidade as contas re-

lacionadas, na importancia de 460$, de forne-
cimentos feitos a esta directoria em julho
ultimo; a conta, na importancia de 36$720,
de fornecimentos a esta diretoria, em ju-
nho ultimo; a conta, na importancia de
204984, de fornecimento ao Lazareto da
Ilha Grande, em maio ultimo; e a conta, na
importancia de 14?.$257, de fornecimentos
ao Sorviço de Prophylaxia da Febre Ama-
relia, em julho ultimo;

Ao commandante da Escola de Artilharia
e Engenharia 200 tubos de lympha anti-va-
riolica;

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil os laudos de exames de validez de
Geraldo Barreto, Jorge dos Santos, Arnado
Pereira Leite, Benigno Cabaleiro, Lindolpho
Barcellos, Manoel Pereira, João de Souza
Amorim, Anastacio do Miranda, Antonio
Marcondes, Antonio Rodrigues Barbosa, João
Miguel da Motta, Tristão Pio dos Santos Fi-
lho e Ewerton Casar;

Ao director geral da Repartição de Aguas,
Exgottos e Obras Publicas o de Manoel Cus-
todio de Oliveira.

Requerimentos despachados

Dia 24 de agosto do 1910
Companhia de Seguros T. União dos Pro-

prietarios (4° districto). —São concedidos 30
dias.

Avelino Nunes Gregores (6° districto)
— Queira comparecer á Secção de Enge-
nharia.

Manoel Ferreira dos Santos (7° distrieto),
— Queira comparecer á. Secção de Enge-
nharia.

José da Costa Pinto, — Certifique-se.

Dia 25
Alice Octaviano de Magalhães (1 0 distri-

cto). — Fica adiada a impermeabilização
para quando esta directoria julgar oppor-
tuna. São concedidos 60 dias.

Manoel José do Oliveira (3° districto). —
E' relevada a multa.

Francisco Souto Ribeiro (3° districto).
Não pôde ser attendido.

Benjamin de Aguilla (3° districto). — São
concedidos 90 dias.

Antonio Gonçalves Sanches (5° districto.—
São concedidos 60 dias.

Theodoro Martins da Rocha (5° districto).
— São concedidos 60 dias.

Edeltruiles Luiza Vieira (5° districto). —
São concedidos 60 dias.

Delphina Garcia dos Santos (5° districto).
—Não pôde ser attendida.

Joaquim do Oliveira Soares (5° districto).
—Não pôde ser attendido.

Luiza Constança de Menezes (5° districtol.
—Será relevada a multa si as obras foral
iniciadas dentro de 69 dias.

José da Costa Carneiro (5° districto).— E'
relevada a multa.

Presciliana Nogueira Vianna (5° districto).
—Será relevada a multa si se' mudar em lb
dias.

Joaquim da Silva Lima (5° districto).—São
relevadas as multas.

Pedro Pinto dos Santos (5. districto).— E'
relevada a multa.
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José de Souza Guedes (5° districto).—Quei-
ra comparecer á secção cie engenharia.

Bernardino Pereira da Silva (5° districto).
—Sio concedidos 45 dias.

David Moreira Rego (5° districto). — Ap-
provado, nos termos da informação.

Ritta Maria da Rocha (6° districto).— São
aoncedilos 60 dias.

Joe in t h o Ferreira de Mello (6° districto) • —
Ceia flane-se.

Jayme Lopes do Couto (6° districto) —Ap-
provado, nos termos da informação.

Francisco L. Lopes (7° districto)— Queira
comparecer á secção de engenharia.

Adiro' Maria Teixeira de Azevedo (7° di-
Strioto)—São concedidos 90 dias.

Manoel de Almeida Pinho (8° districto) —
São concedidos 60 dias. •

Joaquim Rodrigues da Veiga (8° districto)
—São concedidos 90 dias.

Cai! ta Contarão (8° districto) — São con-
cedidos 30 aias.

J. Palheiro & Comp. ( 9° districto) —
Queiram comparecer á secção de engenha-
ria.

alaria de Assumpção Nogueira (9° di-
striclo)—São concedidos 30 d.as.

Manoel Gatinho da Costa (9° districto) —
São concedidos 30 dias.

Marcilia de Alencar ( 9° districto ) — São
co validos 60 dias.

J ise Ribeiro Forreira de afeirelles (90 di-
etrieto)—São concedidos 60 dias.

ostavo Lopes da Silva (9° districto)— São
concedidos 60 dias.

Antonio Lopes dos Santos (9° districto) —
São concede). e 60 dias.

Domingos Pereira da Costa (9° districtr)_
Se. á relevada a multa si cumprir a inti-
ma.ção no prazo que lhe foi dado.

Francisco Gonçalves (9° districto)— E' re-
levaea a mu:ta.

Antonio do souza Ventura (9° districto) —
São concedidos 30 dias.

José do Nascimento Mendes Guimarães
(9° oistricto)—São concedidos 30 dias.

Alberto M trio Teixeira Barroso (9° di-
st icto)—oão concedidos 45 dias.

M iria José rio ires da Silva (9° districto)—
São coucediaos 60 dias.

Antonio Luiz do Oliveira— Junte segunda
via do prenoto.

Norton Megaw C°. Ltd.—Deferido.

Despacho do Sr. ministro
Dr. Cleno atino Rocha Fraga Junior—Cer-

tifiou ose.

POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL

Por actos de 26 de corrente:
Foram concedidos 60 dias de licença, para

tratamento de sande, com o respectivo orde-
nado, ao commissario de 2à classe do 2s°
District° Policial, Benvindo Rodrigues dos
Anjos.

Foram concedidos 30 dias de licença, para
tratamento do sande, com o respectivo orde-
nado, ao commissario de 2° classe do 190
Districto Policial, A ilio Cardoso Perrone.

Ministerio da Fazenda
•

Por titulo de 24 do corrente, foi decla-
rado sem offeito o de 5 do mesmo mez pelo
qual foi nomeado João Baptista da Silva
Marques para o logar de collector das ren-
das federa.es em Escada, Estado de Pernam-
buco.

—Por outro de 25. foi declarado som ef-
feito o de 5 do mesmo rnez polo qual foi no-
meado Antonio Marcellino Regueira Costa
para identico logar em Jaboatão, naquelle
Estado.

—Por titulo de 24 do mesmo moi, foi no-
meado Francisco Fordinando da Costa para
exercer interinamente o logar de agente
fiscal dos impostos de consumo na Capital
Federal, com o vencimento do 400$ meu-
saes.

—Foram concedidas as seguintes licenças,
com o venciment a que tiverem direito, lia
forma da lei, para tratamento de saude
on le convier:

Por portaria de 24 do corrente, de 90 dias,
ao 2° essripturario da Delegacia Fiscal em
Goyaz Joaquim Borrifado de siqueira.

Por portarias de 25 do mesmo mim:
De tres mezes, ao 4° escri iturario da De-

legacia Fiscal na Bahia Julio Brazil Monte-
negro

De 60 dias, em prorogação, ao 4° escrintu-
raro do Thesouro Nacional Lmo de Bar-
cellos.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

EXPEDIENTE DO SR. blINISTRO

Dia 26 de agosto de 1910

Sr. ministro da Agricultura, Industria
e Commercto :

N. 57—Tendo sido sustada, em virtude da
requisição colatanto do visse telegromma
do 28 de maio ultimo, a praça dos bei s que.
a União possuo na freoliezia de Santo An-
tonio da Lagoa, munisipio de Curvello,
Estiolo de Minas Gemes, e constitoidos po1.
metade da fazenda do Sacco das Onças, cal-
cul ida actitalmento em 759 alqueLes de
terras.sendo 2"a0 de cultura e 500 de campos,
rogo vos digneis informar que destino deve
ser dado tiquell is terras.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima o consideraçã

— Sr. ministro da Guerra:
N. 15 Communico-vos, em solução ao

vosso aviso n. 226, de, 6 de abril ultimo,
que, nos termos da, informação prestada pela
Casa da Moeda em officio n. 1.3O0, do 6 do
corrente, pó le ser firnecida ao 2 tenente
do Exercito Raymundo de Oliveira Pantoja a
meda'ha de distincção do 1 4 classe quo re-
quereu, em substituição da que se extraviou
e lho foi concedida por decreto de 29 de
ag sto de 1906, uma vez que indemnize a
respect va despeza no acto do recebimento
da anilada medalha.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N .136—Ten do a Collectoria das Rendas Fo-
deraes cii Paraty trazido ap conhecime ito
deste ministerio, p ofileio'fi. 59, do 28 do
João tilem a a existedcia alli de um :certo
desarmado, constando de terrenos, um pre-
dio com quatro divisões, uma casa para de-
posito de polvora e oito canhões de pequeno
calibre, systema antigo, desmuntasios, rogo
vos digneis informar si esse ministerio tem
/leoa:solado daquellos immoveis e bem as-
sim sobre o destino que devem ter os referi-
dos canhões.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

—Sr. prefeito do Datricto Federal
N. 32-1ie posse do ffic o n. 740 S/B, de

28 de outubro ultimo, em que .-olicitaes a
entrega a essa Prefeitura do terreno á rua
Pedro Ivo nec ,ssario á abertura do uma
avelada municipal ligando o parque da
Quinta da Boa Vista ao Mangue, rogo vos
digneis declarar qual a compensação que
essa Prefeitura off Tece pela cessão do re-
ferido terreno, afim de que este ministerio
possa entrar em accierdo a respeito, con-
soante o disousto no art. 3°, Mura i, da
lei a. 741, de 26 do dezembro de 19 i0.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOF1

Dia 26 de agosto de 1910

—Sr. inspector da All'anlega do Rio do
Janeiro :

N. 1.499—Communice-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, attoodendo ao
que solicitou o Minisierio da Viação e Obras
Publicas, em av,so n. 241, do 11 do cor-'
rente, resolveu, por acto de 16, autorizar o
de.pacho livro de diretos, de accordo com
o art. 2°, e 23, combinado com o art. 5° das
Preliminares da Tarifa, de uma caixa con-
tendo um wattmetro-rasistrador, a que se
reforem os inclusos documentes, vinda de
Hamburgo no vapar As ,une:on, destioada
Dispectoria Geral de Illuminaçao desta Ca-
pital.

N. 1.500—Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o sr. mdfistro, adoudando ao
que solicitou o Ministerio da Viaoão o Olrue
Publicas, em avia, n. 384, de 30 de ji•1 ,c
proximo findo, resolveu, por acto de 16 do
corrente, autoriz Lr o d •spacl.o livre de afi-
rmas, nos termos dos aias. 2°, § 23, e 5° mias
Prol minares da Tarifa, cornb,noilos comn o
art. 593 da Consolidação das Leis das Aifao-
degas, de duas caixas, marca IOCS, ris. 6. 20
e 6.121, posando bruto, resp ,ctivamonte,
118 o 128 kaos e cont oido papel para dese-
nho e material para plimosraphia, soai lies
esses vin los de Nova Yorls no vapor ingloz
Byron, consignados á luspectorio. do Obras
Contra as Seccas.

N. 1.501 — Corrim o niso-vos,para. Os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, toa . nd 1-iclo
que solicitou o Mm steria da Viação e obras
Publicas, em avise n. 225, do 21 de julho
ultimiaresol ,0 r, por acto do 16 do corrente,
autorizar o despacho livre de d reitco, no£
termos dos art-. 2a § 23,e 5° das Prelmona-
aos da Tarif ocombina .os c .m o art. 593 da
Consolidação d Ls Leis das Altandegas, de 31
volumes, contend materioLvind .s o va )or
allcinai Halle, destinados á Repartição Gorai
dos Teleg oaphos, caso s ,ja par esta

verificado tratar-se simonte de material
telegraphico.

N. 1.502 — Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, attonden lo
ao que solicitou a directoria da Estrada de
Ferio Central ilo Brazia em offisio n. 167,
de 22 do corrente, resolveu, por acto da
m sinl data, autor zoes o despacho livre de
qu ,esquer direitos do uma caixa, marca
ETLB— 4. conteis Io uma machina para offi-
cio le a que se refere o incluso documento,
vinda de Paris no vapor inglez Uropesa, com
destino á referida estr ida.

N. 1.503—com nunieo-vos, p Ira os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, attend oulo ao
que solisitou a diro .to-ia da strada do
Ferro Central do Brazil, em officio n. 168. do
22 do corrente, resolvou, par acto da mesma
data, autorizar o despacho livre de direitos
de 6.612 ledos de carvão de pedra, prece-
den fe de Cardiff e embarcado no vapor
inglez Kindale, diferença pedida a menos
no oalcio da mesma repartição a. 161, deste

N. 1.501—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. inin,stro, adoudando ao que
solicitou o Min sterio da Justiça e Negocios
Interiores, em aviso n. 1.840, de 1 do cor-
reate, resolveu, por acto de .6, autorizar a
despacho livre de direitos, de acc8rdo com
Os arte. 2, § 23, o 5' das Prel . minares da
Tarifa e art. 593 da Consolidação das Leis
a is Alfand . gim s e Mesas de Rendas, de uma
cai ;a, coo-tanto dos inclusos documentos,
com a marca Escola Polytechuica, u. i9.. 89
—II, vinda' da Europa no vapor allemão
S. Nicolas e contendo instrumentos de ele-.
ctricidade'dostinados á referida escola.
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I N. 1.505 Communico-vos, para os fins
Convenientes, que o Sr. ministro, attendendo
ao que solicitou o Ministerio da Agricultura,
Industrie. e Commercio, em aviso n. 59, de
9 do corrente, resolveu, por acto de 13, au-
torizar o despacho livre de direitos, de se-
côrdo com o art. 2° § 23, combinado COM
o art. 5°, das Preliminares da Tarifa, dos
aeguintes volumes, a que se refere o incluso
documento, vindos de Inglaterra, no vapor
ingloz Cunning o destinados áquelle minis-
teria: M-A-A, quatro caixas, ns. 6.633 a
6.636, contendo acido sulphurico; oito cai-
xas, ns. 6.637 a 6.644, Contendo placas de
chumbo, e 10 caixas, n3. 6.645 a 6.654, con-
tendo vidraria commum, ou em conjuneto,
uma bateria de accumuladores completa e
respectivos pertences, inclusive acido.

N. 1.596 - Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, attendendo
ao que requereram C. H. Walker & comp.,
empreiteiros das obras do porto do Rio de
Janeiro, em petição de 11 do corrente, re-
solveu, por acto de 16, autorizar o despa-
cho, livre de direitos, nos termos da clau-
sula 12a do contracto celebralo a 24 de se-
tembro de 1903, do material a que se refere
a inclusa relação, a ser importado pelos re-
querentes. com destino ás referidas obras.

N. 1.507 - Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Guerra, em
aviso n. 633, de 8 do corrente, resolveu, por
acto de 16, autorizar o despacho livra de
direitos, do accordo com 03 arts. 2°, §" 23, e
50 das Preliminares da Tarifa, de 2.090 bar-
ricas de cimento, marca aLouquety», en-
commendadas á firma A. G. de Mattos,
desta praça, e destinadas á Commissio do
Fortificação de Copacabana.

- Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 147-Afim de que vos pronuncieis a

resneito do pedido constante do officio da Se-
cretaria Geral do Estado da Rio de Janeiro
n. 56, de 11 de fevereiro proximo findo, e
relativo ao funccionnmento no edfficio dessa
caixa da corretoria de apolices do rafe-
rido Estado, transmitto-vos, de accôrdo cora
ó despacho do Sr. ministro, de 4 do cor-
rente, o incluso processo.

- Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 184-Remedo-vos, para 03 fins conve-

nientes, de accO com o despacho do
Sr. ministro de 9 deste mez, o incluso pro-
cesso, restituido á Procuradoria Geral da
Fazenda Publica com o officio n. 6, de 29 de
julho proximo findo, da Delegacia Fiscal em
Minas Geraes, o relativo á fiança, no valor
de 1:800$, prestada por JOSê Ferreira Tinoco,
iem uma, caderneta da Caixa Economica, de
que é proprietario, com o deposito do igual
quantia, afim* de garantir a sua re pouso,-
bilidade e a de seus preposto3 n) legar dá
âgente do Correio em Caxambú, naquelle
Estado.
• N. 185 - Remetto-vos, para. os devidos
fins, de accôrdo com o despacho do Sr. mi-
nistro de 9 do corrente, o incluso processo,
transmittido pela Delegacia Fiscal em Minas
Ciemos com o oficio n, 164, de 28 de julho
proxiino findo, e relativo á fiança, no valor
de 200$, prestada pelo cidadão Renato La-
goeiro Bandeira de Mello, em moela cor-
rente, afim de garantir a sua responsabili-
dade e a de seus propostos no log,ar de
collector das Rendas Federaes em Dares da
Boa Esperança, naquelle Estado.
' N. 186-Transmitto-vos, para os devi1os
fins, de accôrdo com o despacho do Sr. mi-
nistro de 12 do corrente mez, o incluso pro-
Cesso, restituido á Procuradoria Geral da
Fazenda Publica pela Delegacia Fiscal em
S. Paulo, com o officio n. 6, de 6 tombem
ao corrente, e relativo á fiança, no valor
de 1:004, prestada por Francisco de Mattos
Carvalho, em uma. caderneta da Caixa
Economica, do que é proprietario, 'com o

deposito de igual importando, afim de gas
rantir a sua responsabilidade e a dos seus
prepostos no Jogar de eollector das Rendas
Federaes em Tremembé, naquelle Estado.

-Sr. inspector de Seguros:
N. 258-Communico•vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o requerimento transmittido com o
vosse oficio n. 211, de 23 do julho proximo
findo, resolveu, por despacho de 10 do vi-
gente, permittir que a Northern Assurance
Company, Limited substitua: por seis apoli-
ces ao portador, do emprestimo de 1839, do
valor nominal de £ 1.000, cada uma, o de-
posito de 50:000$, ouro, feito no Thesouro
em 52 apolices da divida publica, do em-
prestimo de 1879, para garantia de opera-
çoes, devendo, porém, a interessada decla-
rar os namoros dos titules offerecidos em
substituição, bem como si os mesmos não
estão onerados, afim de que, com 03 cara-
cteristicos indispensaveis, taes como nume-
ros, especie o valore; dos referidos titulos,
possa essa inspetoria expedir a necessaria
guia para a substituição requerida.

- Sr. deleg uh fiscal no Espirito Santo:
N. 55- Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, attendondo ao que so-
licitou o Governo desse Estado, por seu pro-
curador Dr. Andra de Faria Pereira, em
petição de 21 do corrente, resolveu, por acto
de 25, autorizar o despacho livre de direi-
tos, mediato termo de responsabilidade,
com o prazo de 30 dias para preenchimento
das formalidades legaes, do material discri-
minado na inclusa ralação, vindo nos va-
pores Grecian Prince, Toutntins e S. Paulo
e destinados á installação eleetrica na ci-
dade da Vict -ria.

- Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 94-- Atim de serem extrahidas as

cóoias de que precisa o procurador da Re-
publica nesse Estado para a instauração do
respectivo processo criminal, de.v,Liva a esa,
delegacia, conforme solicitastes em tele-
gramma de 9 do corrente, o incluso pro-
CCS30 administrativo, instaurado pela Alfan-
dega (lesa cap:tal com relação á irregula-
ridade de figurar na folha do mez de de-
zembro, como substituto de um marinheiro
da mesma alfândega, um menor de cerca
de 10 annos. Outrosim vos recommendo
providencieis para que, opportunameate,
seja o dito proceso restituidn ao Thesouro.

- Sr. delegado fiscal em Minas Genes:
N. 124- Remetto-vos, para os devidos

fins, o incluso titula de 24 do mez corrente,
nomeando Quintiliano Barbosa para o logar
de escrivão da Collectoria, dai Rendas Fe-
deraes em Ubil, nesse E,tado.

-Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N. 53-Illemetto-vos, para os devidos fins,

a inclusa portaria de 21 do mez corrente,

[

concedendo quatro ineze3 do licença ao 2°
escripturario da Alfândega desse Estado
Epaminondas de Souza Gouvêa.

N. 59-Em additarnento á ordem desta
directoria n. 41, de 8 de julho proximo
findo, referente á isenção de direitos reque-
rida por Alberto Cerf, na petição transmit-
tida ao Thesouro com o vosso officio n.. 17,
de 1 de junho anterior, declaro-vos, para os
devidos effeitos, qu3 o Sr. ministro, por
acto de 9 do corrente, resolveu autorizar
o despacho livre do direitos, nos termos
do art. 2°, Mima XI, n. 25, da vigente lei
orçamentaria de reedita, de um elevadorde
agua, com dons baldes de 20 litros cada um,
e com cl'quet autoniatico, material esse dis-
criminado na relgão era duplicata, cuja
la via deve achar-se nessa delegacia, visto
não ter Sido restituida ao Thesouro com o
vosso oficio n. 30, de 23 do referido mez de
julho.

-Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 107-REsmetto-vos, para os fins conve-

nientes, de accórdo com o despacho do Sr.

ministro de 5 deste mez, a inclusa certidão,
requerida pela Procuradoria da Fazenda.
desse Estado e passada pela Delegacia Fiical
em S. Paulo. relativamente a imposto de
transmissão do proprie lado pago sobre as
fazendas alrany», «Santa Barbaras., «São
Bento» e outras, devendo o respectivo sello,
na importancia de 1148'50, conformo a cota
á margem da certidio, ser cobrado nessa
delegacia.

-Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 182-Declaro-vos, para 03 fins conve-

nientes, que o Sr. minisvo, tendo presente
o recurso a que se refere o vosso oficio
n. 317, de 18 de novembro ultimo, interposto
pela Usina Timbá do acto da, inspectoria
da Alfandega desse Estado negando-lhe isen-
ção de direitos p ara 330 suco; duplos, que
acondicionavam 32.335 kilogrammas de adu-
bos chimicos, que a recorrente importou
com destino á fertilização das terras que
cultiva, resolveu, por despacho do 
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corrente, dar provimento ao alludido re-
curso.

N. 183-Remettovore para os devidos fins,
a inclusa portaria de 24 do corrente, conce-
dendo 90 dias de licença ao 2° escripturario
da Alfandega desse Estado José Thomaz de
Aguiar Gusmão.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do

"I:N. 210-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attendenlo ao que re-
quereu a Campagnie Auxillaire de Chemins
de Fer au Brésil, arrendataria da rêde
de viação fe,.rea do Rio Grande do Sal, em
petição de 20 de junho ultimo, resolveu,
por acto de 16 do corrente, autorizar o des-
pacho livre de direitos, na Alfandega do
Rio Grande, nos termos da clausula XIII do
contracto approvado pelo decreto n. 2.930.
de 12 de março de 18, e clausula 23 3 do de
n. 5.548, de junho do 1935, do material a
que se refere a inclusa relação, importado
pela requerente, com destino aos seus ser-
viços.
- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 403 - Declaro-vos, para os devidos ef-

feitos, que o Sr. ministro, par despacho de
22 do corrente, resolveu negar provimento
ao recurso transmittido com o 'VOSSO oficio
n. 143, de 9 de julho ultimo, interposto por
solferino Solferini da decisão pela qual
mantivestes a da Collectoria das Rendas
Federae3 dessa capital que lhe impoz
multa de 200$, pelo facto de haver o recor-
rente exposto á venda doas decimos de vi-
nagre tinto, de producção nacional, sem
estarem devidamente Miadas.

N. 410 - Declaro-vos, para 03 devidos
fins, que o Sr. ministro, att ondeado ao que
requereu a Prefoitura de Cambuquira, nesso
Estado, em petição de 23 de junho ultimo,
resolveu, por acto de 17 do corrente, auto-
rizar o despacho livre de direitos, nos
termos do art. 2, atinea XI, n. 9, da vigente
lei orçamentaria da receita, do material a
que se refere a inclusa relação, inportado
pela requerente com destino á installação
electritsa daquelle municipio, com exclusão,
porem, de Ires volumes com arame de cobre

por não ter sido determinada a sua
quantidade, material esse vindo dos Estados
Unidos no vapor ;S. Paulo e consignado á
Eurnpa.reza Geral do Electricidade Cambu-ciir

-Sr. director da Escola Polytechltlea de
S. Paulo,

N. 412 - De accôrdo com o despacho do
Sr. ministro de 28 de julho proximo findo,
e em satisfação ao pedido constaate do VOSSO
officio n. 103, de 12 do mesmo nsez, remet-
to-vos, em involucros á parte, diversos re-
latorios, leis de orçamento e outras publi-
cações relativas aos assumptos que correm
pelo Ministerio da Fazenda
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rirectoria da Receita Publica
Ex, ,EDIENTE	 SP— DMEC'ION.

26 de agosto de 1919

Sr. director da Recebedoria do Districto
Federal:

N. 13-Para que se possa dar andamento
ao processo da conta de José da Silva &
Comp. de que trati voso officio n. 15, de
18 de junho ultimo, solicito vossas ordens
no sentido de serem enviados a esta Dire-
ctoria os papeis que acompanharam a ordem
n. 146, da extincta Directoria do Expediente
de 21 de dezembro de 1908.

Sr. director da Casa da Moeda:
N. 855 - Providenciae para que, á Col-

lectoria Federal em Angra dos Reis, se2.a
remettida a quantia de 740$, cru estampi-
pilhas dos impostos de consumo, dos taxas
abaixo declaradas,conforme requisitou o res-
pectivo collector, no officio n. 188, de 23 do
corrente, sendo:
2.000 estampilhas de $020... 	 40$000
2.009	

• 

$050...	 100$000
2.000	

• 

$100...	 2005'000
2.000	 in 	

• 

$2,J0...	 4008000
N. 856 - Providenciar) para que, á Col-

lactaria Federal na Parahyba, do Sul, seja
remettida a quantia de 160$, em estam-
lhas dos impostos de consumo, das taxas
abaixo declaradas, conforme requisitou o
rospectivo collector no officio o. 88 de 25 do
corrente, sondo:
4.000 cintas do $040 	 	 160$000

- Sr. delegado fiscal em Santa Catha-
rifo :

N. 21-Em resposta ao vosso officio nu-
mero 42, de 9 do corrente, declaro-vos que
não cabe rectificação alguma á ordem desta
directoria n 18, de 4 deste mesmo moi. por-
quanto o officio desta delegacia n. 73, do II
de julh) ultimo, a que a mesma se refere,
encaminhou ao Thesouro o recarso de José
Basilio Corrêa, agente da «Hamburgo Sada-
merikainische Dampfschiff ahrto Gesells-
chaft», int oTosto do acto do inspector da
Alfa,ndega de S. Francisco. que impoz ao
commandante do vapor allemão Grrahoba
multa de direito .; em dobro pela falta de
mercadorias verificada na caixa n. 897, des-
carregado. em 18 do maio anterior.

Requerimento d?spachado

Dia 23 de agosto de 1910
• Amaral Guimarães & Comp.-Completem

o seno do documento de fl. 2.
—

Directoria da Daspeza Publica

Requerimento de.pachado

Pelo Sr. director
Dr. Guilherme Rocha, pedindo certi-

dão. - Em vista da informação, requeira
ao Tribunal de Contas.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica

EXPEDIENTE DO SR. PROCURADOR

Dia 25 do agosto de 1910•
«The Brazilian Coal Company,Limited.»-

.Apresente em original a. procuração.

Recebedoria do Districto Federal
Reverinzento3 desp chados

Dia 26 de agosto de 1910
Frederiao Figner.-Selle o documento de

fls. 6.
Manoel Pinto.-Inscreva-se n e s termcs do

•parecer. Imponho a multa de 50$, na forma

do art. 44(10 decreto n. 5.142, de 27 de
fevereiro do 1004.

D. Maria ria Conceição Barroso.-Paguea
debito ;recusado no parecer.

Manool da Nobi•ega & Comp.-A' 2a sub-
directoria.

Jra é Nunes da Cruz. -Pago o imposto em
cobrança, transIiriaso.

Fernandes Braga & Comp.-Provo o alu-
guel na fôrma do art. 10(10 decreto n. 5.142,
de 27 de fevereiro de 1904.

Madeira & Gaspar.-Dê-so a meia taxa,
nos termos do parecer.

Zeferino José da Casta Sc. Comp.-Annul-
lem-se as dividas constantes das contra-f 'a
juntas, °tildando-se á Procuradoria Geral da
Fazenda.

Joaquim A. do Mattos.-Idem não só a
divida constante da contra-fé junta, como a
do 1905, officiando-se á Procuradoria Geral
da Faz •nila.

Antonio T. de Azevedo.-Transfira-se.
D. Angelina S. da. Gama R. Alves.-Idem.
José Lourenço da Costa.-Ide m.
Antonio do Mattos Ferreira.-Idem.
D. Euphrasina M. da Costa Vaz.-Idem.
Alberto & Duarte.-Idem, pagando o im-

posto em cobrança.
D. Maria de Jesus.-Entregue-se mediante

recibo.
D. Mariana Leite O. o Silva.-Annu/-

le-se, não só a divida constante da contra-fé
junta, como a de 1906, oficiando-se á Pro-
curadoria Geral da Fazenda.

Jes.5 Machado Pavão. - Certifique-se
quanto aos exercidos de 1903 a 1910, CR:03
livros so acham nesta repartição.

Em ralação aos anteriores, requeira á
Procuradoria Geral da Fazenda Publica.

Inspect)ria de Seguros
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 2o de agosto de 1910

Ao ministro da Fazenda:
N. 233-Remetendo o processo do reque-

rimento em que a «A Mutualidade Geral»
pede a exepedição da respectiva cartapa-
tente.

Dia 24

Ao director da Imprensa Nacional:
N. 234-Remettendo originaos para publi-

cação.
Ao director do Gabinete do Ministro da

Fazenda:	 •
N. 235-Solicitando a devolução do pro-

cesso da «Meridional».

Dia 25
Aos directores da «Tranquilidade».
N. 236-Declarando que a realização da

a,ssembléa geral ordinaria para apresanta-
ção do balanço o parecer do conselho tiscal
é urna exigencia da lei sobre sociedades ano-
nyma,s que não pala ser dispensada.

Dia 26

Ao director da Imprensa Nacional.
N. 236 (bis) Solicitando a publicação da

cartapatente expedida á «A Mutualidade
Geral».

Min'sterio da Marinha
Por portaria do 26 do corrente, foi no-

meado o capitão-tenente Edmundo Rodri-
gues Peroira para exercer, interinamente, o
cargo do ajudante da Directoria de Constru-
cções Navaes do Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro

Directoria do Exparlienta
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 25 de agosto de 1910

Sr. presidente do Tribunal de Contas? .1.
N. o 858- Em resposta a vcssa officio

n. 68, do 27 de julho pr•oximo findo, declaro-
vos, para os fins convenientes, rine a despeza
com a confecção de quatro cabides para ar-
mas destinados á Escola de Aprendizes Ma-
rinheiros do Estado do Ceará, a que vos
feris no mesmo oficio, pode ser levada
conta da verba «Munições Navaes» do orça-
mento em vigor.

-Sr. ministro da Guerra:
N. 3.860 - Em solução ao vosso aviso

n. 37, de 20 do corrente, tenho a honra der
communicar-vos que ora, providencio afirrt
de que seja posto á disp_sição desa ministe-
rio o 2° tenente da Armada Gontran Pra-
zeres.	 •

-Sr. inspector d3 Marinha :
N. 3.861-Tendo resolvido que seja postO

á disposição do Ministerio da Guerra, afim
de alli prestar serviços, conforme foi solici-
tado, o 2° tenente da Armada Gontran Pra-
zeres, assim vos declaro, para os devidos
effeitos.

Pequerimentos despachados

Vicente Godofrodo Macaldba (monsenhor):
-Falta competencia a esta directoria, para
mandar passar a certidão pedida.
• Société Anonyme du Gaz.- Do-se conheci-

mento ao interessado.

Ministerio da Guerra
Expediente de 20 de agosto de 1910

Ao Sr. ministro da Justiça e Nogocios
Interiores subrnettendo á sua consideração
papeis em que o sargento a.iu 'ante do ex-
ercito Argemiro Ferreira Lima pede quer
lhe seja concedida a medalha humanitaria.

-Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que:

Seja restituida a quantia de 430$090 ao
capitão Antonio José Lima Camara (aviso
n	

distribuidas Pelegacia Fiscal emSejam
92 );

Porto Alegre os creditos de 3:033O, á anta
da verba 14a, n. 18 ; o 1:500.•:a para, paga-
mento a Manoel Luiz Postiga (a vis,s ns. 687

e (Sgej4 a% pagas no Thesouro Nacional as
seauintes quantias:

Do 289$032 ao Dr. João Vasco Cabra/
(aviso n. (i79)

De l70$;00 ao soldado reformado Eduardo.
Peçanh:s de Mattos (aviso n. 680);

De 12:433070, sendo- a Cardoso & Assig,
445$; á Companhia Rio de Janeiro CityImpro-
vemenar 313.660 ; á Companhia Brazileira
de Electricidade 135$; a Dias Garcia & Comp.
17$600 ; a Francisco Leal (5‘. Cernia 91:$ ; a
Hime & Comp. 1-225$290 ; a Ludolf & Lu-
dol f (Companhia Matario.es de Constrncção)
6::57; '• a Lacerda, Soixal & Comp. 430.210;
a Mendes & Comp. S50$ : a M. J. E. Gui-
marães 510$ ; a Muniz & Comp. 466$; a,
Noé Pinto do Almeida & Cump. 94S180 er
a Virgilio machado 510$ (aviso n. 683)

Do 90:354$280, sendo: a Azevedo Alves,
Mattos & Comp. 7 :5o2$800 ; a Lo,port, Irmão.
& Comp. 166680; a Martins Malheiro &
Comp. 79500; a Pla,cido Teixeira & Comp.
490$; a Rodrigo Vianna 23:118$300, e a Vi-
dal, Baptista & Comp. 2.280$, (avis.ni. 684);

De 12.6208023, sendo: a Alberto de Al-
meida & comp. 568,100; a A. G. Fontes
6:762$603; a Bifano Roeha & GJrnp. 258$; á.
Companhia Rio do Janeiro City Improve-
ments 2:578$320; a Luiz Macedo 340$300; a
Ottoni & Silva 1:546$840 o a Vasconcollos &
Comp. 580$ (avisa n. 686);



Sabbado 27	 MIAMO OFFICIAL
	

Agosto — 1910	 08,ZU

Do 655$200, sendo: ao Jornal do Brasil
122$409; ao Jornal do ComMercio 134$ e á
Tribuna .cie Petropolts 39000 (aviso n:688);

De 6:923$878, sendo: a Alberto de Almeida
& Comp. 332$; a Borlido Maia, & Comp.
1:737$510; a Gonçalves Castro & Comp.
51$0S8; a J. L. Rodrigues da Casta 252200;
a Laport, Irmão & Comp. 338$520; a Moniz
& Comp. 400$; a Placido Teixeira & Comp.
2:540560 e a Vidal, Baptista &Comp. 1:246$
(avisa n. 689)

De 5:149$100, sendo: á Companhia Ferro
Carril Jardim Botanico 485$ ; a Dias Garcia
& Comp. 74$070; a Farinha, Carvalho &
Comp. 42$; a Francisco Leal & Comp.
123$900; a J. L. Rodrigues da Ctsta 14$;
KObler & Come: 920$900; a Laport, Irmo
& Comp. 353$400; a Lidgerwoal Manufactu-
ring C°. Ld. 152$500; a Mendes & Comp.
342$330; a Pacheco Moreira & Comp. 1:810$
e a Placido Teixeira & C,omp. MOS (aviso
n. 691);

De 18:820$496, sendo: á Companhia Brazi-
leira de Electricidade 1:537$1 :50 ; a Haupt
& Comp. 10:699$340; á Santa Casa de Mise-
ricordia do Rio de Janeiro 5:438$800; á • Sa-
ciété Anonyma du. Ga.z do Rio de Janeiro
931$165 e á Sociéta A. du Tra,vaux et d'En-
treprises an Brésil 214$041 (avisa n. 693);

De 15:412$330, sendo : a Alberto de Al-
meida & Comp. 149$ ; a Azevedo Alves Mat.
tos & Comp. 14 . 4448;0; a Gonçalves Castro
& Comp., 695$.380; a J. L. 	 a 	 da
Costa 109,3300 • a Laport,	 &Con119,
5$900 e a Rodrigo Viaama 38$ (aviso n.695;

Da 1391$60) a Villas Boas • & Coinp.
aviso n. 6'16).

— Ao Sr. ministro da Marinha:
Enviando, para ser entregue ao interes-

sado, a certidão de assentamentos concer-
nentes ao tempo em que serviu no exercito
o soldado do batalhão naval Dali/lira Just5
Cardes.);

Pedindo que seja posta á disposição do
Ministerio da Guerra o 2 , tenente da armada
Gontrau Prazeres.

— Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional
na Bahia, declarando que o 2° tenente Fe-
linto Casar Sampaio. que se acha encar-
regado do serviço de estatistica
tem direito ao abono da ajuda de custo peia
viagem que fez da Capital Federal á capital
do dito Estado.

— Ao Supremo Tribunal Militar:
Enviando, para os fins convenientes, copia

dos decretos de 11 do carreava promovendo
e graduando varios officiaes e reformando o
soldado Joaquim Pereira da Costa Vasco;

Submettendo á sua consideração papeis
em que o tenente coronel Alfredo Oloarto
da Silva Moraes o o 1 0 tenente José Vieira
da Rosa pedem, este; que se conte a sua
antiguidade de 2° tenente da data em que
foi conarnissiona.do, o aquolle, ser graduado
no posto immediato.

— Ao chefe do Departamento da Guerra:
Approvando a proposta que faz o director

do Laboratorio Chirnico Pharmaceatico Mi-
litar do 1 0 tenente pharmaceut i co Demo-
sthenes Amorico da Silva para servir como
chefe da secção do receituario do dito la.bo-
ratorio em substituição ao capitão graduado
pharmaceutico Luiz Fernanda Itainôa, que
seguiu para o Estado do Amazonas •

Concedendo a cidade de Bailo Horizonte,
per menagem, ao capitão de infantaria José
do Prado Sampaio Leite.

Declarando:
Que ficam sem effeito o aviso de 9 do cor-

rente, na parto que se refere ao 1 0 tenente
Raul Dowsley Cabral Velho e 2° tenente
Candido Thomé Rodrigues, e o despacho de
'12 do março ultimo, em virtude do qual foi
transferido para o 51° batalhão de caçadores
o 2° tenente da 9° companhia isolada Her-
ettlano Teixeira do Assumpoão ;

Que, nesta data, se manda trancar a ma-
tricula do aluno da Escola de Artilharia e
Engenharia, aspirante a official, Alfredo Go-
mes de Paiva.

Mandando:
Addir a um dos corpos da 9°, região,. até

que seja promovido a effectividade do seu
posto, o capitão graduado Candido Carolino
Chaves ;

Contar ao 2) tenente Victalino Thomaz
Alves, para os elícitos da reforma, o pe-
riodo decorrido de 21 de junho de 1895 a 14
de dezembro de 1897, tempo eia que esteve
como alumno nà extincta Escola de Sar-
gentos, visto ter ali concluido o respectivo
curso ;

Incluir no Asylo de Invalidos da Pa.tria o
alferes Olympic, Luiz Gonçalves de Noronha,
o forno! Desiderio Antunes Moreira e o cabo
de essuadra Vital Vicente Ferreira;

Pôr á disposição do chefe do Estado Maior
da Exercito ()aspirante a ofilcial João Affonso
Medeiros do Albuquerque.

Servir:
Addidos: a um dos corpos da l a brigada

estrategica, o major Agnello Potra de Al-
meida; ao 5° batalhão do artilharia, até, se-
gunda ordem, o capitão do 470 da caçadores
José Augusto Soares; ao 50° batalhão de ca-
çadores, os 20, tenentes Manoel Ga,ldino de
Oliveira. par =ventania do serviço, o
Jocuodino Ferreira Baptista, até que se dê
uma vaga afim de ser incluido; e ao 510,
onde aguarda -á vaga, o capitãoltrancisco
Severiano Ribeiro ;

N. destacamento do Alto Purês, o 2° te-
nente de infantaria José Rosa Brazil.

Nomeando os 20° tenentes João da Costa
Lima, assistente, e °atavio Botelho da Fon-
toura, ajudante do ordens do inspector mi-
litar especial da arma do cavalaria.

Parmittindo:
A.) capitão Theatonio Toseano de I3ritto

gosar em Caxambil a licença do doas me-Les
que obteve para tratamento de mude;

Ao sargento mandador, iucluido no Asylo
dos Invalidos da Pa-,ria, Victor Angelo Julio,
residir fiara do dito asylo.

Transferindo do 10° regimento do cavalla-
ria para o 4°, o 1° tenente Antonio Candido
Ortiz.

—Ao chefe do Departamento de Adminis-
tração:

Approvando a acta da sessão da commis-
são do compras, realizada em 23 de junho
findo, para fornecimento, no actual semes-
tre, do artigos do grupo—Expediente, po-
dendo ser celebrados contractos;

Mandando entregar ao Ministerio da
Fazenda, visto serem desnocessarios aos ser-
viços dsb da Guerra, o-s predios existentes
02n Cuyabó, de que tratam 03 papeis que se
rernettem.

Ao inspector permanente da. 10' região,
declarando que, em aviso de 4 de julho
findo,a3 Departamento da Administração fo-
ram expedidas as necessarias ordens sobre a
cessão á Sociedade de Tiro de Santas, do edi-
fido outrora °ocupado pelo deposito de ar-
tigos bellicos naquella cidade, medsa.nte um
termo de entrega, lavrado na raspestiata id-
pocção permanente.	 . •	 -

Ao inspector permanente da 13ft'regiãa,
declarando, em confirmação ao telegramm'a
desta data, que o capitão servindo de fiscal,
tem direito á gratificaçãa de fundçãa do dita
cargo, na importa.licia do 140$. por mez,
conforme resolveu a Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional em Cuyabá.

Ao director da fabrica de cartuchos e
arti feios do guerra, approvando a delibera-
ção que tomou de mandar abona,r,ern janeiro
do corrente anno, o respectivo salario aos
operarios, aprendizes o serventes do dito es-
tabelecimento, que se achavam comprehen-
didos nas disposições do art. 41 da. lei
n. 2.221, de 30 dó dezembro de 1999.

Ministerio da Guerra—N. 2.431. — . Rio de
Janeiro, 20 de agosto de 1910

Sr: chefie do Departamento da Guerra
—O capitão ajudante do 13 0 regimento de
cavallaria Theaphilo Agnello de Siqueira,
consulta:

1. 0 Si, em vista do disposto no art. 47,
§ 2°, da tabella de continencias o bromas fu-
nobres deverá prestar-se á bandeira, após o
pôr do sol, a contineacia prescripta, para
ella.

2.° Estabelecendo o regulamento para os
exercicios de cavallaria, que o estand trte
em formatura do . regimento sará recebida
pelo major fiscal sem dotei-minar a conti-
nencia que depois se prestará ao cominan-
dante, quaes as contiriencias á que este terá
direito a assumir ó cernmanda e se será
recebido do fileiras abertas ou unidas.

3•0 Si 03 regimentos de 2 eiquadrões
usam somente clavinas ou são tambem ar-
mados de lanças e nesta hypothesa qaal o
esquadrão ou pelotão que deve formar de
lanças.
'4^. Si póden regimento em formatura do

parada ser todo armado do lanças.
Em solução a 0551 consulta, declaro-vos,

para cs fins convenientes
1°. Que a bandeira ou estamlarto devem

receber as emitia meias pio Pies sã) devidas
CoM0 symbolos, que sri3 da patria.

2°. Que a cont!nencia as commandantes,
ao receberem estes suas uni ,ades em fórina,
será em ordem unida, acne s perfilad is, fi-
cando a bandeira eii posi,a1 de &se, inc i.

3°. Sendo os regimentos da dans psiu LII 313
entre nós destinados ao serviço de informa-
ção e cobertura e cabeado aos regimento;
independentes (de quatro esquailiõ.$) a m s-
são de observação, exploração e cru acsão
operar pelo choque, o armamento (layuelles
deverá ser a clavina, ubilizan lo-se entre-
tanto, os mesmos da lança para exercicios o
podendo empregal-a orn formatura do pa-
rada.

Saude e fraternidade, —). B. Bormann.

Ministerio da Guerra — N. 2.432—Rio do
Janeiro, 20 de agosto de 1910.

Sr. chefe do Departamento da Guerra —
Tendo o presidente da junta da alistamento
e sorteio militar da cidade de Santos duvidas
sobre a interpretação a dar-se ao disposto
no art. 28.do respectivo regulamento, o in-
spector permanente da lOs região, em tele-•
gramma de 5 de julho findo, consulta si a 2'
linha s6 será organizada depois dos nove
anuas de serviço na 1', ou si, indepeadente-
mente disso, se deverá deste já promover a
sua constituição alistando classes dos 31 aos
36 a,nnos completos.

Em solução a essa consulta, vos declaro,
para que façaes constar áq nane inspector que,
dispondo a lei n. 1.860, de 4 de janeiro de
1903 em seu art. 101, titulo VII — Dis posi-

. ções transitarias — só se poderá constituir
2' linha com os alistados que estiverem

dentro daquelles limites pie foram comple-
tando 31 annos e com ex-praças do °seroa°
menores de 37 annos.

Saude e fraternidade. — J. B. Bormann,

Requerimentos despachadas

1 8 tenente Amilcar Armando Botelho do
Masalhães.— Indeferido, em vistl d
mação da Directoria de Contabilidade da
Guerra.

Aspirante a official Carlos Roam.— Di-
rija-se pelos canaes competentes á autori-
dade a quem cabe resolver.

Behrend, Schrnidt & Comp. (requerimento
de 12 de julho de 1910).— Concorram ás no-
vas licitações, si lhes convier



r3 r3
Oao

O

o
Oo
o
o
-o
o

o oo 8O.„,,..ái4.
c---.

8
n

▪ 

34	 0./

V.) • CO
ra0.	413.
`Gl•

O C)CO on a") .cri."a

▪ 

!	 CO

I

O' >
0 1(303	 ,r)
413. 41)

nr)CO Co-o', CO.45,.>

O
o

C-3
oC3•im

*cimo°
22 nen opusos

O 000 0. oO 0000052 .92 0 SC
c.) '

.	 • E
••	

: o E
re o

E E r -o o o ã
r.	

.1,-.-; c-, „o •
cc 	 C.) - :"''' te ,O c> --. „..„

..,	 O
O 00 rc " /.
O o 0 O C O'

po ,-. ,-, 0 O ..... !
'C "'d

-	 .-: . 2 4, - s '' •• Rocp - oC? - oc . 

s.,'
O
tat
o

'0 - -3" - . .5 O):
'-. 	 .° -0...., e	 o .0 0 O c) r.C.)	 "C •-d 1:1
_C

,?•:' .0-. :"5:2: ;-05-"-: .-J 1:4C1.

O .. ,.. .. o

N.O
.8 :45	 E 5	 .

• '
. oO o)r) (0,co -

4/4.

4.3g.	 c-	 d.	 ef	 ci	 Ti.-...	 ..3cl) 0'	 C)	 CJ	 C.)
04 54	 Ca CI	 o,
E U E E
o o o o oO C)	 O	 c..1	 C>

C, lá 1.0o O
C • 0 o
at. ai	 a	 C'2..l.,	 u)

F.	 a	 a	 a  Cq.
O cz 0 O 8

O
C e)	 O C)'C 'C	 ,t7 -c%

03	 ,-,- ,,_, r3,._. c.3
.4 E 

o
e e e. E li g

2	 ,...2 	 cl o
d. ei' e CO' gi

E
o-ore-o 0)0 0)0-o 000e -o o -o o_. o _,. o _, o _ o--o --o •-•-o ,, -0..0 c, ..c) c,) .-0 o ..0 C.)T3 g., Ta g., T3 r.., d ,,,
=1 =I .-0 0

O 0O
CO Co
"U3. 412.'7cri

o

CO
1-4 CO•- ••

'g)

o
O
o

o-0

t
/tosto	 191005326 Sabbado 27	 DIÁRICÏOÉTICIAL

oo o o 8 o o o o o o o 0 o o o o o o o o o o
n ' 1	 s.s .1.'
.	 o cm

.69*ino co	 1(3o	 o c	 1.0 2r> o In ou, tO tr) 10	 o O... 0	 un. t-	 ....t. N TC. O ni 4 C C /---	 IS	 R 8 ,-"/ •-

▪

 e. -"I_ 4»	 4»69, 4~4~ 4.1"4-,» 4»	 4.1. •trfá• •cti• 	.C4,.. 4.1› .
GO O

•-•	 ..

▪

 -,	 cd	 ..zr -, .-4	 .-t	 03	 ln	 CA	 11,l	 àn,

	

,-,	 C>

•dzoo9
eotueu °mor

• dtuo9 22
o4seD seele3uog

c) 8o 00
ar)ir5CO CO .7i; 	4,7 ao

O

	

o	 8 e) o o o 10(0 obox) coco o o o o oo) 'c) " ,II ,,..	 O ? CO. C) C) C) CO	 CD	 0 O

	

•	 ,	
O e O

	

-em	 CO CO	 c0	 -.. -..n o o o Dr) f2, c.)

	

ao	 ,r. CO O	 C:,+Y-d

	

rn 	
g	 .7•-.)›	 .cf3.	 W'3..	 4» .W.,

	

,..-e	 nr	 af	 cn	 CX, .-. .-1	 •-•	 03	 "4.	 CA	 kr)	 ...J.
....	 C>

,	 •dtuon -22	 ,r) o o • 10

n

o

	

0? c? o o r-	 CDLO	 O.
) '§ R '	 e-ii	 § Roc".3"S"'§ R -2 @ R - R § ? R cg .

1.0	13 I 8111 1V 0 P 0 ; Jecav 2. ,- o	 ,0 1r,

	

•el) 	 40. .69.	.4/3.	 •"i>	 "In. ,r,	 41) •wr	 4.. 4./) .~ 4./W).'	 •cf>	 •.r.• 	,»	 •Y>•	 r-	 r-3	 <1.	 C` t	 CA	 c, ,-É .--4	 ...4...	 .--n 	 Ci	 "•cl,	 0!	 '0'	 in

	

--.	 o

	

O?	
O	 10 o	 10 o	 1,- In o o -/: c o o O	 o o o	 aao.. "dulog 22	 In o ,,,,e?,	In o

	

o o	 C ' -3,	
0
OO 0 c0	 al. eu "I' CO c).10 O O	 r, O	 c C In	 c0 C)02111.1I 'iJodel	 ..0, CO	 a o

	

„,	 COo	 ir' a-	 ,7_. a..	 .1' CO -. cn o In 43.Q. CO	 ocn T)	 O41 	 -.../p. W-	 4/3.	 -'1").	 •iIN •-,i3.,..1. c‘è	 .j.,T 41>	 :12,-*/.> 44)~12.	 •4»	.	 412- - h-	 •/R• •Y>

	

•-4,	 r-	 cn	 ,,-.	 .-.	 c)	 -em	 02	 .i.	 cn.--,	 .--, ..-.	 --,	 v...

,.?;	 c?	 . c.,.., „tc- - ,c " 	 .c.2)7), . f 2 .. _	 . C. - .r. > ,4. . ‘e' , • ,• . r •Ç '..): >. -0õ:;,,, -9: ca1 :„C"53 . . „Ic.' . : ..c::or 3 ,u , 3.:7	 o' ''
'cimo° 2y	 o 8 8 o O O

	

O	 o o

	

1 0	 I	 CO 0	 o,l	 1O110eCi. JCOSO	 1	 (A,	 I	 .6rj. 4fic 	.C.V> gt	 ..13. 1.	 1	 1	 t-	 1	 1	- .a. 	t--	 ••3•1	 a	 Cd	 ..1., __, ,,-.	 -.0

▪clut0;)
E reN °pipos

oo g o co c	 r-. 10,./.	 a--	 a?	 , 0	In
mcf,. 4../). 4n.	 •Wo, 4»
al

o o

I
o rd
<3	 ,.
bC	 ;,..,

•	-o	 On O 0

	

et	 c3 ,.>:=,,

	

0	 0., c.)	 ....

	

......	 -F.	 .--.	d 	 O
.0	 ,e

-- o .,, t•-•01

	

ICIS	 '"'-‘ ..° O4	 0 .

	

C,	 c.

	

C5	 E 2 .9
I o :_, o

	

.	 ...

	

Lt)	 VI C.) O

	

....	 ° O	 t..., teo  E te 0 c.,„

	

.	 0d

	

,	 0 P...0 "C 00.
ce „,C T. r? in
73 -,:: o 12 c,

o
g-, cr	 g.

C)-o	 o"0 oo rr...or-' or'or•

•:1

r-.

O o 00 0000 .'"" O CD O CD 0 o. 0O C	 CO-.1... 000  ,-a. ../. , o an	 O cD O	 T.1 o
CO	 n:), CO 1-- cr --, In In Ira co	 CO c co	 --.1.1 c.4» ...A.	 ..:4,93- -~-:,..r.r.k.n. ..w 2/.). 49. 	.,/'3. 4 ". 413.	4-#› .-:»CO	 .:), I-I ,,	 ..-n 	 0	 ..CP	 (3è	 '0'	 ..t,

	

•--I	 0 
n

,,i•	 :4'	 0ce d. X o(--.	 XX::-.	 %-o	 CA	 aiO 0	 o	 C) ir)	 -	 .--, o -v)	 o
te)
CI,	 c)c/)

0 a

	

O	
R.1.") co, i

o x o
oo	 a?ir),.._.u.D

o •
O)	 ,,,,	 o	 ,..,	 --i.	 0	 .T..)	 C)	 0	 o In	 o- •o-. ._, r.
o
O-.	 o	 o'="7,. ',;', o O'?o	 o Q.'. E 0 ^C
C	 ,*	 ,...,	 "O	 g .7.j ..°	 T3O	 ...,

--	
-, 	 .-..
!.."; -'"	 ---1.1 c,• :.:: -	 0C.	 . r- 

	

C3 '-' a	 CS	 O,..1 C °

	

ce	 r3 1C

..!	

.d

05;::"'":2.2.4.- :. , , , ,_ .° 	6- '''" . :02 • • .- .:, r" ci:.. 2:: ! c;. . .. .:0; . );

<)-,	 ,---

O)

o

v
....z-,	

c	 -

co . t-4 g., P'-o C.: E,
•--, 75 -:-.9 x:1 o pp 00 -	 g;...

e r. .-

,:. d' O 02) C) C1

6 .- o otc.1 c- c, 

-o o-6, ol 4
E

s.. c.. c) o; o

	

c.) %) o e) o

	 6.	 -D. c3;.. ,....,,,. =.. ;-•

o	r3 	 :-.›.

O

o

'In f c.,..- 4.'7.5 C!.. o cYJ.

O O c.3	 T3 C .. -- !
cê, ...... c, o .o o ...-6 X f

C--3

kt)

...,,_.„
-o-6.
o >. ..-=C

T3

t- cO

-0

eà C e r3 ., C ..o ,t, ...z ..2 00 cot.	 C) S . ': C)
^C . /.. O

,o :.... Fo PI Q0'0)op co o o	 ,.3 ..9	 .....,	 0.3d - Te 8
E t£	 5 5 -2 ,,,1 dc-3 = 0 -oc.)X0,5" oX.Y.X

,-. r o E - c• -o- 10074 c.) o ec.)

10 T3	 -3 .-( g.. :..	 .c., .;..--J	 &:: 	 ,_'-_-.';
o..O4g-, r--. -.3 ct	 <3 <-.. ci,	 ••	 ar, m (4 ir,	

rt	 --I	 cl	 cl	 te- LIZ Z1 4 00 00

•drun
s Ow eu OCOr

O 0 iz, O 0 0 O "D O 0 O Oe'.., ,	 (:cP	 ".	 •C• C3 CD r: C 1 .1	 r- ,, 2	 Cã

	

CO CO C)	 e^ (- c cO C) C> COO	 CO41) 418~ dá* 413. +12.../3. 	 lí:.

	

,-,	 r-.4 •-• o-4

0 O 0 0 0O 0 0 0 0
I	 I	 [ G, G.5 e') CD 0412,-Y:PrEte:-.1->COCO nr

r-I

• tturo5 22
onseg se4ie5uolo

	

4\ 3 ki, e)	 CO COO 100  O )". 10	 C •")	 C cD	 o o
Z.:	 O.	 .,C) ...e. co o? ....aa ...t.,	 co •-n 	 (C)	 CO	 o..	 1-n 	 0'?	 o'

	

CO 03	 /.0 CO CO CO C3 03 C.0 CO	 a/ 02	 -,. CO	 .-mn co

	

.tn. 4/-* 4»	 4» 4113.413. (ta. •U3.-V1. 	...ii. .e.O. 	 .4/) 4»	 .40. .f..O.

	

,..	 Cd	 -,	 r...

0 O 0 O 0 O 0O "e, 0 0 C, C:3
▪ 412.	 • •en.00.CO	 t. 00 1- CO•-n

•dru09
OrplotnvepoiJaqTy

CD 0 O 0000  1 .3 00 0 O O O c,CO	 CO l co	 00	 1". C3	 CA CO	 0CO 	 80)	 (0 0000c0	 co o? crl	 CO
413. .f/J• 	•CO.	 •EO. 413 ,1).

•	

4.19.	 •té,

▪ 	

eidà.•-• -4

cD O 0000oco C O? co 0 idCO a- 00 C) o
W3. -Sor

•-4 0-1 •-•4	 t`•n-•

*durou,	 o •o)0,
22 °sten '12ode ri c.4%,

0 0 0000 0 O O p, (9, c?, 12 o o

	

Lr	 o k)	 r" o a è	 10	 10
e: CO t`• COO) 0 00 00 2. zrg	 0

•

O o ocoOo
In o o o o o oCO

▪ 

o c) o In •:0t¥:,4121.4»GQ	 t,

0010) 0 01010 10ar-2 a	 .a	 ec.-1004'-
10

*doa o g	 (5),	 ,O., s s
ga A gI j iamao 5.2. CO. ,C9.3 	 495.	 I

	
1	 1	 1	 1

0 O C) O 0000  0 0.) o O O O CD o
0 0	

O-..-r co c)	 -er COCO ...e. 00 ir- 00	 On I-•	 CO CX.n 	 0 03C.A).A 	c	 CO	 f•-•	 CO O> Cr>	 c.., .013..6,3, ..s. rn.	 403. 4M13413•41.3. Vá. 4:4'4,›	
Va. co	 '7 0	 v.,... .4/3. - __.	 .4,	 4»	 4.» 4.O. ...

	

4 ',	 1 e .t	 ,
: -.2	 .	 ..	 •	 e,	 5 ,,,Ç	 g. •. g'	 Á'	 ci	 eg'•'S	 .,2••	 c)

• ..• -e o -.	 ...

	

4.3o	 al'	 o

	

O)	 cl)

	

'O	 '''

	

o	 .	 .o o	 -..	 •	 O	 72.4	 .54

	

cr as P4	 1:24	 1243 '
... e	 0	 0	 •• •	 gcl

	

.	 c.). ..... a	 e	 E	 E	 F2ce
'" •-• ° •	 . O .	 •	 0 O O	 O O	 O O.
. rd :-. 0 O .0 ..., O O	 •	 O	 Cl

'00)'	 Z.., --'o . cr CY. . ar _.
• 0 -.	 .....

ca-o
• t o

o10

Q 0)

8 8

	

c..)	 v
o
O

	

cz >.; -	 ne •.-', °
CI) ". ^e à) .e o• CO

O). -.O

	

o.	 a

	

.. o oa 08	 1:6

	

2't CO.	 r",.	e 	 a
-a.O

o ;-•`::) „O t0 min 'El ál g [3„` -7 	 ce o	 . o	 c c

	

a ,e:-. E E ,,,Q1	 o •0 ,sali n:reD 	 R:9 .6	 %Ice' IzscD
. 03 - ..1 C>	 C .0 0

'g 0° C3 g! oC3 p.,r6":43. I (e 2 ej	
o e)

ai  U RI O :9 0 7-'.

	

° d e
ed
e 0Ce0C'S	 0 0 T3

. -or -

	

',3	 d - t, ,:::, 0) g., pal 	 .-.E.,E
., et. ai ..... a? Crij R ã re ã o.	 ") '-'

	

,..	 .. o.,
E E 5	 i"	

P.1 og., f. O c) Ca/	 .0 .E :---• ,E. _ .... .41	 O	 c....

30 - E --. a 10 e
g-.0 0 0-:, •,-, c,	 .4 ce,:2 d 0 04 0,0's c -ese' 0 .65 ,e : `D:

,
ce,-0 ---z . 0_ 000,, 

cl; cp O o

	

O 	 a- .0 .,,,,, o

- ,.....	 ..	 .,

	

1.Cc C -00 o o c> t.,e3 Le L3 ,c '-ã cest ..,„ '''' g ';' 2 .° 5' 2	 o o	 ee.-o ce -o ce -o ce -r.-1 ce -o re -ooro o 0 0 e 0 C3 T3 c3 o o C; v C2 Ao c, 42 0 ,c) c) „o c) ,r0, ,3) .0 co --no '.--, -o	 .0 0. 0, P....0 -d co	 ''' teF., te P.t cd f•-n ce g-a cd g. o r..,

	

,	 gr	 cr	 g.,	 crO o o	 •",	 0 0 0 0 0 ce .2 -o -o	 no -o '.

	

O). ..- .t	 .-4 P-I P, 	 0 0O). ....,"	 c..),	 0,	 o 0, C.). >, 0.-
7	 -__•4	 <4	 <4 <1 <4 <4 -•4 <	 <4

-- - --- - --

 	 ••	 <1



•dutoD .29
gonu .1e3s0

00,0
I.C)

o'.(4(f'Yj. I I I

•

Sabbado 27
	

DIARIO OFFICIAL
	

Agosto — 1910

C C) co  -) 0 c-: rc r•O- c-o o o o o o o o o o o, o 00 o o -..:-•> o o o o o o o' d tuoD 151.	 c, o Lr.) o o o o o o o o In o o o o o o o o 000 “-: o o to o o o o. o c-- c>O o o o o o oo	 c> o nr .n .---,	 (o) on c0 O k() o oo -o. 0 kn c rm .,...,) o -_-, cosput eu OROf	 .."-1"),Y)-3:5 V'} g} , 1> g .• g',.,413,1? g} 4.13. .g> 4.1}	 ,r-,, .u). g> g} 4-j} g } •Y":- v!“-R g:-..1..1} g:. g} g} g) g) g) .efl,n 	 CZ	 O ' CO CN .? ,-. ,-, at	 P.	 P. In	 CO	 CO	 CO tn	 eso	 co	 co -o c .-. --r -4, --,	 ro	 ,o	 .c:,,i	 o,	 cr4 ni,	 L-51--	 ,-,	 CO	 ,-.	 -,0 ..e. 	 #1	 CQ	 akt
OO ocnoO O o OO	 O O Oc-,	 o c-:-, in	 co*dm 00 25-)	

§.e."1.?:;'.-;..̀_:- 	 8 §	 CD	 CD CD CD CD CO co CD CD CD CD CD CD -O CD C. 	 CD CO--,	 09 -. CD en co ,- CD c0 en ca o cn ---- r °o	 CDoJ;seD same5uoD	 •",-.‘,Y2--Cf3,..fi .V.4 . .30 I I g} 1	 g} g} g• "33, .0r#	 g> g>
C/	 O	 i	 ,.	 LO	 0 t-- od	 0	 tO t--	 o'D O-- . .- . -. c0 CO --,	 I	 I	 >e>	 o>

a?	 1	 I	 1t -	 at	 CO	 ....	 .--, CO nt, 	-.	 GN2•
C)

,	 •dx.1103 ,s, 	 e, ,n	 ,,,, o ocoon o o o o o o o o o 00000c o o o o o o O c,--, CD o o o CD C` , 00 0 oo o o o o c> c> o o e o eo o Mo o 0 0 O 0 oCD OC, 
O 1 c c" C/J --•	 co	 o cs-. .-. co rn	 c-o r-- C.,	 a Y	 In	 OD .--,	 0 Co O --. ":” C"," -•,) O	 O 0 l',y,,. CD	 O	 C) .y3.

4 In guT IV o P 0 1 ,10 (11V	 ..5(3..,»,:i.,.:,.. 59- .15- 4.». Wgz-Y:, g} g} .C.F., g} g-} ,..f} .,y) <ft- g} g} ..1),./>1>:1>'.r_53-."• 1> g> g>	 g> g> g> coc-.	 ,..	 ~„ e-, ,. CN	 ,-.1	 e...	 tf)	 t--	 CC,	 00	 O	 ''..0	 t--	 C- ira C) - CO :O ... 	 r, I	 tOO	 _,	 •-n Cr> -n. .--,	 ai	 C-7:1	
0	 c0	 cO	 c>
C? ai CO n/,C2 CO

CDCD C ir., O CO CD C, CD CD 00 CD CD CD C) CD CD CD CD CD CD CO CD O C.0 C) CD CD CD O CD C) cD•d III 0 ',..) 2S)	 O In --c, o o oo --: (n/ 00 o In In o ir) o C) O O CO OCO  O O O 0 CD CO 0 O CD ,o,
0,,:) ,e.r, o -.. o In :".„ip o co „s-i. -4, to o IC3 O CO D? CO co 000 ":' è GO t•-•	 CD C0 GD C0 03 0ogutai `1.todei	 -1›,	 .33. ..y - gr .33. g} g.. -Y> , f:' "Já- , • g.' g> ,t13. :11",..} tli.l. g); .,,,,.„? .-f). o, i.:-Q/3 Cf: 3.: :I). 'Zf:'	 *2-i''''''":":1-.."',-.,	 .ers'. '.13.	 .0	 o	 tn 	 co	 LIO	 >O	 t-..	 I-- co c> --. en 7,J ..-.	 CG	 toO	 Cl	 CO	 .--.	 .-, CO CO ,--, 	 qkl a? cv CO co CO

•dutoD
'oreis °puna

0 C) o O
O O	

C ) C D	 e	 c0
0 ir)

cc:i	 C)

▪ 	

C2CD C,
2. 	I iii	 1	 Ii	

•	

.i0;3'1	 1	 i	 1	 1	 i/-,	 nI

00000 O 00000 o o o o o	 0, e e 000 0 000 o o o o o o c,o 00 - ..;‘) o c	 o o o	 o o o o c occ c o o o o o o o Cl 0010	 („Z	
ZO CO C	 - I - O. CD O 0 ) ,O 0 ar 51• :1.• Y".1	 -r. •	g} g) .:1} f.1} •••- r} g} g>	 }k•gi.	 g> g} g}oè	 co	 kC)	 -	 :O O	 7,-;	 r:‘?	 t--	 o n

11)	 •-•	 CV	 D?	 Cl	 co CO
• 0.)	 o	 o , C) 011., -o 2 -Oo

,-.
Co

„„.--	 e,	 o 	 .2.	 .2.	 .2.	 .2.	 ..I,'	 .-	 ...
o o	 n-• o • 	 CO nr	 7", 	

	

C0	 3.	
-,-,• ...	 ...	 -.•-3	 -s.	 ...	 .-.

g	
.0 • in

	

n. E .G)	 .	 O	 DD	 "	 C)	 C.3	 r" '. 'A	 tn	 ''..,r 	2	 c.¡	 c. 	 C)	 c>	 C)	 C.)	 C.)	 C>	 C.)

	

I,	 0 10 CD ID CO	 -t	 E 5: 0 S R. O	 V?	 9	
C	 -3.3	 C)	 CJ	 O	 CD	 C>
0.,	 -.7.3	 o	1- 	 . o, o, o, 0,to	 "	 . -.;	 G3 "". c.)	 4,

	C.) 	 •-	
`.

..	 D/ D?

-zd'irlg-,,,,:,,,,:-...„1- .,_ ,.c,a 	 a	 a-	

o 
d ..	 Ci	 'II	 72	 C/3	 c./2

r,)	 O,a, eV c; -' 'r-..;	 05 	 co5	6	
;..o..)	 2
	 •
	 r...,C)	 .,....C)	 .„..C.)	 r...0CD O ,C, O bi)-- 1-1 • -•	 n ..o	 0	 C)	 .	 n 75.	 er)	 r,,,	 o	 O	 c.)	 O	 C.)O

	

...-. 	 c .,	 :,..)	 C'	 ,...	 r/..	 C''' -j•P.^

•	

..-4 r" •-• = = .7.; r.,	 ,..... 7-.1	 -o	 -o	 C.) ., o :"' ... . 03	 r3	 -73' 	rf.	 et	 .:-.-; C.	
, 	 cl

020000

▪

 0

	

O •,-;	 ....	 r.3	 r3 	 •-•-•,' 	 C r3, et	 -3., ct	 c-3	 --oCo- e3 C 	 6 .'--,,-	 ,..	 ,., -,:, ,,, _,, ,s.), .. ,,, , ,-..!, ;_., ,,..? 2 ,..,-- ,--Ã 	 "E, ,..,^C' . ...1	 r3 --"" 6	 -'6: -3 .,. c , a-,	 a ...: c) • 2 .-.•‘	
N1	

........,	 ..5) O ,... ..- .1	 r...,	 r.,	 t•-n 	 r•-•	 c,-,	 "

	

....	 .-, 	 I,.	 +d

	

5.._ r•••• ,.., ...	 - )-2, ,.., ,2, c)	 r.)	 c:

	

,....2, C r". et - t = ,--, ,..,d ..9	 C. cg	 .C., ;.- ,...) ,-,	 -. • •-n C) "-
?.%)

- .51.9. • ...):1 3..) --2- = , C: , _. n 'Cf:	 : ,., g' i
_ _

.--, O	 O..	 .	 ..	 ,p ,.,	 .,....,.C.) ...	 •.:-..

	

r;',, g 3_, 5 '-'' o— g	 ° f2'. ,. . )5.	:9--,"	 —` ) '' -- ". '-`) "":"... tE - ";-:.e 	 .--:'-'''-"'
,,	 „	 „	 .5, vr: , ,..;	 -.O.= 6 ã	 p	

o • .7.:, ,:j_.'..•	 r.) r- --. ..	 e, Co .,	 ,.! CO ,-,_, cO .,..? cr' 5::c.-	 c . ) cz :-., - -	 . 	 - rs	 n	 ,--c. CD	 Ie :-.	 -s — -	 •-• — ,-. -,	`D o	 r.', c.)	 ,:.,' (12 o rr, o .f, C --. o •--' o 'C o •--c .,-- -- o - „.,-, c-3 -a-,	 .. :1, •-• ,.O' o O. C) .... ..., E C.: C". o 0. O 0 c,̀„ o
C •-• ..-•	 c'	 -- c" ....,	 ._,'	 '•O'	 7 C.0 -,, O -,.• C' ,, c., ,..,) C, c--	 rr, 0.3 A '( '„,3 F.-- -; ,.. c> - .> _7 .2 .-.3	 -o o -o ,:.; "TO - = .7:, 0 ,_,'"' •-•--." :: 0 •-n-•	 •-•	 •-•	 ,-,	 -	 ^•••r7-	 ,-, o r- 2, ';Á "-;..7. '''-'	 -- ••••	 o' > o. > o > 1"--d - - r,., '2 - , -• .-' r3 - -, ..--:. .C.: - C) c.5 72' .-, '-',-; 0) 4 „O _O	 ....„.7.	 -r,..,' ;".. 5	 --. ,_., -- .,2 '---, 73 '-' 73 c:--3 c•3 S-. -C.- `"- F..;", ---,,... 	-- '-) c.) c., c C et - ct	 03	 r? - :3	 r3 •rt .,-. 	 c" ,; ej-	 c • -.5 ••••.> c3 ,c4 ,-3 C -,, _ ,T,3 /.D., ..... ,,r,-.". r. ',	 . -	 -, 	 ,,,c, 	 •-•= C) o ?/-2 .0...> ,././.>.> ,:i;.c.> 	 d,,,	 ,-,7 o ,-,.; ‘,..., .,.,

	

-- (2 C',I) 5 ,_,,= _‘:-3 c, --}.. ,,..) 	 ,  	.;-, =4 	 '	
,

,..?; ci 1..-..-,,', o, ,:-."'; o ,	 , .i.-.." 5 :: ::. z.2. 5 :7'.. ,;_,,,',... 5 T; s.,3 ,.•., 5.,.?„ - ,-

	

C.) d 6' 'z' z" ---• ,o..;; -o	 ,,, ,o,'.,--, 5 ;`,.."-:,72 5,c)	 ,'-' g,L--3	
?

 7--, ^., c-' P.. c-'	 :•`-'• Cj ,-. o E ' rn `-• -- ,--:"; - .')",7') t) --=', ..-CS '7.-73 'C') ..; C. ) •• . , O . -<" :;-. -à c., 3-,	 O,->	 ‘-' ° '")	 -.--5	 ... -- .0 ^3 -52	 --G O. :"."! O to C) FO .--- c1,-1 E :a E g:: , ,..o -;::-... :-,_ r.o.
, , r.	 til	 73	 V)	 71	 ri,	 rn	 Zl:2

o. 4 „....,..-. o ,.:, „r0 O..1 0• ^0.	 -• :: ,sw -r.'.. -o	 5: """ ci	 C../	 o	 o r g ..., '.-'''''''••• ,. r3 tt O rr et .3 r3, r., ,3 r3 cr3 r! -r.
-'-'•	 .-..-.-..C)-

	

c-1,-...'--, o' ;-... -,:' P• .7.2 -=,' c.. ›. o 5. ,-• :-,- C) c": C) c3 C)	 W 'c 5) '=.: 5-) - e •-•j - - '.2. '" c-3 O -- >- -3	 .o., ',-- .Es rn .7', 	.E.; n-- '2,, n -r..)'-' R4 . ,-.9 CD 0	 ..--. .- .;3.-• 	 c):. o O --	 ....-. 1".." ._,>" "...- 	c) c_,,,r-- C) , „„1". c) C", '- j,-, --"' á"!-',. 	 „.,>. _;_, 'a, ;-:-...-2, i.'7,	 4. ......8,	7„	 '-0 -5	 7... --	 .- - - o, E	 ,	 %,,..-_-...-=, R.. r3 	 c-3	 ..,	 ,	 .0-	 .0-	 .,_,-.	 ...:-....	 -e c! r3 <-3 C _ r•s	 ,	 ,•:	 ......
Z.:	 C-: ei C.) Z..) C-)	 C..)	 C.) L.) C;) L. 	 C->c-3	 c'-:: - °--'"C-)	 - -	 --.	 .r'-'-)	 C..)	 V	 C-)	 C-)	 o	 C -,	 C.: C., C.)	 C	 Cr...) r CD )	 C..)	 C... .)	 ,....)	 C-3	 C...)	 C.3

0,, 01 0- 0,- --- CD 0 ,-.., 0O	 0 0 -0 CD 0 03 .--	 O O	 O 0 O 0•dutoD ',-)	 eo Ir: -_, r- o . o o c o o	 o 00 CO =In i'.,-",	 o Ir)	 o o	 o. 	 ..t. 	 irn	 Ar." .. c=:, c -	 cà	 c	 9,	 t::,	 ,..	 c, 5:-COlt1C11 Oe„Or	
g) afi' C) -%.- L.0 -,1" -. 	 D/	 co	 CO	 lo	 I	 I	 .32- ,,:.t: -r".- ,-/. • -'1- 1>

03 0	
.4..."	 I,c. I	 I	 O	 G,i	 I	 I	 1.0	 D.)	 ..A.co	 t.•	 CO	 C.)...a

	

O C) eC ir:, C .0 O O C) O CD CD O 0 C CD C o o o o o o o	 o	 C Co o O c.•d W03	 o c)	 o c c, 	o o o o COO c o	 o 00o	 o	 CO	 C) o	 C. O.
. - c	 E. J.--5 ::: 57.--. -,3 	':/:,	 Cs)	 e,	 ClCO	 --V	 <I' -.: .̂. O :7.: "I•	 00	 1C7	 CY.:,	 '.1.	 C%	 CO	 00	 •••1,	 ,,	 GD	 CO	 CD251 oaiseDsanle5uoD	 ,-r, . '1, NT:. .3... .3: . 1• g. •,P• :I}	 1	 f 	 • Y:. g} ••• n•••••	 ••1}	 g> 41>	 -!..0 .Y>
02 ;:,	 O) -} ir: 7:.• -,	 -,	 G" Y	 co	 -.1..	 aO	 o- e.0 ..,”	 -•,r	 Cl	 Cl	 e-	 -cr, 	at	 et.	 -0'	 -1,o0	 O

- av ,.-, 	o 	 t-	 oo	 G‘t

	O O o•C, ::	 O .... O O	 O kr, 0 00 :.--.. C rn r3 O 0 C3 O	 O	 O o o o o•d	 ,••••••. o,
1110D 2s) 	 c••••• o	 '00 o c/.2. o	 o	 O Ir)	 'S 	 O to CO ,.-.0 O O .r:, ".",. 00 ro CO co ar co	 1---•	 o o o, o o

00' c-, ir) ::: r. À r:' Ir) CO 0.0	 <!.. CO tr.; CO CO ir, o	 c.r,	 O00	 O 1(0	 Cl	 o o 1 o o o
)2 13 1 0111 1V 0 1) 0 1 Ja (EIV	 --.," -: --r -..r. y". •-•	 12-	 ••••• g> g> gl-Y, g.• • • , r.• '-/-2-	 •-Y } g} g}	 ..,,g.	 g}	 •••./> •-Y> g> ',:2'a? ...-	 at --r, lo :o-.	 C.,..t	 t-	 O	 nr 	 c oo co	 --4.	 c>	 c:	 t--	 >O	 at	 ..cl,	 `Gr.	 CO	 nc.

,	 Ct Cy CO	 •-•	 O	 t...	 CO	 o,

O O O o O co

r,•duloD	 11)c o cen o Co CD
O O	 In o -oo o co c0	 0 c DO
O 0 t-	 00 o>

-	 5 5, 5,r--	 -	
9?.	

"ir co	 -1, o o .33,, 9,4rr,o•	 13'	 ff.•▪ C l e Di	 g. • V, 0.	 CG	 u••• )r)
CO	 GO D?

1	 -i, . 97 • V)
....; • c..: 	 ez	  O	 te	 .,.	 ..	 CD	 r3	 nt, 	C) 	  C)	 C)	 (1)	 0	 O	 CD	 j, CD

o "O 1=1 -d	 d'o"

	

-o	 o -a -o o -o 	
	  to	 E - 7.-.0	

es	 0•r..-_. .	
--/	 -o	 •	 "O	

to	 -,2 ',s.' , s'ã : Cl"

	

7)
o	 o o Er	 oa' ,c In 	c, 

D? O . "-2"C. •..5..! , ,d 	 0	 -n-J	 ;•-•.....	 F	 c-1
	  nrrr	 01	 ,,,	  d	 O	 cd	 11-9	 'n• 	...	 -2 ..,	 c ..,	 s..	 to : ao

	

o	 .- o o g-
7o .6.' ,n -o

F.	 F.	 ...1

	

•-•	 4,	 ,,E.,r,	 a e Cll er ..,.,C-, 7-„,'	 R c,	 o	 o .- -o c,	 o	 -.--.-.... :	 .o.,	 -to	 c.,	 r-,	 rdo	 1	 ,-;
rd

•fF C)
	 o	 "•C '0 ^0 0 	 GD•

c
f•-' J o	 g	

„OC> ce O ,.	 "d
E.-: 5 .,, _,	 ,-	 u.)

•	

COX

	

o	 -o

• 

-c c.)	 -,.-	 c.) 	 %., oo	 c.)	 -2

-o ---.

nl,	 r.., ---
cl2

n • `e l ;.,e, Wc.:, .... f -.. .., c,,,,..P.. R, 7i5	 c.-_	 c>	 en	 "CD	 cri	 -,-,	 c) •-•...

	

,Á	 A	 0	 O	 o	 ..	 c	 c.)	 ,t/0	 In	 c> •c o o	 pt -c	 ,	 .

	

r	 .-4

	

. -	 r?,	 c>	 o	 o	 o	 In	 at	 r.,..., ;:,,..,-o "C

	

C.,	 cg-	 o	 4,	.34 	
o . ,.5 C3 c-2 	 G0

	

cy...	 0O int 1=1	 C>

	

Cr CD O 0̀.	 Cd	 ....	 d	 >-3	 e,	 a	 O	 0
rA.1'" 10 "1:1 C'	 -,:,:, -o E -9, -c-3 C) e

N O E	 o ,..,	 . ._.	 et	 r-	 C>	 '.0	 ,>.	 P4	 03 
C., •-.	 '"' ° .,1.-:: ..2 "4	 c>	 o	 CO	 e3	 r3	 ,---ib	 4.7	 C>	 . ai,_,,--, c) c.)	 ,. •-z	 CC.1	 et	 ,•,-,	 .P.	 0 c ,.., 	 ,	 C.) o	 CG	 Cl	 c.3	 o
et-, -,	 P-4 et F. -.. r.. - ', .14. co c,„?. ;-.1.,-,

,.....3,.L..., 	 .,,,,. ;, ,,5,_,0 :5 t- ,,,r:.!,:oce c,:, .-0„..,:,--; ..a„ 5 4., 4;_1 s. -C ' ZI -.5 --: •:.:.. 	.~0 , . vr-' -;-39 :c 'S g - . : ;.„ "c -2 _ , .° °	 6.2 :c:

	

,.. .0e3 e O e3	 - '73	 O -o	 O r""' Ft Lr)-_ e, .,	 - O o O

	

:C) ,..z"g .:"á :'-; 2, . . . , : :4 -5- : :23. , : ,. i . . . .5 ''' ''. -.	 :e) ; , . . t :, , . . ; 7. 3. , . : 1 .0. ,i, c: . . e . : o. ) : ., ,c2r' : Ec) ..,....2 E..Z39..., E..-±4....,:_...„ ..;.'":"1-_, ..5:2. ;): 	 ;-"' c.3	 X.' -C.,‘"CD c.)‘-.. -7 :

,o. o O
«-'-.-c> c.>	 d o ^-' '"' C:3 -	 - „ efr c-3 	 e. ...	 _ r),ct rt 03	 F., c) C) C) tp • e: --4' `,..",, "O ;-'3

c Jejc,.)-	 -	 -0,37r/372o2O.'--•,,. ..,,,, -

	

O ..,	
c•S Up t...	 ;. rk ct e ta c	 i-:	 c'	c	 8	 03 c) c!. '.6 ,--1 C. ,.5 (..\e.4_, cy ._ El -. ,„,	 -.O	 e O - -e - ro	 10	 o	 ',-,',	 "...:,

..JJ P.". f. ...4,2 p.„, ,If
...-O o'd /.! ee ,7Co n. C)	 C,-".. et te ce	 ,...3 	  c. 3 a? ,..3 .0 0,3.--..-o C.)	 0 	 O0 i..., •,.., o 73 a'	 o r; - -..,-, o .... CD C..) C) o

C = = r'' 9,,,--2,1:....1,,..)e,	 is	 ,,,	 o. u•--.-, wro c' ao ouve-0.- 4 — f 1 • .. CD	 O	 C.) . .1	 CO ... ", • .". ;.., O ;..,	 v_, ..-.e5 r3 '. ,...' ' •-• •"' '-' tilcrj cdoc3 Q t~ o---0 0 0rsoor3 r3 cd 0 O C) e -, C) .•-• CD ,-.4 C113 = c3	 C) -,...., C)	 .14	 c	 0.£	 (04	 tal
...--0 -o	 .-. E E E o	 a	 o	 E	 R- -,' -o	 4-.	-.-.	 ;... , r... --, s-,	 r-,	 tt	 r-•	 ..c	 .c	 'O	 1C1	 CL)	 CD	 CD	 C.)
t-, f•••• g.	 F. ..-1 P. ... C.)	 O	 O	 F.	 g.	 F.	 A	 O	 -,. -1-> -,, -10 F.	 ;,,	 F.	 F.	 ..--,	 --	 ---
et e>. F'S	 c3 c.) co c.) ...,	 c.	 s.	 FC	 ect	 O	 et	 rd	 cd c1 c-3 c‘i O	 O	 o	 O	 e2	 CO	 ai	 cr3 ct 03 O CO

• O. 7 4 P:1 a azi 4 a ai ai pq 4 sia _4n4 c,.) c> ç.) c) c) c.n..) c.) c.,) c.) s...) 	 P O	 C.)	 C.) C.) r. .) C.)_ _

•dmor)	 Cr
o In	 ...,o.,.‘ .„-;,,,,:, -------; io, 	2	 E	 ,t7,,	 g	 r.:(',.?i 	 g2	 go,	 (';‘3,) CO:..  	.. 	 co	 E	 5.)	 ::,:..5, 	 E	 E
I O	 ', 	

1', ,-C".	 r) CD o O ,,
C: C.-: -- ..O. O	 cO	 .-..	 co	 .--,	 .0	 CO r•O O Cs, c'	 or.>	 at	 t,-.	 .c.:;,... 	 fa „ii.	 ,9t. .-r., •,,,,?. .3), . 33SS.	 °suta'	 'mode ,'	 .-/: -I:- - ,••• y: y:,••• 	.,,,J.	 .3., 	.--.4.	 --.)--	 --P.	 -V)	 -ui.	 ,_&..1., -,.4-'1,41/3, 	,j3.	 •,./.,

ct cv	 G' Y ,r n :": rz - 	,.._,	 a?	 f ...	kr)	 ....t,	 - c.--,.. i.-- tn	 -,t,	 ar	 Or	 t-.	 ko	 at	 "41	 nt.	 In	 c,	 1-,	 1,-

	

- a? CO	 _,	 0 t--- OD a?

0	 c.> 0	 O	 C> O :7- . C	 c>	 c> ,,• dutoD	 In	 c...:, oo	 C, C--- c O o CO cD O
3$!, 	90.111j,	 .ICJSO	 i	

I I 1 I I	
1	 r..7

,...Ç.,	 1• ..., :-.:	 nr ,r--> ..:_-_, ,.-.-..... --r,	 00	
0	 0

1 ,	 00	 CO	 1
1,./..-• 	 -7., -.T.- 1..,1"-.;•1}	 g}	 I	 1	 1	 1	 1	 1w	 1	 r	 ....".,	 g,

LCD	 COai	 4,2	 t n 	 co	 'Fo.- I- o/

	

-- 01 CO	
nr cf.•	 a, ,,--,



se)
cl

	

cl'- cl • É3	 :t4	a .,4,	 2

C") co

• 

s"'	 ".‘	 ""'"	 co
C5.	kr;

v2-'wcf)mic=co5nco, 'r26".co ,o	 -
'ri :5,

5

	

-	 C 4 r3
C:) 11.- 	 7:1 ,.0o	 o	 o	 o	 o

	

A A A	 OWWWW

••
c?,	 '7)	 ":"..
▪

E .0
co rj-5

ã. ,o o
• 'á

•0 ••C) 	 •0
c3	 cl

o

O o o21:co "2 co

o

r3

•C)
CC1

co-3)
ri• e3

_

Sabbado .27 	 OFFICTAL	 Agosto - 1910

• do109 V
osor

o CC) 00CD	 'O C>46.	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1 11	 1

CD 0 O	 000000"oCook00000 C>	 )to O o

	

CO	 01 o C) C..) O C) O O C7, 0 0 0 0 `-•• CO co O 0	 C O	 0-er O IC)	 1 O 00 CO (:‘ >	 co	 CO CO CO Cs? co	 o or4,9;A• 439.	 •sp.,	 4/3. 4/3. •03, 4/3. +.$3.
C•1	 0?	 41>	 •;2• •cf) •:)-}	 •=imf.).	 J. 413

••-c	 ifD	 OD	 e0

C0c00000"OC)0000c 000 0 p o Oo	 00 O C>CO .....• a/co c0 CO CC o O In te, e.0 C, o o cn •-n ar ,c, 1 è0 0J1 1f)0 ,', CD )n
C0 0 ln r•	 -.	 c) cz, co	 CO 1CD in 	 ..„	 C,.	 ,>.	 COLO u, '4.(24/9. 4/0. 4/3• •Fid• •cf.i• ef./à• ,./3. •ora. 40 413. 4.I2,. -Ya• •U-.). •g,,,	 4/) .w. €1>a• 4.13. 4/3, V-3' -̀r,	 -,---,. -_,,, 2.„.	 - 	 a4	 dtj	 CO -,-r	 1fD	 CO	 CO nt,	CD	 "c/`

00 0 0 0 to 0 O 0 oO O o o o o 001rDo00	 (--" 0 O O
co o ao --r. co 00r) o O o ,...: o o o,o 0 --. '^ r- co o o	 O C O 0a'0 e0 /-•	 O C 0) o'0 •,• 1--..	 •-••• co co o ..-• .14 0) a? ,..» -a. t.. cy	 -. -./.	 COco
4./), M. trà, .69. ts• •••.er {/j•	4.1	 4/3. .c.a. .f.R.,	 ,,,, ,:n• ...:rà.	,-.12.	 (P.,	 'Ti. 	 ,W.., 419• Va.	 .€13. 	 ..T.è.	 1	 ,L.,di•	 •,./S .i.n•

à 0	 ...	 ,'.	 ceD	 at	 cv	 CO	 CO	 "crt	ez.	 O	 CO	 1	 •nr 'O	 1CD	 "<t.e-e

C,	 10
C)	 C,
C,	 ..0

~I	 .(I) 1	 1	 1	 I	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 i	 i	 1	 1	 1	 1	 1	 II	 1	 1:

.

.9

,n0 0 0 0 0 o' . . o 0 0 co co 0	 v,	 0). O . 0 co . . . . . o . . 'O. .	 aè- .
.9	 cri. co 1,.. co , . ,! co . . co !CO. v.„ ,.	 ,
....,	 4* .en! 4..0. .9 „.„ .2. (.F., ,,, .er., ...."2„ .,.. .9 .u..!. .„.„co1	 1	 1	 1	 1	 :JÁ- 7. :;;--;. 	 1 .i.- - - CY3 coag co co ,cr. O cb O	 I	 I	 -0 -0 ,r)

•dwo322
Eulne5u0D

•dtuo9
uptatuivap ol.tamy

•duston
ostun •lrod81

•dilio9
soAe,T, 'eus()

•dtrton
CPINIC)PUJOEI

kt,CO- CO- 03,

o
coo

o-	 o o o .c.) o o o .,:o a) a.)
co! ,e 	 ..„.	 -,-,	 ......,	 4 	 - 4..	 ..i.	 .4.	 4.

cd	 cd	 ..cl2	 cd	 c3	 c!	 ce	 c6	 r3	 cd
C' tO CO 5
a2 s..,	 at to	 ed.c.	 -...	 re	 4	 es

E
c3.	 c9. cd	 • cd	 .,..,	 ....6

' - g 2 e e e- -.	 O - •,-i

	

•.->	 •,-,
ed -2	 ed -2etd	 •2	 C.; 0
‘• 00	 7-• ••cs	 o	 o	 •:0	 CO	 d)	 e• E c.) E c., E....7 c, ,

,' CO	 "O 21 •c6 -e ."V ^C r; •V r, '"C c,* ^C VN 0	 •C.~ „	 .N 0	 .....
0 9	 O g	 >• n.4	 rj

Ce In	 ,,- o .4.4	 ,,,, c.) çz cJ	 0.J ‘" C.) c" ' '02 9, 5 . '',4 02. E' É s' ' - 1 ,i, ,-51_ CD ce 7:-.)' {e; ',::-.45E f::471-« . ;:4=-' •;_.. :D.,;-“'5,_ ''' '''í : tln::t-'2 ruC5.--' .eS o	 cr: 0	 d	 ...-.	 -I	 ,.....	 -t
• ... ;... r3 D.., c6 .3._. c..3	 •-'	 '-'	 "--.

x ..?; x
b.cb

Q) Er) ',...,r '° 0.)5 6r5 ,....,_,C1) 2 0 2 0 2 c) 2 c) 0 O 2 0 `-'„ C) 9, C) C:, 2 O8	 E? al	 5	 9	 E'	 E _.....	 .	 F..	 o

..-2	 -2 . .2 7..^.:1 ..n.'" A ^d x
'''d ce - nO a - o C o o C o c) o o-	 c,ce,	 El et	 1-cl p., --o	 ...man, to	 a ,	 O r ,	 riw,-,,P,l,pcnr.,ttte,o o trio o	 ','..5 In ,̀2, cf) „z o c.5 co 9 to ,9 ,, e o ,.. -' c-3 • •• cg. ..c

r. CO c'S 1;-' CO C --' .':,- • ' c' Cf) c>'••••	 „.	 "...0.....0 o. > 0

	

.-'t	 ="'.16. ,-" o c;^ 	c›,	 C.),
e3 5 cs c3 tg ,:-,5". e, ,;-; .--g, ,...-- 9 " ,-.. 9 ` ..- -	 co,,--2 a ;-E. '"."-''.--3 ;::-.)- ....:,- S -2"c;

	

o .;:.; o ...j, 0 al O f5., 0 r..,,	 g O g, 'O g O g, 90
ce	 cm.	 ce .0 .0 .0 .0 .0 .0 ,..0 .0 .0 .0

.0	 .-0 O C) o O O 0 CD 0'-' o
"õ"	 C)	 AMA A A A A	 rzt

c9	 09	 c-3	 c3	 c3	 r3

•• '-' PC-, V.*^7,

•dtuoo
sotueu osor

CC O C) CD 0 0 0 C) O 0 O 0 O O 0 00 O O o oo coo ooccno CO o o o o'o oo	 o o o o o o CD G 0 O O 0 O	 C> O ,r) 0 o .0 O O 0 O co 0 0 0 0O 0> O O n-• O co 00 O c>	 U- ,J)	 0 0 In	 co	 1.0	 -	 1.9	 o o r.,)
..or.• .0f., 01>	 #.•9•CR-,5r.,,,W-S1:-, 	-ri).	 •-.4•	 73-	 ••',.'• ,J".•• 	 •:'.13,.̀.r.=413, I -n9 	 •ff.à.	 ^:17

co	 0'3	 07 <Z. a? C0 0] c0	 LCD	 •-n G`,/ ,";\ 	 •-•	 co	 c()	 co	 • co	 IrD CO •--• 1	 00	 co	 cvc0o	 •

	

o
ono	

,co1	 f	
O 0O•0C12-

	 o o	 o0 0 0•d mon 25,	 0 li, o	 1

	

c> - 0	 0r.,100O	 ,2•0O 00 O LO O -. 0 9 o o
g --,,,? c,	 ,r,	

P

	

,-,-..9.._ o- ' c, cr, c, ---,	 CO	 CO t-.--. C --o	 •-, •-• O to oo 1 --- a' 001 .--- c.
Onse3	 sonieStwo ,c5)-j-;;..2,-,:"1-5,	 1	 . : ' '. iDe -g).° 9°	 COc. ' J . 	 c:.'"	g' ç'	 '",	 ç''	 0)105	 ° Ir)	 C::'	 - --. --l•	 1 - --	 Ir)	 co	 --.1 4iN41'-,f ,,r.:-.f.-	 .,i.: . .r.',' .1: 2. •rh•••cJ• •*.l..,	-4	 G.	 vi	,

	

.	 '.4. 'J..?	 '- 0O,	 •V••• 1	 1	 1 .y› Se.../:.	 '1:	 •(:/:•	 ..u".:-. 	 -....	 ..,	 ..,./D•	G ,--. CO	 i	 1 In ::,2 01 Cr. CO 	 `1,	 CO •--• c-, co .....`	 tr)	 co	 .--,	 I 1 -. -.	 ../:	 coc‘è	 co	 02	 •--•c.0	 •-.	 0)

c00000 r.+1 0 ". o " C 0 CO o e. c o o.• cf ar 03 29	 000Po oo 00 IS (9) R, 9,	 "d-5 • o -7, C:, CO co CO CO co'' r)	 o o o o " P	 o CO co ."4' co -ri. 	C%-) C, • 7	 In	 m e)	 -

	

O • kr,	 N - o em	 coc0 coc 	 -,1f)	 JD21) 1 9111 W n) ol agenv	 v2.	 v-.,7	 (4-	 'fp 9.r 4.1.r (.4"- •	 •jfi, ••".1) ••".erco	 irà co	 co	 co	 0.3	 ••••-•	 •••,:è	 •••-•	 cg	 C•4	 è	 •-n
• •-• ;02

•du.too
Ostun •laodri

o o 000000 o 000c c c o o ^ o 00 o 4000000 0 o o o o o
c to o o	 c cc CO o	 o .0 0: o (O CO  o C>	 In O oo o 10) c o c o .0 co CO	 o c	 cocm,0 CO	 cr) cq Pinai ct mo -	 CO ,=->	 cr-wow--m	 m crio a.J) • 	 •r-rw.r.	 ^/:•-,-.1•••'./:',.	 -7f>	 • -'13. 	r`."1>	 j.	 •:13.	 •	 0./).""r co CO CO CU co co a' 02 	 co	 co	 c,03	 co ••,••• è	 (02co •--•	 C`7.è

• dl.UO3 251
Seael. .1eDSO

	CD O	 O O	 c O • o

	

00	 o o	 p (O r.., o

	

c.-. o	 CP 0?	 In	 Cl í'- CO
i

	

I ti-,	 1	 ! I 1 I I I	 z:',,i- '''' i 1! 1	 II	 ' ' ' '''' i01	 z.-2	 G i	 G
.--.

O 000co-o o o o o o o,O 01 c o o In 0, è co c, co o o 07,	 ,In COCO 0	 ".*	 10 co 0 CD"1). 40-;1".jC/J---Le'sr., 	 01J•	 •ef."t n 	 CO) CO 0.k ^-••-•

•dtuo3
1 1911 0P11£0£1

co --,

	

. e • cr) 	 	 r!	 ••_-_,	 •	 • 9=1	 o <ST g	 r. . ,` 4 . • - ..c'	 " -c- . )-	 t - -'.	 :-5	 .c.)	 c:1, ; at	 --. In	 7,	 V	 5
o..	 •	 , r7.	 -„-;-. n.	o	 :4	 •	 :3'

o o 5.	 z.,	 „,
z.•	 • Ot 9	 C0	 to g -

O	 C)	 co c.,-, ,

	

kn aD	 x:)

	

c Oè •-,	 •-•-,	 C.)	 5	 "	
C> „jj

"De	 V)	 O O CO	 ,	 al)	 cp : ,ii•

.0...	 ....t„	
to pD,c0 	 -6	 tap Á 01 ,:,* d eta, e; 'e, Eal :"*„ .._:,e r D OG,.. 2.á _,..`..' 	 ..el ,3	 -'	 r,;	 cd	 O	 cd ed ,"3	 . o. ce	 ce

0 E E -5.' .::: g	 N	 nto	 er)Ir.'	 -o°	 "c/ •,1
-Oce	 o	 s..., c...

	1

.0	 c)

	

c'?	 O000c cD o ,,,, o cd	 Vs..	 N	 '''	 .7	 .•.'" .'='' 2 ^	 ''	 c,f,	 co	 ,c2 	 p	 ed 1.cl	 c)	 •-• rs	 ....,	 ..;

G
0.:,1)(S.C•in).±9

	

-.... •••••• e.	 .,, ej	 Ce)	 O"
N	 N	 "C.) ')	 2	 0	 •,-, „,a. • n

• 0	 a	 -.1.-- P. E E E E e" •--' c) o O o, c• cS	 ..„, o

	

L,	 o o o es c's c; ,..r - ci o o o C. ....	 e ,	 C.)	 V	 •

▪

	•••• 	 "..0 ^... P.2	
-

8

	

., -73'	 '-e.fr:	
c:.	 -

.,.)
ooe
O

.1:1

2 , c, c, .!.-,,	 --z ,-, %., ,c-j rjj .... g, ...,-.,, ,-.:3 P-, tc-,	 ,A, ,..3 	 PI	 91 	 tz.

ce .,z,, .4) ..").3 . C. O E ce ,3 .....,e .53 „e9 .6e ..% „g ...eate:1 ....5 ,,1) „,„0" Î" .'"2 r3 -C9 3.7.3C)V tf...4.. -..	 ,-•
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Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Por portaria de 22 do corrente foi promo-

vido o inspector de l a classe da Repartição
Geral dos Telegraphos, engenheiro Gabriel
Villanova, Machado, a engenheiro chefe de
districto da mesma repartição.

Directoria Geral da Contabilidade
PRIMEIRA SECÇ71".0.

Expedi'ente de 25 de agosto de 1910

Ao Ministerio da Fazenda foram solicita-
dos as seguintes pagamentos:

De 3:256$700 a diversos, fornecimento e
trabalhos para a Directoria dos Correios em
abril e maio ultimos. (Requisitado por offi-
cio n. 1.986, avisou. 1.698);

De 39$900 idem, idem á Repartição do
Amuas, Esgotos e Obras Publisas, em maio
ultimo. (Idem, idem n. 200,aviso n. 1.699);

De 1:394$093 idem, idem, á mesma, em
abril o maio ultimos. (Idem, idem, n. 203,
aviso n. 1.700);

Do 740$120 idem, idem,á mesma.em abril
e maio ultimos. (Idem, idem, n. 204, aviso
n. 1.701);

Do 1:617$'300 idem. idem, á mesma, de
março a maio unimos. (Idem, idem, n. 206,
avisou. 1.702) ;

De 1:085$776 idem, idem, á mesma, de
abril a junho ultimos. (Idem, idem, n. 207,
aviso a. 1.701);

Do 40$ á Sociedade Anonyma Progresso,
publicação de um edital eni proveito da
Estrada de Ferro Rio do Ouro em janeiro
ultimo (avisa n. 1.704)

De 725$786 a diversos, fornecimentos
.Repartição das obras Publicas de março a
maio unimos (requis tad,' por officio nu-
mero 214 A, aviso e. 1.705)

De 32:916a5e8 a Luiz Rotiolpho C. de Al-
buquerque Filho, trabalhos no reservatorio
Tijuca a cargo do mesmo, de março a maio
ultimos (av:so n. 1.70(3)

De 8:660$3e5 a cliveis s, alugueis de casas
para escriptorios e de materiaes fornecidos

mes na em abril e maio telim ,s (requisi-
tado par officio n. 223, aviso n. 1.707)

De e 224-0-0 ou 3:197$ ;20 ao cambio de
16 13/16 a Janowezer, Wahle & Comp.,
fornecimentos á estrada de Ferro Cen ral do
Bra,zil em maio ultimo (aviso n. 1.708)

Do 42:925$0'32 a diversos. idem a mesma
em iulho ultimo (requisitado por officio
n. 4d6, avSo n. 1.70J) ;

De 1:223$ folha de p ssagens a que foram
obrigados por exigencia do serviço publico,
es empregados da Repaatiçã.o das °lima Pu-
blicas., em julho ultimo (avisa n. 1.710)

Do e 1.055-17-7 1/8 ou 15:074780 ao cam-
bio de 16 13/16 a A. G. Fontes, fornecimen-
tos á Estrada da Ferro Central do Bra.zil em
junho ultimo. (Avisa n. 1.-;11):

Do £ 3.898-7-9 ou 5435 85 ao mesmo
cambio, ao mesmo, idem á mexida estrada
em junho ultimo. (Avisou. 1.712) ;

De 7:844900 a diversas, idem á mesma
estrada de maio a julho ultimos. (Regai-
eitado por (oficio n. 35, avisa n. 1.713)

José Thomaz de Again° e Castro e Dona-
gos Joaquim da Silva & Comp.—Compare-
çam na ia secção desta Directoria Geral.

--
Directoria Coral de Obras e Viaçao

PRIMEIRA SECÇÃO

Por portarias de 25 do corrente foram
concedidas as seguintess licença na Reparti.
ção Geral dos Tolegraphos:

De dous mezes, em prorogação, com dons
terços da diaria, para tratamento de nade,
ao servente Romualdo José Ribeiro •

De seis rdeZ3S COM ordenado, para
igual fim, ao gula:da-110 de la clamo Antonio
Mariano;

De quatro meus
' 

em prorogação, para
Igual fim, ao guarda-fio do 2° classe Alfre-
do Mallierbe, sem vencimentos

De seis mezes, em prorogação, sendo troa
mexes com desconto da quarta parte do or-
denado e os outros tres mezes com o da me-
tade do ordenado, ao telegraphista de 4e
classe, Sancho de Aguiar Botto do Barros.

—Por outra,de 23 de agosto corrente,fora.m
concedides dons mezes de licença em prero-
gação, com dons terços da respectiva (lia-
ria, ao telegraphista auxiliar da Reparti-
ção Geral dos Telegraphos, João Baptista de
Lemos.

—Por outra,de 23 do corrente,foram con-
cedidos 0 dias do licença, de accôrdo oan
o decreto n. 4.484, do 7 de março do 1870,
ao conductor de trem de 4a classe da Estra-
dado Ferro Central do Brat!. An•1relino
Avelino de Souza, para tratar de sua saude.

— Por outra, de igual data, foram con-
cedidos 60 dias de licença, de accôrdo com o
art. 48 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro
do 15,09, ao operario da mesma estrada,
Salvador dos Santos Silva, xambom para
tratamento de &tudo. .

Expediente de 26 de agosto de 1910

Autorizou-se a I iirectoria Geral dos Te-
leeraphos a ordenar, por telegrarnma, ao
engenheiro chefe do districto telegraphico
de Goyaz a proseguir na canstrucção tia linha
do Corralinho para Jaraguá e Corumbá,
fixando a despezit em 40:000$, que correra
por conta do credito para linhas estrate-
gicas. •

— Communicou-se:
Ao ageate ex.-anue° municinal de Dia-

mantina que o ministerie expediu as necas-
sarjas ordens á Repartição Geral dos Tele-
graphos afina de ser feita a mudança da
direcsão do pequeno trecho dos conductores
telegraohicos a que se refere o ,ffiaio de 11
do corrente mez, da Camara Municipal
daquella cidade.

Ao Ministerio da Guerra, que por porta-
ria de 12 do correw e, da Repartição dos
Telegraohos, fui nomeado feitor em com-
missão da csnstrucção de linhas talegranhi-
cas estrategacas de Matto Grosso ao xmaeo-
nas, o 2° tenente veterina.rio do Exercito,
Emilio Torrents Gomes da Cruz.

A' Directoria Geral dos-C irreios, que o
Ministerio da Justiça, já provido ,ciou no
sentido de ser dispensa to do serviço de
qualificação da guarda Nacioaal o fiel de
2a classe daque7la directoria Mario Leite
Borges.

— Foram pedidas providencias:
Ao Ministerio da Fazenda, no santido

serem deasachasios livres de direitas, na
/Mandei-a da nahic, varo oa m . t..ria es desti-
nados á Empraza Viação do Rio S. Fran-
cisco.

Ao mesmo ministerio, para que uma das
praças do destacamento da Delegacia Fiscal
do Thesouro Naciodal no sad.deS. Paulo
sej I. todas as noites escalada para guardar
a Thesouraria da Administração dos Cor-
reios no mesmo Esta o.

Determinou-e á Re fartkã,o Geral dos
Telegraghos que seja feita a mu lança do
p •queno trecho dos conductores-tele fraphi-
as a que se refere o o ficio do agente exe-
cutivo municipal de Di tmantina, do 11 do
corrente moa, cuja cópia foi enviada á
mesma repartição.

— Declarou se á Repartição Federa de
Fiscalização das Estradas do Ferro ter sido
deferido o requerimento em que a Compa-
nhia Great Western of Brazil Railway pede •
approvação para o projecto. relativo ás roo--
dilicações necessarias á estação do Tigipid,

na Estrada de Ferro Central de Pernambuco,
observando-se, porem, .as S0uhiflte rodua-
ções: do 8$ para o$ no preço do m 2 de co-
bertura de zinco ; de 8$ para 6$ no de dor-
mentes especiaes para cruz .m .nt0s ; de 50$
para 25$ no custo do assentamento dos cru-
zamentos e agulhas, supprimindo-se o custo
do assentamento das c dumas na impor- •
tancia, de 360,3 00. Assim, os oro e:mentos ,ias
obras imoirtar5.o eia 182-7-11, ouro, o
11:444575, pap.A.

— Expeliu-se aviso ao engenheiro-chefe
da comilii . são fiscal da rêde sul mineira de-
termina do que chame a Companhia Estra-
das de Ferro Federa,es Brazileiras, Md° sul
mineira, ao cumprimento do dis posto 'no
art. 2° do decreto de 26 de abril do 1857,
afim de que faça cercar as suas linhas.

Re;uerinientos desp lehadob
Jose oemooaeo Gomes itimarà as, pedindo

reintegração no cargo de Me ector de 2a
classe da Repartição Geral dos Tele-graphos.
—Indeferido.
• Pedro José de Toledo, praticante da agencia
postal da Barra do Pirahy, paliado o nata-
bolecimento da gratifica:Tio :1 lliiduial de
10% de que trata o artigo 379 do Regula-
mento Postal.—Indeferido.
• Camara Municiptl de uuro Fino por seus
procuradores H. Smyth, ilota C loa 1, p •-•
diado 'despacho pela tahella 9° ..a, t lora u.3
para naatermes importados e necesario,
installação hydroelectrica d : luz o forçã
naquella 'cidade. — A providancia pedida .iá
está &terminada pelas f, 	 re g no' lia rri,r1:-e
em vigor uh; i ..stia,la tia F . -, ,r . do
Braz il; pelo geie; faão_ê_naceaaaria CO.eaaao
especial.

sEouNea secçeo

Por .portaria. -iie 26 do corrente foi no-
Mea.1 r ira cargo ile eiL II	 '	 'arre
da Connuissáo - ISift das
do Pará o engenueiro Autuo de Freitas
Amaral.

Expediente de 23 de aposto de 1910

Autorizou-se: á °marres:sã Fiscal do Podo
do Rio de Janeiro a per o Otir ou: c ; !m.

rmirus das obras iia 'mei -Ro ri o do
Freitas retirem 6 1.000 metra s cabicos de
pedra, da pedreira ao lado esquerdo do tra-
piche Rio de Janeiro.

—Declarou-se:
A' Repartição de Moas ter sido deferido o

requeriinent ) de P .a ro Pa	 me, tes.
nat.:lio de 33 class a .adntlil-tj eç til •8
Correios, nedindo passes na 1So rad de Ferro
do Rio do O iro ewn 75% de abatiment .;

A' laepar..iç . 0 Foieral de Fisatiizaça! que
fica a. Companhia Estrada d a Ferr S. Pulo—
Rio  Grande auterizada a construir, por conta
do custeio. urna estação e um ileavio tu ki-
lometro 292 -1-160 da linha Sul, entre as
estacões de Legr i e S. Jaãe;

A' mesma rep trt ção ficar approvada a
tomada de c ,nt iia Estra Ia d Ferro dg.
Victoria •a Diamautina, no 2° semostre de
1909.

—Remetteram-se: á Delegacia do The-
soar° Briztleiro em Londres os documeatoll

•respectivt s.
— So!icitiram-se:
Do Ministerio t i a Justiça a anresentaçXo
Comm.ssão Fiscal lias ()hl. ts d ., P ,i) do

Rio de Joneiro das piau, as rufei...S.1,es ao
caldo) que, p ira posto policial nu amolgue,
teia de ser ali construid

Do Minievirio da Faze da isençao de asai-.
tos para 10 caixas, violas .1 n1 por Camoens,;
consignadas a esto miuisteric •
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Idem, idem, na Alfandega do Natal. para
'sete volumes destinados á Commissão de
Melhoramentos desse porto.

Ministerio da Viação e Obras Publicas —
'Directoria Geral do Obras e Viação — 2°
secção — N. 401 — Rio de Janeiro, 24 do
agosto de 1910.

Sr. ministro da Fazenda — Devendo ser
entregue aos arrendatarios do novo caes do
porto o trapiche da Ordem, nos termos da
clausula XXXIII do decreto n. 8.062 de Ode ,ju-
nho prox i mo p tssado, rogo a V. Ex. se digne
providenciar para que o alfandegamento do
mesmo trapiche, concedido por aviso desse
ininisterio ia. 170, de 3 de agosto de 1905, á

Commissão Fiscal do Porto do Rio do Janeiro,
seja transferido para os arrendatarios do
novo caos, conforme solicitaram.

Reitero a V. Ex. os meus protestes de
elevada estima e distincta consideração.—
Francisco Sd.

DIRWTORIA GERAL DOS CORREIOS

Requerimento despachado

Dia 24 de agosto de 1910
Adolpho Marcelino, pedindo entrega do

cinco encommendas psstaes que se acham
na secção competente—Já tendo sido entre-
ga ;s as encommendas reclamadas, não ha
que deferir.

porto de pessoal e material da Inspectoria
Agricola do 1° Districto até o fim do corrente
anno (aviso e. 2.021).

— Sr. ministro da Fazenda:
Tendo o Tribunal de Co itas, em sessão de

3 do junho ultimo, annullado, no credito
distribuido ao Thesouro Nacional, e constan-
te da tabella de vencimentos do pessoal do
Serviço do Inspecção, Estatistica, e Defesa
Agricolas. a quantia de 1:650$, destinada, ao
pagamento de um servente, que figurava
na. men -.tonada tabella como tendo direito a
ordenado e gratificação, declar o-vos que no
Diaro Official do 16 de julho foi corrigida a
mesma tabella, ficando sem effeita o titulo
de nomeação para o dito cargo, anterior-
mente expedido em favor de José Robello
da Silva.

Acontecendo, poielm, que o mesmo José
Rebelo da Silva já houvesse recebido os
seus vencimentos relativos aos mezes de fe-
vereiro a m tio, soffrendo, como fanccionte
rio titulado, os descontos le gaes, peço que
VIS digneis de providenciar afim de que lho
seja restit lida a importancia dos alludidos
descontos (aviso n. 2.022.)

Na Directoria Geral de Obras o Viação do alinisterio da Viação e Obras Pu-
blicas foram /metem abertas as propostas apre-,eatadas no, concurrencia pablica,
por Costa Marques & Comp., sob n. 1, o Fernando de Soa/a Es mordo O Joã, A.
Amorico Machado, sob n. 2, para a construcção das obras do melhoramento do porto do
Corumbá, no Estado de Matto Grosso, do conformidade com o edital de 14 de maio do
corrente ano, sendo em cada uma das referidas propostas oferecidos 03 s egw ates
preç, s

o
t/J

PREÇOSDArNIDDE Requerimentos despachados

Especificações
a

Quanti-
dades Proposta

n.i
Correio da Noite.— Compareça á I n S2cç5.ej

da Directoria Geral do Contabilidade.
Brazilianische	 Elektrieita's Gesellschaft.

Proposta
n.2

1 Muralha do cace 	
2 Rompa 	
3 Aterro 	
4 Revestimento do talude do aterro...
5 Guindastes para 1.500 kilo'	 4
6 Guindastes para 5.000 kilos 	

no'
rnt
m'

1
1

80 1°	 00
40111 ,00

003

1
1

2:700$300
1:8018000

Ç1C1

12(3
21 e-)040
32: 0004;000

2:7000,)
1:7e0s :0

2601
13S000

16:2040 O
24 :300S000

—Idem, idem.
South American Railway Con etruction Com-

pany, Limited.—S dle o requerimento.
Alves de Lima & Comp. 	 (Santos). —Infor-

me do filiem é a e irta a que se refare o re-
querimento de 10 do corrente.

7 Armazem 	   no2 1.000m2 125$0J0 144 100
'8 Linhas ferroas 	
9 Calçamento 	

10 Meios fios 	

int
no2
no'

900 n ,00
3.0 0'1,00

400 ,00

6?.e0Y)
1o:0
18.003

43A )0
1S000
1 . Siri()

Directoria Garai de • oricultura e Industrio
nimat

11 Passeios 	
12 Gradil de ferro 	

m2
mt

1.000'1'2,00
100m ,03

1($0 )0
198$ 00

15:5000
108$3 O

PRIMEIRA secçIo

13 Es .-otos de aguas pluviaes 	 300' ,00 45s030 38S000 Exp^diente de 24 de agosto de 1910
lá Distribuição de agua 	
A Insiallação de illuminação 	 1

300 1° ,00
1

5e$ 100
20:004000

43s000
11:000s 00

Sr. presidente da Sociedade Nac:onal de
Agricultura

16 Installação sanitaria 	  1 1 20:0)4000 16:0~0) solicito-vos, de ordem do Sr. mini,tro, as

Ministerio da Agricultura,
Industria e Com mercio
Directoria Geral da Contabilidade

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 24 de agosto de 1910

Ao Ministerio da Fazenda solicitaram-se
providencias afim de que:

Seja paga a conta de J. Pompilio Dias, na
importando de 28, proveniente do despa-
cho feito de medicamentos declinados ao
combate de epizootias, no moz do junho pra-

imo passado (aviso n. 2.013)
Seja pa ga a conta da Estrada de Ferro

Central do Binzil, na importancia de 296$400,
provenient e do pa-sagens concedidas em pro-
veito da Directoria Geral do Serviço de Po-
voamento, no mez do fevereiro proximo
possado (aviso n. 2.014)

Searn pagas a Arna!do Braga & Comp.,
J. D. Rudrigues da Costa. Rutilio Cardoso
de Miranda, Gulhot & Rodrigues e J. Vieira
da Silva, sete contas n1 importancia total
de 4:204960, provenientes do fornecimentos
feitos em proveito do diversos nucleos colo-
irMtes, nos mezes de junho e julho proxi elos
louvados (avio n. 2 015)

Seja paei aos Srs. Nicolas Athanassof e
Otto Krishke, director e auxiliar do Posto
Zoot .chnico Federal, em Pinheiro, a quantia
de 150$ a ca la um, proveniente do diarias
:que fizeram Os no mez do julho ultimo
(av,so n. 2.016)
, Sejam pagas a João Camuyrano & Comp.,

ebastião Alves Ribeiro, Antonio Augusto

Ferreira, Thomaz Breira & Comp. e M. S.
Uno, seis contas, na importancia total de
8:127$377, provenientes de concertos de lan-
chas e fornecimentos feitos em proveito da
Hospedaria de Immigrantes da ilha das Flo-
res, nos meies de março, maio e junho pro-
ximos passados (aviso n. 2.017)

Sejam pagas duas contas da Leopol tina
Railway Company, na importando total de
1:803$100, provenientes do passaeens e
transportes concedidos o um telegramma
transmittido em proveito de diversos ser-
viços deste ministerio no •orrente anno
(aviso n. 2.018);

Seja paga ao Sr. Severino Eugenio de An-
drade, agricultor e criador no municipio de
Turvo, Estado de Minas Geraes, o auxilio de
500$, de accordo com a tabella annexa ao
ao regulamento approvado pelo decreto
ri. 7.737, de 16 de dezembro de 1909, pela
importação de um bovino de raça para
reproductor, no corrente anno ( aviso
n. 2.019)

Pela Delegacia Fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado do S. Paulo seja paga ao im-
migrante Karl Zindel, localizado no lote
n. 126 do nucleo «Nova Europa» a quantia
de 288$888 a que tem direito, de acciirdo
com o art.96 das Bases Regulamentares para
o Serviço do Povoamento, por ter vindo da
Europa a sua custa, acompanhado de sua

quaero filhos, tendo respectiva-
mente 13, 12, 9 e 2 annos de idade, um pri-
mo do 20 annos e u na aggregada de 59 an-
nos (aviso n. 2.020);

Seja concedido á Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Estado do Pará o credito
de 1:000$ para attender ás despezas de trans-

ne e saldas providen ias afim de que sejam
enviadas aos srs. Jos e Lopes da silva, Sadi
Copilot de Oli veir e Eaclides Faruandes Ri-
beiro, em Arassualiy, Estado de Minas Ga-
roas, um k lo de sementes de algodão a
cada um desses senhora; (aviso n. 332)

—Sol , eito-vo e de ordem do Sr. ministro, ;is
neeesetrias providencias afim de que: seja
enviado ao Ministerio das Relações Ex-
terluies um sacco de sementes novas de
caca°, seccas á sn mbra e eavalvidas em ria
de carvão. ligeiramente /lume :ec do, afim
de que possa alue! Ia Secret t.ria de Estado
satisfazer e ii pedido da Legação do Cuba
(aviso n. 333.)

—Sr. Guilherme F. da Silva
Accusaa to recebida voss t. carta de 10 do

corrente mez, agrad eço-vos , de ordem do
Sr. ministro, as informações que lhe en-
viastes sobre o commermo do café e do
Postam nos Evtados Unidos da America do
Norte (aviso n. 334.)

— Si. Dr. Padua Rezende
Junto remetto-vos, por cópia, de ordem

do Sr. ministro, a exposição feita pelo Sr .G.
F. da Silva, director representant Bra-
zilian Products Company, de Nova York,
sobre o merca lo do café o do c Postam »
nos Estados Unidos da America do -Norte.
(Aviso u. 335).

Dia 25

Sr. director do Museu Nacional
Junto vo3 remete), de ordem do Sr. mi-

nistro, uma re,lui-ição de passe na Estrada
de Ferro Leopoldina, a favor do Sr. Carlos
Moreira, chefe do Laboraturiu de Entomo-
logia Agricola o seus auxiliares. (Aviso
n. 336).



— Ao Sr. ministro da Hollanda:
Pre‘tando esclarecimento sobre a impor-

tação de animaes do raça. (Aviso n. 73).
— Ao Sr. ministro da Fazenda:
Solicitando providencias no sentido do soe

rem atcendidas as reclamações dos lavrados
res e criadores nos Estados do Paraná e São-
Paulo. (Aviso n. 74).

—A Camara, Municipal do Rezendo officlott
ao Sr. ministro, agradecendo a presteza,
com que attendeu ao seu pedido do provi-
dencias sobre uma nova epizootia que appds
.receu na localidade, tendo sido enviado pelo
ministerio o Dr. Munjo do Araujo afina do
a estudar.

Requerimento despachado
Gabriel Gonçalves Ciberia, alludindo ã

che gada, ao porto do Rio Grande do Sul, do
duas vaccas o respectivas cri is.— \r,.hive-
se, por Se tratar de importação não autori-
zada. •

TRIBUNAL JJ CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobro as quaos pro-
feriu despacho de registro em 2O do corrento
o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Agricultura, Industrio 0
Commercio—Avisos

N. 1.! 63, do 18 de agosto corrente, rela-
tivo ao pagamento de S66$, devido ao Jornal
do et)12111i,31'CiO, de Porto A egre, por publica-
ções feitas para o alinisterio da Agricul-
tura

N. 1.932, de 18 do corrente, relativo ao
pagamento de 320.3, proveniente de publica-
e6o, feitas nelo Ministerio da Agricultura no
Jornal do Commercio, de Porto Alegre ;

N. 1.. 53. do 18 do co, rente, pagamento
de 1:2008 a Alfredo Elysiario da silva, do
fornecimentos ;

N. 1.92a, de 13 idem, hien], de 100$ á
Companhia Indostrial de Cellulose, de alu-
guel da sala °ocupada pela Junta dos Cor-
retores

N. 1.940, do 16 do corrente, pooasnento
de 176$, a Alberto Jacohin & Con11), do
fornecimento do objectas de expediente

N. 1.933, de 15 idem idem. de 383$700, á
Sociedade Anonyina Lloyd Brazi.eL . o, de pas-
sagens concedidas par ordem daquelle mi-
nister io;

N. 1.937, de 15 idem, idem de 801$120,
á. Le000ldina Railway Company, do pas-
sagens:

N. 1.977, de 20 liem, idem de 81:23e$975,
a Alberto Reevo, de obras executadas no
edificio do Museu Nacional

N. 1.976, de 20 do corrente, pagamento
de 64:480$720, a Alberto Reeve, proveniente
de serviços executados em proveito do Jar-
dim 13otanico;

N. 1.932, de 15 idem, idem de 538$001, a,
Brasilianische Elektricitats, de fornecimen-
tos feitos ao mesmo;

N. 1.939, de Id alem, idem de 120, á
Emproo i de Serraria e Marcenaria Tones,
de fornecimentos;

N. 1.943, de 16 idem, idem de 145$, a
Alexandre Ribeiro sa C ,m n. , de fornecimen-
to; feitos á Directoria Geral do Industrio, o
Commercio daquella. secretaria ;

N. 1.9à5, do 18 do corrente, pagamento
de 3:001$, á Gazeti,. da Tarde, do publicações
do editaes ;

N. 1.959, do 18 do corrente, pagamento
da folha do grati Unido na importancia do
80 e, a funecioaarios da Direct )ria Geral
de Estatistica, por serviç 8 extraordinarios
prestados no mez de julho ultimo

N. 1.919, de 13 de agosto do 1910, paga_
mento de, 5:435$9O2, a Firmino Fontes e ou_

s. , 't •
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Dia 26

Sr. Chas F. B. Brien
Aecusando recebida, de ordem dó Sr. mi-

nistro, a vossa carta., de 28 de julho pro-
ximo findo, na qual offereceis os vossos Ser-

viços ao Brazil. no sentido do encaminhar
agricultores americanos, com recursos pro-
prios, mediante certos favores, tenho a de-
clarar-vos que sobre o assumpto podeis en-
tender-vos, em alonaduock Building, São
Francisco da Cali lornia, com o Sr. Dr. Eu-
genio Dahne, representante deste ministerio,
ou com o Sr. Archibald Barnard. nosso vice-
consul naquella cidade. (Aviso n. 337).

—Sr. J. A. Wilkinson:
Accuso recebida, de ordem do Sr. miriis-

tro, a vossa carta, de 12 de julho proximo
fsodo, na qual offereces os vos os serviços
a este paio, como especialista na cultura
do algodão.

Tenho a declarar-vos que sobre o a,ssam-
pto podeis entender-vos, em Monadneck Bu-
Atino, S. Francisco da Calif imia, Cem O

Sr. Dr. Eugenio Dahne, repre.soutante deste
ministerio, ou com o Sr. Archibald Bar-
nard, nosso vico-consul (aviso n. 338);

—Sr. F. P. Fay—S. Luiz—California-326
Victoria—IWG:

Com grande satisfação recebemos vossa
carta, dirigida ao Sr. Dahno, nosso repre-
sentante, na qual reve!ais desejos de moa-
tar no Brasil urna fdadieão de ferro e aço,
para a producção de trilhos e mais artefa-
ct is provenientes desses inetaes.

Temos algumas minas de carvão eguao.s
as do Japão, bem como de turfa, mas ellas
acham-se ainda inexploradas, havendo sido,
apenas experimentadas as qual , dades desses
combustiveis, coai alguns successo.

A lenha, que possuimos em abundoncia,
não desenvolve as altas calorias de que
tendes necessidade para essa industri L.

Temos muitas e importantes quedas de
agia, que poderão ser utilizadas.

Parece-me de bom aviso, para que mar-
cheis com passo seguro, que aqui envieis
pessoa competente que venha, de perto,
estudar o asstimpto e as condiçõn locaes,
estando o Governo prompto a prestar-
vos todo o auxilio do que, para esse fim,
precisardes.

Devo, porám, dizer-vos que, em geral,
o feiro no Brazil é Tias: puro o existo por
toda a parto em orando quantidade, quer
á margem das estradas de ferro, (suor dos
rios navesaveis.

Agradeço-vos a boa vontade que toados
de estabelecer-vos com esse ramo da vossa
importante industrio do Braz . 1 (aviso n. 339);

— Sr. Harris Fraser
Accuso recebida, de ordem do Sr. minis-

tro, a vossa carta do 4 de julho prosamo
findo, na qual manifestaes desejo de vir ao
Brasil, por conta do Governo, afim de dar
instrucções a agricultores sobre viticultura,
horticultura e agricultura em geral.

Tenho a ti eclarar•vos que sobre o assumpto
yo leis vcs entender, em Monadnock Buil-
ding, S. Francisco da Calfornia, com o
Sr. Dr. Eugenio Dahne, representante deste
ministerio nesse paio, ou com o Sr. Archi-
bald Barnard, nosso vice•consui. (Aviso
n. 340).

— Sr. Dr. Eugenio Dahne
Junto vos remetto, de ordem do Sr. mi-

nistro, por copio, as cartas dos SL'S. H. A.
A. Guty, Harris Fraser, J. A. Wiekinsou e
Chas F. O. Brien, que desejam ser contra-
ctados pelo Governo do Brasa, como espe-
cialistas na horticultura, nas culturas do
algodão, videira, e em assumptos de coloni-
zação.	 •

Nesta data dirijo-me aos mesmos pedin-
do-1h . s que se entendam comvosco, compe-
tindo-vos proceder de accôrdo com as In-

strucções que recebestes deste ministerio.I (Aviso n. 341).
— Sr. director do Jardim Botanico
Convido, do ordem do Sr. ministro, a

com oarecerdes nesta directoria, para con-
ferenciarmos sobre o requerimento do Sr. J.
Barbosa Rodrigues Junior, data lo de 9 do
corrente o dirijido ao Sr. ministro. (Aviso
n. 342.)

—Sr. H. A. A. Guty:
Acciiso recebida, de ordem do Sr. minis-

tro, a vossa carta do 12 de julho do corrente
anuo, na qual offereceis os vossos serviços a
esto paiz, corno especialista na cultura do
algodão; tenho a declarar vos que sobre o as-
violou) deveis entender-vos, mo Mona inock,
S. Francisco da California, com o Sr. Dr.
Eugedio Dalin°, nosso representante no se
paio, ou c .m o Sr. Archibald Barnard, nosso
vice-consul (aviso n. 343).

—Sr. Presidente da Sociedade Nacional
de Agricultura:

Eia addLamonto ao oficio sob o n. 219, do
23 do junho proximo findo, d sta, directoria,
na qual foram sol,c,ta.dts informo tções sobro
a cultura da iierva-matte no Brazil, poço-
vis enviar-nos, com a possivel urgencia, as
referidas informaçjes, afile de que se possa
attender á s incitação do Sr. Paul Reguier,
de Buenos Aires (tar so ri. 3451.

—Sr. Grão Mostre da alaçonoria Bra,zi-
leira:

Accusando recebida vossa carta de 17 cor-
rente, na qual me transmittis, as congratu•
fações e protestos de solidariedade, que, por
vosso intermedio, me e iviou a Loja sLuz Ia-
visivela a proposit de creação do Serviço
Officio! de Protecção aos ludios, poçovos
apresenteis a esses distinctos maçons 03

meus vivos agradecimentos.
— Sr. presidente do Estado do Sergipe :
Tenho a honra do transmittir-vos, p

cópia, um abaixo assignado que me foi
dirigido por alg,nns agricultores de Co-
queiros, nesse Estado. afim de que, to-
mondo-o em consideração, providencieis
como melhor vos parecer acertado.

— Sr. secretario da Loa Clemencia e
Perseverança o

Em r3sposta ao vosso officio de 7 do cor-
rente moo, em que me transmit'astes as fe-
licitações dos membros da Loja a Cleinencia
e Perseverança 0, pela organização oficial
do Serviço do Protecção aos Indios, tenho a
satisfação de agradecer-vos , e aos demais
membros dessa mesma loja essas felicita-
ções e os protestos do solidariedade con-
signados no referido oficio.

quwimentos despachados
J. Ribeiro dos Santos, pedindo pagamento

de 5.900 exemplares da obra En , ino Mo-
derno, do De. Mario Bulcão, de cuja edição
é cessionario.— Indeferido, por não haver
transacção alguma deste ministerio com o
Dr. Mario Bulcão sobre a obra a que se re-
fere o peticionorio. Archive-se.

Presidente da Camara de Ouro Preto, so-
licitando a creação de uma escola agricola
noquelle municipio . — Aguarde a organis
zação do ensino agricola.

SEGUNDDA SECO-4.0

Expediente, de 26 de aposto de 1910
Ao Sr. Sebastião Ribas:
Remottendo um projecto de regulamento

da inspecção (Feral de remonta do exercito
argentino. (07ticio n. 229).

— Ao Sr. Leão Pio de Freita s, prefeito no
municipio de Mattão, Estado de S. Paulo:

Em resposta ao polido de 31 de maio tin-
di. foram rem !Untos 50 exemplares de fo-
lhetos sobre o registro do lavradores, cria-
dores o profissionaes de industrias connex .9
o do registro do marcas de animaes. (0111-
cio ri. 230)
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tros, por fornecimentos feitos ao Museu Na-
' cismai em maio ultimo.

—Ministerio da Viação e Obras Publicas—
Avisos:

N. 1.675
'
 de 20 de agosto de 1910, paga-

Mento de 5:000$, ao engenheiro Arthur da
Costa, Guimarães, por serviços prestados ao
reinisterio durante o corrente anno ;

N. 1.676, de 2? de agosto de 1910, paga.
mento de 2:8'4500, a Dodsworth & Comp.
e outros por foraecimentos feitos em maio e
junho ultimes ao palacio Monrõe a c krgo da
Repartição de Aguas, Esgotos e Obras Pu-
blicas;

N. 1.568, de 3 do agosto de 1910, paga-
mento de 100$, a José B. de Lemos Cordeiro,
pelo fornecimento de 10 exemplares da obra
4sConsultor do Empsega,do de Fazenda».

—Ministerio da Justiça o Negocies Interio-
res—Avisos:

N. 3.776, de 20 de agosto de 1910, rela-
tivo ao pagamento do 504$, importancia da
folha do pessoal encarregado da montagem
p desmontagem do pequeno orgS o do Insti-
tuto Nacional do Musica, em julho:

N. 3.662, de 12 de agosto de '910, paga-
mento a Meurer & Pereira, de 57$, por for-
necimento feito ao Juizo Federal da I a Vara
em julho findo

'
•

N. 3.778, (1020 de agosto de 1910, paga-
mento de 6:477$240, a Fernandes Malmo &
Comp. e outros, por fornecimentos feitos á
Directoria Geral de Saude Publica, em julho
findo;

N. 3.694, de 13 de agosto de 1910, paga-
mento de 7:141$911, a Teixeira, Borges &
Comp. o outros, por fornecimentos feitos ao
Instituto Benjamin Consta,nt, em junho ul-
timo.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Côrte de .Axpella,ção

EDITAL
Faço publico que o julgamento da appella-

arte eivo' n. 521—appellante, a Fazenda Mu-
nicipal ; appellado, Benjamin Graça, terá
Lagar na sessão da 2°' Camara do dia 30
tio corrente ou nas seguintes.

Secretaria da Carte de Appellação, em 26
de agosto de 1910.-0 secretario Evaristo da
Piga Gonzaga.

Sessão da 2° Camara em 26 de agosto
de 1910

Presidencia do Sr. desembargador Celso Gui-
maraes—Sevetario, Dr.Evaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. desembar rador
Pitanga, Muniz Barroto, Bulhões Pedreira,
Nabaco de Abreu, Gabaglia, Nestor aleira e
o Sr. Dr. Moraes Sarmento, Procurador
Geral do Districto.

JULGAMENTOS
Habeas-Corpus

N. 704—Relator, Sr. desembargador Na-
buco de Abreu; pacientes, Antonio Alves do
Nascimento, Djalma Alexandrino Lopes Da-
raasceno, Guilherme de Avellar o João Gui-
lherme.—Julgou-se prejudicado em vista da
informação, unanimemente. Não tomou
arte, o Sr. desembargador Pitanga.
N. 705—Relator, Sr. desembargador M.

Barreto; paciente, Antonio Ferreira Lan-
flureza.—Julgou-se prejudicado em vista da
informação, un inimemente.

N. 706—Relator, Sr. desembargador Pi-
tanga; paciente, Antonio Garcia e Antoroo
Gutterrez.—Julgou-se prejudicado em vista
da informação, unanimemente.

N. 708—Relator, Sr. desembargador Na-
buco de Abreu; paciente, capitão Antonio

Candido Pereira.—Não sa conheceu do pedido
de habeas-cárpus, contra os votos dos Srs.
desembargadores Muniz Barroto e Pitanga.

Recursos crimes

N. 307 -- Relator, o Sr. desembargador
Nestor Moira; recorrente, a Empreza de N
veaação Rio de Janeiro; recorridos, desem-
bargador Antonio Domingos Pinto e Hen-
rique Palm.—Julgamento secreto.

N. 314 — Relator, o Sr. desembargador
Bulhões Pedreira; recorrente, a Justiça, por
seu promotor; recorrido, joão Baptista de
Moraes.—Deu-se provimento para pronun-
ciar o recorrido no art. 294 § 2 0 combinado
com o art. 13 do Codigo Penal, unanime-
mente.

N. 317 — Relator, o Sr. desembargador
Muniz Barreto; recorrente, Manoel Ignacio
Pereira da Silva; recorrido, Arnaldo C ir-
neiro da Rocha. -- Negou-se provimento,
unanimemente. Impedido o desembargador
Nestor Mein.

N. 318 — Relator, o Sr. desembargador
Gabaglia; recorrente João Francisco Ramos
de Carvalho; recorrida, a justiça .—Negou.S3
provimento, unanimemente. Impedido o
Sr. desembargador Nestor Moira.

SORTEM

Agqravos de petiçcro

N. 2.146—Ao Sr. desembargador Nestor
Melro .

N. 2.151—Ao Sr. desembargador Bulhões
Pedreira.

PUBLICAÇÃO

Recursos crimes
Ns. 293 e 311.

PASSAGENS

Appellações crimes
N. 750 — Ao Sr. desembargador Muniz

Barreto.
Ns. 728 e 754—Ao Sr. desembargador Bu-

lhões Pedreira.
Ns. 691 o 722—Ao Sr. desembargador Ga-

baglia.
Appalaçô'es eiveis

N. 632—Ao Sr. desembargador Celso Gui-
marães.

Ns. 724 e 1.207— Ao Sr. desembargador
Souza Pitanga.

NS, 1.323, 1.430, 834 e 1.192—Ao Sr. des-
(Mb argador Muniz Barreto.

N. 839—Ao Sr. desembargador Bulhões
Pedreira.

N. 682 o 1.362 — Ao Sr. desembargador
Gabaglia.

N. 1.034—Ao Sr. desembargador Nestor
Meira.

Appellaçô'es commerciaes
N. '769 — Ao Sr. desembargador Muniz

Barreto.
Ns. 1.1790 1.366. —Ao Sr. desembar-

gador Bulhões Pedreira.
Ns. 814 e 2.775—Ao Sr. desembargador

Nestor Meira.
C33,1 DIA

Appellago civel

N. 521.
ACCOTOÃOS PUBLICADOS

Appellações crimes

N. 718.
Appellaç5es cíveis

Ns. 311, 607, 9100 1.147.
Appellaçcies com nzerciaell

N. 651

Juizo de Direito dos Feitos
da Saude

JUIZ, DR. ELIEZER G. TAVARES — ESCRIVÃO,
CAP. FRANCISCO M. DE MORAES	

-

Despachos e sentenças de 26 de agosto de
1910

Autora, a Justiça Sanitaria. ; réa Jacintlio
Ferreira de Mello.—Visto, e estando prova-
da a infracção de fls, e sendo revel o in-
fractor Jacintho Ferreira de Mello, nada
tendo allegado em sua defesa, julgo proce-
dente a denuncia de lis. 2 para condemnsir
o mesmo ré) ao pagamento da multa de
50$, de accardo com o art. 87, do Regula-
mento Sanitario o nas custas.

Autora, a mesma ; réo, Alexandre Anto-
nio da Cunha.—Vistos e tendo em vista os
documentos de ils. 10 e 12, julgo impreco
dente a acção para absolver Alexandre An-
tonio da Cunha. Custas ev-lege.

Autora, a Salada Publica ; reo, Antonio
Gonçalves Reis e outros.—Vistos, julgo pro-
vados os embargados de lis. 18 de materia,
relevante, assente na autoridade da cousa
julgada. O embargante offereessu com os
seus artigos Os documentos de lis. 20 a
42, especificadamente o de lis. 37 v. a 41 v.
que O uma certidão do sentença passada
em julgado, deste Juizo, relativa ao mes-
mo predio, pela presente acção a Sande Pu-
blica preten le seja despejado, quando de-
cabia de eguil acção, não interpondo re-
curso algum da sentença que julgou impro-
cedente a referida acção.

,Tulgo assim a autora, careceslora de acção
o condemno a União nas custas.

EDITAES
Juizo de 11,1relto da Ser.'undel

'Vara Commereial
De citação, coni o prazo de 10 dias, aos inte-

ressados na fallencia de lgnacio Pereira
Dias, para sciencia de que as contas pres-
tarias pelos ex-synclicos .F,raandes illourcto
& Comp., se acham em cartorio, d sua dis-
posiçao, durante esse prazo, afim de serm
examinadas e apresentarem as reclamações
ou impugnações que entemlerenz, sob pena
de revelia, na Idrma abaixo

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,
juiz de direito da 2s Vara Commercial do
Districto Federal:

Faz saber qus, por este juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve, processam-se
os autos de prestação de contas, em que são
supplicantes Fernandes Mourão & Comp. ex-
syndicos da fallencia de Ignacio Pereira
Dias, nos quaes foi proferido o despacho
do teor seguinte: Despacno—Intimem-se por
oditaes, publicados na imprensa, c,s interes-
sados, para, no prazo de 10 dias, apresen-
tarem as reclamações ou impugnações que
entenderem, e os fallidos, pessoalmente, p ira
o mesmo fim o no mesmo prato. Rio, 11 do
agosto de 1910.— T. Figueiredo. Em vir.
tudo do que, se passou o presente edital, pelo
tear do qual, se citam os interessados na
fallencia de 'emacio Pereira Dias, para
sciencia de que as contas prestadas pelos ex-
syndicos Fernandes alotarão &Comp,se acham
em cartorio, á sua disposição, durante lo
dias, afim de serem examinadas, e apresen-
tarem as reclamações ou impugnações que
entenderem, sob pena de, á revelia, serem as
mesmas contas julgadas boas na fórma da
lei. E para constar, passaram-se este e
outros de egual tear que serão publicados e
affixados na fôrma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 12 de
agosto do 1910. E ou, Jacintho Teixeira
Pinto, escrevente juramentado, no impedi-
mento occasional, do escrivão, subscrevi.,—
Torquato Baptista de Fiquei rede
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drutzo de 131reEtc.n da, Sep:untiq
Vara Comanercial

De praça cont o prazo de 20 dias para venda
e arrenta!açâo dos bens penhorados no e.ve-
Cutivo hypothecario que Mv Josd da Cunha
Torres a D. Maria Thereza Braga Barrei-
ros e Affonso Celso Ihrreiros na fárma
abaixo

O Dr. Torqua,to Baptista de Figueiredo,
juiz de direito da 2', vara do commercio do
Districto Federal

Faz saber que por este juizo o cartorio do
escrivão que este subscreve, processam-se
os autos do executivo hypothecario, ora que
é exequente José da Cunha Torres e o exe-
cutados D. Maria Thereza Braga Barreiros e
Affonso Celso Barreiros,nos qua,es foi-1he di-
rigida a petiço do teôr seguinte : Illm. e
Exm. Sr. Dr.juiz da 24 vara do errnmercio.
José da Cunha Torres, no executivo hypo-
thecario que move a D. Maria Thereza
Braga Barreiros e Afft.nsa Celso Barreiros,
já se tendo procedido a avaliação, requer a
V. Ex. que sejam passados editaes de praça
com o.prazo da lei. Podo deferimento. Rio
de Janeir,•,24 do agosto do 1910. — Gastab
Carlos Neves, advogado. Despacho : Sim,
Rio, 24 do agosto de 1910. — T. Fi-
gueiredo. Em virtude do que, se pas-
sou o presente edital pelo teor do qual
do qual o official somanario trará a publico
pregão de venda e a,rrem tação em praça
deste juizo, no dia 10 de setembro vindouro,
ao meio-dia, após a audiencia de estylo, no
10i UM desta capital, tt . rua dos lavalidos
n. 15 .4 os bens penhorados a D. Maria The-
reza Braga Barreiros e Affonso Coso B tr-
reiros no executivo hypoth:cario que lhe>
move José da cunha Torres, os gimes con-
stam da avaliação junta aos autos o são os
seguintes: Predio,de sobrado á rua Vis ronde
de C travellas n. 55, antigo 9, freg.uezia. da
1.;acoa, medindo 5 111 ,15 de fronte e Il m,40 de
fundos no corpo da rasa, tendo um pachado
terreo, medindo 4 n1,80 de comprimewo e
2,65 de largura. Construcção de pedra e
cal e portaes de tijolos, tendo urna porta e
uma janella no pavimento torrou, duas ja-
nellas do saccadas do ferro no sobrado, O
pavimento superior é dividido em duas
grandes safes e o inferior em dois salas e
unia alcova, forrados e assoalhados, uma
saleta ladrilhada, cozinha, banheiro o la-
trina ; at aliado em 7:000$

' 
preço por que

vao a esta praça. E quem os ditos bens qui-
zer comprar deverá c imparecor nos re!e-
ridos d a, hora e local acima designados,
afim de ter legar a praça que será feita me-
diante pagamento á vista ou fiança Unica,
por tres dias. E para constar passaram-
se este e outros do igual teôr, que serão
publicados e arnados, na fôrma da lei. Dado
o passado nesta cidade do Rio de . l an iro,
aos 26 de agosto de 1910. E eu, Dano Teixei-
ra da emi t ia, escrivão. o subscrevi.—Tor-
Quato Bsplista de Figueiredo.

Failenda de Augusto Pinto Gordo

Aviso aos credores e dentais interessados

O abaixo assignado, tendo prestac l.o o
compromisso legal e entrado no exercicio da
suas fancções, declara que estará á dispo-
sição dos Srs.•credores e demais intei essa-
das todos os dias uteis, das 4 ás 5 horas da
tarde, á rua Sete do Setembro n. 77, 20
andar.

Declara mais que o jornal escolhido para
publicar os actos orliciaes da fallencia é o
D:ario Officiat,

Rio, 24 de agosto de 1910.—Archanjo Cor-
rêa de .21Tdlo Sobrinho, liquidatario.	 f•

iTtairo de Dir et to da Terceira
Vara, (inrariu l

Fanencia de Augusto Pinto Gordo
AV1s0 AOS INTERESSADOS

QUADRO GERAL DOS CREDORES ADMITTIDOS Á
FALLENCIA

Credores chirographarios
Mario de Carvalho & Comp 	 10:971,zA00
Heitor Ribeiro & Cimp 	 	 • 91$500
Edmundo Toltscher & Comp 	 	 638750
Korvarick & Fiscber 	 	 24';$650
Laport, Irmão & Comp 	 	 385$540
José Ignacio Lameira 	 	 2:004000
Victor Luir. Monteiro 	 	 1:004000
Manoel G. Soares 	 	 2:807$S70
Archanjo Corrêa do Mello So-

brinho 	 	 14:8B4$761
Benjamin Bolim 	 	 11:200$000
Walteau, Fréres 	 	 7:524$500

Rio, 26 de agosto de 1910.— Archanjo
Corrêa de Mello Sobrinho, liquidatario.

MARCAS REGISTRADAS
..4.n-••nnn•

N. az;
Certifico que a ma"ca Nabuco para cigar-

ros, pertencente a Ferreira & Comp., regis-
trada na Junta Commercia.1 da Parahyba.,
sob n. 35, foi depositada nesta junta em 25
do corrente com o Diario Official da Para-
hyba, do Norte, em que foi publicada.

Secretaria da Junta Cominercial da Capi-
tal Federal. Inutilizavam, duas estampilhas
do valor de 1$100, o seguinte: 26 de agosto
de 1910.—Hoirorio de Campos, otlicial maior.
(Achava-se ao lado o carimbo da Junta Com-
moreial.)

—
X. 0.7'f=3-,'

Sebastião Brito Jorge, estabelecido nesta
praça com commereio de fumos, cigarros
etc., á rua Dr. Maciel n. 49, apresenta a
marca acima, consistente em um pequeno
rotulo rectangular, do fundo branco, lendo-
se no centro as palavras caracteristicas
«Cigarros Minas Geraes». A referida marca
é usada nos cigarros de fabricação do sole-
plicante, variando em cores e dimensões,
afia de garantir a sua propriedade. Inuti-
lizava, uma estampilha de 300 reis, o se-
guinte: Rio de .laneiro, 22 de julho de 1910.
—Sebastião Brito Jorge.

Apresentada na Secretaria Ila Junta Com-
mereial da Capital Federal, ás 2 horas do
dia 23 do julho de 1910.— O secretario Fabio
Leal.

Reistradaob n. 6.787 por despacho da
Junta Commercial, em sessão do bojo.Pal.on
no primeiro exemplar, 0$1n0 de sello, por
estampilhas. Rio:de Janeiro, 28 de julho de
1U10.— O secretario Pabi9 Leal. ('olla,do ao
lado achava-se o carimbo da Junta Com-
mereial.

—
N. 0.707

B. Sanmartin, est iholecido á rua Marquem
de Santos n. 3s, lisa e continuará a usar em
artigos de seu cominarem, a marca e deno-
minações acima estampadas.

Consiste essa marca em um circulo, den-
tro do qu il a palavra — — Em volta
do mesmo circulo as palavra — Ruas do Rio
—Muito -- Tudo — Mais— Essa marca será
usa la em capas do livros, alhuns, etc., do
sua organisação, invenção e fa'o . ico, sendo
impressa a foro e a tintas em cores varia;.

Rio de ,1 /noir°, 21 do julho do 1910. —
B. .:anmartin. (Sobro urna estampilha de 300
réis. (Registrada sob n. 6.797, por despacho
da Junta Commeroial em sessão de hoje.

Rio de Janeiro, 1 de agosto de 1910.-0 se-
cretario, Fabio L-at.

Estavam coifadas estampilhas no valor do
6$600 e ao lado o carimbo da Junta Com-
mercial.

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEOA DO RIO DO JANEIRO

Renda do dia 26 , 1Q ago;ito do 1910

Em ouro....	 115: 287 157
Em papel.... 223.935 132

	
339:322$289

Renda arrecadada de 1 a 26
do agosto de 1910 	  7.620:82U965

Em i g ual período de 1909 	
	

5.177:548$183
Diflorenca a maior em 1910 2.449:280$782

RECEBEDORIA DO DISTRICT° FEDERAL

Renda do dia 26 de agosto de 1910

Interior 	
Consumo

Fumo. 	 	 4:4291000
R“hili as; 	 	 6:33 )&60)
Phosphons....	 12:00 1.000
Calçado 	 	 2:715$030
Perfumarias 	 	 1:180$040
E. p liarma.ceu-

ficas 	 	 2:410t000
Vinagre. 	 	 1:1 :{r400
Chapéos 	 	 4:90 000
Tecidos 	 	 23: 114$000

b0,0J0

Extraordinaria 	
Deposito... 	
Renda com applicação espe-

cial 	

Renda de 1 a 25 de agosta
de 1910 	

2..680:711-039
Era i gual periodo do	 2.651:55868G

EDITAES E AVISOS
Instituto Nacional de Musica.

De ordem do Sr. director são convidados
a comparecer na secretaria deste Instituto,
até o dia 27 do corrente nu , z, das 10 ás 3
horas da tarde, os can Adai.os class licadoS
n» exames o concursos de admissio do
canto, piano e violino, afim de, na forma do
art. 52 do regimento interno, d.wlararem
com qual professor desses cursos desejam
estudar.

O ca ididato que, por falta de vaga na
classe que pretenda, deixar de matricular-se,
só poderá ser depois mcluido em qualquer
mala, esgotada a lista dos candidatos clas-
sificados.

Secretaria do Instituto Nacional de Mu-
sica, 24 de wyosto de 1910.-- O secretario,
Ar.hur To.'en'ing da Cosa.

--
Directoria (eram do Saúde

Lublica

De ordem cio Sr. director geral, faço pu-
blico, para conhecimento dog interessados,
crie, desta data em tleante, tod is as recla-
mações e petições concerdentes aos predios
situados na Fregwzia de 8— José deverão
ser dirigidas á 4a delegacia do saúde, á. wia
da Aliandega n. 118.

S.:cretaria da Directora Geral do Saúde
Publica. 21 de itgo,to de 1910.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso.	 (*

Directoria Geral de Saude
Puoilca,

Do ordem do Sr. Dr. director geral, coa
vido os proprietarios ou arrendatarios dos
predios abaixo designados, ou seus legitimos
procuradores, a comparecerem no dia e hora

15:604$700

57:4554040

CG:767-577
80$000

723732
160:63.1.130

2.520:079,-90Q
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infra indleados, nos referidos predios, afim
Cie assistirem á vistoria sanitaria que nelles
vae ser effectuada, sob as penas da lei

Rua da Alfandega n. 247, dia 29 do cor-
rente, ás 2 horas da tarde ;

Rua Marechal FloiOano n . 178, dia 29 do
corrente ás 2 1/2 horas da tarde ;

Rua do Rezende n. 79, dia 2 de setembro
vindouro á 1 hora da tarde;

Rua do Rezende n. 103, dia 2 de setembro
á 1 1/4 da tarde

Rua do Rezende n. 163, dia 2 de setembro
á, 1 1/2 da tarde ;

Rua do Rezende n. 165, dia 2 de setembro
á 1 3/4 da tarde ;

Rua do Rezende n. 187, dia 2 de setembro
ás 2 horas da tarde

Rua General Caldwell n. 242, dia 5 de se-
tembro as 2 horas da tarde

Rua Visconde de narina. o. 78, dia 5 de se-
tembro ás 2 1/4 da. tarde

Rua General Pedra n. 94, dia 5 de setem-
bro ás 2 3/4 da tarde ;

Rua Saldanha Marinho n. 24, dia 5 de se-
tembro ás 3 1/4 da tarde

Rua Saldanha Marinho n. 41, dia 5 de se-
tembro ás 3 1/2 horas da tarde ;

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 25 de agosto de 1910. - O secreta-
rio, Dr. J. Pedroso.	 (•

--
Directoria Cleral de Sande

rb u blica,
De ordem do Sr. Dr. director geral, con-

vido os proprietarios ou arrendatarios dos
predios abaixo designados, ou seus legitimos
procuradores, a comparecerem no dia e
Lora infra indicados, aos referidos predios,
afim de assistirem á vistoria sanitaria, que
nelles vae sor elrectuada, sob as psnas
lei

Rua Leopoldo n. 5, dia 29 do corrente,
1 e 30 da tarde ;

' Rua Leopoldo n. 7, dia 29 do corrente, á
1 e 35 minutos da tarde

Rua Leopoldo n. 9, dia 29 do corrente, á
1 e 45 da tarde

Rua Paula Brito n. 29, dia 29 do corrente,
ás 2 horas da tard

Rua Paula Brito n. 131, dia 1:9 do cor-
rente, ás 2 o 15 da tarde ;

Rua Mariz e 13arros n. 384, dia 31 do cor-
rente, á 1 e 30 hora da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 20 de agosto de 1910.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso.

•Directoria (ilerall de Sande.
iiibIica,

INFRACÇ3ES DO REGULAMENTO SANITÁRIO

Foram intimados a satisfazer nesta Dire-
ctoria Geral, no prazo do cinco dias, as
multas que lhes foram impostas, ou, findo
esse prazo, se verem processar de accei..do
com o regulamento sanitario:

Pela 69' Delegacia do Sande:
3oão Lopes Teixeira Pinto,mul lado em 210$

por não ter cumprido a intimação n. 11.259,
para obras na avenida n. 311 da rua do Ria-
chuelo, infringindo o § 111 do art. 98, do ci-
tado regulamento ;

Eulalio F. do Souza, multado em 200$, por
não ter cumprido a iatimação n. 11.258,
para obras na avenida n. 311 da rua do Ria-

infringindo o § II do art. 98, do ci-
tado regulamento ;

Francisco de Andrade, multado em 20$,
por não ter cumprido a intimação n. 11.257,
para obras na avenida n. 311 da rua do Ria-
chuelo, iniringindo o § II art. 98, do citado
regulamento ;

Antonio Henrique da Silva Reis, multado
em 200$, por não ter cumprido a inti-
Mação n. 11.255, para obras na avenida

n. 311 da rua do Riachuelo, infringindo o
§ II art. 98, do citado regulamento;

Augusto Lemede, multado em 200$, por
não ter cumprido a intimação n. 11.253,
para obras na avenida n. 311 da rua do
Riachuelo, infringindo o § II do art. 98, do
citado regulamento ;

João Gaio, multado cm 200$, por não ter
cumprido a intim içIo n. 11.252, para obras
na aveaida n. 311 da rua do Riachnelo,
infringindo o § II do art. 98, do citado regu-
lamento.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 27 de agosto de 1910.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso.

Florça Policial do District°
Vederal

ASSiSTNCIA 1)0 MA.TERIAL
De ordem di Exm. Sr. general comman-

dante, charna-se concurrencia part a com-
pra de ferro velho, a l o appareiho para
agua gaz asa com os respectivos accessorios
o um motor a gaz, recolhidos ao deposto
desta repartição.-Dominaos Martins de Oli-
veira Paranhos, major assistente interino. e

-
Tribunal do Contas

Pelo wesente edital e intimado o Sr. José
Francisco da Rocha, ex-thesoureiro da Rd mi,
nistração dos Correios do District° Federal,
ptra, no prazo da 30 dias, contados da data
da publicação deste, re)ollier aos cafres pu-
blicos a quantia de 81$500,alcance verificado
nela tomada de suas co atas relativamedte ao
arleantamento da quantia de 3:200$ que, á
reluisição do Ministerio da Industria, Viação
e Obras Publicas em avisos os. 815 e 1.521,
de 17 do março e 13 de junho de 1903, lhe
foi leito pelo Tilesouro Nacional, a cujo paga-
mento foi conclemnado por acórdão deste
tribunal, do 5 do corrente, o ao dos respe-
ctivos juros da mora, sob pena de lhe ser
feita a cobrança judiei ilmeate, de conformi-
dade com o art. 210 do decreto n. 2.4)9, do
23 de dezembro de 1896.

Terceira Sub-directoria do Tribunal de
Cantas, 24 de agosto de 19i O. - O sub-dire-
ctar, J. V. Lobato de Vasconcellos. 	 (•

--
Tribunal do Contas

P&o presente edital é intimado o Sr. Lucas
.;0.0 Vieira Ferraz. administrador da Ilospe-
daria de Immigaantos em Pinheiros, para,
no praz) de 30 dias, contados da data da
pablicação deste, recolher aos cofres pu-
blicos a quantia do 1:570$657, alcance ve-
rificado pela tomada de Num cont is, relati-
vamente ao adeantamento de 49:61$76 que,
á requisição do Ministerio da Indos ria
Viação e Obras Publicas, lhe *foi entregue
pelo Thesouro Nacional, para °ocorrer ás
despozas com os pagamentos ao pessoal da
dita hospedaria, nos xilemas de fevereiro a
outubro de 1896, a cujo pagamento foi can-
demnado, por accórdão deste tribunal, de
5 do corrente, e mais ao dos respectivos
juros da mora, sob pena de lhe s..r feita a
cobrança judicialmente, na conformidade do
art. 240 do decreto n. 2.409 do 23 de de-
zembro de 1896.

Terceira Sub-directoria do Tribunal de
Contas, em 24 de agosto do 1910.-0 sub-
director, J. V. Lobnto de Vascàncetlos.

Caixa de .ikinortizaelio
Faço publico que, tendo-se extraviado as

apolices da divida publica fundada do em-
prestimo de 1897, valor nominal de 1:000$
cada uma, fls. 11.3380 11.339, juros de 60/a
papel, vão ser expedidos novos titules si,
dentro do prazo de cinco dias, não houver
reclamação em contrario.

Caixa do Amortização, em 22 de agosto de
1910.-0 inspector, H. O. de Leito.	 (•

Imprensa Nacional

CONCERRENCIA PÁRA O FORNECIMENTO DE
CARVÃO DE PEDRA NO ULTIMO QUARTEL DO
CORRENTE ANNO

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que, nesta secção, até o dia 8 de setembro
proximo futuro, das 10 ás 2 horas da tarde,
co recebem propostas para fornecimento de
carvão de pedra, durante os nines de se-
tembro a dezembro do corrente armo.

As propostas deverão ser apresentadas em
duplicata, em enveloppes fechados, devida-
mente estampilhadas- as primeiras vias,
datadas e assignadas, até o dia acima indi-
cado, á 1 hora da tarde, em que serão as
mesmas abertas em presença dos concur-
rentes.

Os proponentes deverão apresentar do-
cumento em que provem estar quites com a
Fazenda Nacional, bem assim ter pago o
imposto de industria e profissão.

O psop)nente preferido depositará, me-
diante guia desta secção, antes da a.ssigna-
tura do c ntracto, a quantia do 500 para
garantir o fiel cumprimento de suas clausu-
las, e o conhecimento da caução ficará ar-
chiva,do nesta repartição, em virtude de or-
dem emanada do Thesoura Nacional.

A directoria reserva-se o direito, antes
de abertas as propostas, declarar qual o
preço maximo acima do qual não acceita
nenhuma, annullando-se a COneurrennia
caso os preços ofrerecidos sejam mais altos
que os fixados.

Secção Central, em 25 de agosto de 1910.
-O chefe de secção, J. S. do Filiar Filho. le

Casa da Moeda

De ordem do Sr. director, faço publico
que, no dia 29 deste moi, á 1 hora da tarde,
serão recebidas nest t repartição propostas
para a venda das machinas seguintes:

1 machiem de imprassão «Marinunis.
1 machina de bisoutar clichés.
1 torno de preparar clichés.
3 machinas para moer tintas.
1 maehina para gonimar.
1 rnartello grande movido a correia.
As propostas, devidamente selladas, da..

tadas e assignadas, deverão mencionar o
preço de cada machina por extenso e serão
entregues no dia e hora acima indicados,
procedendo-se á abertura das mesmas em
presença dos concurrentes.

Os proponentes garantirão as s ias pro-
postas com o deposito de 1003, previamento
feito na thesouraria deste estabelecimeato,
correndo por conta dos mesmos as despezas
com a remoção das referidas machinas.

Cisa da Moeda, 2.?. de agosto de 1910.-
Raymundo Joaquim do Lago, contado-:.	 (.

A.lfa,nclewa do rio do Janeiro
Edita' de praça n. 35

Terceira praça

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro, se faz publico que (is portas dos
Trapiches da Ordem, Docas Nacionaes
lpyranga, no dia 27 de agosto de 1910,
ao meio dia, se hão de arrematar livres de
direitos e no estado em que se acharem as
mercadorias seguintes:

TRAPICRE DA ORDEM

Lote n.
CMC: 1 barril de quinto vasio sem nu-

mero, vindo do Havre no vapor Ouessant,
descai regado em 2 de agosto de 1909 e coa-
ignado a C. Monteiro & Comp.

(•
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Lote n. 2
CTC: 9 barris de quinto, vastos, sem nu-

Ynoros, vindo do 1-lavro no vapor Ovessa nit,
descarregados em 2 de agosto do 1909 o coa-
eIgnados a Carlos Taveira & Comp.

Lote n. 3

CTC: 27 barris de quinto sem numeros,
Contendo vinho não especificado. pesando
bruto 2.295 kilos, tara 20 %, 459 kilos e

legal 1.836 kilos; vindos do Havre no
;Vapor Cuessa n,i, descarregados em 2 do
a uosto de 1909 e consignados a Carlos Ta-9veira.

Lote n. 4

Nobrega Santos: 2 barris de quinto, vasios,
sem numeros, vindos do 1-lavro no vapor
Ouessant, descarregados em 2 de agosto de
1909 e consignado ao mesmo.

Lote n. 5
FC: 2 triangu l os juntos 50 barris de

quinto sem numeros, contendo vinho Dão

especificado, pesando bruto 4.680 kilos, tar-
de 20 %=936 e liquido legal 3.744, vindosdo
Havre no vapor Amiral Jaureguibery, descar-
regados em 12 de agosto de 1909 e consigna-
dos a Francisco Coimbra.

Lote n. 6
MRPS: 10 barris de quinto vasios, sena nu-

Meros, o 7 barris de quinto contendo vinho
não especificado, pesando bruto 216 kidos,
tara do 20 °/,,, 43 kilos e liquidos legal 173
1:Mos, vindos do Havre no vapor 'ladrai Jau-
reguibery, descarrega los em 12 de agosto de
1909 e consignados a Manoel Rodrigues Pi-
nheiro Sobrinho, está em começo de fer-
mentação acedca.

Lote a. 7

,TFC: 1 barril desmontado pesando liquido
real 10 kilos, vindo do Havre no vapor
Amiral J.zureguib:ry, descarregado em 12 de
agosto de 1.00 e consignados a Joaquim Fer-
mandes & Comp.

Lote a. 8

CPC: 30 barris de quinto, sem numeros,
costsndo vinho nã,o especificado, pesando
:mito 2.159 kilos, tara 20 %=431,
legal 1.728, vindos de Hull no vapor nniar,
descarregados em 6 de setembro de 1939 e
consignados a Carvalho Pinto & Comp.

Lote n. 9

Figueiredo: Um barril de quinto, vasio,
,ein numero, vindo de Amsterdam no vapor
Eadand, descarregado em 9 de setembro de
1909 e consignado a Figueiredo Antunes
,54 Comp.

Lote n.
MK: Vinte fa,rds sem numeres, contendo

Colhas de cortiça, pesando bruto 600 Mios,
vindos de Hamburgo no vapor Habsburgo,
descarregados em 22 do setembro do 1909 o
consignados i ordem.

Lote n. 11

MCB: Seis oitavos sem numero., contendo
vinho não especificailo, pesando bruto 368
kilos, tara 20 "/ 0 73 kilos e liquido legal 295
kilos, vindos de Bordeaux no vapor Atlan-
iique, descarregados em 21 de setembro de
1909 e consignados a Martins Cefre Bervnessa.

Lote n. 12

PC: Uni barril de quinto, contendo vinho
não especificado até 14°, pesando liquido
Jogai 70 kilos, vindo de Bremen no vapor
allemão Anchen, descarregado em 29 de
março de 1910.
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Lote n. 13

Fernandes Mourão & Comp. : Quatro
barris de quinto, contendo vinho não especi-
ficado até 14°, pesando liquido legal 298
kilos, vindos do Breme,n no vapor allemão
Crefeld, descarregados em 19 de março de
1910.

Lote n, 14

Guimarães Irmão & Comp.: Cinco barris
de quinto, contendo vinho não especificado
até 14",pesando liquido legal 303 kilos,vindos
de Bre,men no vapor allemão Crefeld, descar-
regados cm 19 de março de 1910.

Lote n. 15

Figueiredo Antunes & Comp.: Um barril de
quinto, vasio o 1 btrril de quinto, contendo
vinho não especificado, até 14°, pesando li-
quido legal 35 kilos, vindos do Porto no
vapor inglez Bo letoell, descarregados em 17
do março de 1910.

Lote n, 16

CD: Um barril de quinto, sem numero, con-
tendo vinho não especificado, peando bruto
92 kilos, tara de 20 %-18 kilo, o liquido le-
gal 74 kilos, vindo do Porto no vapor Ara-
steliand, descarregados em 17 de dezembro
de 1903 e consignado a Corré,a Dutra.

Lote n. 17

TBC: Um barril de quinio,sem numera,con-
tendo vinho não especificado, pesando bruto
27 kilos, tara de 20 % —5 kilos, e liquido
legal 22 kilo:, vindo do Porto no vapor Am-
stelland, descarregado em 17 de dezembro de
1909 e consignado a Teasira Borges & Comp.,
em começo de fermentação acetica.

Lote n. 18

CN1F: Um barril de quinto,sem numero,con-
tendo vinho não especificado, pesando bruto
80 kilos, tara 20 % —16 Mios e liquido legal
64 kilos, vindo do Porto do vapor Mnstle-
hotel, desca.rreg ido em 17 de dezembro de
1909 o consignado a Alvaro Barroso &
Comp.

• Lote n. 19

DM: Duas meias bordalezas, sem numeros,
comendo vinho não especificado, pesando
bruto 217 kilos, tara 20 %-43 kilos e li-
quido legal 174 kilos, vindas de bordo do va-
por Bareellona, descarregadas em 21 de fe-
vereiro de 1910.

Lote n. 20

AM Ssiça: Quatro barris sem numeras,
de quinto contendo vinho não especificado, pe-
sando bruto 436 kilos, tara de 20 % =87 kilis
e liquido leal 349 kilos, vindos de bordo do
vapor Tyne, entrado em 23 de fevereiro de
1910.

Lote n. 21

PCC: Dons barris sem numeros, de quinto
eontendovinho não especiticado,pesando bruto
175 kilos, tara 20 %=35 kilos e liquido legal
140 kilos, vindos de bordo do vapor Kodaey,
descarregados em 12 de fevereiro de 1910, o
consignados a Pereira da Costa.

Lote n. 22

MSC: Dous barris sem numeros, de quinto
contendo vinho não especificado, pesando
bruto 218 kilos, tara 20 % =41 kilos e liquido
legal 167 kilos, vindos de bordo do vapor
Maaslande, descarregados em 25 de feve-
reiro de 1910, em começo de fermentação
acet ca.

Lote n. 23

AAS: Tres barrissem numerss, de quinto
contendo vinho não especificaslo,pesando bruto
235 kilos, tara de 20 (4=47 kilos o liquido
legal 188 kilos, vindos de bordo do vapor
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Maasland, descarregados em 25 de fevereiro
do 1910, em começo de fenneatação acc4
tca.

Lote n. 21

Azevedo & Comp.: Um barril sem nume-
ro, de quintos c:mtendo vinho não espesifica-
do, pesando bruto 7C, kilos, tara de 23 %=14
kilos e liquido legal 5 kilos, vindo de bordo
do vapor Maaslaude, desc trregado em 25 de
fevereiro de 1910, em começo do fermenta
ção acetica.

DOCAS NA CIONAES

Lote n. 1
C.Monteiro:um barril de quinto,contendo

vinho não es pecificado, pesando bruto 80 !si-
los, tara de 20 0/0 , 16 kilos e liquido legal 64
kilos, vindo de bordo do vapor Holz.nst u, en
entrado em 12 de fevereiro de 19,0.

Lote n. 2

AS: um barril de quinto sem numero, con-
tendo vinho não especificado, pesando bruto
47 kilos, tara de 20°4,9 e liquido legal 28 ki-
los, vindo do bardo do vapor Hohenstaafen,
descarregado em 12 de fevereiro de 1910.

Lote n. 3

JFC: um barril do quinto sem numero,
contendo vinho não especificado, pesando
bruto 43 kilos,tara 20 0/o, 7 kilos e liqsido
legal 28 kilos, vindo do bordo do vapor Ho-
henstaufen, descarregado cm 12 de feveseiro
de 1910.

Lo!e n. 4
.Guimarães Irmão & Come : dons barris

de quinto sem numero, contendo vinho i ão
espoci ficado, pesando bruto 162 kilos, tara
201„,32 kdos e liquido legal 130 kilos,vaido
de bordo do vapor Hohenstauren, descarre-
gados em 12 de fevereiro de 1910.

Lote n. 5

GI traspassado com uma setta, : um barril
de decimo sem numero, contendo vinho não
esnocific tdo, pesando bruto 45 kilo:, t
201., 9 kilos o liquido legal 30 kil, s vido
a bordo do vapor Ifohenstaufen, descarrega-
do em 12 de fevereiro de 1910.

Lote n 6
TCC:Quatro barris de quinto, contendo vi-

nho não especificado até 14°, pean . lo Inj rido
le-al 270 kilos, vindos de Ilamburg,o no vapor
LLibsburgo, descarregados em 1 de abril de
1910.

Lote n. 7
FA: Um barril do quinto, contendo vinho

não especificado até 14°, posando liqu do
legal. 19 kilos, vindo de Hamburgo no vapor
Habsburgo, descarregalo em 1 de abril de
1910.

Lote n. 8
Ferroira Cabral: Dons barris de quinto, con-

tendo vinho não especificado até 14°, pe-ando
liquido legal 59 kilos, vindó de bordo do
vapor Habsburgo, descarregados em 1 de
abril de 1910.

Lote n. 9
CSC: Um barril de quinto, contendo vinho

não especificado até 11°, pesando lisni lo
legal 53 kilos,vindo de Hamburgo no vapor
Etruria, descarregado em 28 de fevereiro
de 1910.

Lote ri. 10

VTC,':Um barril do quinto, contendo vinho
não especificado até 14 0 , pesando liqu do
legal 73 kilos, vindo de Hamb irgo ro v or
Etruria, descarregado em 28 de fevereiro
de 1910.
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Lote n. 11

§C: 50 saccos sem numeros, contendo'a/-
liste, pesando bruto 2.477 kilos; vindos do
1-tio da Prata no vapor Santos, descarrega-
dos em 8 do julho do It09 e consignados a
NI. A. de Souza Carvalho.

Lote n. 12

RTD — contra marca —B: um barril do
quinto sem numero, contendo vinho não espe-
cificado, pesando bruto 65 kilos, tara do 20 %

13 kilos e liquido legal 52 kilos; vindo do
Hamburgo no vapor Petropolis, descarre-
gado em 3 de agosto de 1909 o consignado
ao Sr. ministro do Uruguay.

Lote n. 13
RTD — contra marca — T: um barril de

quinto sem numero, contendo vinho não espe-
cificado, pesando bruto 45 kilos tara do k0 %
=9 kilos e liquido legal 36 kilos; vindo de
Hamburgo no vapor Petropolis, descarregado
em 3 de agosto de 1909 e consignado ao Sr.
ministro do Uruguay.

•
Lote n. 14

CF—contra marca—F: duas meias pipas
sem numero, contendo vinho não especifi-
cado, em começo de fermentação acetica,
pesando bruto 385 kilos, tara (10 20 % =77 ki-
los e liquido legal 308 kilos; vindas de Ham-
burgo no vapor Petropolis, descarregadas
em 3 do agosto de 1909 o consignadas ao Sr.
ministro do Uruguay.

Lote n. 15
GF—contra marca T: dons barris do qninto

sem numero, contendo vinho não especificado
pesando bruto 142 kdos, tara de 20 %=23
kilos e liquido legal 114 kilos ; vindos do
Hamburgo no vapor Petropolis, descarre-
gados em 3 de acosto de 1909 e consignados
ao Sr. ministro do Uruguay.

Lote n. 16

0E—contra marca B: tres barris do quinto
som numero, contendo vinho não especificado
pesando bruto 250 kilos, tara de 20 %=---50
kiles e liquido legal 200 kilos ; vindos do
Hamburgo no vapor Petropolis, descarrega-
dos em 3 de agosto de 1909 e consignados ao
Sr. ministro do Urnguay.

Lote n. 17

DC: sete quartolas sem numero, vazias
vindas do Marseille no vapor Espagne, des-
carregadas em 9 se agosto de 1909 e consig-
nadas ao Sr. ministro do Uuruguay.

Léte n. 18

NZC: uma meia quartola vazia, sem nu-
mero ; vinda de S T arseilte no vapor Espagne,
de carregada em 9 do agosto de 1909 e
consignada a Nieola Za,gari & Comp.

Lote n. 19

GAC: cinco barris do quinto vasios, sem
numero ; vindos de BarcelIona no vapor aii-
guel (7allart, descarregados em 18 de Assi,sto
de 1909 e consignados a G. Affonso & Comp.

• Lote n. 20

C. Monteiro: dous barris de quinto, sem
numer o , vasics; vindos de Barceliona no
vapor Miguel Gallart, descarregados em 18
de asosto de 1909 o consignados a C. Monteiro
diSc Comp.

Lote n. 21

Thomé: dons barris do quinto, sem nume-
ro. vasios; vindos do Hamburgo no vapor
Rhaetia, descarregados em 26 de agosto de
j909 o consignados a Thomé & Comp.

Lote n. 22

Mourão: dons barris do quinto, sem nume-
ro, vasios; vindos de Hamboresi no vapor
Rhaelia, descar, egados em 26 de agosto de
1909 e consignados a aloura° (54 Comp.

Lote It. 23

Marques Vellos um barril do quinto,
sem numero, vasio; vindo do Bremen no
vapor Baile, descarregado em 27 do agosto
de 1909 e consignado a Marques Venoso
& Comp.

Lote o. 24

Guimarães Irmão: cinco barris do quinto,
vasios; vindos de Hamburgo no vapor Cor
doba, descarregados em 3 do setembro do
1909.

Idem: nove ditos, contendo vinho não es-
pecificado até 14°, em começo de fermenta-
ção acetica, pesando liquido legal 591 Ribas;
vindos da mesma procedencia, vapor e des-
carga e consignados a Guimarães Irmão.

Lote n. 25

Silva Boavista: quatro ditos, vasios,
mesma procodencia, vapor o descarga, con-
signados a Silva Boa.vista & Comp.

Lote n. 26

Marques Silva: nove ditos, ditos, da mes-
ma procedencia, vapor o descarga, consigna-
dos a Marques Silva & Comp.

Lote n. 27

JCC: vinte barris do quinto, contendo
vinho não especificado até 140, em começo
do fermentação acetino pesando liquido
legal 935 kilos ; vindos de Hamburgo no
vapor Santos, descarregados em 10 de
setembro do 1909 e consignados a João Ca-
lheiros.

Lote n. 28

GBC: unia bordaleza vazia, v inda do Ge-
nova no vapor Barcellona, descarregada em
12 do setembro de 1909 e consignada á or-
dem.

Lote n. 29

VB: uma dita, dita, da mesma proceden-
cias vapor e descarga e consignada a 'Viro
Barone.

Lote n. .90
JL: una dita, dita, da mesma procedeu-

cia, vapor o descarga e consignada ao
mesmo.

•
Lote n. 31

GB: vinte cinco barris de quinto, contendo
vinho não espscificado ato 14°, pesando li-
quido logal 1, 2:)1 Mios; vindos do Hamburgo
no vapor Cap loca, descarregados em 17 de
setembro de 1100 e consignados a Germano
Boettclier.

Lote es. 39
Florido: sem numeros-55 barris de quin-

to, entendo vinho não especificado até 14
gráos, em começo de fermentação acotica,,
pesando bruto 3.542 e liquido 2.834 kilos ;
vindos de Hamburgo no vapor Cap Frio o
descarregados cru 17 do maio de 1908, consi-
gnados a Florido Pinho & Comp.

Lote n. 33

Flli T: 13 bordalezas sem numero, con-
tendo vinho não ospeaificado até 14 grãos,
pesando bruto 1.073 kilos e liquido legal
859 Rijos.

Idem: deus barris de ctuloto vazios; vindos
de Genova no vapor Barèellona, descarrega-
dos em 4 do jtinho do' 1908 f\e' ausioados á
Ordem-

Lote n. 34

AB: seis bordalezas contendo vinho não
especificado até 14 grãos, em comovi do
fermentação acetica, pesando bruto 760 Ri-
los e liquido legal (198 Ritos ; vindas de Ge-
nova no vapor Ré Umberto, descarregadas
em 2) do junho de 1908 e consignadas a Avers
lar & Comp.

Lote n. 35

C: quatro bordalezas sem numeros, con-
tendo vinho não especificado até 14 grãos',
em começo de fermentação acetiea, pesando,
bruto 730 e liquido legal 584 kilos, vindas
do Genova no vapor Rd Umberto, descar-
regadas em 20 de junho de 1908 e consi-
gnadas a Alberto Bacceth.

Lote n. 36

JRS: quinze barris de quinto sem nume»
ros, contendo vinho não especificado até 14
grãos, em começo de fermentação acetica,
pesando bruto 951 kilos e liquido legal 761;
vindos de Barcellona no vapor Argen-
tino, descarregados em 26 de julho de 1903
e consignados a Joaquim Rodrigues de Souza..

Late n. 37

110: 193 thros de madeira não espeeificadoS
sem numero, para fabrico de phosphoros,me7"
dindo 38 metros cubicos ; vindos de Hamburs
go no vapor Corcovado, descarregados em 11
de maio de 19o8 e consignados á Empreza,
Industrial Serra do Mar.

Lote n. 38

T: 667 tóros de madeira não especificados
para o filbrico do phosphoros, medindo 137
metros eubicos; vindos de Hamburgo no va-
por Crefeld e descarregados em 27 de junho
do 1903 e consignados á Empreza Industrial
Serra do Mar:

TRAPICHO 1PYRANGA

Lote n. 1
MI—contra marca,—B: 250 barricas com

cimonto ; vindas de Marselha no vapor Les.
Alpes, descarresadas em 17 do setembro do'
1909, consignadas ao Ministerio da JuStiça.,

Lote n. 2

MI—contra marca—R: 250 barricas com
cimento ; vindas do Marselha no vapor Les
Alpes, descarregadas em 17 de setembro dd
110, consignadas ao Ministerio da Justiças.

Aviso!
No dia do lei!ão, as mercadorias que tive-

rem de ser arrematadas, ou suas amostra4
estarão á disposição dos Srs. pretendentes;
que as quizerem examinar, bastando para;
isso se dirigirem, antes do leilao, ao fiel do
arma. zenl .

Lavrado o termo de arrematação, entre:
gora o arrematante ao escrivão da praça, o
signo' de 20 %, em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extraindo do talão.,

Alfandega do Rio do Janeiro. cru 11 do
agosto do 1910.—Pelo inspector, Crescentino
B. de Carvalho.

INIMMn•••

Alfaudega do f io de Janeiro

EDITAL COM PRAZO DE 30 nixs
Pe'a inspeetoria desta alfandega se faz

publico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso de sarem arrematadas para consumo,
OS seus donos on consigna,tarios deverão des-
pachal-as e retiral-as no prazo de SO

sob pena de, findo este, serem vendidas por
sua conta, nos termos do titulo 6°, capi-
tulo 50 da Consolidação da Leis das Alfan-
degas, sem que lhes fique direito de allegar
contra os effeitos desta venda.



r Sa.bbado 27	 DIÁRIO OFFICIAL	 Agosto - 1910	 08=1:11

t•í Armazem n. 4--Bagagem-Sem marca: 1
bicycleta sem numero, vinda do Southam-

,pto ) no vapor inglez Dawubc, descarregado
, em 2? de ;admiro de 1910, coasignação igno-
rada. (Este volume não está manifestado.)

Manifesto n. 28-PR: 1 caixa n. 1, vinda
, da mesma procedencia e no mesmo vapor,
'descarregada em 11 de janeiro de 1910, con-
signada a C. N. Lefebre.

.' Mesmo manifesto-Quadrante L: 3 fardos
ns. 1.192 a 1.194, vindos da mesma proce-
dencia, no mesmo vapor, descarregados na
•mesma data e consignados a Leuzinger &
Comp.

Manifesto n. 27-CMP- contra-marca V:
1 caixa n. 4.329, vinda de Marselha, no va-
por francez Prorence, descarregada em 12

• de janeiro do 1910 o consignada á Compa-
nhia Manufactora Progresso.

Mesmo manifesto-JETC: 2 caixas ris. 1 e
2, vindos da mesma procedencia, no mesmo
vapor, descarregadas na mesma data e de
consignação ignorada.
• Manifesl,o n. 49-SG: 1 caixa 11. 6.277,
vida de Rume, no vapor austriaeo Frances-
co, desearrogada, em 17 de janeiro de 1910

coas gnada a Silva Gonçalves &Comp.
Manifesto n. 67- LIMO- contra-marca FF:

1 caixa n. 53. vinda de Bordos no vapor
-.francez ChiU, descarregada em 22 de janeiro
'de 1910 e consignada á ordem.

Manifesto n. 90-Letreiro Sloper Irmãos:
1 pacote sem numero, vind do Buenos Ai-
res no va.par inglez Danabe, descarregado
em 26 de janeiro de 1910 e consignado a
Sloper Irmãos.
• Manifesto 11. 98-M-contra-marca José
Pereira: 1 caixa n, 32.42, vinda de Bordos
no vapor francez Yang-Tsé, descarregado
em 2$ de janeiro do 1910 e coasigaada a
Mme. Brandão.

Bagagem - Quinteiro: 1 suco sena nu-
'mero, vindo do Bordeos no vapor rrancez

descarre gado em 18 de janeiro de
,1910 e de consignação ignorada. (Este volume
; não consta do manifesto.)
• Manifesto n. 85-Quadrilatero CFC num
quadrante: 1 caixa n. 1, vinda da mesma

.procedencia, no mesmo vapor, descarregada
em 5 de fevereiro de 1905 e de consignação

'ignorada.
' Manifesto n. 63)--FC - contra-marca SF:

: 1 caixa n. 4, vinil, do Havre no vapor fran-
cez Carolina, descarregada em 16 de setem-

'bro de 1905 e consignada a Fonseca & Comp.
Manifesto ri. 104-DSF: 1 engradado n. 12,

vindo de Southampton no vapor inglez Da-
nube, des3arregado em 12 de fevereiro de
4908 e consignado a Duarte, Silva & Fon-
seca.

Mesmo manifesto-LIC-Contramarca FF:
.1 eagradado n. 333, vindo de Southampton
no vapor inglez Danube, descarregado em
14 de fevereiro de 1908 e consignado a Leitão,
Irmão & Comp.

Sem marca: 1 volume som numero, sem
pracedencia e som vapor, descarregado em
11 de julho de 1907 e sem consignação.

Sem marca : 1 pacote sem numero, sem
procedencia, sem vapor, descarregado em
10 de abril de 1903 e de consignação igno-
rada.

Sem marca : 1 pacote som numero, sem
procedencia, sem vapor, descarregado em
19 do abril de 1909 e sem consignação.

Sem marca : 1 pacote sem numero, sem
procedencia, sem vapor, descarregado em
4 de setembro do 1009 e sem consignação.

Sem marca : 1 pacote sem numero, sem
¡prece lenda, sem vapor, descarregado em
)11 de dezembro de 190) e sem consignação.

Sem marca : 1 pacote sem numero, sem
proeedencia, sem vapor, descarregado em

1 15 de janeiro de 1910 e sem consignação.
Annum n. 5- Manifesto n. 1.262 -

P : 80 &tecos sem numero, vasio. de
Hamburgo no vapor ailemão Pernambuco,

descarregados em 7 do janeiro de 1910 e
consignados a L. BrolMaeds & Comp. •

Manifesto n. 1.202-FA : 1 caixa n. 850,
vinda do Southampton no vapor inglez
Wood ficld, descarregada em 6 de janeiro de
1910 e consignada a Fernandez y Alvarez.

Manifesto n. 1.262-C11R: 1 barril sem nu-
mero, vasio, vindo de Hamburgo no vapor
allemã.o Pernambuco, descarregado em 2 do
janeiro de 1910 e consignado a Coráa, Ri-
beiro & Comp.

Manifesto ri. 1.311 - Guimarães Amaro
1 barril sem numero, vasio, vindo damos-
ma procedencia no vapor Habsburg, dts ?ar-
regado em 10 de janeiro do 1910 e consi-
gnado a Guimarães Amaro & Comp.

Mesmo manifesto Lettreiro Marques
Silva: 1 barril sem numero, vasio, vindo da
mesma procedencia, no mesmo vapor, dos•
carregado na mesma data e consignado a
Marques Silva & Comp.

Mesmo manifesto- Lettreiro Silva N.3ves:
1 tarril sem numero, vasio, vindo da mesma
procede,ncia, no mesmo vapor, descarregado
na mesma data e consignado a Silva Neves
& Comp.

Mesmo manifesto-JCC: 51 caixas sem nu-
mero, vindas da mesma, pracedeacia, no
mesmo vapor e consignada a João Colberico
& Comp.

Manifesto n. 27-CTC: 1 barril som nume-
ro, vasid, vindo de Marselha no vapoa fina-
cez Provence, descarregado em 18 de janeiro
de, 1910 o consignado a Carlos 'Faveira
& Comp.

Mesmo manifesto-Sem marca: 1 barrica
sem numero, vinda da mesma procedencia
no mesmo vapor, descarregada na mesma
data o de consignação ignorada.

Manifesto n. 35-Circulo MT: 6 caixas
as. 1 a 6, vindas de 13ordéos no vapor
franeez Sinai, des2a,rreg,adas °In 6 de janeira
de 1910 e consignadas ao R. Gomes de Castro.

Manifesto n. 67-FK&C: 5 caixas ris. 574
a 573, vindas da me-ma procedencia, no
mesmo vapor, descarregadas em 25 de ja-
neiro do 1910 consignadas a Frederico
Kinzler & Comp.

Manifestou. 73-Quadrilatero Spino-con-
tramarca Rio de Janeiro: 7 barricas, ris. 1 a
7, vindas de Liverpool no vapor ingloz

descarregadas em 24 de janeiro de
1910, consignadas a Seine & Comp.

Manifesto n. 75 -Quadrante Ide - contra-
marca RA : 10 saccos sem numero, vindos
de Antue.rpia, no vapor inglez Hechcig, des-
carrenJos em 28 de janeiro de 1910 e con-
signados á ordem.

Manif sto n. 830 - Quadrante GS - con-
tra-marca LB : 1 eaix n. 1, vinda de Bel-
gost no 'apor nacional S. Paulo, desaarre-
gada em 31 de janeiro de 1910 e consignada
ao Lloyd lirazileiro.

Manifesto n. 1.311 - LJ : 1 caixa sem
numero, vinda de Hamburgo no vapor alie-
mão Habsburg, descarregada em 3 de ja-
neiro de 1910 e consignada á ordem.

Arrnazem ri O - Manifesto n. 1.289 - L
-contra marca 6.653 : 1 caixa n. 3, vinda
de Liverpsol no vapor inzlez Canning, des-
carre.lada em 4 de janeiro de 1910 e consi-
gnada á ordem.

Mesmo manifesto-Mesma marca e con-
tra-marca: 1 caixa n. 4, vinda da mesma
procedencia, no mesmo vapor, descarregada
em 7 de janeiro de 1910 o mesma consi-
gnação.

Mesmo manifesto-Mesma marca e con-
tra-maca: 1 caixa n. 5, vinda da mesma
procedencia, no mesmo vapor, descarregada
n ~a t, data e mesma consignação.

Mesmo manifesto-L: 1 caixa n. 160,
vinda da mesma procedencia, no mesmo
vapor, descarregada em 10 de janeiro de
1910 e mesma consignação.

Mesmo manifesto-Mesma marca: 1 caixa
n. 161, vasia, vinda da mesma procedencia„

1

 no mesmo vapor, descarregada na Ine$M3
data e mesma consignação.

Mesmo manifesto-Mesma marca: 1 caixa
n. 162, vinda da mesma procedencia„ no

i mesmo vapor, descarregada na mesma data
1 e mesma consignação.

Mesmo manifesto-Mesma marca: 1 caixa,
n. 163, vinda da mesma procedencia, no
mesmo vapor, descarregado, na mesma data
e m srnil, consignação.

Mesmo manifesto - L: 1 caixa n. 164,
vinda da mesma procedencia, mesmo va-
por, descarregada na mesma data e mesma
consignação.

Mesmo ma,nifesto -L: 1 caixa n. 165,
vinda da mesma procedencia, no mesmo va-
por, descarregada na mesma data e mesma
consignação.

Mesmo manifesto - L: 1 caixa 1). 166,
vinda da mesma procedam-da, no mesmo va-
por, descarregada na mesma data e mesma
consign ição.

Mesmo manifesto - L: 1 caixa n. 167,
vinda /1 t nvsma procedencia, no mesmo va-
por, descarregada na mesma data e mesma
consignação.

Mesmo manifesto - L: 1 caixa n. 168,
vinda da mesma procedencia, no mesmo va-
por, descarre„gada na mesma data e mesma,
consignação.

Mesmo manifesto - L: 1 caixa n. 169,
vinda da mesma procedencja, no mesmo va-
por, descarregada na mesma data e mesma
consignação.

msino manifesto-Triangulo L e CF rima:
2 volumes ite louça, (iin p brados), sem mime-
re, vindos da mesma procedencia, no mes-
mo vapor, d sscarreoeulos na mesma data o
consignados á Companhia Fiat Lux.

Mesmo manifesto - Triangido S-G, fóra:
1 caixa n. 5.030, vinda da mesma proce-
dencia„ no mesmo vapor, descarregada em
8 de janeiro de 1 910, sem consignação. (Não
const t do manifesto.)

Manifesto n. 20 - DS: 1 caixa n. 157,
vinda da mesma procedencia, no vapor in-
glez Camões, descarregada em 14 de janeiro
do 1910 e consignada a J. P. Domingues da
Silva.

Mesmo manifesto-Mesma marca: 1 caixa
n. 156, vinda da me,ma procedencia, no
mesmo vapor, descarregado. em 19 de ja-
neiro de 1910 e consigna ia ao mesmo.

Armazem n. 10 - Manifesto n. 1.311 -
A: 1 caixa n. 522, vinda de Hamburgo no
vapor a,llemão Habsburg, de;carregada em
12 de janeiro de 1910 e consignada á ordem.

Mesmo manifesto - Mesma marca: 2 cai-
xas ns. 520 e 521, vindas da mesma proce-
delicia, no mesmo vapor, descarregadas em
14 de janeiro do 1910 o mesma consignaç(1o.

Mesmo manifesto - CT: 2 amarrados de
ferros, sem numero, vindos da mesma pro-
cedencia, no mesmo vapor, descarregados
na mesma data e consignados á Companhia
Cervejaria Bralima.

Mesmo manifesto - FBO contra-marca N:
3 caixas ris. 6, 8 e 10, vindas da mesma pro-
cedencia, no mesmo vapor, descarsegada,s
em 3 de janeiro de 1910 e consignadas a
Francisco B. Oliveira.

Mesmo manifesto - Magma marca e con-
tra-marca: 3 caixas ris. 5, 7 e 9, vindas da
mesma procedencia, no mesmo vapor, (les-
ca,rregadas em 4 de janeiro do 191è o con-
signadas ao mesmo..

Mesmo manifesto - Quadrante L contra-
marca SS, fóLa: 3 caixas ns. 2.72,), 2.723 o
2.724, vindas da mesma procedencia, no
mesmo vapor, descarregadas oro 3 de ja-
neiro de 1910 o consignadas a Leuzinger Cça
Comp.

Mesmo manifesto- LCF contramarca JW:
1 caixa n. 3, vinda da mesma procedencia,
no mesmo vapor, descarregada em 15 4.
janeiro de 1910 e consignada á ordem.
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Mesmo manifesto - Quadrante L contra-
marca SS, fara: 1 caixa n. 2.717, vinda da
mesma procedencia, no mesmo vapor, des-
carregado, em 17 do janeiro do 1910 e consi-
gn tda a Leuzinger ca Comp.

Mesmo manifesto - Sem marca: / mala
sem numero, vinda da mesma procedendo.,
no mesmo vapor, descarregada em 31 de
dezembro de 1910 e consignação ignorada.
(Removida do armazem da bagagem em 8
de janeiro do 1910).

Manifesto n. 52-Triangulo Costa: I caixa
n. 132, vinda de Bremen, no vapor allemão
Bonn, descarregada em 25 de janeiro de
1910 e consignada a Vivaldi & Comp.

Mesmo manifesto - CF: 1 caixa n. 400,
vinda da mesma procedencia, no mesmo
vanor, descarroaada em 29 de janeiro do
1910 e consisnaila a Herm Stoltz & Comp.

Mesmo manifesto-LCF, contramarca W:
1 caixa n. 5.595, vinda da mesma prece-
dencia, no mesmo vapor, descarregada em
28 de janeiro de 1910 e consignado á ordem.

Manifesto n. 83-ASP, contramarca FF:
1 caixa n. 270, vinda de Southampton, no
vapor inglez Arogon. descarregado em 28
do janeiro de 1910 e consignada a Antonio
da Silva Pinheiro.

Mesmo manifesto-CGC: I caixa n. 4.639,
vinda da mesma procedencia, no mesmo
vapor, descarragada em 31 de janeiro do
1910 e consignada a F. Costa Guimarães
sa Comp.

Mesmo manifesto-FCG: 1 caixa n. 4.591,
vinda da mesma procedencia, no mesmo
vapar, descarregada na mesma data e con-
signada ao mesmo.

Mesmo manifesto-Letreiro John Bloom-
field: 1 caixa n. 1.114, vinda da mesma
procedeacia, no mesmo vapor, descarregado.
em 27 de janeiro de 1910 e consignada a
John Bloomtield.

Mesmo manifesto-KB: 2 caixas as. 34
e 35, vindas da mesma procedencia, no
mesmo vapor, descarregadas em 28 do ja-
neiro de 1910 e consignadas a J. Henalt.

Armazem n. 8-manifesto n. 14 - JAP:
16 caixas as. • 1 a 16, vindas no vapor alie-
mão Eesterro, descarregadas em 11 do ja-
neiro de 1910 e consignadas a .1. A. ou J.
M. Pretri.

Manifesto n. 12-MSfC: 2 caixas n. 113 e
116, vindas da mesma procedendo., no va-
por inglez Cycle, descarregadas em 18 de ja-
neiro de 1910 e consignadas a M. Monteiro
& Campos.

Mesmo manifesto-mesma marca: 4 cai-
xas ns 72, 'O'0, 112 e 114, vindas da mesma
procedencia, no mesmo vapor, descarrega-
das em 19 de janeiro do 1910 e consignadas
aos mesmos.

Mesmo manifesto-mesma marca: 2 cai-
xas ns. 111 e . 115, vindas da mesma proce-
dencia, no mesmo vapor, descarregadas em
21 de janeiro de 1910 o consignadas aos
mesmos.

Mesmo manifesto-Triangulo MMC: / cai-
xa n. 333, vinda da mesma procedencia, no
mesmo vapor, descarregada em 21 do ja-
neiro do 1910 o consignada aos mesmos (o
manifesto dá a marca MalC.)

Mesmo manifesto-Mesma marca: 1 caixa
n. 334, vinda da mesma procedendo, no
mesiso vapor, descarregada em 22 de ja-
neiro de 1910 e consignada aos mesmos. (O
mani reSto dá a marca MMC.)

Manifesto n. 51-Letreiro Fratelli alarti-
nelli & Comp.: 1 caixa, V.M. numero, vinda
de Aresterda,m no vapor hollandez Arnstel-
l q nd, de-carregada na mesma data o consi-
gnada a Fratelli Martinelli &Comp..

'Mesmo inanife am-Letreiro Governo do
Estado do Paraná: 3 caixas ns. 68.660 a
68.662, vindas da mesma procedencia, no
mesmo vapor, dc scarregadas na mesma data
e consignadas a Rodolpho Hess, ex-ministro
dos Paizes Baixos.

Mesmo manifesto-Letreiro GD Advoccat:
1 pacote sem numero, vindo da mesma pro-
cedencia, no mesmo vapor, descarregado em
24 do janeiro de 1910 o consignado a G. D.
Advoccat.

Mesmo manifesto - CBC: 1 barril vasio,
sem numero, v.ndo da mesma procedencia,
no mesmo vapor, descarregado em 28 de ja-
neiro de 1910 o consignado á ordem.

Armazem n. 12-Manifesto n. 1.262-KW:
1 caixa as. 5.683 a 5.636, vinda de Ham-
burgo, no vapor allemão Pernambuco, des-
carregada em 4 do janeiro de 1910 e consi-
gnada a Bifano Rocha aa Comp.

Manifesto n. 9-EB: 1 caixa n. 1.823, vin-
da do Bordeoa no vapor francez Amaione,
descarregada em 5 de janeiro de 1910 e con-
signada a Henrique 13 dteux.

Mesmo ma,nifesto-FL: 1 caixa n. 1, vin-
da da mesma procedencia, no mesmo vapor
descarregada em 7 de janeiro de 1910 e con-
signada a F. Lopes.

Mesmo manifesto-LCF: 1 caixa n. 5.764,
vinda da inzsma procedencia, no mesmo va-
por. descarregada em 5 de janeiro de 1910
o consignada a Luiz Cossenza & Filho.

Mesma manifesto-RFFEF: 1 caixa n. 164,
vinda da mesma procedencia, no mesmo va-
por, descarregada na me-ma data, e consi-
gnada á Repartição Federal Fisaalizadora
de Estradas de Ferro.

Mania sto n. 30--FCC: 1 caixa n. 1, vinda
da Genova, no vapor italiano dosear-
regada em 13 de janeiro de 1910 e consigna-
da a J. B. Madeira.

Mesmo manifestc-Triangulo P - I caixa
n. I, vinda da mesma procedencia, no
mesmo vapor, descarregada na mesma data
e consignada a Carlo Pareto & Comp.

Manifesto n. 47-SAC-contramarea OR:
2 caixas as. 622 o 625. vindas de Hamburgo,
no vapor allemão Nuvarra, descarragadas
em 15 de judio de 1910 e consignadas a
Silva Araujo & Comp.

Manifesto n. 73-AB: 1 caixa n. 205, vinda
de Liverpool, no vapor inglez Orita, dosear-
regada em 26 de janeiro do 1910 e consi-
gnada á ordem.

Mesmo manifesto-Quadrante L-contra-
marca PalCI: 1 caixa, sem numero, vinda da
mesma procedencia, no mesmo vapor, des-

trregada em 22 do janeiro do 1910 e consi-
gnada a Spino & Comp.

Mesmo manifesto - Letreiro Spino - 1
caixa n. 4, vinda da mesma procedencia, no
mesmo vapor, descarregada em 25 de ja-
ladro de 1910 e consignada ao mesmo.

Mesmo manifesto-Quadranto L-contra-
marca PMCP: 4 caixas as. 1, 21°3 e 6, vin-
das da mesma procedencia, no mesmo va-
por, descarregadas em 20 de janeiro de 1910
O consignadas ao mesmo.

Armazena n. 16- Manifestou. 877- Le-
treiro Gactano Borgoneino : 1 pacote, sem
numero, vindo do Buenos Aires, no vpor na-
cional Eoriat.opolis, descarregado em 5 de
setembro de 1909 e cosingnado a Gaetano
Borgoncino.

Manifesto n. 32 -Letreiro Theodor Wille
& Comp. : 1 caixa sem numero, vinda do
Nova York, no vapor inglez ItaUan Prince,
descarregada em 15 de janeiro de 1910 e
consignada a Theodor Wille oa Comp.

Manifesto n. 77 - Letreiro Lomeray con-
tramarca L Pro.ser - 1 caixa, sem numero,
vinda de mesma procedencia, no vapor in-
glez Cersican Pi ince, desearregada mia 28
de janeiro de 1910 e consignada a .103 Baner.

Mesmo manifesto-Letreiro Viriata Bastos
contramarca Shomaker - 1 caixa, sem nu-
mero, vinda da mesma procedencia, no
mesmo vapor, descarregada na mesma data
e consignada ao mesmo.

Armazena n. 15- Manifesto n. 2l-BECL
-4 barricas as. 10, 13, 14 e. 18, vindas do
Liverpool, no vapor inglez Kenuta, dosear-

regadas em 10 do Janeiro de 1910 e consr
gna,das a B. E. Corrêa do Lago.

Mesmo manifesto -DFIC: 1 caixa sem nu-
mero, vinda da mesma procedencia, no
mesmo vapor, descarregada na mesma data
e consignação ignorada.

Mesmo manifesto - Letreiro: Julio AI=
meida- 3 caixas as. 1.507, 1.508 e 1.509,
vindas da mesma procedencia, no mesmo
vapor, descarregadas na mesma data e con-
signadas a Julio de Almeida & Comp.

Mesmo manifesto - Mesma marca: 4 bar-
ricas ns. 2.378 a 2.331, vindas da mesma
procedencia, no mesmo vapor, descarre-
gadas na mesma data e consignadas aos
mesmos.

Mesmo manifesto - Letreiro: The Light
Power -- 1 caixa sem numero, vinda da
mesma procedencia, n ) mesmo vapor, des-
carregada na mesma data e consignação
ignorada. (Não consta este letreiro de ma-
nifesto)

Manifesto n. Biazil-2 bar-
ricas as. 6 =14 e 687, vindas do Havre, no va-
por francas Malte, descarregadas em 27 do
janeiro de 1910 e consignadas a Filme &Comp.,

Mesmo manifesto - Quadrilatero : Julí0
Almeida - 4 coisas as. 8.083, 8.084, 8.086
e 8.087, vindas da mesma procedencia,
no mesmo vapor, descarregadas na mesma
data e consignadas a Julio do Almeida
a: Comp.

Mesmo manifesto - Letreiro: Julio do Al-'
meida - 4 barricas ns. 2.504, 2.505, 2.506
o 2.511, vindas da mesma procedencia,
no mesmo vapor, descarregadas na mesma

Mesmo manifesto - JPDS : 1 caixa nume,.
1.243, vinda da mesma procedencia, ao
mesmo vapor, (lascar, egada na me-mo data
e consignada a J. P. Dorningues da Silva.

Mesmo manifesto - LLF: 1 caixa, sem nu-
mero, vinda da mesma procedendo., no
mesmo vapor, descarregaria na mesma data
e consignada a Leopoldo de Lima.

Mesmo manifesto - SA&C : 2 barrica,
as. 2.502 e 2.503, vindas da mesma proce-
dencia, no mesmo vapor, descarregadas na
mesma data e consignadas a Oliva Araujo
& Comp.

Mesmo manifesto - CT&C: 1 barril sen1
numero, vindo da mesma procedencia, no
mesmo vapor, descarregado na mesma data
e consignado a Carlos Taveira & Comp.

Mesmo manifesto-Letreiro: Julio Almeida
-1 barrica n. 2.512, vinda da mesma prece-
detida, no mesmo vapor, descarregada
mesma data e consignada a Julio de Almeida
& Comp.

Trapiche Docas Nacionaes - Manifesto
n. 52 - CMC: 215 saccos sem numero, com
rolhas, vindos de Bremen, no vapor allemão
Bonn, descarregados em 20 do janeiro de.
1910 e consignados á ordem.

Manifesto n. 47-JPG: 1 barril de quinto
sern numero, com vinho, vindo de Ham-
burgo, no vapor alienado Navarro, descarre-
gado em 22 do janeiro de 1910 e consignado
a Jacintho Paes Gormtives.

Manifesto n. 84 - Letreiro: Fernandes
Mourão-2 barris de quinto som numero,
com vinho, vindes do Inglaterra, no vapor
ingles Tition, descarregados em 28 de - ja.-
neiro de 1910 e consignados a Fornandes
alourão.

Mesmo manifesto-GAC: 1 barril de quinto
com vinho, vindo da mesma procedencia, no
mesmo vapor, descarregado na mesma data
e consignado a G. A-nus° & Comp..

data e consignadas aos mesmos.
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Mesmo manifesto—JEC: 1 barril de quinto,
com vinho, vindo da mesma procedencia,

i no mesmo vapor, descarregado na mesma
data e consignado a Joaquim Fernando> &
Comp.

Mesmo manifesto —Lettreiro : Figueiredo
'Antunes-5 barris de quinto, Com vinho,
da mesma procedencia, mesmo vapor, des-
carregados na mesma data e consignados a
Figuairedo Antunes & Comp.

Amuem n. 14—Manifesto n. 1.307—AB
C: 1 caixa n. 2.311, vinda do Havre, no
vapor francez Ami-al Sallandrose de La-
%torna:se, descarregado. em 5 de janeiro de
1910 e consignada a Carvalho.

. Mesmo manifesto— Quadrilatero : Dro-
garia Mattos — 3 caixas os. 8.066 a 8.038,
vindas da mesma procedencia, no mesmo
vapor, descarregadas na mesma data e con-
signadas a Mattus Saldanha & Comp.

Mesmo manifesto—MC— contra marca
Santos-1 caixa n. 15, vinda da mesma p 'o-
cedencia, no mesmo vapor, descarrega:Ia, na
mesma data e coasignaçO.io ignorada. (Esta
marca não consta do manifesto.)

Mesmo manifesto—RS: 1 barril sem nu-
mero, vindo da mesma procedencia, no VIN.,-

MO ripar, de carregado em 21 rio janeiro da
1910 e cons,gnado a Antonio José Ribeiro da
Silva.

Manifesto ia. 10 —CRC: 2 caixas ns• 1 e 2,
vindas de Hamburgo, no vaaor allomão
Aaehen, descarregadas em 12 de janeiro de
1910 e consignadas á ordem.

Mesmo manifes'ai—Ef3A—contra marca
TA-5 caixas as. t2.101 a 92.103, vindas da
mesma procedencia, no mesmo vapor, dee_
carreaada ; em 18 de janeiro de 1910 e con-
signadas á. Escoa de Banas Artes.

M smo manif, sto —KC: 1 barrica n.
vinda da mesma proecdencia. no mesmo va-
por, d :scarregada em 13 de janeiro de 1910
e consignada á ordem.

Mesmo manifesto—MB: 1 caixa n. 12 -:z , da
mesma procedencia, no mesmo vapor, des-
canaamda em 15 de janeiro de 1910 e COOSI-

gnatia á ordem.
Manifesto n. 81 —

1 gigo n. 715, ViII40 de Liverpoal, no vapor
inglez Titian, descarregado em 25 de ja-
neiro de 1910 e consignado a Bone & Comp.

Mesmo manifesto — L: I caixa n. 290,
vinda da, mesirm procedencia, no mesmo
vapor, de.c rregada em 2 de fevereiro de
1910 e consignara á ordem.

Mesmo manifesto — Mesma marca: I en-
capado n. 217, da mesma procedencia,
mesmo vanor, descarregado na mesma data
e mesma Consignação.

Mesmo manifesto—Mesma marca: 1 fardo
n. 212, da mesma procedem:h, mesmo
vapoa, descarregado na mesma data o
.niesm . ; consignação.

Mesmo manifesto — Quadrante numero 4,
contramarca SP&C:1 caixa, sem numero, da
mesma pre.cedene;a, mesmo vapor, descar-
regaria em 29 de jan-Jiro de 1910 e mesma
consignação.

Trapiche da Ordem—Vai n. 3: I bordaleza
de vinho, procedente de Genova no vapor
francez Savoiél, descarregada em 1 de julho
de 1910 e consignada a Viemo Mello.

ASC sem numero: 1 saco), vindo de Ham-
burgo no vapor allemão Bonn, descarregado
em 12 de julho de 1910 e consignação igno-
rada.

Alfandega do Rio de Janeiro, 25 de agosto
de 1940.-0 chefe da 3a sução, Antonino de
Carvalho Aranha.

Ministerio da Guerra
6a Divisão do Departamento da Guerra

CONCURSO PARA ADMISSÃO DE MEDICOS E PITAR-
MACEUTICOS NO PRIMEIRO POSTO DO CORPO
DE SAUDE DO EXERCITO

De ordem do Sr. coronel chefe da 6 a di-
visão do Departamento da Guerra, em vir-
tude de ordem do Sr. general ministro da
Guerra, contida em aviso n. 848, de 14 do
corrente, faço publico que, 90 dias depois da
publicação deste no Diario Official, estará
aborta nesta divisão, durante 20 dias, a
inscripção para o concurso de 28 medicos e
tres pharmaceulicoa na primeiro posto do
Corpo de Saud° do Exercito, do accôrdo com
a , instruções publicadas no Diario Officio/
de 10 de abril do corrente anno.

Cada candidato deverá, para osso fim apre-
sentar petição escripta e assignada por si ou
procurador o exhibir documentos provando
ser: 1°, cidadão brazileira no gozo de seus
direitos civis ; 2, doutor em medicina ou
pharmacentico por qualquer das fa.culdadés
federaes ou eluiparadas ; 3^, do comporta-
mento illibado ; 4", menor de 35 a,nnos de
idade; 50 , de robustez, saude e a ptidão para
o serviço na paz e na guerra; este ultimo
requisito será, comprova-to por inspecção de
sande nesta Capital.

Os interessados qua necessitarem de mais
informações, poderão dirigir-se a esta divi-
são e nos Estados aos chefes do serviço de
sonde.

6' Divisão c'o Departamento da Guerra. 23
de maio de 1910. -- Dr. Antonio de flanco
Lobo, tenente-coronel chefe da l a sução. (•

Directoria Geral dos
Correios

Acban 10-se na 5' secetio desta sun-directo-
ria divarsas remessas do colls-postaux, nos
quaes não estão indicadas as residencias dos
destinatarios, e não tendo sido procurados
atO est a data, coavido os destivat trios Srs.:

Carlos Silva.
Cardoso Pinto.
C. Ernnsto
Cecilia Lopes.
CIL Gomes.
Curti Coppel.
Chiafarelli
D. Braea & Comp.
Fonseca, 11.1.1rigues.
Eduardo Martins.
Mine. Edward Vy.,ard.
Eduardo Martins.
Emiliona Henriot.
Eni Ma Niaueira.
Esthea de Moura.
Eugenio de Araujo Gomes.,
Fritz Fiedho.
Frederico Usboa.
Falque & Comp.
F. Bueno.
Francisco Silveira.
Fernando Pinheiro.
Francisco
Francisco Silva.
O. Niatel.
Helene de Pitti.
Hampshire & Comp.
Irmãos Refflaeti.
'grudo Augusto Linhares.
I. R. Didier.
JosO, Tablot.
José Mendes (Dr.).
Jose Martins.
José Maria Simas.
.T. F. de Oliveira.
Jordan() de Carvalha.'
Joannico Cunha.
Joaquim Soveral.
Jesuino Fontes.
J. S. Guimarães.

J. Ferreira dos Santos.
.1. E 4,eves.
J. Dubois.
M ea '. Katy Nogueira.
Luiz Pereira.
mostawski.
Maria Pinto de Souza.
Mario Baptista.
Magalhães.
M. Vilela & Comp.
1M. Costa.
M. Bertrand.
Manoel Venancia do Magalhães.'
Manoel de Toledo.
M Limei Corrêa.
O ciir Medeiros.
P. Maks md
Palmyra Melai le.
Paulom Carvalho.
Raul Rocha.
Raphael Clark.
Raul da Silveira.
Saty Nagueira,
Sebastião Magalhães.
Sizinio R. Pontes.
Titemloro Ramos.
Ve lantim Guerra Irmão & Comp.
Ozorio Beptist
A. Prudente Serra.
Moiaide linarque.
Arrina Serty.
A. Silveira.
Arnaldo Uma.
Augusto Aramo Gomos.
Airgusto Montandon.
Au gusta de Lima e Silva (capitão.)
AlUedo M. Andrade.
Arnoli Carregai.
Amaro Soares.
Angelo Vital.
Arnaldo Catalão.
Alexandre Rangel de Mattcs.
Antonio Lopes.
A. C. Lopes.
Arthur de Araujo.

a virem retirai-oi destro do prazo de 13
dias,contados desta data.

Rio de Janeiro. 21 de agasto do 1910. — O
snh•director do trafego, Anton'o Theo toro da
Silva Cosia.	 (.

--
re punrtição	 Ag- tias

tos e O , J.1" 1S4 l'ut)tica na, CA,-
pitai 1'edex-111

De ordo n do Sr. Dr. diro3tor geral são
convidados Is devedores abaixo nomeadas a
eemp Lrecer até dia 23 da setembro do
corrente ann e das 12 ás 3 da tarde, na the-
sotiraria desta Repartição de Aguas, Esgoto>
e Obras Publicas, á rua Riachuelo n. 287,
afim de satisfazerem ao pagamento das im-
portancias relativas a diversos serviços exe-
cutados em seu proveito por esta repar-
tição

Antonio J )sé Gonçalves Paiva, Antonio de
O. G. Guerra, Agostinho Nonas Figuei-
redo, Alexandre Alves Pinto Brandão, Cai'-
meia Vagam Carlos de Sá Peixoto, Domingos
Alves Malheiroe, Gérin & Comp., João C.
Fontes e outros, Jo>is Antonio da Silva Matta,
JosO Teixeira de Carvalho, Maria José da
Silva Rocha, Maria Argemira. P. Muni?,
Maximiano Joaquim Nogueira, Manoel José
M. Machado, Oscar Avilla Santos, visconde
Montreal, viera Braz Antonio Carneiro, Al-
bano Gomes de Oliveira, Elias da.Mva
Santos, Francis 'o Lopes Ferraz, Irmandade
da Lapa dos Marcadores, Joaquim Cominho
Lave, João Martins Rodrigues, Mosteiro de
S. Bento, Manoel Antonio Pacheco Guima.-
rães, Manoel Tavares da Silva, Orminla de
Moraas e Pullen Schmidt.

Secretaria da Repartição de Aguas Esgo-
tos e Obras Publi eas da Capital Federal, em

Li 214:e agosto de 1910,-0 secretario, E...f.
(-) da Fonseca Braga.
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Ministe rio da Viação e Obras Publicas
Commissão de desobstrucção dos rios que desaguam na bahia do

Rio de Janeiro
r,macuaaaNcia. PARA A EXECUÇÃO DAS OBRAS DE SANEAMENTO E

DRAGAGEM DOS RIOS QUE DESAGUAM NA BABIA DO RIO DE
JANEIRO - 1910
De ordem do Esm, Sr. ministro da Viação e Obras Publicas,

faço publico que no dia 10 de setembro do corrente anno, ao meio
dia, no escriptorio desta commissão, á rua Barão do Ladario n. 44,
sobrado, são recebidas propostas para a execução das obras de
saneamento do littoral da bahia do Rio de Janeiro, mediante con-
tracto, nas seguintes condiçõss:

Art. I.° As obras de saneamento, do que trata o presente
edital, constarão: da dragagem das barras dos principaes rios
desobstrucção e limpeza dos mesmos, dos camas existentes na zona
e abertura do outros para o perfeito saneamento o enxugo dos
terrenos da região comprehendida entre os rios Merity o Gua-
sindiba, cmsterritorio do Estado do Rio de Janeiro.

Art. 2°. O contractante será obrigado a proceder, por si ou
por empraza que organizar, execução dos trabalhos de desseca-
mento e saneamento aos terrenos da baixada, até uma linha de
curva de nivel traçado, pela raiz das serras e morros, na altitude
de 30 metros, acima da préa-mar maxima observada na bahia do
Rio de Janeiro, devendo:

a a-Executar todas as dragagens necessarias para attingir o
fim definido no art. 1°, nos trechos dos rios ou canaes navegaveis.

§ b-Realizar todos os trabalhos de consolidação dos taladas
dos rias e canaes dragados, seja com faxinas, enrocameutos ou
estacadas do ma:leira, em todos os pontos que a Commissão Fiscal
julgar necessarios.

a c-Fazer a dasobstrucção e limpeza dos rios e canaes,
ámontante de troshos navegaveis ou que tenham de se tornar
n a-agiaveis, até a altura de 30 metros acima do nivel rnaximo da
p éa-m r.

a I°. Nos trabalhos especificados nas alineas a e e deste artigo,
as secções transversaos terão em leito-horizontal dous metros,
(m))ao minimo, abaixo das marés mais baixas observadas na
balia, e m t •tludes de dous metros (2m0), de base par um metro
pua d altura os outra inclinaçao de accardo com a natureza e
consistencia, do tereno.

a 23 . As despezas supplementares ou extraordinarias, com a
pas agem do material de dragagem pelas pontes das estradas de
ferro, serão tomadas em consideração pela Commissão Fiscal do
Governo e remuneradas de accôrdo com o contratante.

3°. No caso de recusa do contractante a executar qualquer
dos serviços a seu cargo, a Commissão Fiscal mandará fazei-o
administrativamente por conta do contractante, obrigando-se
este a foi necer o pessoal operario e o material necessario.

Art. 3.° Os serviços designados no conjuncto das disposições
deste contracto serão extensivos ás seguintes bacias principaes
dos rios: Msrity e seus tributados; Sarapular e seus tributarios ;
Iguassa, Pilar e seus tributar1os ; Estreita, Saracuruna, Inhornerim
e seus tributarios ; Suruhy e seus tributarios ; Magé e seus tribu-
tarios ; Macaca, Guapy, Guaraliy„ Casseriba e seus tributarios e
Guaxindiba e seus tributarias.

Art. 4.° Os rios principles de cada uma das bacias acima
iesignadas, bem como es ad,acentes o tributarios, serão preparados
sai a a expedição facil das aguas normaes ou de enxurrada, sob
3oadiçãa do ficarem t.glos elles o suas dependencias latsraes sujeitos

regimen proximamente natural, segundo o gráo do cohesão das
terras b inhadas e a inclinação caracteristica respectiva, salvo o
raso do e,taboIecimento de obras do protecção quo possam ga-
rani ir a permasencia de cursos de traçado artificial, sem prejuizo
das zonas cireuruvisinhas.

Art. 5. 0 A rectificação dos cursos naturaes será projectada
de modo que as aguas correntes pcssam deSemboccar na bahia, do
Rio de Janeiro, sem perigo de represamento por falta de secção
vazão, nem receio de acção corrosiva sobre as margens exis-
tentes; ou estabelecidas artificialmente, sendo para esse fim tra-
sadas linhas de alveo com as declividades precisas e relativas á
configuração transversal do relevo, de cada um dos terrenos tra-
talhados.

art. 6.° A excavação do leito dos rios e carmes será deter-
minada pela razão technica da praticabilidade da navegação,
sernpri que fdir possivel, dentro dos limites da zona dessocca,da sem
recurso ao emprega de comportas ou quaesquer outros meios do
represamento das aguas a jusante dos pontos de passagens de uma
para outras deelividades de porcentagens manifestamente diversas.

Art. 7.° Os rios e canaes serão preparados de modo que as
margens não fiquem sujeitas ás devastações que as enxurradas
possam produzir, para cujo fim serão os taludes devidamente
levantados e protegidos quando fôr preciso, com faxinas o outras
obras de arte, adequadas, sem arcsuizo da secção do vazão das
aguas excessivas, dos terrenos adj mentes.

Art. 8.° Os trabalhos de dragagem dos rios e canaes serão
projetados de modo que a navegação do embarcações possa ter
a neceuaria facilidade, com a linha do calado conveniente.

Art. 9. 0 Para o fim exclusivo da navegação interna dosrio
e carmes das zonas dragadas, terão os leitos respectivos, la.rgura
snfficiente para o cruzamento, sem prejnizo de abalroamento do
embarcações em transito, salvo os casos de impossibilidade, nos
quaes se tornará preciso estabelecer, a espaço, bacias do largura.
conveniente.

Art. 10. As margens dos rios e eanacs serão roçadas e pre-
paradas de modo a permittir o estabelecimento de caminhos do
sirga ou protecção dos deaositos das drag-aaens, devendo o matto.
ser removido e encineradto, em logar determinado.

Art. 11. As excavações serão feitas, a escolha do contra-
ctante, por dragas apropriadas ou matesquor outros apparelhos
excavadores mecanicos, com lançamento a distancia dos productos
das excavações.

Art. 12. Atra,véz das barras dos rios prineipass, que desaguam
na bahia, serão dragados canaes, até a proluniidale do agua de
dous metros (2m ,0) abaixo da maré minima observada.

As dimensões destes canaes serão approximada,mente as sesi
guintes

Cansl na barra
.. 2.00u"x3Jm x2mI.° Rio Merity 	

2.00 , In X 30m X 2'n2.° Rio Saras:11111y. 	 r 
2.500°' x 40m X :2 n13.° Rio lguassú. . 	

4.° Rio Estrela... 	  2. COlm x 40m x 2tn
1 . 000 m x 2C rs x 2a5.° R10 Suruhy 	

6.° Rio Iriry 	  1 . 000m x 201s x 2a
7.° Rio Magé	 e	  2 . 000m x 20m x 2m

Rio Macaca:. 	
)

3.1 001n x 40m x 2
8.° Rio G uarahy 	

al
, . 3 . 000m x 40m x 2a

Rio Guapy. 	  	  3 .000m x 40m x 2a
9.° Rio Guaxiridiba 	  1. 000m x 20m x2

Os proluctos provenientes das dragagens serão lançados dire-
ctamente para ambos os lados do canal, pelos tubos ou calhas d3
descarga das dragas, executando-se os trabalhos nocassarios de pro-
tecção para evitar o retorno dos productos das excavaçõos para
dentro do canal. .

Nos trechos do canal, onde não poderá ser applicada a descarga
lateral e directa, os productss das exeavações serão transporta-
dos e depositados em togares determinados pela Commissão Fisati.

Os canaes serão balizados de aceôrdo com a Cummissão Ficai,
com a qual o contratante ajustará a remuneração desse serviço.

• Art. 13. As zonas de lagaas e alagados naturaes, consti-
tuindo bacias ou receptaculos das aguas dos montes ou pluviaes,
serão tambern preparadas para a descarga dos excessos da en-
xurrada, pelas dragas, nos pontos accessiveis ás mesmas; era caso
contrario, esses trabalhos serão executados com os dogue trata a
alínea C do art. 2°.

Art. 14. Para o serviço do dragagem - das barras e leito dos
grandes rios o calmes, serão empregadas dragas, sem propulsor,
de alcatruzes, com tubos do descarga- Literal, a quarenta ou cm-
couta metros (40m a 50a) no maximo, perrnittindo o lançamento
do producto das excavações, na altura de dous metros (2,'0) acima.
do uivei da agua.

A capacidade das grandes dragas poderá ser de cem a duzentos
e cincoenta metros cubicos t109 a 230, a1) por hora, podendo ex-
aavar até a profundidade de quatro metros (4, m0), abaixo da maré
minima..

As suas dimensões paderão ser, approximadamente, as so.
guintes:

Coitprimento, entro perpendiculares.... 	 32,m3
Largura 	 	 7,11150

1, ,,20Pent:,1 	
Caaaao a gi serviço 	 	 0,m80

As dragas s.a•ão do estructura metalica o embona,das do ma.i
(leira.	 .

E' essen ial qne o calado das grandes dragas seja de oitenta,
centimetros (),ti ;)- em serviço, de modo que alias possam mano-
brar facilmente nas grandes baixios existentes no reconcavo da
bahia.

Art. 15. Para Sa offectuar o serviço de drazagens nos pe-
quenos rios e alaiites, serão empregadas pequenas dragas, sem
propulsor, de alia a. tizes, com tuba ou calha de descarga lateral,
podendo lançar os productos das excavaaaos a distancia do 24 a
40 metros e abrir o seu caminho mesmo em terreno de um metro
(1%0) do altura acima do uivei das mais altas aguas.

As suas dimensões poderão ser, approxima,damente, as Se-;
gta intes

Comprimento, entro perpendiculares...	 12,m0
Largura 	 	 3,m0
Pontal 	 	 l,'30
Calado em serviço. 	 	 0, 80 •

A capacidade das pequenas dragas poderá ser de 25 a 80 meai
tros cubicos, por hora de serviço, podendo excavar até a profun-
didade de dous a quatro metros ( 2M a 4m ) em aguas baixas.

Art. 10. As dimensões e forças das dragas, tanto da a grande9
como das pequenas, poderão ser modificadas, cotmanto citio . t ossam
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produzir o volume em metros cabicos indicados e tenham o calado
do oitenta centimetros (0,8 f) em serviço;

Para a boa realização do serviço de dragagem, o contractante
terá o material accessorio e indispensavel, constando de saveiros
de fundo falso para o transporte dos produetos das excavações;
de rebocadores, de um guindaste fiuctuante e uma pequena ofi-
cina para montagem, conservação e reparação do material em
serviço.

Art. 17. O contra,etante organizará as plantas e perfis nacos-
sarios á execução dos trabalhos, de aceôrdo com as ordens pre-
scriptas pela Com in isisão

A execução dos trabalhos só poderá ser feita,depois de approva-
das as plantas, perfis e estaqueamento, realizados pelo contractante,
na presença de um delegado da Commissão

Ari:. 18. Os pagamentos dos serviços de dragagem. desobstru-
cçõea, limpeza e outros trabalhos de saneamento serão feitos do
conformidade com a respectiva t tbella cio contracto.

Art. 19. Os materiaes destinados aos trabalhos contractados,
g.osarão de todas as vantagens concedidas aos das obras publicas fe-
danes, senda isentes do pagamento dos respectivos direitos os
que houverem de ser importados.

Art. 20. A fiscalização de todos os trabalhos ficará a cargo
da Commissão Fiscal, com a qual o contractanto deverá enten-
der-se directamente sobre todos os assumptos concernentes á sua
execução.

A administração dos trabalhos de saneamento caberá ao coe-
tractante que. unia vez respaitado o plano approvado, terá liber-
dade no emprego de apparelhos e processes modernos para a sua
execução.

Art. 21. Na execução dos trabalhos, o contraetant3 seguirá
fielmente os respectivos planos approvados, as especificações cons-
tantes deste edital e as instrucções que lhe forem dadas pela
Commissão Fiscal, desde que não estejam de encontro ás disposições
do contracto.

Art. 22. Fica ao Governo Federal o direito do introduzir nos
planos approvados as modificações que entender necessarias.

Si das modificações resultar prejuizo ao contractante, será
elle indemnizado da respectiva importancia, e, na falta de accôrdo,
as duvidas serão resolvidas por arbitramento, nomeando o Go-
verno um arbitro o o contractante outro, e nomeando os dons arbi-
tros um terceiro arbitro desempata,dor, se não tiverem chegado a
accôrdo.

Art. 23. O contra.ctante ficará responsavel por si, seus teres e
haveres, por todas as obrigações res ¡Rant ?s do contracto.

Art. 24. O contractante fará, logo após a assignatura do con-
' tracto, as encommenlas dos materiaes necessarios para todas as
installações, e tomará as demais providencias necessarias em anda-
mento, sendo de S21S (6) rnezes o prazo maximo para a hist 'ila-
ção das officinas e accessorios e dez (10) mezes para que as dragas
possam começar a funccionar.

Art. 25. O Governo Federal cederá ao contraetanto na zona dos
trabalhos de saneamento a beira-mar ou beira-rio, um espaço
de terrenos livres e desembaraçados de qualquer onus, com área
sufficiente para depositos, carreiras para embarcações, officinas
para reparações o outros misteres ner,essarlos ao contractante,
exclusivamente para os fins deste contracto e do qual terá elle uso
e gozo, emquanto durarem os trabalhos.

Art. 26. Todas as obras e serviços que fazem &jacto do
presente contracto serão consideradas obras e serviços federaes e
por tal sujeitos aos mesmos onus e obrigaç3es e no 

b
ooso das mes-

mas isenções, vantagens e regalias que cabem ás obras t serviços
do Governo da União.

Art. 27. Todos os serviços executados pelo contractante serão
acompanhados por Delegados ou representantes da Commisão Fis-
cal, aos quaes o contractante facilitará todos os meios para o com-
pleto desempenho de sua missão.

Art. 28. Todas as ordens, instrucções ou em geral, qualquer
especie do relações, em objecto do serviço entre a Commissão Fiscal
e o contractante, serão sempre por escripto, e não podendo nenhu-
noa das partes contractantes allegar,em caso algum o para qual-
aluar fim, ordens ou declarações verbaes; taos relações verbaes
não terão valor para os atreitos deste contracto.

Art. 29. Toda a correspondencia, entre a Commissão Fiscal e o
contractante, em objecto de serviço, será entregue, de parte a
parte, medianta recibo.

Art. 30. Quando o contractante tenha objecções ou reclama-
ções a fazer contra qualquer ordem da Commissão Fiscal, deverá
apresenial-a por escripto dentro do 48 horas, nos dias uteis.

Art. 31. A Commissão Fiscal terá o direito do exigir do con-
tractante a dispensa ou retirada do serviço de qualquer empregado
ou operario do mesmo contraetante, que a juizo da mesma com-
'onis.são embarace a fiscalização dos trabalhos ou proceda de modo
incorrecto.

Art. 32. Todo o material empregado, nos trabalhos de sanea-
mento, será de primeira qualidade e nenhum poderá ser utilizado,
spn o exame prévio e approvação da Commissaa Fiscal, e o que for
,pcusado será immediatamente retirado do local dos trabalhos.

Art. 33. Os trabalhos contractados serão pagos de accôrdo com
. a tabela abaixo de especificações de obras e preços de unidades

1.0 Dragagem das barras dos rios prineipaes, por metro cubico
2.° Dragagem dos pl'incipaes rios o suas rectificao3es, por

metro cubico;
3.° Dragagem de antigos canaes existentes, por metro cubico;
4.° Aberturas de novos canaes, por metro cubico;

- 5.° Aterros, por metro cubico;
6.° Desobstrueçãa o limpeza dos rios e canaes,por metro linear;
7. 0 Roçadas em eapoeirã i de machado, Dor metro quadrado;
8.° Destocamento do terreno, para rectificação dos rios e aber-

tura de canaes, por metro quadrado;
9.° Transporte nos saveiros dos prodaetos das dragagens, para

local determinado no littoral á beira-mar, por 100 metros li-
neares;

10. Estabelecimento do faxinas e estacadas de madeira, para
fixação dos productosdas exeavações no littoral, á beira-mar, por
metro cubico;

11. Enrocamento de pedras jogadas para protecção e consoli-
dação das faxinas e estacadas na littoral, á beira-mar, por metro
cubico;

12. Estacada de madeira nas rectificações dos rios o calmes,
por metro linear.

Art. 34. O contractante submetterá á Commissão Fiscal, a.
proporção que fôr recebendo as dragas, material fluctuante e mais
objectos destinadas ao serviço de s Lneamento, as respectivas fa-
cturas acompanhadas das notas de frete, seguro e montagam, para
fixação dos respectivos custos.

Terminados os serviços de saneamento o Governo Federal terá
o direito de ficar com o material o objectes acima referidos, na,
sua totalidade ou em parte somente, á sua escolha, devendo pa-
gal-Os com o abatimmta de eincoenta por cento (50 %) sobro os
custos fixado, si ficar com a totalidade ou com o abatimento do
trinta e quatro por cento (34 o,$), sobre os mesmos custos, si ficar
apenas com os que lhe convier.

Art. 35. O contractante obriga-se a preferir nos trabalhos do
saneamento, quer para a parte teehnica e administrativa, quer
para a operaria, o pessoal nacional, salvo motivos acceitos pela Com-
mi zsão Fiscal,e não poderá empregar nos seus serviços menos do
deus terços (2/3) desse pessoal.

Art. 36. Para iniciares trabalhos de saneamento, o contra-
etante dará preferencia á execução dos serviços nt bacia do rio
Estreita e seus ti . ibutarios, podendo estabelecer o centro da suas
operações no local que julgar mais conveniente.

Art. 37. Serão considerados proprieda,des do Governo Federal,
09 mineraes, fosseis o quaesquer outros objectos de valor scienti-
fico, artistico ou intrinseeo, que forem encontrados nas exca,vaç5es
ou dragagens.

Art. 38. Os canaes abertos nas barras dos rios principaes, serão
orientados, para a navegação, com bolas, sendo as primeiras il-
luminativas.

Art. 39. O contractante fica obrigado a facilitar condução e
meios de fiscalização, aos representantes do Governo, adquirindo
para esse fim uma lancha a ga,zolina.

Art. 40. Os trabalhos deverão ser executados em um prazo
ma,ximo de cinco (5) annos.

Art. 41. Os pagamentos se farão mensalmente, segundo a me-
dição dos trabalhos feita pela Commissão Fiscal, em apolices de
5 °A, papel ou em dinheiro, po lendo o Governo empregar para esse
fim o produto da venda dos terrenos desapropriados para serem
beneficiados.

Art. 42. De cada pagamento a fazer, serão retirados 10 °/., (dez
por cento), at ,', attinair a quantia de cem contos de reis (100:000$000).

Esse deposito de garantia será reembolsado pelo contra,etanto
um anno depois da terminação dos trabalhos.

Art. 43. Para garantir a execução do contracto, o contra-
ctante, antes da assignatura deste, depositará no Thesouro Na-
cional a quantia do duzentos contos do róis (200:004000.)

O contractante poderá constituir a caução em titulos federa,ea
ou garantidos pelo Governo Federal e collocal-os em Londres, nas
mãos do delegado financeiro do Governo. Neste caso elle perceberá
os juros dos titules e no caso da caução em dinheiro, não terá inte-
resse algum a receber.

Art. 44. O contractante si residir fira do paiz ou si organizar
empraza ou companhia estrangeira, para cumprimento do con-
tracto, obriga-se a ter no Brazil um representante, com plenos e
illimitados poderes para tratar e resolver definitivamente, perante
o administrativo ou judiciario nacionaes, quaesquor questõea que
com elles se suscitarem no paiz, podendo o dito representante ser
demandado o receber citação inicial e outras, em que, por direito,
se exija citação pessoal.

Art. 45. O contracto ficará rescindido de pleno direito, perdendo
o contractante a caução de que trata o art. 43, nos seguintes
casos:

1 0, irregularidade e falta de andamento 1103 trabalhos, da que
resulte interrupção por mais de dons (2) mezes, ou demora noto-
riamente prejudicial aos trabalhos do saneamento, por culpa 011
negligencia do contractanto ;

1
	 2°, transferencia do contracto,

30, infracção do art. 44;
40, almeja do contractante; t?
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5°, inobservancia das condiçõos do contracto, depois do ter
sido imposto ao contractante. por mais do uma vez, a multa de
dez contos de réis (10:000$) de que trata o art. 46.

Art. 46. Pela inobservancia dos artigos do contracto, pela
falta de cumprimento das ordens ou instrucções sobre o serviço,
expedidas pela Commissão Fiscal, que não contrariem as estipu-
lações daquelle, ficará o contractante sujeito a multa de quinhentos
mil réis (500$) a um conto de réis (1:000$), applicavel pela Com-
missão lascai, o de um conto do réis (1:000$), a dez contos do
réis (10:000$) pelo ministro da Viação e Obras Publicas, mediante
proposta da referida commissão; tendo o contraetante recurso
contra aquella para o mesmo ministro. Si as multas não forem
pacas dentro do prazo de quinze (15) dias, contados da data da
intimação para esse fim, será o valor delias deduzido da caução
eu de pagamentos devidos ao contractanto.

Art. 47. Quaesquer questões que, por ventura, se suscitem
Da execução do contracto, e não ejam solvidas por arbitramento,
segundo a farma, estabelecida no art. 22, serão decid i das pslos tri-
bunaes brazileiros o de accárdo com a legislação brazileira.

Art. 48. A concurrencia versará sobre a idoneidade do propo-
nente e preços dos trabalhos.

Art. 49. Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado
de deposito no Thesouro Nacional da, quantia de cincoenta contos
de réis (50:004, que reverterá para 03 cafres da União, caso o
proponente escal liado deixe do assignar o respectivo termo de con-
tracto no prazo do dez (10) dias, contados da data em que pelo
Diario ('fficio' 'herói' notificada a acceitação de sua proposta.

Art. 5). As propostas deverão limitar-se a indicar os preços
de unidade constantes da tabella que os proponentes encontrarão
no escriptorio da commissão, sendo esses preços escriptos em
algarismos e por extenso, sem rasuras, entrelinhas ou emendas
e não podendo a proposta conter condição alguma Iara deste edital.

Cada proposta assim organizada e devidamente saltada, será
fechada em enveloppe lacrado, sobre o qual o proponente escreverá:
prop sia de.... (nome do proponente).

A esse enveloppo reunirá as provas de idoneidade, que puder
apresentar, e o recibo da caução a que se refere o art. 49.

Todos esses documentos serão fechados em segundo enveloppe,
igualmente lacrado, que será entregue no dia designado para o
recebimento das p opostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertos
todos estes ultimas enveloppes, desentranhando-se deites os do-
cumentos de prova de idoneidade e reunindo-se os enveloppes com
as propostas de preç is de unidades, fechadas como se acharem,
em um mesmo envolucro, que, depois de lacrado o rubricado pelos
pr, ponentes presentes, que o queiram fazer, ficará depositado,
sob a guarda do engenheiro-chefe da ~imissão.

Dentre de oito dias serão publicados no Diario Official 03
nomes dos proponentes julgados Idoneos para o contracto, annun-
'ciande-se o dia para a abetura das propostas do preços, sondo
nesse dia restituidas aos demais proponentes as respectivas pro-
postas fechadas, como foram entregues.

O Governo, que se reserva o direito de julgar livremente
sobre a idoneidade moral, industrial e fivan eira dos proponentes,
poderá igualmente annullar a presente concurrencia, si achar
inaeceitaseis os preços pedidos nas propostas, sem que fique aos
proponentes o direito de reclamar qualquer indemnização, sob
qualquer titulo.

Será préviamente nomeada polo Governo uma commissão de
tres membros, para o exame e o julgamento das provas de ido-
neidade exhibidas pelos proponentes.

Será condição essencial, para ser considerado idoneo o propo-
nente, além da apresentação de quae.squer documentos que provem
a sua capacidade moral, technica e financeira, a apresentação do
provas dejá haver executado obras de natureza daquellas do que
trata o presente edital, ou estar associado á emproza profissional ou
firma miai que já o tenha feito e seja co-respoasavel pela proposta.

Art. 51. Todos os documentos referentes aos trabalhos poderão
ser examinados no escriptorio da. eommissão, á rua Barão do
Ladario n. 44, sobrado, onde serão tambem prestados os mais
esclarecimentos e informações, de que, porventura, precisarem.

Art. 52. A preferencia será dada ao concurrente que pedir
menor preço para a execução dos trabalhos.

Esse preço será calculado multiplicando-se os volumes ou
quantidades pelos preços do unidades apresntados em cada pro-
posta, sommanito-se os diversos productos, assim encontrados.

Essa somma será o preço dos trabalhospara o effeito da com-
Iparação das propostas.

Paragrapho unico. Fica expressamente entendido que os vo-
Umes e quantidades servirão apenas para o irmo d e compara-
ção das propostas, devendo ser opportunamente rectificados, sem
alteração dos preços de unidades, segundo os estudos e as medições
definitivas, as necessidades do serviço e as indicações do Governo,
nos termos das presentes condições.

commissão de desobstrucção dos rios, que desaguam na bahia
do Rio de Janeiro, 9 de agosto de 1910.— Marcentino Ramos da Silva,engenheiro-chefe.

EspecilicaMs

Nas barras dos principaes rios do littoral da bahia. do Rao
Janeiro serão abertos cana.as do 20 a 40 metros de largura: o da
dons metros do profundidade, abaixo da baixa-mar obs'or'arralas,
através dos baixios ou bancos nas barras, de modo a facilitar a'
navegação, em occasião de baixa-mar.

Os caracteristicos das bacias dos rios acima mencionados sff,,
os seguintes:

1.° Rio Merity, o seus tributarias.
Superficie approximada a sanear do 150 kilometros quadrados>
Tem barra na bahia do Rio do Janeiro, com a largura do 15

metros e um percurso de 16 kilometros, navegavel por pequeiá:
embarcações, até 6k ,556°' a montante da barra,. onde começa no
antigo canal da Pavuna, com a extensão de 3k,900s2.

A largura média do rio é avaliada em 25 a 30 metros.
2.° Rio Sarapuhy e seus tributarios.
Superficie approximada a sanear de 430 kilometros quadrados.
E' navegado por canôas em uma extensão de 5 k ,800sa tendo

larguras variaveis de 25 a 77 metros até sua barra na bailia. •
3. 0 Rios Iguassil e Pilar e seus tributarios.
Superticie approximada a sanear de 650 kilometros quadradoa.
E' navegaval em uma extensão de 30 kilometros, sendo

Ilk,60Cas a montante da barra, atravessado pela estrada de ferro • .
que nessa ponte dá passagem ás embarcações até o Porto da
Amarração, a 14k,5a0m da barra. Deste ponto em deante a navega-
ção é feita por ca.ntias.

A 9k,500°1 a montante da barra, o rio tem a largura do 65
metros, que vae augmentando até a barra, com a largura do 180
metros na bahia.

A montante do Porto da Amarração, o rio tem larguras va-
riaveis de 25 a 40 metros.

O rio Pilar é navegado até 10k ,900Te a. montante da barra, do rio
Iguassa, junto á villa do Pilar, sendo dahi em deanto e a montante
da ponte da estrada do ferro navegado unicamente por canaas.

4.° Rios Estrela), Saracuruna, Inhomerim e SUS tributarios.
Superficio approximada a sanear de 450 kilometros quadrados;
O rio Estreita, abaixo da confiuencia dos rios Saracuruna o

Inhomerim, tom o percurso de nove kilometros, com larguras
variaveis do 60 a 180 metias, na sua barra, na bahia.

A montante dessa confluencia, o rio Saracu una até a ponte
da estrada de ferro tem um percurso de 4 k,500sa com larguras
variaveis do 25 a 40 metros.

O rio Imbarié, principal affluente do rio Saracuruna, com
larguras variaveis de 15 a 2k) metros, é navegavel em uma ostensão
de 5 kilometros.

O rio Inhomerim, com larguras variaveis de 25 a 40 metros),
tem um trecho navegavel de 5k ,bC0a, até o Porto do Tibyra,
sendo dali em deante a navegação feita em canoas.

5. 0 Rio Suruhy e seus tributarios.
Superfieie approximada a sanear de 150 kilometros quadrados.'
A montante da ponte do pedra da estrada do rodagem, na

povoação de Suruhy, o rio tem a largura de 10 metros e a jusante
vae se alargando até a contluencia do rio Goya, com a larguría
de 50 metros em um percurso do 3 k ,200a e dahi em deante
tem um percurso de l k ,380a desaguando na bahia com uma'
largura de 70 metros.

O rio Suruhy está muito obstruido e é navegado unicamente
por canfins•	 •

6.° O rio Iriry e seus tributarios.
Superficie approximada a sanear de seis kilometres quadrados.
Tem a largura do 40 metros na barra o um percurso de oito .

kilometros, sendo apenas navegado por camias.
7.° Rio Magé e seus tributarias.
Superficie approximada a sanear de 150 kilometros quadrados.'
Tem um percurso de 18 kilometros.
A montante da ponto de ferro, o rio tem larguras variaveis

de 15 a 20 metros, está muito obstruido a jusante da referida ponte
até sua barra em um percurso de 2a920a . Lateralmente existe o
antigo canal de Magé com 2k ,920m, sobre o qual foram lançadas as
aguas dos rios, provocando a obstrucção do canal.

, 8.° Rios Macaca, Guapy, Guarahv, Casseriba e seus tributariosa
Superficie approximada, a saneaide 1.750 kilometros quadrados.
O rio Macaca, que tem cabeceiras na Serra do Mar, com unS

curso de 70 kilometros, e o rio Guapy, com um curso de 40 kilo-
metros, formam, com o braço denominado Guarahy, o grande delta
do rio Macaca, tendo a largura de 450 metros, na barra, na
bahia, sendo o mesmo navegavel em uma extensão de 90 kilometros
a montante de sua barra.

9.° Rio Guaxindiba e seus tributarios.	 •
Superficie approximada do 20 kilometros quadrados a sanear.
Tem um curso de 12 kilometros e é navegado cerca de seta

lailometros a montante de sua barra.
Commissão de desobstrucção dos rios que desaguam na balda,

do Rio do Janeiro, 9 de agosto do 1910.— Marcellino Ramos d:
Silva, engenheiro-chefe..
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Minusterio da Marinha

Superintendencia de Navegação
coconneesna. PARA FORNECIMENTO DE UM

PIIAROLETE DE LUZ PERMANENTE, com A
RESPECTIVA TORRE METALLICA, UMA CASA DE
CIMENTO ARMADO PARA RESIDENCIA DO
GUARDA-VIGIA E UM DEPOSITO PARA ARRE-
CADAÇÃO DE SUPPRIMENTO E SOBRESALENTES

De ordem do Sr. contra-almirante super-
intendenta de Navegação, faço publico que
uo dia 5 de setembro do corrente anno, em
nina das salas desta repartição, á rua D. Ma-
noel n. 15 (edificio do Almirantado), ao
meio dia, serão recebidas o abertas as prc-
postas que forem apresentadas para o forne-
cimento do material abaixo especificado o
sob as seguintes condiçõ_s:

la
k concorrenela versará sobre:
a) o preço do material pago nesta reparti-

ção, ao cambio do dia em que fôr apresen-
tada a respectiva factura

e) o prazo da, entrega no local indicado ;
c) a idoneidade do proponente.

2s
O material a fornecer é . o seguinte:

Para o 97barolete

1 0 , um appare/ho de luz permanente
occultante, Mu minado por petrolas, devem"
funceionar durante tres mezes, pelo menos
sem o auxilio do pharoleiro, o comaosta d
um apparelho optico do 50 ordem, de luz re
lampago, com tambor dioptria() e p:.rte cata
cliontrica

2, lanterna cylindieca, de Ps,60 de dia-
metro interior, eJrn capeia de cobre em uma
sú peça, esphera e pedestal, ventoinha, para-
raio e pontos cardemis: os vidros da lan-
terna terão a L s. sura 8 mj'a o devem vir
dons paneis de sobres dente. Murette e
taanbor inetallico e respectivo forro internai
de madeira de lei. A lanterna deve pernil-
li' a entrada do phareleiro no seu interior,
para fizer o serviço ;

$0 , ssiedriura de luz de occultação do flu-
ctuadoe do mercado. o motor electrico,
corrente sendo fornecida por pilhas ;

4 0 , sortimento de duas tampadas de nivel
constante, com reserv.storio capaz de conter
o petroleo suficiente para a alimentação do
bico, durante tres mezes. Quatro bicos aspe-
ciaes de luz permanente e dous fumivoros,
sendo um de sobresalente ;

50, com o apparelho devem ser forneci-
dos os accessorios sobrecellentes e suppri-
mentos para o fornecimento durante um
anno (excepto petroloo), utensilios diversos e
ferramentas, incluida,s as do montagem, e,
bem assim, tres depositos portateis para
cinco litros de petroloo cada um. Dous de-
positos de segurança, de 75 litros de capa-
cidade cada um, com respectivo supporta de
ferro fundido, e um oculo de alcance de 15

3a
, Todo material deve ser cuidadosamente
empacotado, em caixas duplas para os obje-
ctos frageis, além do caixas metallica,s para
aquelles susceptiveis de estragos pela hu-
midade.

4a

Todo material será de primeira quali-
dade. Todas as peças em contacto com os
vidros serão de bronze polido.

5a
A torre, que é para ser fundada sobre es-

teios do roscas, systems. Mitchel, pôde ser
aberta o composta essencialmente de quatro
contra-fortes, travados por cruzes de Santo

Andra, terminando por uma plataforma cir-
cumdada por balaustrada de ferro ; nesta
plataforma, será, installado o apparelho do
luz o respectiva lanterna, e terá uma es-'
cada metallica, com corrimão, para subir-se
para a referida plataform L. Terá dez me-
tro, da altura do saio a gal iia de serviço.
Cada esteio do gravação terá nove metros de
comprimento.

6a
A casa e deposito, que se pretendo adqni-

rir,terão estruetura metallica, cobertura do
eternito sobre ripamento de caevalho, pare-
des duplas de naine,s do cimento armado
sobre te'a metallica. As janellss, além das
vidraças com venezianas, deverão ter por-
tas de madeira. 'roda a construcção deve ser
simples, porém bastante siada. Toda a ma-
deira, inclusive a dos saibais devo ser de
madeira de lei do pita ou téea e carva-
lho da Europa.

74
A casa terá, o pá direito de 3 s1,30 e será

dividida em quatro pecas (u ia sala, deus
quartos e urna cozinha). A casinha não fará
corpo com a casa, com a qual cummuni-
cará por passagem abrigada; o chão, ladri-
lhado eu cimentado.

As dimensões devem ssr: sala, 3x 3,m;
quartos, 3 .0 x2.". 5 ; cozinha, 3 01 x 2m.

Na cozinha, haverá um armario e prate-
leiras servindo para dispensa. Fogão de
ferro e respectiva chsminé.

Os ferros da sala e dos quartos serão de
téca ou carvalho.

8s
A casa deve trazer calhas e encanamentos

de zinco, para captação e conta ição das
aguas pluvia,es ao respectivo reservatorio
de ferra galvanisado, que devem aeornp L-
Mear a casa,com a capacidade para 5.000 li-
tros de agua. Este uenosito terá tampa e
será munido do torneira e valvula de esgoto,
para limpeza.

90
O deposito terá as seguintes dimensaes:

2 ," x 2 ,e x 3" (altura), com prateleira em uma
das paredes. As paredes singelas.

10s
A casa deve ser installada sobre 24 es-

teios de rosca, systema Macho!, os quaes de-
verão ser travados em uma profundidade
nunca inferior a tres metros, devendo Lida
ficar acinia do selo dous metros e cincoenta,
pelo que deve ser dotada do escadas para
dar Recesso.

COndições gemes

ls
As propostas devem ser acompanhadas dos

respectivos desenhos e instrucçõet•-, devendo
o proponente mie for . preferido enviar com
os respectivos matames, além de uma se-
gunda via do desenhos, a relação detalhada
do conteúdo dos volumes e as instrucções
de moutagem, tudo em duplicata.

20
No preço devem ser incluidos o encaixota-

mento, frete e seguro até o porto do Belém,
no Estado do Pará, onde deve ser entregue
todo o material ao capitão do porto.

3`
O prazo para entrega do material será, o

menor possivel, e o governo se reserva, o di-
reito de mandar inspeccionar, seja em off/-

. cina nacional ou estrangeira, as constru-
cçõescontra,ciadas.

As propostas que sé af istarem das esvai/
ficaçies contidas neste edita.1 não serão:
coitas.

54
As propostas sarai em duplicataalaasslass

e assi gnaiias ia ul i a lama. .eoois •ia ob-
servação anal, ssn o L pri ieira via soltada
convenientemente. Os p .eça serão por 'ex-
tenso, . , e • n claro algiun, emenda entrelinha
ou rasuras.

60
Os licitantes devem declarar em suas -pro-

postas que se sti ait irn iodas as exigencias
le4;aes, quanto á parte colmam usa, por occ
sião de faz r o aj isto ou o codtracto na rc,s
partição co upetenta.

Directoria de Phare ss, 2,4 de junho dc
191ii.—Raym,'n /0 Freder:' .. Kiappi da Costa
Rubi oz, capitão do ,uar e guerra, uirector.

Min rsterio da Marinha

Superintondencia de Navegação
DIRECT ,Ri DE P.IARO's:S

CONCURRENCIx PARA MoNTAY:E n: S na PIIAROL
DE T RRE , , ES ''AD Do RI GRANDE D SUL,
TR 'S CASAS DE MADEIRA PARA REsiDENCIA
DOS PFIAR o LE ! R S E " M DEPuSITO PARA G
ABA 'TI CIMENTO Do PHAR . L
De ordem do Sr, ei ntra-alniirante suner-

intendente de na veg;-, çã ta-o public que,
no dia 14 de setembro prosimo, em uma das
salas desta riina tição, rt, rua D. Manail
n. 15 (Edi 'cio do Almiti int ido). ao meio dis
serão recebias e a etita.s as pro 'tostas que
forma apre-enta ias para mo Ita:nim ,lo plia
rol d.e Torres, stao do Rio (;ande do Sul.,
5 ordem, pe ! nono 111001o, 1011do sua torre
10 metros de alturd, qui , será Ittilda.da em
granito, e bem assim a de t.es casas 'tes.
menta,vois rara liabitaçã d. , harolei os e
um dop.,sito rara glardar , los eci incuto
do pharol, obsdecen do zis seguires clausulas:

la
O contraatante obriga-se a montar o pila-

ra], casas e aip isito com soa a perfeição,
ficando resaens vel pila substituiçao do ma-
terial que fôr estragad e a . azer em torno
das casas e deposito uma calçada.

O material do pharol e casas será entre-
gue ao eontractante . m Elorianop lis, no
armazem em que se acha depositado. tia
presença de um delegado ,,e,ta.
que procederá ao exame e verificação das
diferentes peças.

3$
O contra,ctante obriga-se a transporta/

todo o matore id do pim po!, casas e deposito',
que se acha armazenado em Florim n ip . 4is,
para o lugar de sua construceão, á sua custa,
ficando respunsavel polo risco que correr.

4a
Trinta dias depois de assignado o con

tracto, o contract u,.it , se dentro desse prazo
não houver retirado todo o material, do ar-
mazem em que ss acha, fie irá ohriglitdo
ao pagamento do aluguel do armazem, dessa'
data em diante.

5a
O contracta,nte obriga-se a dar todo o ser-

viço pronapto dentro de troa mezes, coutadoi
da data da iniciação dos trabalhos.

6a
Pelo excesso do prazo acima pagará, o con-.

tractante a multa do 5 % do valor do con-'
tracto, na razão do cada 15 dias do oxcessZil
do prazo.
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7a
O pagamento será, feito na Pagadoria da

Marinha até fins de abril do a,nno vindouro.
8a

- Igualmente o Governo pagará ao coe-
tractante 5 % sobre o valor do contracto,
na razão do cada 15 dias de demora do pa-
gamento, na °podia acima indicada.

9a
Como garantia da execução do contracto,

O proponente preferido obriga-se a depo-
sitar na Directoria de Contabilidade 10 %
da importaseia do contracto, corno caução,
que será restituida, depois de acceitos os
trabalhos.

10a
O Governo reserva o direito de mandar

fiscalizar os trabalhos de montagem.
114

Os planos o mais informações que os pro-
ponentes desejarem serão fornecidos nesta
directoria.

Directoria de Pharóes, 5 de agosto de
19 i 0 . —Raymunslo Irederico Kiappe da Costa
Rubim, capitão do mar o guerra, director.

--
Martisterio da 3.1:azinha

Inspectoria de Marinha

De ordem do Sr. contra-almirante inspe-
ctor, o capitão-tenente Francisco Nouguet
deve comparecer a esta repartição para ob-
jecto de serviço, com urgeucia.

Inspectoria do Marinha, 26 de agosto de
•1910. — O s'ib-inooector, capitão de mar e
guerra.— Rodrigues Voz.	 (•

--
Capitania do Porto do Rio do

Janeiro

De ordem do Sr. capitão de mar o guerra
capitão do porto e sub-inspector do portos e
costas previno aos commanclantes de vapo-
res e de velas nacionaes, donos e arraes de
embarcações do trafego do porto que, por
conveniencia de deixar o canal safo e des-
embaraçado para os vapores que se desti-
nam ao caos do porto e vice versa, fica prohi-
bido permanecerem essas embarcações anco-
radas entre o caos e o alinhamento do sul da
Ilha de Santa Barbara com o novo edificio da
ponte da Cantareira (Nietheroy), afastado 600
metros, pouco mais ou monos. do caos.

Só poderão ancorar ao norte do alinha-
mento referido.

Os contraventores serão multados do 12$
a 36$000.

Secretaria da Capitania do Porto do Rio
'de Janeiro, em 26 do agosto de 1910.-0
.Secretario, Josd A. Airosa.

'Capitania do Porto do Rio
de Janeiro

•- De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
capitão do porto e sub-inspector do portos o
cosas, aviso aos anates e proprietarios de
yinOarcaçõss movidas a vapor, que fica ex-
pressamente prohihdo a passagem pelo ca-
nal existente entre as ilhas do Rijo, Vira-
ponga, Inlianquetá o Boqueirão, por ser o
local designado pelo Governo para amarra-
tão e demais serviços do dique fluctuante,
Ano urna vez alli installados, podem trazoo
serios perigos á navegação.

Aos contraventores serão applicados as
inhltas de 12$a 363000.

Se cretaria da Capitania do Porto do Rio
de Jenoiro, em 27 do agosto do 1910.— .Tosd

kro3a, secretario.1

Escola de Minas

De ordem do Exm. Sr. Dr director da Es-
cola de Minas esta secretaria faz sciente que,
até o dia 31 do corrente mez, est trá aberta
nesta secretaria, em todos os dias uteis, das
10 horas da manhã ás 3 horas da tarde, a
inscripção aos exames de 2a época.

Escola de Mines, 15 de ag )sto do 1910. —
O amanuense, Tayme Gesteira,	 (•

De ordem do Exm. Sr. Dr. director da Es-
cola de Minas esta secretaria faz sciente que,
atê o dia 14 de setembro futuro, estará
aberta nesta secretaria, em todos os dias
uteis, das 10 horas da manhã ás 3 horas da
tarde, a inscripção para a matricula nos di-
versos annos da e cola.

Escola de Minas, 15 de agosto de 1910.-
O amanuense, Jayme Gesteira.	 (•

PARTE COMERCIAL

Camara Syndleal dos Corre-
cores do Fundos Publicus
da Capitai Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA

Praças:	 90 dIv

sobre Londres ...... 	 16 31,32
in 	 Paris 	 	 sO,62

Hamburgo 	 	 ; 694
Italia 	
Portugal 	 • ••	 —

s Nova York 	 	 —
:Abra esterlina, em moeda 	 —
Ouro nacional, em vaies, por 1$000

A'	 visto

16 13/16
:15'70
S703
157s
sol2

23945
143425
lse24

CURSO OPFICIAL DOS FUNDOS rui:nacos
E PARTICULARES

Apolices geraes miudas de 5 o f t, 1:007:3000
Apolices gomes de 1:000$, 5%. 1:014$000
Apolices do emprestimo nac:o-

nal ne 1903, port 	 	  1:00830)0
Ditas do emprestirno municipal

de 1904, port 	 	 2753000
Ditas idem, idem, 1906, port 	 	 19 •S000
Ditas idem idem, 1906, nom 	 	 1953000
Ditas de Minas Geraes,de 1:000$,

nom 	 	  ..	 88800)
Ditas do Estado do Rio de Janeiro

de 100$, 4 04, port. 	 	 883500
Banco do C,ommercio. .. 	  ...	 1073(00
Banco Lavoura o Commercio... 	 134 00
Comp. Terras e Colonização.... 	 11$75)
Comp. Estrada do Ferro Minas

do S. Jeronymo 	 	 27$500
Comp. Loterias Nacionaes do

40:3000Brazil 	
Com p. Tecidos Petropolitana 	 	 2473000
Debs. da Companhia Docas de

Saatos 	 	 2063000

Venda a pra :a

1.000 Comp. Docas da Bahia
v/c 30 dias. 	 	 404500

Venda por akard

4 e 6 apolices geraes de 1:0003,
5 8/. 	 	 	  1:0143000
Secretaria da Camara Syndical do Rio

de Janeiro, 26 de agosto de 1910. — A. Si-
nionsett, syndico.

SOCIEDADES ANONYMAS

Co inpanh ia Com rueroio -
e Navegação

Relatorio

Srs. eiOnists.,S Mais urna vez — e em
cumpriu ento do que dis põem os nossos esta-
tutos — temos a satisfação de subrnetter
vossa apreciação o relatorio da Companhia
Commercío e Navegação referente ao pe-
ríodo administrativo encerrado em 30 do
junho proximo passado.

Para osso fina annexamos, como nos cum-
pre, o Balanço Geral do Activo e Passivo
e a a Demonstração da Conta. de Lucros e
Perdas o, documentos esses pelos quaes po-
dereis verificar o estado de e isla conta em
relação aos peiriodos anteriores e o desenvol-
vimento que tem tido a companhia desde a
data da sua organização.

Temos empriga,do o melhor esforço possl-
vol para impai :ionar o serviço da navega-
ção e não menor esforça ternos igualmente
dispondido para que as operações de sal, que
constituem o outro ramo da actividade
commercial da nossa emoreza, se ene tini-
nhem regulam :nto e sem as ditficuldades
prementes que no inicio tivemos de re-
gistrar.

E' claro que, mesma na parte referente á
navegação, muito resta ainda a fazer nara
que o serviço possa entrar em uma phase
de definitiva organização

Uma serio de medidas complementares ás
que já toem sido oostas em pratica até aqui,
concorrerão, sem duvida, para o remodela-
monto completo de todas as velhas praxes
que ainda possam subsistir em consequencia
de embaraços que somas: defronta qu slquer
reforma quando shnultaneamente tem do
attender a diversos e multiplos encargos.

Esperamos, todavia, poder regularizar
todo o serviço o mais breve possivel, para o
que teremos necessariamente de augmentar
os nossos elementos de transportes de moio
a estabelecermos novas linhas reclamadas
pelo interesse da navegação e pela expansão
natural do cornmeroio marítimo a que a
companhia tem servido com geral satisfa-
ção da nossa digna clientela.

Ficam á vossa disposição, no escriptorio
da companhia, os bo:etins e mappas do mo-
vimento observado nas diversas linhas do
norte e sul do paiz, relativamente aos trans-
portes de carga; com esses dados podeis bem
avaliar a marcha progressiva que vamos fe-
lizmente alcançando em prol dos interesses
da companhia e a confiança e apoio que ella.
tem conquistado em todos os portos nicio-
naes pelo zelo e honestidade com que pro-
cura satifazer aos seus compromissos.

Material fluetuante

ACQUISIÇÕES

A despeito da necessidade que se impõe
do augmento do material para melhor atten-
der ao desenvolvimento do serviço de trans-
portes, nenhuma acquisicão fizemos du-
rante o periodo findo, a não ser do pontão
Natal que, sob o nome do Fluminense II, foi
comprado aos Srs. Vieiras, Mattos Comp.,
conformo escriptura do 16 de outubro do
1909, sina notas do tabellião Castro.

REPAROS
Quasi todo o material fiuctuante tem se.,

cebido pequenos reparas indispensaveis o
mesmo inevitaveis sempre que se conclue
cada longa viagem, achando-se, felizmente,
todo elle em perfeitas condições de navega-
bilidade.

Como mais importantes e completos des-
tacamos os executados nos vapores Assis,
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Pirangy e Tijaca ; os dou s primeiros sof-
frerani obras de importando, toes como
reparo geral nas naachinas, nos convés, 0,1-
locação de eixos, boneco caldeiras e caldei-
rinhas novos, substituição completa de cha-
pas no casco e nu fundo, accrescendo que
no Assa foram introduzidas modificaçõss
belice, de tres para quatro pás, de que re-
sultaram redacção de vibraçies e augmento
considoravel na sua velocidade.

Quanto ao t !roeis° desses vapores. ainda
se acha eia obras, sendo que estas são ainda
mais radicaes. valendo quasi Por urna Tc-
construeção. Todos os vapores, em ~ma,
icem soffrido os reparos necessa,rios para
que bem satisfaçam ás necessidados do ser-
viço, convindo ainda mencionar que além
dos tres indicados, tombem mereceram di-
versos reparos de imoortancia OS vapores
S. Luis, Canoè, Aragoary, A rscaty e o rebo-
cador Velo: ; este ultimo está passando por
uma completa reforma, vordaddia, recon-
s toueção, ficando app,trelha. ; o do todos os
ele nontos para prestar os melhores serviços
dentro e fera do porto, nos c s '8 so2corro
para qualquer accidente maritimo.

ACCIDENTES

Assá— Este vapor, a 20 de a,i )ril deste
anilo, ao transpor a barra do porto de Ara-
i.: tiy, com pratico a bosfo, arrastou nutri
leo leo de areia e bateu num ferro sabmer-
gido, resuitindo ficar coo um rombo no
fundo, correspondonte ao porão n. 4 o avos
riaudo grande parte do seu carregainento.

Feitos. os reparos provisorios iudispensa-
veis e julgado o navio em boas condisõss,
prosegniu a viagem até Pernambuco, onde
do:varres.. .3n part ) da earg h e, em vistoria,
a resp CtiVtt commissão cone rdott com o
eominanilante sobre o perfeito e:tada de na-
vegabilida . le do vapor. Assim. partiu ello,
no mesmo dia, para o Rio de Janeiro, onde
entrou a 9 de maio. Aqui foi procedida a
necossaria vi toria no vapor e na e trgi, e
apresentando o facto todas as caraet .risti-
cas da avara grosso, ach i-se esta submet-
tida extrajudicialmente, conformo o accôrdo
dos interess idos, ao devido processo de re-
gulação, que está prostes a c ,nc!uic-so.

Luiz — Toado sabido de Santos nora
Areia Branca a 17 de abril proximo pass .t1
foi forçado a parar saa machial, em 21 do
mosmo, a lê' 13' lat. S. e 37° 51' long. W.
do Greeuwich, onde so demorou até o dia 22
Os 9.30 da manhã para ser couve:inerte-
mente exa mimada. Verificou-se estarem inu-
tilizados o espelho do cylindro de alta e a
vs lv ula. de distribuição.

Impossibilitado de prossguir até o destino
C g tn semelhante avaria, commandante e o li-
cias deliberaram arribar á Bailia, fuaceio-
nando a machina, com cylin Iro de baixa.

Alli foram feitos Os reparos preci3us, sob
a ins; coçai) de um profissional da lin en-
viado, p..osegiindo o vapor sua viagem, sem
novidade, no doi. 9 de maio.

Corno ia ero o ro, o oro nizo limitou-se it
avaria da maci.et h e á demora que o vapor
soffreu.
Cai/-é—No noito de 2 pira, 3 de junho no
porto do Prosi too ligeiro incendio, que foi
logo extind o, em virtude das urgentes pro-
v . deneias tornada peio comem lauto, de-
struiim algumas obras de madeira, sendo,
porém, muito eeduzido o prejuizo causado.

oaNsrencçXo

Para obviar certas difficublades no ser-
viço de agua de nossa secção na ilha do Cajil
e attender ao fornecimento do liquido aos
vapores, acha-se cru construção, na car-
reira provisoria da companhia, uma barca
d'agua, para a qual já foi adquirida pode-

. rosa bomba e mais accessorius.

• DEMOLIOÃO

Não permittindó o estado de deterioração
do pontão Carioca reparo conveniente e
economico, fiemos desmanehal-o ao dican-
do com vanties3m as MUS madeiras nas
obras da enseduleira, do dique.

APRETAMENTO

Liquidou-se em coo liçics satisfa.torlas, no
vencimento, o do Rio FOi'MOSO, referido no
ultimo relatorio.

Agencias
Da relação'que consta do nosso ultimo ro-

latorio, ha a alterar, apenas, o nome do nos-
so agente em Macau, que é, presentemente,
o Sr. Condido Pacheco e o do Pará que pas-
sou a ser o Sr. J. do Castro Ramos.

Foram escadas mais qu ttro novas agen-
cias confiadas aos seguintes senhores
Itacoatiára	 Moysés lizagni .& Irmão.
Floriaoup lis.. Edu ir lo Hora & Comp.
S. IS ,oi,neisco... José Antonio dN
Ita i nimy 	  João Baur Junior.

E c iressaince; aqui os nossos na dores agro-
deoi no tos peló excellente cone-ir o que nos
toem prestado em todos os portos do paiz
as dignas fie nas que vantajosamente °o-
cupam o cargo de agentes da companhia.

Administração
DIRECTORIA

De conformidade com o que proceitu tio os
nossos estatutos, na ultima sessão de assem-
blén, geral, realiza-ia em 23 de a gosto de
1903, proc dei-se á eleição da diroctoria
para servir no poriodo de 1909-1913, tendo
sido resleitos todos os Soll-; membros, na
seguiato ordem: presidento, Dr. Ro lolnho
Furqui 01 Lal1111ye; geronto-thesoul eiro,An-
Oado Rodrigues Alvos do Faria; secretario,
Francisco bilon, e director da navegação,
Dr. Jesonyino Caetano Rebelo.

Este ultimo dira.tur que, como sabeis, se
achava em serviço na Eurona, é 111 re
gre.sou em nove libro d ) anno proximo
paso,.do, retoma alo o exercisio do seu corso.

Em Ode m rç lo cor-cote armo seguiu
tombem para ;t Europa o director gerente
Sr. Antonio Rodrigues Alves de Faria, alli
permaneeon :o ainda em objecto de ser-
viço.

Em reunião da directu'ia e conselho fiscal,
effectun, ta ein 28 de feveruiro proximo pas-
sado, foram apresenta os os motivos deter-
minantes dessa vagou e delinerado que
su'st tusso ao director amaste o membro
supplente do coa-;ellio lis ai Sr.Manoel Pinto
da Fonseca, qui já exercera anreriorments
o cargo (.e director gerente interino da
compinhia. O director secretario Sr. Fr ui-
cisco Mon, por e inveniencia dos diversos
serviços de no sso emoreza no norte, psrma-
nem ;teta dolente em Natal, on o continila
a prestar-nos a sua dsdicada. colia.boração.

CONSELHO FISCAL
Em assembléa geral, realizada no dia 28

de agosto do 1903. foram eleitos membros
do conselho fiscal os seguintes senhores:

Membros elfectivos : Americo Augusto
Felismino Soares & Comp. e Ange-

lino SiMÕ2S & Comp.
Supplontes: Zomba, Ramos & Comp., Ma-

noel Pinto da Fonseca e Antonio Ferreira
Alves Leite.

Tendo o Sr. Amorico Augusto Vieira com-
municado a sua partida para Europ h, por
motivo de sande, for . .na os supplentes S s.

Ramos i'Sz Comp. convidados para
substituil-o no conselho fiscal, durante sua
ausencia.

Na proxirna reunião da assembléa geral,
conforme determina., . lei, das socielades
auonyrna.s, deveis proceder á. eleição do novo

conselho fiscal qus deverá servir no pre-
sente exerciew de 1910-1.911.

Considerações geraes
Outros assumptos do ordem geral mere-

ceriam sor aqui explanados si Mio fosse a
coibi era.ção, de que, em qu lquer momooto,
podeis dispor das mais ainol is informações
sobre a marcha admini,trat va de todos os
n000cios da oompaoloa, qualquer que seja o
seu assecto, ecoaomico ou 'Mamoeiro, sobro
os quaes doso :mis fixar a vossa investigação
e o vosso esclarecido exame.

Para não aloirar muito o nosso trabalho,
re-t -nos adduzir mais .lou s esclarecimen-
tos sobre os soguintes poutos

CONTRACTJS

Nutium novo effootilarnos durante o pe-
rindo s )eis.1 fin .o, contaria/1 lo em pleno o
regular execução os anteriormente referidos.

Divionalsos
A directoria e conselho fiscal, em sessão

conjuuta do 30 de unho proximo passado,
resolveram levar á couta dt L icrus
sus.' co a a dedução de 10 	 estipulados tio
art. 5° dos et autos, os	 que apresentais
a conta do Lucros e Perdas nos dous semes-
tres do per: ,do social lindo.

Est ). r ,solução foi basoada nos mos mas
razões que motivaram as a decadente do
modo que. de accôrdi cota cdl , ficaalios do
proceder á distribuição d s doodondos rota-
tivos e submottemos es s ,s so acto, cJI110
nos Cumpre, á vossa delibsração.

DIQUE COM IERCIO E OFFI 'INAS
Peoseguem, Com notavel adi tot imonto,

obras lote di l u e para a doistr liçou do sua
grande porta, teve . 1 a min . straceo te oinica
cio enfientir na trab libo de gr n 1es respon-
sabilidades e bast imite disO	 mas
lar hmente necessario para poder iniciar
aquela e instrucç

Referiam-imos á mon-, igern da sensesittlei.
ra», ()ora hydi aolica lias m ,t iiiiport iiit .s
em construcções desta mi ais . za, e a qu 3 foi
ultim eia nas mislhores e sidiç es de solidez
e se suranoa, vir h o ser. iça.

Apoiar das inoltiolas (bale ildades que são
c ommuus em. empe Oien.iiiiteathis de inicia-
tiva tão arrojada,como a 0.•,i,trucção de 11.m
tique da ordem do que está en .o feito no
To jui -Toque. cont ,mos, todavia, poder v.31-o
e.aseluido em prazo breve, pois nenhum se.
ondeio tem sido oltipado Dor h acelerar iis
obras e xisto ob:ectivo oro •uni rems até
verinos o peompto resultado dos esforços
empregados.

•

Terminando estas infornotçeos, Srs. aedo-
nistas, esta direct iria temi u retoor prazor
de fornecer ainil t qualquer ou me escaseci-
mento que precisardes sob .e a sua g,si.-ão
dum' inte o podo lo suei lindo, nada mais fa-
zendo do que corresponder á vossa boarosa
confiança e ao zelo com que tern procurado
cumprir o seu dever.

Roo lo Jan tro. 30 de julho de 1910. —
Rodolo lto F, La i, nieyer, president •.-- Manoel
Pirto -da Fonseca, gereate-thesoureiro, iate-
rino.

•
Srs. accionistas—Cumprindo as disposi-

ções do decreto a. 434, de 1891, price 'emos
a'.) exime e ve.riocaç to tio t slas is Contas
do Companhia, Coinmercio e Navesação, re-
lativamente ás suas operoções . no periodo
social ultimo, encorrado em 30 de jimbo
proximo passado e temos a satisfação de de-
clasar'que achamos era devida ordem toda
a es3ripta, laaç dos com toda a exactidão o
inventario e respectivo baiano;
somos de parecer que sejam as- referidas
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contas e operações approvadas, bem como o
balanco fechado em 30 de junho proximo
passado, solido *justa a consignação de um
um voto de louvor á sua directoria pela cor-
recção com que tem desempenhado as suas
funcções.

• Rio de Janeiro. 30 do julho de l910.—Fe
lismino Soares & Comp. — Zenha, Ramos

Comp.—Angelino Simões & Comp., fiscaes.
•

BALANÇO GERAL EM 30 DE JUNHO DE 1910

Activo

Material flutuante
Paquetes : Asse, Aracaty,

Maroim, Pirangy, Mos-
soro, Parahybn., Natal,
Araguary, Jaguaribe, Ca-
noa, S.Luiz, Tijuco, Gua-
hyba e embarcações de
diversos types 	

Immoveis : Valor em sali-
1 nas, terrenos de marinha,

casas o outros bens no
Estado do Rio Grande do
Norte 	

Acções de bancos e compa-

	

nhias: Saldo desta conta 	
Moveis e utonsilios: Saldo

desta conta 	
Cauções: Saldo desta conta
Acções em caução: Saldo

desta conta 	
Ilha do Cajti: Saldo desta

conta 	
Hypotheca em antichrese :

Saldo desta conta 	
Obrigações a receber: Saldo

desta conta 	
Almoxarifado: Saldo desta

conta 	
Agencia de Macau: Saldo

de:ta conta 	
Contas de agentes: Saldo

desta conta 	
Caixa : Sal io existente 	
Contas correntes : Saldo

desta conta 	
Diversas contas: Saldo con-

forme o Razão 	

Total 	

Passivo

Capital : Valor de 50.000
acções ao portador do
valor nominal de 100$
cada uma, integradas...

Fundo do reserva: Saldo
desta conta 	

Lucros suspensos : Saldo
desta conta 	

Caução da directoria: Saldo
desta conta 	

Fundo do seguro : Saldo
desta conta 	

Obrigações a pagar: Saldo
desta conta. 	

Contas de agentes : Saldo
• desta conta 	
*Contas correntes : Saldo

desta conta 	
Divoi•sas contas: Saldo con-

forme o Razão 	

Total 	

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1910.—
Rodolpho F. Lahmeyer, presidente.— Manoel
Tinto da Fonseca. gerente incerino.-111.Gon-
rçalves dos Reis, guarda-livros.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LECROS E PERDAS

Debito

Seguros—Saldo desta conta.,
Commiss3es —Idem, idem 	
Honorarios da directoria --

Idem, idem 	
Dzspezas de Macau—Idern,

idem 	 .	 .
Despezas geraes — Idem,

idem 	
Contas de custeio—Idem do

diversas contas 	 ..
Fundo do reserva — 10 54

s/ 33:30l/$444 	
Lucros suspensos — Saldo

verificado neste balanço.
Diversas contas — Saldo do

diversas 	

	

Total 	

Credito

Contas de custeio — S ¡Ido
de diversas 	

Conta de sal — Idem desta
conta 	

Diversas contas — Idem de
diversas

	

Total 	

Rio de Janeiro, 30 do junti
Rodolpho F. Lahmeyer, preside]
Pito da Fonseca, gerente, int
Gonçalves dos Reis, guardaelivres.

Sociedade .A_nonyrna,
turno Santa Cruz

ACTA DA. ASSEMBLÉA GERAL PREPAR
DA CoNSTLTUIÇÃO

Aos 2 dias do mez de agosto de 191 ,
1 hora da tarde, reunidos na rua da Alfan-
doge. n. 45, os Srs. coronel Ernesto Durisch
o Georges Larue, por si o na qualidade de
sedes da firma Durisch & Comp., enge-
nheiro Jose Augusto Prestes, Amorico
Ludolf, Drs. José Saboia Viriato do Medei-
ros e José Pinheiro de Andrade, Pedro Mo-
reno, Luiz Michelet, J. Steiner e Antonio
Vaz de Carvalho Junior, subscriptores de
acções da Sociedade Anonyma Cortume
Santa Cruz, toma a palavra o Sr. coronel
Ernesto Durisch e diz que, estando presentes
á reunião todos os subscriptores de acções
da Sociedade Anonyma Cortume Santa Cruz,
convidava-os a se con3tituirem em assem-

a geral, escolhendo o pfiNidento que de-
verá dirigir os trabalhos. E' por acclamação
escolhido presidente o mesmo Sr. coronel
Ernesto Durisch, que convida para secre-
taries o Sr. engenheiro José Augusto
Prestes o o Dr. José Saboia Viriato de
Medeiros. Tomando a palavra, declara
o Sr. presidente que, estando inteira-
mente subscripto pelos presentes o capital da
sociedade, que tinham deliberado constituir
para a exploração da industrio do cortuma
no grande estabelecimento para este fim
construido o montado pela firma Durisch
& Comp. no Curato de Santa Cruz, e tam-
bem organizados o por todos assignados os
estatutos pelos quaes s-te ha do reger a so-
ciedade, succodo, entretanto, que grande
parto do capital da futura sociedade, a sa-
ber, a importando de 1.100:000$, é subscri-
pta pelos Srs. Durisch & Comp., os quaes,
para pagamento da quota que subscreve-
ram, offerecem o referido cortume, comple-
tamente montado com seus machinismos o
apparelhos, as construcções e o terreno re-
spectivo, a materia prima, productos em
preparação e manufacturados, que no dito
estabelecimento se encontram, razão pela

qual se faz mistér, em obediencia á lei, que
a assembléa nomeie dentre os sttbscri-
ptores ou estranhos, tres louvados que
examinem os bens offerecidos e declarem
si os mesmos podem ser admittido á for-
mação do ca. eital social pela importancia
de 1.100:00%000, que lhes é attribuida
pelos subscriptores. Se o laudo opinar
affirmativamente e fôr pela assembléa, a,p-
provado, si cotão é que poderá constituir
definitivamente a sociedade. Por isso convi-
dava a assembléa a proceder á escolha dos
ditos louvados. Nesta deliberação deixavam
de tomar parte, elle declarante o o Sr. Ge-
orges Latem, por isso que são socios da fir-
ma DuriSCh & Comp. O Sr. Pedro Moreno,
pedindo e obtendo a palavra, propõe para
louvados os engenheiros Srs. Anierico Lu-
dolf, José Aue,usto Prestes e D. José Pi-
nheiro de Andrade, proposta que, e ri di-
scussão, foi unaoimemente approvada pela
assembléa. Declarou em seguida o Sr. pre-
sidente que, nada mais h tvendo a tratar,
dava por terminada a reuniã , e desde já con-
vidava os Srs. subscriptores de ai:cias da
sociedade para se reunirem novamente
neste mesmo lugar e hora, no dia 2 do
agosto corrente, para tornarem conhecimen-
to do lamio e deliberarem sobre elle e a
constituhão definitiva da sociedade. E eu,
José S ,bo.a, Viriato de Medeiros, secretario,
mandei lavrar a presente acta que voe por
todos assignada, opor mim subscripta.—Er-
nesto Durisch. prosidente. —Americo Ludol.r.
—José Augusto Prestes.- G. Larne.—Is-
risch Comp.—Luiz 111c1ieet.—Jacob
ner.—..Inlonio Vaz de Carvalho Junior.—Pe.
dru Moreno.— José 1 inheiro de Andrade.—
José Saboics Viriato de Medeiros.

Estatutos da Sociedade Anonyma Cortume
Santa Cruz

Art. 1. 0 Fica cans.ititida, com Ode nesta
Capital. a Sociedade Anonyma Cortume
Santa Cruz, a qual terá por oh ecto a ex Ic-
ração da industrio do cortino no estabele-
cimento para este fim construido e montado
no Curato de Santa Cruz, pelos Srs. Durisch
& Colnp.

Art. 2.° O prazo de duração da sociedade
será de 20 annos.

Art. 3.° O capital da socielado é de
1.200:000$, dividido em 6.000 acções do
200$ cada uma, integralizadas e ao por-
tador.

Art. 4.° A sociedade será administrada o
representada por deus direct wes, que a :cor-
darão entre si na distribuição do serviço
que competirá a cada um o que se sw ,sti-
tuirão, reciprocamente, em seus impedi-
mentos e filias.

O mandato dos director-s durará por seis
annos o poderá ser renovado. O primeiro
periodo terminará a 30 de junho de 11)16.

Art. 5.° Nos poderes dos directores, alam
dos geraes do administração, se incluem os
de transigir, renunciar direitos, hypothecar
e empenhar bens sociaes, alienal-as e con-
trahir quaesepier obrigações em nume e em
bem da sociedade

Cada um dos directoras de per si, exerce
em sua plenitude os poderes que lhes são
por estes estatutos conferidos.

Art. 6. 0 Os directores, antes de entrarem
em exercido, caucionarão 500 acções para
garantia de sua gestro.

Art. 7.° Os directores perceberão menzata
mente o estipendio do 500$, em retribuição
dos seus srviços.

Art. 8.° O conselho fiscal se compõe de
ires membros effectivos e tres supplentes,
escolhidos pala assernbléa geral.

Os fiscaes não perceberão remuneração.
Art. 9.° O conselho fiscal, além das attri-

buições que lhe cabe por lei, será consul-
tado no caso de divergencia entre os dire-.

3.630:383$470

1.439:114000

7:9801;000

7:826.$280
30:0001;000

80:000$000

05:03$000

262: 885$760

21:160$000

498:621$724

7.585$550

32:91`)•$653
45:574870

785:451$139

2.394:990$114
----
9.309:515i860

•

5.003:000$000

36:746$612

33:827$473

80:000$000

714:141$830

463:013$832

04:494800

1.896:205$313

1.021:083$000

9.309:515$860

151:932$100
184:8;0594

48:000$000

34:555$148

313:593$711

92:206$572

3:334244

29:978$500

177:570$295

1.036:027$864

762:969$193

260: 29„i$0

12:759$646
------

1.036:027$864
-----

de 1910.—
.—Monoa
inc.— 31.



Amorico Ludolf, rua
General Cam ar a,
n. 4, Rio 	

Ernesto Durisch, rua
da. Alfandega,n. 45,
Rio 	 ..

G. Larue, rua da
n. 45, Rio

Durisca & Comp., rua.
da Alfandega, n. 45,
Rio.. 	

50 1 0: 000$000

125 25:000$000

125 25:000$000

5.500 1.100:000$000
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atores, relativamente a negocios da soei°.
jade, podendo' ser coavocada estraordina-
ãamente a assembléa geral,si se não chegar

accordo sobre a resolução a tomar.
Art. 10. A assembléa geral ordinaria

sociedade, se reunira anualmente, salvo
caso do força maior, na séde da sociedade,
no dia 15 de setembro de cada armo, ou na
vespara, si esto dia fôr de repouso.

Art. 11. A assembléia geral ordinaria será
convocada pela primeira vez com 15 dias de
antecedencia e, si se não reunir numero le-
gal, a e invocaçã,õ cons".cutiva seca feita
com cinco dias de antecipaçã) ao designa lo,
devendo ser o annuncia publicaste no Diario
01112ial ou em outra folha do grande cir-
culação.

Art. 12. A assembléa geral extraordinaria
pulará ser convocada caiu tias dias de ante-
cedeneia, no minimo, devendo ser sempre
clara e explicitamente motivado o objecto
da re mião.

Art. 13. Cada grupo de cinco acções dará,
direito a um voto, e as acções deverão ser
dapasttadas na sede da sociedado até 12
liaras antes da designada para a raunião,
Para quo o respectivo portador possa tomar
parte nas discussões e deliberações da
assemblea.

Art. 14. O armo social terminará a 30 do
junho, e findo que seja, se procedera a ba-
lanço.

Art. 15. Do; lucros liquides o verifica-
dos se deduzirão praviamento 5 % desti-
nadas á constituição de um fundo de re-
serva, até perfazer-se a importancia de
50 ^,4, do cap:tal social, e 10 oa para um
fundo de amortizaçã,o de machinas e adi&
cios ale o valor dos mesmos em balanço.

Do restante, 10 % 53 distribuirão como
dividendo aos accionistas, e o que por ven-
tura exceder desta percentagarn sa repar-
tira ent! , e os accionistas e os mcorporadores
da sociedade, ,tir. coronel Eraesto Durisch
Ceorgea Lartie, seus herdeiros e sucaessa-
res, á talaria de 80 0,e, para aquelles e 20 sia,
p ira estes.

Art. le. Os dividendos se distribuirila
anualmente e os não roelamados deatra do
cinco anaos prescreverão em favor da so-
ciedade.

Rio de da miro, 2 de agosto de 1910.—
fetrisch & Comp.—G. Larue.—Josê Antr,sro
P,.estes.—Luis Mica elet .—Jose Saboia
de Aledeiro.—lucob	 Enaeslo .1);‘-
ris,sh.—An'onio Va.; de Gc' troalho Ji<nor
Pedro Moreno.—Josd Pinheiro de Andrade.
—Auterico Ludúlf.

USTA DOS SUBSCRIPTORES ps3 ACÇ3E3 DA 50-
CIE')ADE ANONYNIA. CORTUME SANTA CRUZ —
SE'DE CAPITAL FEDERAL — RUA DA ALFAN-
DEGA N. 45

Acçaes Total

25 5:000,~

25 5:000$000

25 50:00$000

ACTA DA ASSEXIBLEA GERAL DE CONSTITUIÇÃO
DEFINITIVA

A08 22 dias do mnz de agosto de 1910, ás
2 horas da tarde, reunidos ni rua da Alfan-
dega, n. 45, os Srs. coronel Ernesto Darisch
e Georgar Lime, por si e corno SOCIO3 da
firma Durisch & Companhia, eagenheiro José,
Augusto Prestes. Arnerico Ludolf, Drs. . José

Pinheiro de Andr ide e José Saboia Viriato
da Medeiros, Pedro Moreno, J. Steiner, Luiz
Michalat e Antonio Vaz do Carvalho Junior,
subscriptores de acçõss da Sociedade Ano-
tisna Certame Santa Cruz, assume a presi-
detida por designação unanimo dos demais
subscriptores o coronel Ernesto Durisch,
que convida para secretaries o engenheiro
José Augusto Prestes e o Dr. José Saboia
Viriato de M3deiros. AS , i111 organizada a
mesa, toma a palavra o coronel Ernesto Du-
risch e declara que o objecto da presente
reunião é deliberar definitivamente a assem-
bléa sobra a constituição da Sociedade Ano-
nyma Cortinam Santa Cruz, polo que ia man-
dar proceder e:n primeiro lugar a leitura
do parecer, que se acha soro a mesa, atire.
sentado pelos louvados nomeados na asem-
bléa que sa reuniu em 2 de agosto corrente,
para avaliarem os bens com que a duma
Durisch & Companhia se propez realizar a
quota que subscreveu, para que a assembléa
presente deliberasse sabre o mesmo, aapro-
vando-o ou reo3itando-a, como entendesse.

O Sr. 1° secreta» o procede á leitura do
laudo, que tem a data de 20 de acosto e se
acha. assignado pelos engenheiros ..T03Ó Au-
gusto Prestes, Amorico 1...Mon' e Dr. José
Pinheiro do Andrade. Submettido a votos, é
o laudo unanimemente approN a lo, abstendo-
se de votar Durisca & Comp. bem como 03
Srs. cironel Ernesto Durisch e Georges La-
rue. Passa, em semita o Sr. secretario, a
convite do Sr. presidente, a lér os estatutos
da sociedade, que se acham assiguados por
to los os Srs. subscriptares de acções, a lista
destes subscriptores com os domicilies re-
spectivos e o numero de acçõaa subscriptas
por cada um e o"'eertIficado do deposito na
Thesouraria Geral do Thesouro Nacional, da
quantia de 10000$, correspondente á decima
parto do caeitad da sociedade, realizado em
dinheiro, e que é do teor seguinte:

N. 3.094—Thesouro Nacional—N. 3.487
—1910. A lis. 41 do livro Caixa Geral rica
debitado o thesoureiro geral major Fran-
cisco Fonseca por 10:030$, recebidos dos Srs.
Durisch & Comp. correspondentes á decima
parte do capital em dinheiro da Sociedade
Anonyma Cortume Santa Cruz, em via de
constituição. 10:000$000. E, para constar, se
deu este, assignado pelo thesoureiro geral
commigo escrivão. •

Rio de Janeiro, 22 do ag asto de 1910.—
Polo the ,oureira geral, Raul de Almeida.—
Pelo escrivão, E. R. Araajc.

Terminada a leitura desses documentos,
declara o Sr. presidente que, estando pre-
enchidas to ias as formalidades legaes e po-
sitivamente expressa pela subcripção das
acções e assignatara, o approvação dos esta-
tutos a vontade dos Srs. accionistas de con-
stitnirem a Sociedaee Anon ma Cortmo
Sant Cruz, proilainará definitivamonta
constituída a mesma sociedade, si a isto não
se opptizer nenhum dos Si'.s accionistas,

prompto a ceder a palavra a qualquer que
pretenda fazer observações a respeito. E
como não tenha ninguem pedido a palavra,
declara o Sr. presidente que, de accôrdo
com a lei e o pleno consenso dos Srs. accio-
nistas, se acha definitivamente constituida a
Socie Jade Anoilyina Conaeue Santa Cruz,
convidando a assemblea a eleger os directo-
res que devem servir no primeiro periodo
social e, bem assim, o conselho fiscal o re-
spectivos su pplentes. Passando-se á., vota-
ção, são eleitos por mil o duzentos -votos
cada u a:

Directores : Coronel Ernesto Durisch
Sr. Georges Larue.

C. nselho fiscal
Effectivos : Dr Americo Ludolf, Dr. José

Sabuja Viriato de Medeiros e Dr. JosJ. Pi-
nhairo de Andrade.

&lenientes : Candido Espindola de Mello,
Fructuoso Sertorio Portinn e Adolpho
SteE

nnear'da mais havendo que tratar, declara
o Sr. presidente encerrada a sessão. E eu,
José Saboia Viriato de Medeiros, secretario;
fiz lavrar a preserne acta, que vai por todos
a,ssi mada, e por mim subscripta.—Ernesto
Durisch, presidente.—Americo Ladoir.—losd
Aiwttst ,) Prestes .—Josè 13 ,,è', e no de Andra le.
—G. /./iric.—itcob Sieiner.—murlsch & C.—
Luiz Mi(!he t.—Ant,nio I 7 de Canrolho
nior.—Josd Saboia.—Viriato de Medeiros.

--
Laudo —Os abaixo a-signalos, peritos no-

meados p e la assembléia geral preparatoria
da constituição dia Sociedade An iny na Cor-
turno Santa Cruz, para, ria conformidade
do art. 77 do dec. n. 434 de 4 de julho do
1891, avaliarem os bens cora que a firma
Durisch & Coinp. entra para pagamento da
quita de mil e cem contos, que subscreveu,
do capital social, passam a descrever pri-
meiramente esses bens, para entrarem em
seguida na apreciação do Nau valor.

Esses bens são os seamintas:
1) Uni terreno situ ido no Curato de Santa

Crus, freguazia im Santa Cruz, histricto
Federal, confrontando pela frente com a rua
das Palmeiras ou do Mata . louro, pelo lado
esquerdo com tarrenos da Estrada do Ferro
Central do Brazil, pelos fundos e pelo lado
direito com quem de direito, foreiro á Fa-
zenda Nacional. conforme carta de afora-
mento de 17 de de/.embro do 1892, adquirido
por Durisch & Camp. por escripiura publica
de 23 de abril do l90s, com a competente
licença da suparntendencia da Fazenda Na-
cional, tendo sido a transferencia averba la
devidamente na, dita carta de aforamento.
Todos estes dacument is que co amovam ca-
balmente a propriedade de Durisch açz, Camp.,
foram presentes aos pontos.

O terreno tem a configuração de um pa-
rallelogrammo regular, cru que os doas la-
dos de menor dimensão tem 110 metros de
comprimento, e os de maior a8i metros,
sendo, pois, a sua arca do 31.460 metros c2
cantimetros. Os angulam do intersecção das
linhas são respectivamente de 67°,s5' o
112e 15'. A frente, com 110 metros, dá para
a rua das Palmeiras ou do Matadouro, onde
tem o n. 6.

2) Neste terreno estão construidos os edi-
ficios em que funcciona o curtume Santa.
Cruz, os quaes occapain unia superficie
total de cerca do 8.000 Es2 e consta do se-
guinte:

a) um edificio princinal dividido em qua-
tro corpos. dos quaes 11111 r cuado p ira a
caldeira e a chaminé de ferro de 60 m. do
altura; a parte avasiça,da tem 40 m. do
frente por 100 m. de fundo e a recuada 20 m.
de frente p ir 50 m. de laudo; alii funciona
a maior parte d is maehinismos do cortam
e se executam as maneei ,e, onerações da
industria e se acham insultado; 150 tan-
ques do curtir :

Nomes	 Dornicilios

Luiz Michel, ria do
Cattete n. 205, Rio

Ja,cob Steiner, rua se-
nador Vergueiro,
n. 59, Rio 	

3o è Saboia Vháabode
Medeiros, rua Fa-
rani, 39, Rio 	

José A ugu,ta Prestes,
rua Nossa Senhora
do Copacabana,
n. 14, Rio. 	

Antonio Vaz de Car-
valho Junior, rua
da Quitanda, n. 127,
Rio 	

Pedro Moreno, rua da
Sande, n. 59. fil o.

Jcsé Pinheira de An-
drade, rua Nessa
Senhora do Co paca-
bana, n. (30, Rio 	

50 10 : 000$000

25 5000$10)

25 5:0_0$U00

25 5 . ()JUNO

•
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b) contiguo a este, porém, recuado, um
outro editicio para abrigo do caldeiras,
bombas e officinas de reparação, com 30 m.
de frente por 40 m. do fundo ;

c) na frente deste una pequeno barracão
de 20 m. de frente por 20 m. de fundo, de-
stinado a tanques auxiliares ;

d) um barracão de tres corpos do 30 m.
de frente por 30 In. de fundo, para deposito
e moinho de cascas ta.nniferas, deposito de
lã, de couros brutos, e almoxari fado ;

e) e, no fundo do terreno, uma grande co
cheira para animaes de tracção e vehiculos

•destinados ao serviço do e:tabelecimento.
Todos estes adiados estã.a construidos so-

bre fundações de pedra e cimeata e toam o
o chão cimentado; os tectos são sustentados
Por vigas de ferro; as paredes lateraes são
de tijolos uma e de madeira, outra.

3) Constam os machini,m s do um motor
da Breslauer Ma.schinen Fabrik de 2 -a0 ca-
valos. um motor auxiliar do Pantin de 8)
cavalos, uma cadeira Steinmüller de 300
cavallos, e 60 outros machinismos, dos mais
inodernos, de dittereates fabricantes da Eu-
ropa e America do Norte, para curtir e pre-
parar peles e couros.

4) A mataria prima consta de couros e
peles brutas, de cascas tanniforas e sula
stancias proprias para o cortume, sendo que
de couros e peles ha uma quantidade con-
sideravel em preparação.alaaalém dissa, em
deposito, promptos para serem enviados ao
consuma, grande quantida le de couros o
peles já preparados, o que tudo pess
mente verificaram os peritos, cotej .ndo
pari passu o que examinavam com o inven-
tario que lhes fia presente.

Em consequencia da vistoria minuciosa o
demorada a que procederam, bem como do
exame dos documentos de acquisição do ter-
reno e dos maahinismos, consult I, da escri-
pturação que lhes foi franqueada, são de
parecer os peritos abaixo asdgna,dos que aos
bens em que os Srs.Durisch & Comp entram
para a constituição do capital soei il, se de-
vem attribuir os seguintes valores:
Terreno

Total 	  1.100 :
E fusimpensam os peritos,em tal e sã coo

scioncia, que ess .s bens peiem ser com se-
gurança incorporados pela sobredita impor-
tancia. ao acervo social, para a formação do
capital da sociedade.

Rio do alam. o, 18 do agosto do 1910. -
José Augusto Pr stes.-José Pinheiro de An-
drade.-Americo Ludolf.

O comprimento das longarinas é tambem
variava!, tendo a mesma largura das chapas
o a espessura, de 0'30.

O subsolo é preparado cora uma camada
de areia de 0m,25 de largura e 0r",15 de al-
tura, assont ida sobre ama camada do pe-
dregulii ) das mesmas proporções.

A bitala da Trotadora, Metalica, salvo ul-
teriores deliberações, será de 1 .1 ,25, podendo
assim trans.tar nella todos os volitados
cuja bitola for comprehondida entre os limi-
tes do Pa.25 e 1%65 ; bitala esta, de quasi
tolos os vehiculos existentes nesta capital.

Em resumo. rei vindi o corno pintos cara-
caeristicos da minha invenção :

Um apparellio denominado Trotadora Me-
constituido por chapas de aço, fixadas

sobre langarinas de madeira, por p irafusos
horizontaes, e postas sobre uma camada do
are , a, e outra de pedregullia, tendo por of-
feitas, a diminuição dos resultados do poeira
e da lama. o deterioram nito animal o vela-
cul r e a facilitação do transporto de do-
entes e objectos fraaeis.

Rio de Janeiro, 12 do maio de 1910.-G.
Fogliani.

N. .204-Yemoriol deseriptivo da invenção
de um nov fanico para fo tific r e crescer
o cabello denominado «Calcareo Salmo»

O novo tonico para fortificar e crescer o
cabello que denomino aralcareo Salino» é
compost do alcoo: de 40 grilos na propor-
ção de 60 grammas, infuso de cavas de
estras em alcool na proporção de 25 graan-
rnos, essencia de Lavendy 2 grammos, tin
tu . á de Jaber o ndy 15 grammas e es.encia do
canela, 1/2 gramma.

han resumi reivindico como ponto e ca-
racter coes itutivo da invenção de um tonico
para fortificar e cres er o cabelo, denomi-
nado eCa/careo salino * a inclusão das cascas
de ostras simultaneamente com as demais
substancias indicadas, commumente empre-
gadas na manipulação de preparados colige-
meros.

Rio de Janeiro, 27 do junho de 1910.-
Maria Sancho.

ANNUNCIOS
Vrovincia CflAr 71-n ol Raia a

15'1u111inenso
São convidados os pcssuidores dos titulos

ataixo designados, a comparecerem no es-
cr ptorio do syndico no Convento da Lapa
aara, juntamente com os juros do semestre,
receberem a imnortancat do Sela titules
que foram sorteados, desde o dia 1 ao dia
15 de setembro proximo era todos os dias
uteis. de 1 ás 2 horas da tarde

100	 592 1.a52 2.012 2.544 3.227
148	 5a6 1.66. 2.23") 2.654 3.257
176	 624 1.754 2.237 • 2 ;31 3.282
183	 814 1.7.5 2.275 2.74	 3.338
215	 049 1.93 ; 2.:51 2.864 3.342
210 1.028 1.987 2.381 3.091 3.a70
262 1.166 2.024 2.484 3.091 3.461
3.6 1.247 2.034 2.507 3.145 3.499
410 1 2;0 2.030 2.516 3.192 3.21
450 1.305 2.070 2.52 3.220 3.933

Estes titules cessam de vencer juros a
contar de 1 do setembro.

Rio do Janeiro, 25 agosto de 1910.-Dr. J.
T. Fortuna, syndico.

CC)1111~111ifibCOMMercio
Negação

ASSEMBLÉA GERAL

São convidados OS Srs. accionistas a se
reunirem em assembléia geral ()Minaria no
dia 29 de agosto proximo, á 1 hora da tarde,
na séde da companhia, á Avenida Central

n. 37, para leitura do relatorio e prestação
de contas relativas ao armo soc:al findo em
30 de junho ultimo. Acham-se á disposição
dos Srs. accionistas os documentos a que se
refere o art. 147 do decreto n. 434, de 4 do
julho de 189U

R:o de Janeiro, 27 de julho de 1910.-0
presidente, Rololpho Furquim Lahmeyer.

Companhia 1-4-2,strada, do
Verro do GrO a7:

ASSEMBLÉAS GERAES ORDINARIA
EXTRAORDINARIA

Acham-se á disposição dos Srs. accionistas
os documeotos a que se relera o art. 147 do
decreto n. 434, do 4 de julho do 1891. na
série da companhia, á rua Sachet n. 27. 4°
andar.

Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1910.
Pela Companhia E. F. de Goyaz, o director,
José Ferreira Sampaio.	 (•

nane° do Commercio
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Os Srs accionistas são convidados a se
reunirem em rissembléa geral extraordi naria.
no dia. 27 do corrente, á 1 hora da tarai a no
edificio do Banco, á rua General Guinara.
n. 8, para tornarem conhecimenio de urna
proposta da directoria, que altera o capital
do B mco e modifica alguns artigos dos es-
tatutos.

Fica poo esse motivo suspensa a transfe-
rencia de acções desde o dia 20 até a data
em que se realizar a assembh,a, geral.

Rio de Janeiro, 17 de agosto de 1910.-
Conde de Avellar, presidente.	 (•

flanco do Commercio

ASSFMBLI".A GERAL

Os Srs. ancionstas são convid idos a se
reunirem em assembléa geral ordinaria no
dia 6 de setembro proximo, ao meio d ia, DO
edificio do Banco á rua General Camara,
n. 8, para o exame e juLiamento das contas
do anno bancario findo em 3) da junho pro-
ximo passado, e o mais que pres3ravem os
estatutos nos arts. 24. 31, 37 e 48.

Rio de Janeiro, 22 de agosto de 1910.--.
Conde de Avellar, presidente.	 (•

Emprez a Ca xambú.
bary, Caall buquira,

São convidados os Srs. accionistas desta
empraza a se reunirem em asse • nblaa geral
extraordinária, tis 2 1/2 horas da tarde do
dia 1 de stembro do corrente animo, no e ,cri-
ptorio da emp..oza na rua de S. Pedro n. 30,

Revisão Go estatutospara os se4uintes fins: J?
e exposição da n)vação de seu contracto
com o gov am.o do Estado de Minas Geraes.
-A directoria.

Companhia 'Fabril
1-»attliscana,

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Ção convidados 03 Srs. accionistas a se
rounirem em asseinblért geral extraorili-
liaria, no dia 3 do setembro proximo futuro,
á 1 Lora da tarde, na rua 1° de Março
n. 57, sobrado, alio do tornarem conheci-
mento de uma propcst t da directoria que,
uma ez acceita, importara, não s
reforma do seus estatutos, camo tamlaan
na realisaçio de urna operação de credito.

Rio de Janeiro, 26 do agosto de 1910.
-A Directoria.	 (.

Rio de Janeiro - Imprensa Nacional - 1910

40:00%000
Construções, incluindo os

tanques de curtir. 	 	 30:000a000
Machinismos 	 	 300:004000
Stock de mataria prima e

productos manufacturados	 400:000a:110a

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 6 .132-111emorial de vm apparelho des-

tinado a facilitar o movimento aos rehirulos,
sem trilhos, e a diminuir a delerioraça, do
calçamento, denominado (Trotador< Meta-
rica» de invwao de Giuseppe Fogliani, do-
miciliado nesta Capital

A aTrotadora metalicaa é constituida por
• chapas do aço, de camprimento variavel,

lisas, ou transversalmente estr alas, con-
forme for reconhecido mais conveniente, fi-
xadas sobre longarinas de madeira, por pa-
rafusos IloriZOLILiteS; estas tongarinas assen-
tam sobre uma camada de areia e outra de
pedregulho.

Estas aludidas chapas, cuja largura é do
O rn ,25, toem a espessura de 0r",1 05.

Ficam elas ao nivel do calçamento, po-
dendo todos os vehiculos nellas entra= e

.sahirem a vontade. com a maior facilidade.

O Na-


